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Se  tiverem  apparecido  ou  se  apparecerein 
ainda  algumas  folhas  impressas  do  Cedro 
vermelho,  sem  que  pertençam  á  presente 
edição,  previne-se  o  publico  de  que  esse  fa- 
cto é  devido  a  um  abuso  de  confiança,  com 
manifesta  violação  da  lei  de  propriedade  lit- 
teraria.  Os  detentores  dessas  folhas  não  teem, 
nem  tiveram  nunca,  titulo  ou  direito  legal 
que  justifique  a  detenção.  Haviam  contra- 
tado com  o  auctor  a  publicação  da  sua  obra, 
mas  não  a  tinham  pago.  Como  este  se  quei- 
xasse, repetidas  vezes,  de  não  se  fazerem  es- 
crupulosamente todas  as  emendas  marcadas 
por  elle  nas  provas  typographicas,  escan- 
dalisaram-se  5  e  fiados  em  que  não  tinham 
assignado  documento,  que  juridicamente  po« 
desse  obriga-los,  faltaram  aos  "seus  compro- 
missos. Confessaram,  todavia,  que  eram  jus- 
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tas  e  fundadas  as  reclamações  do  auctor,  como 
se  vê  do  seguinte  período  da  carta  de  um 
d'elles: 

♦ 

«Reconheço  que  v.  tem  rasão;  e  de  certo 
que  a  inépcia,  má  vontade  ou  inexperiência 
d'aquelles  homens  da  typographia,  reunidas 
á  minha  igual  inexperiência  ou  frouxidão, 
teem  dado  resultados  deploráveis.» 

Apesar  destas  ingénuas  e  positivas  decla- 
rações, e  não  contentes  com  os  prejuízos  que 
a  sua  falta  de  fé,  depois  de  um  anno  de  es- 
pera, occasionava  ao  auctor,  retiveram  em 
si  as  folhas  impressas  do  manuscripto  que 
não  compraram! 

lio  primeiro  impeto  de  indignação  esteve 
o  auctor  tentado  a  leva-los  aos  tribunaes; 
depois  resolveu  estampar-lhes  aqui  os  nomes, 
expondo-os  ás  naturaes  consequências  da  fal- 
ta de  probidade  commercial;  por  fim,  nem 
isso  faz.  Acha  hoje  naturalíssimo  que  proce- 
desse assim  com  elle  o  homem  que  ainda  ha 
pouco  temprf  confessava  dever-lhe  tudo  e  lhe 
escrevia  phrases  tão  succulentas  como  estas: 

«E  qualquer  que  seja  sempre  a  minha  po- 
sição e  a  sua,  conservarei  sempre  uma  eterna 
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gratidão  por  tantas  finezas  immerecidas,  e  a 
minha  boca  só  pronunciará  o  seu  nome  para 
o  encher  de  bênçãos  e  agradecimentos.» 

Não  se  tomem  estas  revelações  por  immo- 
destia  do  auctor,  que  as  faz  somente  com  o 
fim  de  tornar  mais  frizantes,  no  seu  caso,  as 
palavras  do  grande  orador  romano:  Habemus 
confitentem  reum.  «Temos  um  réu  que  con- 
fessa». 


PKEFACIO 

O  auctor  d'este  drama  saia  apenas  da  in- 
fância quando  o  destino  o  levou  ás  praias 
que  banha  o  Amazonas.  Por  lá  viveu  nove 
annos,  ora  embalado  pelas  ondas  do  gigante 
dos  rios  e  dos  seus  lagos  e  tributários,  ora 
attrahido  e  encantado  pela  grande  voz  das 
florestas. 

De  volta  á  pátria,  não  perdeu  a  memoria 
do  formoso  paiz  onde  passara  a  idade  juve- 
nil; a  distancia,  que  diminue  as  proporçSes 
das  cousas,  foi  impotente  com  elle,  porque  o 
seu  pensamento  lhe  traz  sempre  presentes, 
revestindo-as  de  formas  ainda  mais  grandio- 
sas, todas  as  bellezas  que  viu  alem  do  Ocea- 
no. O  tempo  e  as  enfermidades,  que  tudo 
gastam,  não  lhe  esfriaram  o  enthusiasmo;  a 
sua  admiração,  seguindo  as  leis  de  desenvol- 
vimento da  vida,  cresceu  com  a  idade  e  ten- 
tou por  mais  de  uma  vez  traduzir-se  em  fa- 
ctos, embora  modesta  e  obscuramente. 
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O  Cedro  vermelho  aspira  também  á  de- 
monstração (Testas  verdades  e  sentimentos. 
Não  o  dá. o  auctor  como  estudo  acabado  de 
costumes;  é  apenas  um  quadro  imperfeito, 
composto  com  recordações  da  sua  mocidade. 

Tendo-se  representado,  ha  dezoito  annos, 
no  theatro  de  D.  Maria  II,  onde  um  publico 
illustrado  e  benévolo  se  dignou  recebe-lo  com 
singular  favor,  sáe  hoje  em  livro,  com  as  cor- 
recções e  desenvolvimentos  que  pareceram 
convenientes  para  accentuar  melhor  os  cara- 
cteres e  tornar  a  leitura  mais  aprazível. 

Nas  notas  e  esclarecimentos,  que  formam 
o  segundo  volume,  tentou-se  dar  <um&  idéa 
•da  paizagem.  „ .  Mas,  que  palheta  acharia 
as  tintas  próprias  e  que  pincel  seria  assas 
feliz  para  reproduzir,  colorido  com  verdade, 
um  painel  d'aquella  terra  de  prodígios?!.*. 
O  *uctar  sabe  que  pôde  ser  accusado  de  pre- 
tender disfarçar  com  o  esplendor  do  scena- 
jrio  os  defeitos  insanáveis  da  sua  obra;  <re- 
sigma-se,  porém,  se  conseguir  provar  qm  nao 
é  indigno  do  titulo  de  'amigo  sincero  do  Bra- 
ziP  com  que  foi  honrado  por  um  grande  prín- 
cipe. 
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Representado  a  primeira  vez,  em  Lisboa,  no  lheatro  de  D.  Maria  II 

em  8  de  maio  de  1856 


PESSOAS 

LOURENÇO,  O  CEDRO  VERMELHO— índio  Junina. 

FRANCISCO  —  Guarda  marinha  da  armada  portugueza. 

DUARTE  —  Coronel  da  guarda  nacional  do  Pará. 

BRACELETE  DE  FERRO  — índio  J  uru  na. 

BRAZ \ 

THOMÉ I        . 

ANTÓNIO TapU108* 

JUIZ  DA  FESTA  DE  S.  THOMÉ' 

JOÃO  —  Escravo  preto. 

MATH1LDE  —  Sobrinha  de  Duarte. 

MIQUELINA )„      . 

- 1  Tapuias. 
JUÍZA  DA  FESTA  DE  S.  THOME  j     p 

Tapuios,  Tapuias,  Pretos  e  Pretas. 


Logar  da  scena :  —  Margens  do  lago  Curumú, 
na  província  do  Pará. 

Epocha  —  1837. 


COres,  trajos  e  adereços  das  personagens 


LOURENÇO 
No  primeiro  e  segundo  actos 

Vestidura  de  pennas  de  arara,  papagaio  e  tuca- 
no, sem  mangas,  descendo  até  aos  joelhos,  cingida 
ao  corpo,  e  alargando  em  forma  de  saial  da  cintura 
para  baixo;  os  buracoB  por  onde  saem  os  braços, 
bem  como  o  do  pescoço,  debruados  com-  juncos  e 
pennas  curtas,  de  diversas  cores,  levantadas  para 
feeer  grossura;  collares  de  contas  variadas;  brin- 
cos- triangulares,  de  vidro  branco ;  cabello  preto, 
comprido,  apartado  ao < meio  e  caído  para  traz;  co- 
car ou  diadema  de  pennas  vermelhas  e  amarelias, 
tendo  na  frente  duas  mais  altas ;  pulseiras  de  mis- 
sanga  e  pennas  dé  peito  de  arara  e  papagaio;  o 
mesmo  enfeite  nas  curvas-  das  pernas  e  nos  arte- 
lhos; sem  barbay  nem  pintaras  no  rosto;  descalço ç 
eds  de  bronze- escuro.  Armas:  aneo,  mais» alto  que 
um  homem,  de  madeira,  escura,  com-  conda  de  cu- 
rauá ;  frechas  de  differentes  tamanhos,  algumas  do 
comprimento  do  arco,  outras  mais  curtas,  com  fer- 
ros de  osso,  de  taboca  e  de  ferro,  uns  com  feitio 
db  panhaes*  outros  de  arpão  e  azagaia;  na  parte 
anterior  das  frechas,  azas  de  duas  pennas,  sendo 
uma  de  cada*  cor  e  postas  com  a  rama  em  sentido 
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contrario;  as  mais  curtas  teem  enfiado  ao  pé  do  bico 
um  caroço  de  tucuman;  algumas  sem  azas. 

Nos  três  últimos  actos 

•Saial  de  folhas  de  palmeira  verde,  e  braceletes 
iguaes  nos  punhos,  curvas  das  pernas  e  artelhos; 
cocar  das  mesmas  folhas,  cobrindo- lhe  a  cabeça  até 
ás  orelhas ;  no  peito  uma  espécie  de  arnez  de  pelle 
de  jacaré,  preso  ao  pescoço,  costas  e  cintura  com 
largas  tiras  de  couro  de  anta ;  um  rosário  de  coral 
ao  pescoço,  com  uma  cruz  de  oiro  pendente.  Armas: 
arco,  frechas  e  espingarda.  Na  scena  final,  não  traz 
cocar  nem  rosário,  e  o  tangapema  de  Bracelete  de 
Ferro  substitue  as  outras  armas. 

FRANCISCO 

Casaco  de  xadrez  azul  e  branco,  e  calça  da  mesma 
fazenda ;  camisa  branca,  de  collarinhos  grandes,  vol- 
tados para  baixo ;  lenço  preto  no  pescoço,  com  laço 
á  maruja;  chapéu  de  folhas  de  palmeira;  sapatos 
pretos,  de  entrada  baixa;  meias  de  riscado  azul  e' 
branco.  No  ultimo  acto,  bonnet  de  guarda  marinha 
portuguez. 

DUARTE 

Calça  e  casaco  de  linho  pardo  de  Hollanda;  ca- 
misa branca,  de  collarinhos  direitos;  lenço  de  cor 
ao  pescoço ;  bonnet  da  guarda  nacional  do  Pará ; 
sapatos  pretos  de  entrada  baixa;  meias  brancas.  \ 

BRACELETE  DE  FERRO 

Saial  de  pexmas  de  varias  cores;  uma  pelle  de 
onça,  com  -  parte  da  cabeça  e  focinhos  do  animal, 
serve-lhe  de  capacete  e  de  manto ;  no  braço  direito 


t 


DAS  PERSONAGENS  17 

uma  argola  ou  bracelete  de  metal  branco,  muito 
larga ;  nos  artelhos  e  curvas  das  pernas,  cintas  de 
algodão,  tecidas  com  pennas,  e  tendo  pendentes  ca- 
roços de  inajá,  seccos  e  cortados  ao  meio,  que  fa- 
zem ruído  de  cascavéis  com  o  movimento ;  cabello 
riçado  e  atado  no  alto  da  cabeça,  com  uma  folha 
de  palmeira  e  duas  pennas  de  arara  levantadas,  que 
só  se  vêem  quando  lhe  cáe  a  pelle,  depois  de  feri- 
do. Armas :  arco  de  pau  avermelhado ;  frechas  com 
tacuáras  de  taboca  e  de  ferro;  espada  ou  tanga- 
pema,  de  pau  de  arco,  de  forma  cylindrica,  tendo  o 
punho  coberto  com  fio  de  tocum  almecegado,  pen- 
dente do  pescoço  para  as  costas;  escudo  oblongo, 
de  couro  de  anta,  debruado  com  pennas,  e  enfiado 
no  braço  esquerdo.  Corpo  todo  pintado  com  tintas 
escuras  e  vermelhas,  em  riscos  ondeados  e  capri- 
chosos ;  beiços  pretos ;  descalço. 

BRAZ 

Cal$a  de  algodão  riscado,  justa  ás  pernas  e  muito 
curta ;  camisa  de  riscado  encarnado  e  branco,  des- 
abotoada no  collarinho.  Faca  na  cinta,  em  bainha 
de  couro ;  arco,  frechas  com  ferros  de  osso,  e  tacuá- 
ras de  ferro.  Cor  acobreada ;  descalço. 

THOMÉ 

Calça  branca  de  algodão  fino;  camisa  de  chita, 
de  xadrez  arroxado.  A  mesma  cor  de  Braz;  des- 
calço. 

ANTÓNIO 

Calça  de  algodão  de  xadrez  largo,  branco  e  cor 
de  tijolo;  camisa  de  riscado  azul.  A  mesma  cor  dos 
outros;  descalço. 

Tomo i  2 


18  CÔBBS,  TBAJOS  E  ADBREÇ08 


JUIZ 

Calça  encarnada,  justa  e  curta;  casaca  verde- 
elaro,  de  abas  estreitas  e  compridas  sobrepondo 
uma  na  outra,  forrada  de  amarèllo,  e  com  grandes 
botões  de  aço ;  camisa  cor  de  canário,  desabotoada 
no  collarinho;  sem  lenço  no  pescoço;  um  grande 
laço  de  fitas  brancas  e  encarnadas,  preso  n'uma 
casa  da  casaca ;  chapéu  redondo,  de  palha  de  pal- 
meira, com  a  copa  alta  e  aguda,  e  com  fita  côr  de 
rosa,  tendo  esta  as  pontas  caídas.  A  mesma  côr  dos 
outros;  descalço. 

JOÃO 

Calça  e  camisa  de  algodão  grosso,  branco.  A 
calça  curta  e  estreita.  Côr  preta;  descalço. 

TAPUIOS 

Calças  de  riscados  variados ;  camisas  de  diversas 
cores.  Alguns,  com  chapéus  como  o  do  juiz,  mas 
sem  fitas.  Côr  das  carnes,  variando  entre  o  chumbo 
e  o  cobre;  todos  descalços. 

PRETOS 

Calças  curtissimas,  de  algodão  branco,  grosso, 
justas  ás  pernas ;  sem  camisas ;  descalços. 

MATHILDE 

Eoupâo  até  aos  pés,  de  cassa  branca,  aberto  no 
peito,  deixando  ver  a  camisa  de  cambraia  fina  or- 
lada de  rendas,  apertado  na  cintura  com  uma  fita 
escoceza,  e  aberto  também  da  cintura  para  baixo 
de  modo  que  descobre  parte  da  saia  de  cassa  dif- 
ferente;  mangas  largas,  compridas  e  enfeitadas, 
assim  como  o  corpo  e  saias,  com  fitas  escocezas 
guarnecidas  de  rendas  brancas.  Manta  de  gaza  ou 
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£16,  quando  sáe  de  noite,  no  segando  acto.  Collares 
e  pulseiras  de  oiro.  Penteado  alto,  elegante,  em 
forma  de  capacete,  variando  graciosamente  de  uns 
para  outros  actos.  Flores  naturaes  no  cabello.  Sa- 
patos de  cor  clara. 

MIQUELINA 

No  terceiro  acto:  saia  de  cassa  branca,  um  pouco 
curta,  com  folhos  de  renda  azul  clara,  e  enfeitada 
com  flores  naturaes.  Camisa  de  cambraia  branca, 
muito  decotada,  ornada  de  rendas  alvadias.  Man- 
gas só  até  ao  antebraço.  Pulseiras  e  collar  de  con- 
tas de  vidro.  Cabello  atado  no  alto  da  cabeça ;  pente 
de  tartaruga,  com  virola  de  oiro  na  parte  superior 
e  pingentes  do  mesmo  metal.  Cor,  como  a  dos  ta- 
puios; descalça.  No  quarto  e  quinto  actos,  saia  de 
chita  riscada  e  camisa  de  cassa  ordinária. 

juíza 

Saia  cor  de  canário,  enfeitada  com  laços  de  fita 
branoa  e  cor  de  rosa,  com  as  pontas  caídas ;  camisa 
branca,  muito  decotada,  com  rendas  cor  de  rosa; 
mangas  abotoadas  no  antebraço,  com  botões  de 
oiro ;  laços  amarellos  e  cor  de  rosa  nos  hombros ; 
rosário  imitando  coraes  ao  pescoço,  com  uma  grande 
verónica  de  oiro;  argolas  do  mesmo  metal  nas  ore- 
lhas; pulseiras  irmãs  do  rosário;  cabello  atado  no 
alto  da  cabeça  em  forma  de  concha;  pente  muito 
grande,  de  tartaruga,  com  virola  e  pingentes  de 
oiro ;  flores  naturaes  á  roda  do  pente ;  lenço  branco 
na  mão;  anneis  de  tartaruga  e  de  oiro.  A  mesma 
cor  dos  tapuios;  descalça. 

AS  TRÊS  MULHERES  DO  SAHYRÉ" 

Saias  brancas  de  cassa;  camisas  da  mesma  fa- 
zenda, todas  decotadas  e  com  enfeites  de  rendas ; 
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penteados  altos,  com  pentes  de  tartaruga  e  flores 
no  cabello ;  lenços  brancos  nas  mãos.  Cor,  a  dos 
tapuios;  descalças. 

TAPUIAS 

Saias  de  chita,  de  cores  claras  e  variadas ;  ca- 
misas brancas  e  de  cores ;  lenços  nas  mãos ;  pen- 
teados differentes:  umas  prendem  o  cabello  com 
pentes  altos,  de  diversos  feitios,  e  outras  com  tra- 
vessinhas  de  metal  e  de  tartaruga;  pulseiras  de 
contas  e  collares  iguaes ;  brincos  de  oiro,  coral,  pe- 
dras, etc.  Cor,  como  as  outras;  descalças. 

PRETAS 

Saias  muito  curtas,  de  differentes  cores;  camisas 
iguaes,  sem  mangas,  muito  decotadas;  descalças. 


ACTO  PKIMEIRO 


Margem  meridional  do  lago  Curumú.  À  direita  do 
espectador  começa  uma  floresta,  destacando-st 
d'ella  algumas  araucárias  e palmeiras  de  mediana 
grandeza.  A  esquerda,  casa  térrea,  coberta  com 
folhas  de  palmeira  pindoba,  já  velhas,  e  vestida 
em  partes  de  jasmineiros  floridos  e  outras  trepa- 
deiras; as  paredes  da  casa  são  de  barro;  as  por- 
tas e  janellas,  de  pau,  com  venezianas  amareUas. 
Em  torno  da  habitação,  ananazes  e  bananeiras 
com  fructo;  rosas  mogorins,  assucenas,  jasmins 
brancos  e  jasmins  de  Cayena  em  florescência.  A 
frente  da  casa,  um  largo  terreiro  com  mangueiras, 
laranjeiras,  coqueiros,  goiabeiras  e  outeiros,  todas 
comfructos.  Ao  fundo,  o  lago,  sobre  cujas  aguas  se 
debruçam  dos  arvoredos  grandes  festões  de  mara- 
cujá. Alem  do  lago  avista- se  vagamente  a  floresta 
da  margem  opposta.  Duas  redes  atadas  nas  man- 
gueiras; uma  esteira  no  chão,  com  objectos  de  cos- 
tura em  cima;  uma  banca  de  madeira  tosca  e  ban- 
cos á  roda. 

SCENA  I 

DUARTE,  recostado  em  uma  das  redes;  FRANCISCO, 
junto  d'elle,  de  pé,  apoiando-se  n'nma  espingarda  com  uma 
das  mãos,  e  tendo  um  ramo  de  nenúfares  na  outra;  M.A- 

THILDE,  sentada  na  esteira,  com  um  bordado  no  regaço, 

olha  distrahidamente  para  a  floresta;  JOÃO,   &  borda  do 
lago,  acabando  de  tecer  um  paneiro. 

DUARTE 

Que  lhe  pareceram  as  nossas  plantações, 
Francisco? 
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FRANCISCO 

Lindíssimas !  Sinto  que  o  coronel  me  não 
tivesse  convidado  ha  mais  tempo  para  eu  vir 
admira-las.  E  assombrosa  a  natureza  do  seu 
paiz !  Que  variedade  de  plantas,  de  fructos, 
de  aves  e  de  insectos  deslumbrantes!  Que 
florestas  magnificas!  que  vastas  campinas  e 
que  lagos  immensos ! .. .  Senhora  D.  Mathilde, 
peço  licença  para  lhe  offerecer  um  ramo  de 

nenúfares.  (Dando  o  ramo  a  Mathilde.)  São  formosis- 

simas  estas  flores !  Para  as  apanhar  tive  que 
expulsar  de  entre  ellas  um  jacaré  audacio- 
so, que  pretendia  impedir-me  de  entrar  nos 
seus  domínios. 

MATHILDE,  aceeitando  friamente  o  ramo 

Não  sao  feias. . .  porém,  a  flor  do  mururé 
grande  é  muito  mais  bonita. 

DUARTE,  a  Francisco 

Não  se  metta  com  jacarés ;  ha  muitos  n'este 
lago,  e  é  arriscado  brincar  com  elles. 

FRANCISCO,  mostrando  a  espingarda 

Eu  sei  a  maneira  de  os  tratar  sem  que 
elles  abusem  da  minha  confiança. 

DUARTE 

É  preciso  muito  sangue  frio  e  muita  cau- 
tela; o  senhor  não  está  costumado  ainda 
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ao»  nossos  lagos  e  aos  nossos  matos;  peço- 
lhe  que  não  se  exponha. 

FRANCISCO 

Serei  prudente  para  mostrar-me  grato  a 
v.  ex.a  Mas  diga-me  se  não  é  pena  que  si- 
milhantes  patifes  destruam,  com  as  suas  ca- 
briolas impias  e  selvagens,  flores  tão  viço- 
sas como  aquellas? 

DUARTE 

A  natureza  foi  liberal  comnosco.  O  jacaré 
nos  lagos,  a  onça  nos  bosques  e  o  jaguar  nas 
campinas,  podem  cortar  largo  e  estragar  á 
vontade,  que  não  nos  prejudicam. 

FRANCISCO,  sentando-se  na  rede 

Se  esses  senhores  exercem  livremente  a 
sua  tyrannia  na  terra  e  nas  aguas,  é  natu- 
ral que  considerem  o  homem  como  intruso, 
e  não  o  poupem. . . 

DUARTE,  sorrindo 

Elles  são  reis. . .  tributários.  Aqui  só  o  ho- 
mem é  soberano  absoluto.  O  mato  offerece- 
nos,  sem  prejuízo  da  onça,  a  caça  de  muitas 
variedades,  as  riquíssimas  madeiras  de  con- 
strucção,  as  gommas  preciosas,  as  plantas 
medicinaes  e  os  óleos  odoríferos;  vestem-se 
as  campinas  de  abundantes  pastos  para  en- 
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gordar  os  nossos  rebanhos,  e  o  tigre  não  nos 
disputa  o  capim,  com  quanto  se  esqueça  de 
vez  em  quando  de  respeitar  as  nossas  rezes! . .. 
Os  rios  e  os  lagos  fbrnecem-nos  peixes  de 
mil  qualidades  sem  prejudicar  a  existência 

dos  Crocodilos.  (Levanta-se,  vae  fallar  com  alguns  pretos 
que  atravessam  a  «cena  carregados  com  paneiros  á  cabeça,  e  se- 
gne-os  até  á  borda  do  lago.) 

FRANCISCO 
Paiz  de  maravilhas !. . .   (Olhando  para  Matbilde.) 

E  de  fadas. também! 

MATHILDE,  forcejando  por  sorrir 

Viu  alguma  no  seu  passeio? 

FRANCISCO 

Vi...  a  dama  do  lago. 

MATHILDE 

É  mais  feliz  do  que  eu!  Vivo  aqui  desde 
muitos  annos,  e  não  a  encontrei  nunca.  É 
formosa? 

FRANCISCO 

Eu  acho-a  formosíssima. 

MATHILDE 

Querem  ver  que  está  namorado! 

FRANCISCO,  encarando-a  fixamente 

Seria  imprudência? 
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MATHILDE,  baixando  os  olhos 
TalvCZ.  •  •    (Olhando  novamente  para  elle.)    Sc   ella 

lhe  ordenasse  que  a  seguisse  ao  fundo  do 
lago?. : . 

FRANCISCO 

Obedecia. 

MÀTHILDE,  erguendo-se 

Ah!...  que  estava  fazendo  a  mysteriosa 
naiade  quando  o  senhor  a  encontrou? 

FRANCISCO,  aparte 

Francisco,  toma  juizo !  Não  te  deixes  ir 
atraz  do  choro!  (Aito.)  Acariciava  um  jacaré, 
promettendo-lhe  o  coração  do  primeiro  ho- 
mem que  se  atrevesse  a  adora-la. 

MÀTHILDE,  rindo 

Tem  graça!  Veja  se  cáe  em  dar-lhe  o  seu. 
O  senhor  desenha?  Ha  de  me  fazer  o  retrato 
da  dama  do  lago. 

DUARTE,  qne  se  approximava  e  ouviu  as  ultimas  palavras, 

a  Francisco 

Talvez  ignore  ainda  que  Mathilde  tam- 
bém é  artista? 

FRANCISCO 

Não  sabia. 

DUARTE 

Desenha  com  soffrivel  correcção  e  pinta  a 
aguarella. 
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MATHILDE 

O  tio  exagera. . .  A  mestra  franceza  que 
me  deu  algumas  lições,  faUeceu  quando  eu 

principiava  apenas... 

« 

DUARTE 

Deixe-a  fallar.  Tem  feito  lindas  vistas  do 
Curumú. 

FRANCISCO,  a  Mathilde 

Sei  que  não  possuo  nenhum  titulo  para 
que  me  honre  com  a  sua  confiança. . .  e  ava- 
lio o  que  perco !  Desde  que  viiu  da  cidade, 
com  o  senhor  coronel,  poucas  vezes  me  tem 
sido  concedida  a  honra  de  ver  a  v.  ex.a;  mas 
como  tenho  agora  de  vir  aqui  mais  frequen- 
temente, por  causa  das  colheitas  que  se  ap- 
proximam,  esforçar-me-hei  para... 

MATHILDE,  a  Duarte,  interrompendo  Francisco 

O  tio  tem  boas  lembranças!  Fallar  nos 
meus  nadas  a  um  europeu  instruído  e  tal- 
vez grande  artista?!...  (A  Francisco, sorrindo.)  Não 

lhe  mostro  as  minhas  obras. . .  e  espero  que 

não  se  escandalise.  ? 

FRANCISCO,  com  um  sorriso  de  despeito 

Não  sou  sujeito  a  despeitar-me. . .  nem  ti- 
nha de  quê.  (Aparte.)  E  uma  selvagem!...  en- 
cantadora. (Aito.)  E  verdade  que...  por  outro 
lado...  (Aparte.)  Estou  bonito !  Nem  sei  o  que 

1 
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digO !  (Alto,  olhando  para  o  relógio  e  ergnendo-se.)  O  0U6 

me  peza  é  ter  de  ir  já  para  a  villa!... 

DUARTE,  dirigindo-se  para  casa 

Se  lhe  parece,  fique  esta  noite  comnosco; 
não  nos  incommoda;  a  casa  é  grande,  e  ha 
muito  onde  armar  uma  rede.  (Entra  em  casa.) 


SCENA  II 
Mathilde,  Francisco,  João  *  beira  do  íago 

MATHILDE,  sentando-se  na  rede 

Vae  zangado  commigo? 

FRANCISCO 

Não  tenho  motivo. . .  nem  direito. . .  nem 
me  era  possível  zangar-me  com  v.  ex.a 

MATHILDE 

Bém  sabe  que  sou  sertaneja;  nasci  quasi 
nas  selvas,  e  tenho  ás  vezes  meus  assomos 

de...   Selvagem.   (Levanta-se.) 

FRANCISCO,  approximando-se  e  pegando-lhe  respeitosamente 
na  mão,  que  ella  lhe  offerece 

Oh!  minha  senhora!...  (Aparte.)  Adivinhar- 
me-ía  o  pensamento?  (Aito.)  V.  ex.a  exagera... 
como  a  natureza  do  seu  paiz.  (Beija-ihe  a  m&o.) 
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I 
JOÃO,  mostrando  o  que  tem  na  m&o 

Dize  a  mim  se  acha  bom  este. 

BRAZ,  examinando-o 

Hum...    (Abanando  a  cabeça.)   nem   por   ÍSSo!...  i 

- 
JOÃO,  despeitado 

Que  tem  que  dizê  a  elle? 

BRAZ 

O  paneiro  de  guarumá  deve  ser  feito  com 
talla  verde?  para  se  poder  apertar;  se  este  é 
para  metter  farinha,  nao  presta.  J 

Porquê?  J0Ã0 

BRAZ 

Tem  os  buracos  muito  largos,  e  rasga-se 
logo  a  folha  com  que  for  empalhado. 

JOÃO,  mettendo  os  dedos  pelo  tecido  do  paneiro 

Tapuio  dize  isso  por  inveja...  é  verdade 

qui  talla  estava  quasi  Sêcca. . .  (Voltando  o  paneiro 

de  roda.)  mas  puxou  ella  bem!  Vossê  não  in- 
tende d'estes  coisa.  Espera  ahi,  qui  vae  cha-  ) 
má  pae  sinhô. 

SCENA  V 

BRAZ,  só,  olhando  para  o  lago 

Até  que  emfim  torno  a  ver-te,  meu  lago 
do  Curuinú !. . .  Ah !  quantas  vezes  estive  em 
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risco  de  não  beber  mais  da  tua  agua!  Os 
brancos  venceram!...  Tive  de  fugir,  e  pre- 
ciso atravessar  para  a  outra  banda.  De  cá, 
ninguém  me  conhece;  mas  toda  a  demora 
d'este  lado  é  perigosa.  Esta  noite,  quando 
o  mutúm  cantar  pela  segunda  vez,  tomarei  a, 
primeira  canoa  que  achar  no  porto,  e  adeus 
margem  de  Alemquer!  Chegando  ás  matas 
das  cabeceiras  do  lago,  desafio  os  brancos 
para  que  vão  lá  prender-me! 


SCENA  VI 
Braz,  Duarte 

DUAKTE 

Que  é  que  queres? 

BRAZ,  aparte 

Jurupari!  Este  conhece-me! 

DUARTE,  reparando  n'eUe 

Esta  cara!...  Onde  a  veria  eu?!  Tu  já 
me  serviste?  Ah!  agora  me  lembro!  fugiste- 
me  na  cidade,  por  occaeião  da  entrada  dos 
cabanos. 

BEAZ 

Não  fui  eu,  patrão. 

Tomo i  3 
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DUARTE 

Não,  não  foste;  eras  meu  remador...  e 
por  signal,  que  abalaste,  levando-me  uma 
espingarda! 

BRAZ 

O  patrão  engana-se. 

DUARTE 

Não  te  chamas  Braz? 

BRAZ 

O  meu  nome  é  Joaquim. 


SCENA  VII 
Duarte,  Francisco,  Braz,  depois  Joio 

'FRANCISCO,  com  um  desenho  na  mão 

Que  admirável  aguarella!  Os  sábios  da 
culta  Europa  ficariam  assombrados  se  vis- 
sem o  primor  com  que  nas  margens  do  Cu- 
rumú  se  cultivam  as  artes  do  desenho. 

DUARTE,  que  tem  estado  a  examinar  Braz 

Não  teimes;  eu  conheço-te  perfeitamente. 

BRAZ,  imperturbável 

O  patrão  nunca  me  viu. 
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DUARTE 


Peior  é  essa!  Eu  perdôo-te  se  me  faltares 
com  franqueza;  Tu  sabes  arpoar  pirarecú? 
Pois  ficas  commigo;  dize  a  verdade:  foste 
tu  o  remador  que  me  fugiu  com  a  espingarda? 


BRAZ 

Joaquim  não  é  mentiroso  nem  ladrão;  e 
é  Joaquim  que  eu  me  chamo. 

DUARTE 

Vae-te  com  os  diabos! 

FRANCISCO,  approximando-se 

Que  tem,  senhor  coronel? 

DUARTE 

Estou  furioso  contra  este  velhaco ! 

FRANCISCO 

Tranquillise-se ;  dizia  um  philosopho  illus- 
tre,  que  nada  ha  n'este  mundo  que  valha  a 
cólera  de  um  homem  prudente. 

BRAZ,  saindo 

Adeus,  patrão. 

DUARTE 

O  cachorro  antes  quer  ir-se  embora  do 
que  dizer  que  é  o  próprio!  Cabano?! 


36  O  CEDRO 

FRANCISCO,  baixo  a  Duarte 

E  um  revolucionário?!  Porque  não  o  pren- 
de? 

DUARTE 

O  tapuio?! 

BRAZ,  voltando 

O  patrão  fallava  commigo? 

DUARTE 

Anda  cá7  homem;  tu  não  és  mura? 

BRAZ 

Não,  senhor;  nasci  no  Tapajós,  e  meu  pae 
é  mundurucú. 

DUARTE,  disfarçando  a  ira 

Bem;  n'esse  caso  tomo-te  para  meu  pes- 
cador. (Aparte.)  Deixa  estar  que  te  hei  de  agra- 
decer o  atrevimento  de  me  teres  desmentido! 

BRAZ 

O  tapuio  não  é  enganador. 

DUARTE 

f 

Melhor  para  ti!  O  João? 

JOÃO 

Pae  sinhô? 

DUARTE 

Yae  apanhar  o  café  dos  topes,  que  estão 
á  beira  do  lago.  Leva  esse  homem  para  te 
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ajudar.  E  dize  ao»  teus  parceiros,  quando 
vierem  com  os  paneiros  de  cacau,  que  não 
os  deixem  ao  sol.  Quero  tudo  recolhido.  (João 

ate  com  Braz.) 

SCENA  VIII 

DlJABTE,  FRANCISCO 
FRANCISCO 

Não  gosto  da  cara  d'elle. 

DUARTE 

São  os  nossos  árabes  errantes.  O  seu  pra- 
zer é  estarem  hoje  nW  logar  e  amanhã 
nWtro.  Com  a  mesma  facilidade  com  que 
se  justam  n'uma  casa  ou  n'uma  canoa,  aba- 
lam sem  despedir-se,  mudam  de  nome  e  de 
naturalidade,  segundo  as  circumstancias,  e 
mentem  com  admirável  sangue  frio! 

FRANCISCO 

Se  o  coronel  sabe  que  este  pertenceu  aos 
facínoras,  que  sob  a  denominação  de  caba- 
nos devastaram  a  província,  porque  não  o 
mette  na  cadeia? 

DUARTE 

Vejo-o  desmentir-me  com  tanta  audácia, 
que  chego  a  hesitar  se  será  o  mesmo!  Po- 
rém, deixe-o  commigo ;  a  villa  é  perto,  e  elle 
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nao  perde  nada  em  esperar.  A  cabanagein, 
que  se  julgava  inteiramente  extincta  com  a 
destruição  do  acampamento  de  Icuipiranga, 
parece  que  ainda  tem  restos  para  as  bandas 
do  Rio  Negro.  No  principio  do  mez  chegou 
a  Santarém  uma  divisão  encarregada  de  per- 
seguir esses  assassinos,  e  eu  recebi  ordem 
para  capturar  os  que  se  refugiassem  no  meu 
districto;  felizmente,  Alemquer  fica-lhes  fora 
de  mão,  e  ainda  bem !  A  nao  serem  os  meus 
escravos,  eu  mio  tenho  soldados  com  que 
possa  contar  para  esse  serviço.  Níio  falle 
n'isto  a  Mathilde.  Onde  estará  ella? 

FRANCISCO 

Anda  com  a  preta  na  canoa. 

DUARTE 

Com  este  sol!...  Já  6  mania!  Ella  nao 
gosta  de  ir  para  a  nossa  fazenda  das  mar- 
gens do  Surubiú,  nem  de  estar  na  casa  da 
villa  ou  no  engenho,  onde  o  senhor  reside, 
porque  se  creou  quasi  sempre  n'este  sitio. 
Diz  que  prefere  o  Curumii  aos  outros  lagos, 
e  esta  residência,  onde  nos  faltam  todas  as 
commodidades,  ás  melhores  que  possuímos, 
porque  vive  aqui  em  completa  liberdade. 
A  mãe  também  já  assim  era...  e  aqui  fal- 
leceu,  coitada!  Eu,  como  velho,  estou  pelo 
que  ella  quer,  se  bem  que,  ás  vezes,  assus- 
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to-me  com  o  seu  génio  aventuroso  e  audaz ! 
Não  faz  idéa  do  atrevimento  com  que  Ma- 
thilde  percorre  a  floresta!  Nada  lhe  mette 
medo!... 

FRANCISCO,  mostrando  o  desenho 

E  que  talento  que  ella  tem !  E  bellissima 
esta  aguarella ! ...  Ás  ondas  encapelladas  pela 
tempestade,  o  deserto  incendiado  ao  longe, 
as  arvores  curvadas  pelo  tufào,  e,  para  sup- 
prir  a  ausência  dos  jacarés  e  das  onças,  está 
a  cor  local  representada  por  este  gentio  pit- 
toresco,  inclinado  sobre  o  arco,  e  contem- 

!)lando  com  tranquilla  indifferença  a  revo- 
uçâo  da  natureza.  Ha  immcnsa  poesia  n^ste 
quadro! 

DUARTE 

Foi  copiado  fielmente  da  ponta  do  man- 
gue. 

FRANCISCO 

Quem  serviu  de  modelo  para  o  indio? 


DUARTE 

Elle  mesmo. 

FRANCISCO 

Elle  mesmo?! 

DUARTE 

Ainda  não  o  viu? 


FRANCISCO 

Não  vi  a  quem? 
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DITAME 


O  gentio. 
Qual  gentio? 
O  nosso. 


FRANCISCO 
DUARTE 


FRANCISCO 

O  coronel  tem  um  gentio?  Isso  é  serio? 
um  selvagem  primitivo,  sem  ser  de  theatro?! 
Peço-lhe  por  favor  que  me  deixe  ver  imme- 
diatamente  o  homem  da  natureza.  Eu  ainda 
acabo  por  me  fazer  sábio  no  meio  d'este  luxo 
de  historia  natural! 

DUARTE 

Duvidava  da  existência  dos  gentios?! 

FRANCISCO 

Perdão ;  sei  que  ainda  ha  muitos,  e  que  a 
poder  de  cachaça,  de  ferros  velhos  e  de  pelles 
de  missionários,  se  renova  com  elles  o  casco 
da  população  dos  tapuios.  Baptisam-se  al- 
guns de  vez  em  quando,  a  troco  de  ferra- 
mentas; mas  quando  lhes  parece,  tornam  a 
fugir  para  os  seus  matos,  onde  continuam 
placidamente  a  comer-se  uns  aos  outros;  e 
para  se  distrahirem  mimoseiam  com  frecha- 
das os  viajantes  do  Amazonas  e  dos  seus 
tributários!  Aos  próprios  indios  mansos  te- 
Bho  ouvido  muitas  vezes  fallar  dos  bravos, 
como  se  se  tratasse  de  animaes  ferozes;  e  é 
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por  eu  saber  isto  que  duvidava  da,  existên- 
cia de  selvagens  artísticos  e  poéticos,  como 
o  que  vejo  aqui  pintado...  O  coronel  não  se 
escandalisa  com  a  minha  franqueza? 

DUARTE,  sorrindo 

Acho-a  apreciável.  Se  nao  viu  ainda  o  Ce- 
dro Vermelho  é  porque  o  senhor  Francisco 
vem  aqui  poucas  vezes,  e  elle  anda  sempre 
á  caça,  único  serviço  que  se  compraz  fazer- 
me.  E  certo  que  os  trabalhos  emprehendi- 
dos  para  civilisar  os  indios  estão  muito  longe 
de  dar  resultados  satisfactorios ;  e  a  guerra 
civil  veiu  ha*dois  annos  interromper  as  mis- 
sões; mas  uma  grande  parte  das  aldeias  e 
villas  do  alto  Amazonas  está  cheia  de  gen- 
tios, que  pouco  a  pouco  se  vão  domestican- 
do com  o  contacto  dos  já  civilisados.  Deve, 
porém,  confessar-se  que  para  os  trazer  ao 
grémio  social  tem  sido  menos  profícua  a  ca- 
techese  do  que  os  negociantes  chamados  re- 
gatoes,  que  se  servem  d'elles  para  remado- 
res das  suas  canoas. 

FRANCISCO 

Esses  não  são  anthropophagos? 

♦ 

DUARTE 

Quem  sabe?! 
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SCENA  IX 
Duarte,  Francisco,  Joio,  depois  Lourenço 

JOÃO,  entrando  a  correr 

Pae  sinhô?  pae  sinhô?!  vae  jacaré  assa- 
nhado a  traz  cli  canoa  di  sinhásinha!  Âccode  a 
ella! 

DUARTE,  correndo  para  o  lago  e  voltando  logo 

Dá  cá  a  minha  espingarda!...  Lourenço? 

LourenÇO  ?  (João  corre  para  o  lago.) 

FRANCISCO 

Eu  tenho  aqui  a  minha.  (Con-e  para  casa.) 

LOURENÇO,  entrando,  a  Duarte 

A  tua  voz  treine  como  o  canto  das  gua- 
ribas quando  sentem  o  perigo  perto !  Alguém 
offendeu  o  tio  Duarte? 

DUARTE,  apontando  para  o  lago 

Um  jacaré  persegue  minha  sobrinha!... 

LOURENÇO,  depois  de  ter  olhado  rapidamente 
para  onde  Duarte  lhe  apontou 

Que  o  chefe  se  nao  assuste.  Rosa  do  Su- 
rubiú  vae  dentro  do  ubá  juruna.  (Curva  o  arco 

sob  o  joelho  direito  para  lhe  retezar  a  corda.) 

JOÃO,  gritando  e  subindo  a  scena 

Preta  já  nao  pode  rémá!  Boliram  com  bi- 
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cho,  que  tem  ovo  na  praia,  vae  deita  o  seu 
dente  d'elle  á  borda  di  canoa!... 

DUARTE,  correndo  para  a  praia 

Não  te  pedi  a  espingarda?!  (João  corre  para 

casa,  apparcce  Francisco  com  a  espingarda,  c  o  preto  volta  atraz 
d'elle,  empunhando  uma  grande  faca.) 

FRANCISCO,  vendo  Lourenço 
Eis  O  gentio!...   (Olhando  para  o  lago.)  e  Um  ja- 

caré!...  O  reino  animal  em  todo  o  seu  es- 
plendor !  (Põe  a  arma  á  cara,  fazendo  pontaria  para  o  lago.) 

LOURENÇO,  larga  o  arco  c  as  frechas,  e  tira  a  espingarda 

a  Francisco 

A  Rosa  do  Surubiú  mio  pede  auxilio!  No 
seu  coração  corre  o  sangue  dos  guerreiros 
brancos ! 

FRANCISCO,  querendo  tirar-lhe  a  espingarda 

Elle  desarma-me  com  esta  franqueza?!  Eu 
atiro  melhor  do  que  tu...  á  frecha,  não  digo 
nada,  mas  á  espingarda,  has  de  me  dar  li- 
cença que... 

DUARTE 
•    Deixe-O,   deixe-o!...  (Francisco cede.) 

LOURENÇO,  fazendo  pontaria 

O  juruna  aprendeu  com  o  chefe  branco. 

(Dispara  a  arma,  larga-a,  tira  a  faca  das  mãos  de  João,  corre  para 
a  praia  e  precipita-sc  no  lago.) 
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que  sendo  administrador  do  engenho  do  co- 
ronel Duarte,  não  convém  que  elle  saiba 
isto. 

DUARTE 

Isso  agora  é  outro  cantar!  Descanse,  que 
eu  nâo  digo  nada  ao  velho.  Todos  temos  as 
nossas  fraquezas. 

FRANCISCO,  apertando-Ihe  a  mão  com  affecto 

O  coronel  é  capaz  de  fazer  com  que  eu 
me  esqueça  de  voltar  para  o  meu  paiz! 

DUARTE,  sinceramente 

Tomara  eu! 

SCENA  X 

Duarte,  Francisco,  Joio,  Màthilde, 

Lourenço 

FRANCISCO,  indo  ao  encontro  de  Matbilde 

N3o  sei  se  devo  felicita-la  pela  ver  livre 
de  um  perigo,  que  tanto  a  divertiu? 

DUARTE,  beijando-a 

Que  susto  que  me  pregaste! 

MATHILDE,  a  Francisco,  depois  de  ter  correspondido 
ás  caricias  de  Duarte 

Muito  agradecida. 
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,  JOÃO,  trazendo  um  copo  de  acua 

Aqui  está  agua,  siô  moço. 

FRANCISCO 

Dá  á  senhora  moça. 

MATHILDE,  scntando-so  na  fede 

Não  tenho  sede. 

FRANCISCO,  aparte 

Que  mulher!  (Bebe.) 

DUARTE,  a  Mathilde 

Se  continuas  com  os  teus  passeios  impru- 
dentes, sem  levar  comtigo  algum  escravo  de 
confiança,  ainda  nos  vens  a  dar  desgosto 
grande ! 

MATHILDE 

A  preta  bateu  com  o  remo  na  cabeça  do 
jacaré,  e  elle  correu  atraz  de  nós. 

joio 

Jacaré  tinha  ovo  mittido  nos  fôia  secco 
da  praia;  não  é  bom  buli  com  bicho  que  tem 
ôvo,  porque  assanha  todo. 

DUARTE,  a  João 

Quem  te  pede  o  teu  parecer?  (João  afasta-se 

para  a  beira  do  lago.)     Porque    não    gritaste    logO, 

Mathilde? 


MATHILDE 


Disse  ao  João  que  chamasse  Lourenço. 


DUARTE,  pondo  *  mío  no  liombro  de  Lourenço 

Anda  cá,  meu  nobre  junina.  Agradeço-te 
a  dedicação  que  tens  por  nós,  e  admiro  cada 
vez  mais  a  tua  intrepidez  e  destreza. 

LOURENÇO 

Quando  partiu  para  as  regiões  da  morte 
aquella  que  o  gentio  chamara  Voz  de  Cara- 
xoé,  ordenou  ao  Cedro  Vermelho  que  vi- 
giasse e  defendesse  sua  filha. 


LOURENÇO 

O  guerreiro  deve  ser  fiel  aos  mortos  e  aos 
vivos.  Emquanto  o  tejupar  do  branco  der 
hospitalidade  ao  junina,  as  armas  do  filho 
de  Bracelete  de  Ferro  protegem  Rosa  do  Su- 
ruuhi. 

DUARTE 

Vae  dizer  d  preta  Laiza,  que  te  dê  café 

com  aguardente.  EstiSs  molhado  e  pôde  fa- 
zer-te  mal. 

i  .1.1  DRESÇO,  sorrindo 

O  Cedro  Vermelho  nasceu  nas  margena 

do  Xingiij  as  aguas  do  teu  lago 


CCI-4C    mm. 

O  Cedro  A 
florentes  do 
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não  podem  Offende-lo.  (Afastasse  lentamente,  seguido 
■de  João. 

FRANCISCO,  vendo-o  afaatar-se 

Também  me  parece !  N'aquella  pelle  nâo 
entram  sezões  quartas  ou  terçãs!  É  quasi  de 
búfalo ! 

MATHILDE,  aparte 

Heroe  e  poeta!...  e  não  entende  o  amor!... 

SCEÍíA  XI 
Duarte,  Mathilde,  Francisco 

DUARTE,  a  Francisco 

Admira-se  da  linguagem  do  gentio? 

FRANCISCO 

Eu  ando  continuamente  admirado,  desde 
que  vivo  na  sua  terra! 

•  DUARTE 

O  meu  selvagem,  que  se  exprime  quasi 
sempre  em  estylo  figurado,  e  por  vezes  com 
muita  propriedade,  julga-se  descendente  dos 
tupys,  que  tinham  a  faculdade  da  poesia  e 
do  canto ;  e  eu  penso  muitas  vezes  se  a  mu- 
sica não  será  um  bom  meio  para  civilisar 
os  índios?... 

FRANCISCO 

Quem  sabe?!  Conviria  experimentar. 
Como  o  apanhou? 

Tomo  x  4 
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DUAKTE 

Veiu  commigo  n'uma  das  viagens  que  eu 
fiz  ao  rio  Xingu.  Pertence  á  tribu  juruna, 
raça  de  índios  muito  intelligente,  mas  muito 
pouco  conhecida. 

FRANCISCO 

E  deixou-se  ficar  aqui  até  agora?!  Admira 
como  sacrificou  facilmente  os  hábitos  da  vida 
livre  dos  bosques ! 

DUARTE 

Affeiçoou-se  á  mãe  de  Mathilde,  que  lhe 
ensinou  o  portuguez  e  o  curou  de  uma  en- 
fermidade; emquanto  ella  viveu,  nunca  de- 
monstrou desejos  de  nos  deixar;  porém,  de- 
pois que  falleceu  minha  irmã,  tenho-o  visto 
muitas  vezes  a  calcular  pelo  sol  para  que  lado 
fica  a  sua  terra. 

FRANCISCO 

Qualquer  dia  vae-se-lhe  embora. 

MATHILDE,  com  ímpeto  • 

Não  o  calumnie!  Lourenço  é  reconhecido. 

DUARTE,  a  Francisco,  sorrindo 

Fica  avisado  para  não  lhe  faltar  ao  res- 
peito diante  de  Mathilde,  que  se  constituiu 
protectora  do  juruna...  E  elle  merece  que  o 

estimem.  (Afasta-se,  passeiando  pelo  terreiro.) 

FRANCISCO,  que  ficara  admirado  da  vivacidade  de  Mathilde, 

dirigindo-se  a  ella 

O  que  eu  disse  foi  sem  intuito  de  offen- 
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de-lo.  E  agora,  desde  que  sei  que  tem  tão 
altas  protecções,  estou  persuadido  de  que 
não  lhe  faço  favor  nenhum  considerando-o 
a  phenix...  dos  selvagens. 

MATHILDE,  com  despeito,  ergue-ae  e  torna  a  sentar-se 

Ha  de  fazer-lhe  justiça  quando  conhecer 
melhor  o  coração  altivo  e  generoso,  e  o  ca- 
racter franco  e  independente  de  que  elle  é 
dotado. 

FRANCISCO,  querendo  dominar  o  pasmo 

Realmente?!...  N'esse  caso  vou  toma-lo 
por  modelo,  se  v.  ex.a  m'o  permitte.  (Aparte.) 
Que  enthusiasmo!  Se  ella  não  fosse  artista!... 

MATHILDE,  tentando  disfarçar  a  cólera  e  batendo 
com  o  pé  no  chfto 

O  senhor  maneja  a  ironia  com  muita  fa- 
cilidade !.  ••  (Francisco  approxima-se  (Telia  na  attitude  res- 
peitosa de  quem  se  desculpa.) 

DUARTE,  olhando  para  o  lago 

O  mariola  do  preto  está  posto  de  conversa 
com  o  tapuio,  e  não  me  recolhem  o  café!  Ó 
Francisco,  tenha  a  bondade  de  lá  ir  e  es- 
fogueteie-me  aquelles  tratantes. 

FRANCISCO,  baixo  a  Mathilde 

Se  me  diz  isso  a  serio,  vou-me  deitar  ao 
Curumú,  para  que  a  dama  do  lago  dê  ao  meu 
coração  o  destino  que  sabe. 
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MÁTHILDE,  ainda  meio  irada,  baixo 

Pois  vá;  que  eu  quero  ver! 

FRANCISCO,  baixo 

Tinha  animo  de  me  ver  afogar?!  Faço-lhe 
a  vontade !  Agora,  não,  porque  vou  cumprir 
as  ordens  de  seu  tio...  mas...  depois,  quando 
eu  não  tiver  nada  que  fazer.  (SAe.) 


SCENA  XII 
Mathilde,  Duarte 

MÁTHILDE,  rindo 

Que  singular  caracter! 

DUARTE,  approximando-se 

Que  tal  achas  este  rapaz? 

MÁTHILDE 

Pareee-me  bom  moço;  talvea  ma  pouco- 
chinho apaixonado  de  epigrammas! 

DUARTB 

Estimo  que  te  não  desagrade;  tenho-o  ex- 
perimentado e  reconheço  que  é  sinceramente 
nosso  amigo,  homem  de  bem  ás  direitas,  tra- 
balhador e  intelligente  como  pouco».  Gosto 
muito  dfelle! 
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MATHILDE 

Se  o  julga  digno  da  sua  amisade,  é  justo. 

DUARTE,  como  consultando-a 

Teto-me  lembrado  associa-lo  á  nossa 
casa  r •  •  • 

MATHILDE 

Como  o  tio  quizer;  eu  não  entendo  nada 
d'essas  cousas. 

DUARTE 

.Nós  não  temos  parentes  chegados.. .  Eu 
estou  velho;  posso  faliar-te  de  repente  e  tu 
ficas  para  ahi  sósinha.... 

MATHILDE,  correndo  para  elle 

Meu  querido  tio!...  (Abraç*-o.) 

DUARTE,  commovido  e  f&zendo-lhe  meiguices 

Isto  ha  de  ser  um  dia,  filha!  E  inevita-. 
vel;  e  não  desejo  deixar-te  ao  desamparo. 
Se  eu  morresse  agora,  em  que  triste  situa- 
ção te  verias  tu,  só  com  os  escravos?!.., 

MATHILDE 

E  o  Lourenço. 

DUARTE 

O  Lourenço  é  selvagem;  e  o  que  nós  pre- 
cisámos é  de  um  marido. 

MATHILDE,  soltando-se-lJie  doe  braços 

Um  marido?!  Qual? 


54  O  CEDRO 

DUARTE 

Não  te  assustes;  ainda  temos  tempo... 
Comtudo,  reconimendo-te  que  penses  algu- 
mas vezes  n'isto;  convém  que...  Tu  bem 
percebes!...  Eu  sympathiso  muito  com  este 
moço... 

MATHILDE 

Casar  com  o  portuguez?!  Oh!...  (Corre  para 

casa.) 

DUARTE,  que  nao  a  via  sair 

Porque  não?  Um  homem  galante,  amá- 
vel e  instruído...  Que  é  d'ella?!  Mathilde? 

E  de  um  arrebatamento  esta  rapariga!  (En- 
tra em  casa.) 

SCENA  XIII 
Lourenço,  depois  Braz 

LOURENÇO 

A  folha  da  jatuaíba  tem  caído  seis  vezes 
no  lago,  e  descido  com  as  correntes  para  o 
grande  rio  depois  que  eu  deixei  de  ver  as 
cachoeiras  do  Xingu  e  a  taba  junina.  Os 
fructos  do  tucuman  e  do  inajáseiro  amadu- 
recem e  caem;  rebentam  os  novos  cachos, 
que  tornam  a  despir-se,  e  o  guerreiro,  que 
por  va  curiosidade  deixou  o  paiz  onde  nas- 
ceu, fica  sempre  á  beira  do  lago  dos  tapuios ! 
O  sol  e  a  lua  vogam  silenciosos  na  sua  ca- 
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noa  de  nuvens  e  de  anil,  procurando  atra- 
vés dos  arvoredos  amazonicos  as  terras  fér- 
teis, onde  as  antas  cortam  com  os  pés  as  bar- 
reiras dos  rios...  e  o  Cedro  Vermelho  não  vae 
como  elles  ver  o  Bracelete  de  Ferro  e  o  Pei- 
to de  Tiépiranga!  Meu  pae!...  minha  mãe !... 
O  branco  é  um  chefe,  que  tem  coração...  e 
Voz  de  Caraxoé  salvou  o  teu  filho  da  doen- 
ça... Oh!  Peito  de  Tiépiranga,  filha  dos  mun- 
durucús,  se  tu  visses  Voz  de  Caraxoé  que- 
rerias servi-la  como  escrava!  Os  seus  olhos 
eram  mais  brilhantes  do  que  as  azas  do  guai- 
nambi  que  os  brancos  chamam  beija  flor,  e 
puxavam  para  si  todos  que  a  viam;  as  suas 
mãos,  finas  e  lustrosas  como  as  folhas  do 
guarumá,  eram  mais  brancas  do  que  as  pen- 
nas  da  urátinga,  e  perfumadas  como  a  flor 
da  jabatopita!  A  sua  voz,  doce  como  os  fa- 
vos de  mel  creados  no  pau  de  arco,  parecia 
o  canto  suave  do  caraxoé  da  várzea,  e  nos 
seus  dias  tristes  assemelhava-se  ao  suspirar 
da  rola  quando  lhe  roubam  o  companheiro!. .. 
O  Cedro  Vermelho  escutava-a  sçm  respirar, 
esquecido  da  sua  tribu  e  dos  seus  inimigos, 
porque  as  sua?  palavras  matavam  todo  o 
ódio  e  toda  a  cólera  e  faziam  vir  as  lagri- 
mas aos  olhos  do  guerreiro!...  Oh!  mal  haja 
o  vento  ardente  das  planuras  do  Curumú, 
que  lhe  fez  murchar  no  rosto  as  rosas  mo- 
gorins !  Como  a  arvore  da  cupahiba,  quando 
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lhe  tiram  todo  o  óleo,  inclina  sobre  o  tronco 
os  ramos  desfallecidos  e  as  folhas  sem  vida, 
assim  Voz  de  Caraxoé  adormeceu,  para  nunca 
mais  acordar,  á  borda  doeste  lago  funesto! 
O  juruna  quer  fugir  d'aqui,  mas  não  pôde!..» 
A  Rosa  do  Surubiú  é  filha  d^uella  que  o 
arrancou  das  prisões  da  morte! 

BRAZ 

Antes  que  o  branco  teime  outra  vez  que 
me  conhece,  vou  desamarrar  a  canoa...  (Vendo 

Lourenço.)  Um  gentio  ! . . .  (Olha  com  disfarce  para  a  ou- 
tra banda  do  lago.) 

LOURENÇO 

O  meu  irmão  quer  atravessar  o  lago? 

BRAZ,  com  surpreza 

Porquê?!  (Aparte.)  Ouviria  o  que  eu  disse?! 

LOURENÇO 

Da  outra  banda  póde-se  dormir  sem  medo 
dentro  dos  t.ejupares  dos  tapuios;  o  mato  é 
cerrado  e  a  caça  não  foge  do  caçador;  as 
goiabas  e  os  araçás  apodrecem  aos  pés  das 
arvores,  e  o  engáseiro  verga  com  o  peso  dos 
fructos  sobre  as  aguas  serenas  do  CurumiL 

BRAZ 

O  meu  irmão  veiu  de  lá? 
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LOURENÇO,  com  altivez 


Eu  sou  juruna ;  minha  mãe  é  filha  de  mu 
chefe  mundurucú,  descendente  dos  tapajós 
e  dos  cambebas ;  e  meu  pae  vem  da  nobre 
raça  dos  tupys  conquistadores;  a  nação  a 
que  pertenço  vive  livre  da  auctoridade  dos 
brancos;  o  cedro  não  cresce  nos  areiaes 
onde  os  tapuios  são  servos. 

BRAZ 

Servos?!...  E  que  procura  o  selvagem  nas 
praias  dos  Índios  mansos? 

LOURENÇO 

O  meu  irmão  sabe  porque  vão  as  aguas- 
do  lago  para  o  rio?  Porque  andam  noite  e 
dia  as  correntes  impetuosas  do  Amazonas, 
do  Tapajós  e  do  Xingu.?  Porque  arrastam 
os  ventos  as  folhas  do  jenipapeiro,  espalhan- 
do-as  pela  campina,  muito  longe  d/onde  nas- 
ceram? Pois  eu  vim  como  as  correntes  e  coma 
as  folhas  das  arvores.  Porque  vim?...  não 
sei;  a  ilha  fluctuante  ou  a  tartaruga  leva- 
das ao  collo  do  grande  rio  não  sabem  tam- 
bém para  onde  vão,  nem  quem  as  empurra;, 
e  deixam-se  ir  embaladas  pelas  ondas. 

BRAZ 

Não  entendo  o  gentio. 
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LOURENÇO 

Porque  o  gentio  é  um  guerreiro  indepen- 
dente. (Volta-lhe  desdenhosamente  as  costas  e  entra  no  bos- 
que.) 

BRAZ,  ameaçador,  aparte 

Maracajá  do  Xingu!  Se  eu  te  encontrar 

no  meu  Caminho!...  (Dirige-se  para  a  beira  do  lago.) 


SCENA  XIV 
Mathilde,  Francisco,  Braz  abeira  do  íago 

MATHILDE,  aparte 

Casar  com  o  portuguez!  E  o  meu  ideal?! 

NâO  pÓde  Ser!...    (Senta-se  na  rede.) 

FRANCISCO,  aparte,  olhando  para  Mathilde 

Como  ella  está  distrahida!...  Parece-me 
que  arrisco  uma  declaração  em  regra?. . .  (Aito.) 
Ainda  não  tive  occasião  de  me  deitarão  lago. .. 
mas  descanse,  que  não  me  esqueço. 

MATHILDE,  sorrindo 

Estou  perfeitamente  socegada,  porque  con- 
fio na  sua  boa  vontade.  Não  gosta  de  estar  na 
rede? 

FRANCISCO,  sentando-se  na  outra  rede 

Sou  doudo  pelas  redes !  O  balanço  faz-me 
lembrar  do  meu  navio,  da  minha  vida  er- 
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rante,  de...  (Baiouçando-se.)  Isto  deve  ter  sido 
inventado  por  Sardanapalo.  (Ápaite.)  Que  as- 
neira! Ella  sabe  lá  quem  foi  Sardanapalo?! 

MATHILDE,  que  o  tem  estado  a  observar,  Aparte 

EUe  não  é  feio!...  Porém...  sacrificar-lhe 
a  minha  creação  poética  é  impossível  e  ab- 
surdo !  (Alto.)  De  que  modo  seria  acolhida  em 
Lisboa  uma  selvagem  como  eu,  se  algum  ca- 
pricho da  sorte  me  arremessasse  de  repente 
ao  seio  da  sociedade  portuguezá? 

FRANCISCO,  ápaite 

A  pergunta  parece  uma  provocação!  (Alto.) 
Com  o  respeito  affectuoso  com  que  no  meu 
paiz  se  acata  a  virtude,  com  a  admiração 
que  inspira  a  belleza  aos  povos  cultos,  e  com 
o  enthusiasmo  com  que  o  amador  de  botâ- 
nica festejaria  a  flor  maravilhosa  de  uma 
planta  raríssima. 

MATHILDE 

Lisonjeiro ! 

FRANCISCO 

Digo  o  que  sinto  e  o  que  penso;  e  faço 
justiça  ao  gosto  delicado  dos  meus  compa- 
triotas. Na  Europa  sabe-se  que  os  astros 
mais  formosos  são  os  que  brilham  no  céu 
dos  trópicos. 

MATHILDE,  sorrindo 

E  eu  pareço-me  com  elles? 
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FRANCISCO 

Se  parece?!  (Aparte.)  Eu  declaro-me!  (Aito.> 
Ob  seus  olhos  fazem  empallidecer  o  esplen- 
dor do  cruzeiro  do  sul... 

HATHILDE,  erguendo-ae 

Não  abuse  da  sua  intelligencia  contra  tuna 
pobre  sertaneja  ignorante,  que  não  sabe  res- 
ponder a  taes  galanteios.  <Áparte.)  Tem  graça 
o  tal  senhor  portuguez!  (Sàe  rindo.) 

FRANCISCO,  que  se  ergueu,  desapontado 

Cada  vez  me  entendo  menos  com  mulhe- 
res! Ora  esta!  Desafiou-me  para  que  lhe 
chamasse  formosa,  e  vae-se,  zombando  de 
inim!..«f  É  uma  selvagem,  palavra  de  hon- 
ra!... E  uma  selvagem...  seductora!  Eu. 
creio  que  não  lhe  disse  nenhuma  inconve- 
niência?... Mas  protesto,  que  não  me  sei  ha- 
ver com  ella !  N'outra  parte  teria  adiantado 
os  meus  negócios  com  quatro  banalidades... 
aqui,  faço  diligencia  para  ser  amável  e  caio 
como  os  maus  actores  diante  de  um  publico 
exigente!... 

BRAZ 

O  patrão  chamou? 

FRANCISCO,  olhando  para  elle  com  espanto 

Eu?!  Ah!  sim...  chamei  para  te  dizer,  que 
vás  para  o  diabo  que  te  ature. 
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BRAZ,  aparte 

Marinheiro!...  Gosta  da  branca  e  ella  não 
o  quer;  é  bom  ir  sabendo,  porque  me  pôde 
servir. 

SCENA  XV 
Francisco,  Duarte,  Braz 

DyARTB 

Que  fazes  ahi  parado?  Vae  ajudar  o  preto 
a  deitar  a  mandioca  de  molho.  Viste  o  Lou- 
renço? 

BRAZ 

E  o  gentio?  Não  vi. 

DUARTE 

Dize  ao  João,  que  mande  dois  moleques 
voltar  o  pirarecú;  e  quando  acabares  de  lá 
has  de  ir  cortar  juasáras  de  paxiuba  para 
fazer  um  girau  na  casa  do  forno. 

BRAZ,  aparte 

Trabalha-se  aqui  muito!  Isto  não  me  ser- 
via, ainda  que  eunão  tivesse  necessidade  de 

fugir.   (Sáe.) 
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SCENA  XVI 
Duarte,  Francisco 

DUARTE 

O  senhor  não  quer  beber  uma  cuia  de 
vinho  de  cacau  ou  de  taperibá?  Olhe  que  é 
excellente  para  mitigar  a  sede;  aconselho- 
lhe  antes  o  de  cacau,  porque  o  outro  é  muito 
acido.  O  assahy  faz-me  muita  falta;  mas 
ainda  não  consegui  acclimata-lo  no  Curumú. 
Que  tal  se  vae  dando  com  minha  sobrinha? 

FRANCISCO 

Optimamente;  isto  é...  por  ora  tenho  tido 
pouca  convivência  com  ella ;  mas  parece-me 
muito...  muito... 

DUARTE 
Exaltada?...  (Francisco  protesta  por  gestos,  que  n&o 
era  isso  que  queria  dizer.)   Tem   rasSo  J    porém,    eU 

conheço-a  bem  e  affirmo-lhe  que  é  dotada 

de  muitO  boas  qualidades.  (Francisco  faz  signaes  de 

assentimento.)  Coração  excellente ! . . .  Depois  de 
casar,  passam-lhe  todos  os  devaneios. 

FRANCISCO,  aparte 

Ella  tem  devaneios! 

DUARTE 

Parece-me  que  o  senhor  me  disse  uma  vez 
por  alto,  que  odiava  o  matrimonio? 
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FRANCISCO 

Eu!  Nós  nunca  falíamos  n'esses  assum- 
ptos. 

DUARTE 

Que  maior  consolação  pode  haver  para  o 
homem  do  que  receber  os  affagos  e  carinhos 
da  família?!  O  celibatário  não  conhece,  na 
solidão  em  que  vive,  a  verdadeira  felicidade 
da  existência  humana.  Ainda  o  que  lhe  vale, 
no  seu  caso,  é  viajar...  mas  as  viagens  aca- 
bam também,  por  cansar  e  aborrecer  a  gente. 

FRAIíCISCO 

Eu  não  sou  adverso  ao  casamento;  elle  é 
que  anda  indisposto  commigo,  sem  que  eu  te- 
nha culpa.  Já  sonhei  muitas  vezes  com  as 
alegrias  serenas  do  lar,  ao  lado  de  uma  mu- 
lher bella,  rodeado  de  louras  creancinhas!... 
Poesia  tudo!  Agora,  quasi  que  não  penso 
n'isso,  porque  me  teem  succedido  cousas  de 
fazer  arripiar  as  carnes. 

DUARTE 

Realmente? 

FRANCISCO 

Não  faz  idéa!  Com  esta  idade,  já  estive 
para  casar  cinco  vezes! 

DUARTE 

Oh!  com  os  diabos! 
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FRANCISCO 

Felizmente...  ou  infelizmente,  como  acon- 
tecia ao  heroe  de  um  romance,  que  li  ha 
tempos,  no  momento  supremo  acho  sempre 
alguém  que  me  empalme  a  noiva. 

DUARTE,  com  espanto 

Essa  agora! 

FRANCISCO 

E  verdade;  a  sorte  privou-me  até  hoje  de 
ouvir  o  doce  nome  de  esposo  da  boca  de  uma 
mulher  adorada;  mas,  como  compensação, 
quando  estou  ameaçado  por  qualquer  peri- 
go, parece  que  uma  voz  mysteriosa  e  solícita 
suspende  a  catastrophe,  bradando-lhe:  'Pou- 
pa esse  homem,  que  não  é  marido!  respei- 
ta-o,  porque  tem  escapado  cinco  vezes  ao  laço 
conjugal  T  E  a  desgraça  afasta-se  de  mim 
e  vae  cair  sobre  um  dos  meus  vizinhos, 

DUARTE,  sorrindo 

Ora,  adeus!  Vamos  dar  um  passeio  até 
á  ponta  do  mangue;  mais  devagar  conver- 
saremos a  este  respeito. 

FRANCISCO 

De  passagem,  confortarei  o  mera.  espirito 
com  uma  cuia  do  seu  vinho  de  cacau.  (Saem.) 
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SCENA  XVII 
Lourenço,  Mathilde 

LOURENÇO 

O  indio  servil  quer  enganar  o  Cedro  Ver- 
melho. Deseja  atravessar  o  lago  sem  que  o 
vejam!...  A  esperteza  traiçoeira  do  mura 
não  pode  competir  com  a  sabedoria  do  guer- 
reiro junina. 

MATHILDE,  com  o  ramo  de  nenúfares  na  mao 

Lourenço? 

LOURENÇO 

Rosa  do  Surubiú? 

MATHILDE 

Sabes  que  me  salvaste  a  vida? 

LOURENÇO 

A  tua  mâe  curou  o  Cedro  Vermelho;  o 
chefe  branco  ensinou-o  a  pegar  na  arma  de 
fogo. 

MATHILDE 

Porque  continuas  a  chamar-te  Cedro  Ver- 
melho? O  teu  nome  é  Lourenço. 

LOURENÇO,  com  orgulho 

Uso  do  nome  por  que  me  conhece  a  mi- 
nha nação.  Voz  de  Caraxoé  quiz  que  o  gen- 

To  koi  5 
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tio  fosse  baptisado,  o  os  desejos  d'ella  do- 
bravam a  vontade  do  junina  como  as  mãos 
obrigam  a  jacitára  a  apertar  os  rolos  do  ta- 
baco. 

MATHILDE 

Sei  que  a  amavas  e  respeitavas  muito. 
Comtudo,  n?io  crês  no  Deus  que  ella  te  en- 
sinou a  adorar! 

LOURENÇO 

Á  mão  que  faz  andar  o  sol  e  a  lua,  qúe 
puxa  pelas  arvores  para  as  fazer  crescer, 
que  empurra  as  aguas  dos  grandes  rios  para 
uma  região  inysteriosa,  a  fim  de  que  ellas 
não  alaguem  o  paiz  da  caça  que  sustenta  os 
juninas,  é  a  mesma  que  suspende  os  pássa- 
ros no  ar  e  solta  os  ventos,  que  derrubam 
florestas  e  viram  canoas.  Voz  de  Caraxoé 
explicava-me  que  ella  pertence  a  um  Deus 
único,  creador  do  gentio,  do  branco  e  do  pre- 
to; eu  não  o  conheço;  mas  sei  que  nos  seus 
dias  de  cólera  Elle  apaga  as  estreitas  do  céu, 
que  são  as  luzes  do  seu  tejupar,  e  maadft  o 
trovão  e  o  raio  fazer  tremer  os  peitos  dos 
valentes,  para  mostrar  que  é  só  elle  o  chefe 
iavonável. 

MATHILDE,  aparto 

O  sublime  e  o  absurdo!  E  esta  alma  poé- 
tica não  coraprehende  a  minha!  (Approximando- 

te  '<T«lle  com  arrebatamento.)  LotirenÇO !  »*-,  (Hesita  um 

tonante.)  Tom  estas  flores. 
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LOURENÇO,  pegando  nas  flores,  com  admiração 

Uni  ramo  de  mururé !  Quando  o  piága  ju- 
nina coroa  com  a  flor  de  oiára  o  seu  ma- 
racá,  as  aguas  do  Xingu  ou  as  do  Tapajós 
correm  tintas  de  sangue  inimigo.  Que  a  Rosa 
do  Surubiú  ensine  ao  Cedro  Vermelho  se  este 
ramo  é  uma  ordem  de  vingança. 

MATHTLDE,  aparte,  com  paixão 

Não  me  entende!  Ah !  que  importa !  O  meu 
amor  não  descerá  jamais  das  regi5es  do  idea- 
lismo até  ao  nivel  das  paixões  brutaes  e  vul- 

gareS !. ..  (Tendo  Braz  approximar-se,  afa&ta-se  lentamente.) 


SCENA  XVTII 
Lourenço,  Braz,  depois  Francisco 

BRAZ,  aparte 

O  patrão  desconfia  de  mim !  Se  nlo  corro 
tão  depressa  para  o  cafezal,  apanhava-me  a 
desamarrar  a  montaria!...  A  branca  deu  os 
murares  ao  gentio!...  Que  quererá  aquillo 
dizer?! 

LOURENÇO,  contemplando  o  ramo,  que  tem  na  mio 

Oh!  Bracelete  de  Ferro,  porque  não  tem 
o  Cedro  Vermelho  a  toa  sabedoria  para  com- 
fffeheeder  o  que  significa,  segando  «3  tra- 
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diçoes  do  povo  junina,  um  ramo  de  mururó- 
miri?! 

BRAZ,  tooando-llie  no  konibro 

O  gentio  sabe  agora  por  que  veiu  para  o 
lago  dos  tapuios?  E  porque  as  flores  do  Cu- 
rumú  são  mais  bonitas  que  as  da  sua  terra. 

LOURENÇO,  fitando  os  olhos  nos  de  Braz 

O  meu  irmão  fugiu  da  onça?  Vejo-o  tre- 
mer como  se  o  tivesse  tocado  o  puraqué  do 

lagO  !   (Pondo-lhe  a  mão  sobre  o  coração.)  Quando  O  1U- 

runa  corre,  o  seu  coração  bate  com  a  im- 
paciência de  alcançar  o  inimigo  e  não  com 
medo  d'elle;  o  rosto  dos  bravos  não  muda 
as  cores  como  a  flor  da  camará-juba. 

BRAZ 

Eu  não  estou  cansado...  nao  vim  a  correr. 

LOURENÇO 

O  tapuio  quer  atravessar  o  lago,  porque 
o  chefe  reconheceu-o ;  se  os  homens  da  mi- 
nha raça  fossem  covardes  denunciantes  eu 
podia  faze-lo  cair  como  a  sumaumeira  a  quem 
as  correntes  do  Xingu  levaram  a  terra  das 
raizesl... 

BRAZ 

O  gentio  engana-se. 

LOURENÇO 

As  armas  dos  brancos  não  se  confundem 


VERMELHO  69 

com  os  cipós  e  os  troncos  da  floresta,  como 

OS  arCOS  e  OS  tacapes  dos  Índios...  (Braz  quer 
ir  para  a  floresta  j  detendo-o  com  um  gesto.)  Os  matOS  são 

menos  cerrados  d'este  lado  do  Curumú  e  os 
olhos  do  gentio  vêem  através  dos  cipoaes ;  a 
espingarda  já  não  está  onde  o  tapuio  a  es- 
condeu. 

BRAZ 

Nao  fui  eu...  é  falso. 

LOURENÇO 

Só  os  homens  invilecidos  pelo  servilismo 
faltam  á  verdade.  O  meu  irmão  pôde  fugir, 
que  eu  não  tentarei  impedi-lo;  mas  aquelle 
que  não  respeita  o  tejupar  que  lhe  deu  hos- 
pitalidade, é  um  inimigo  do  juruna;  e  se 
quizer  morder  na  mão  que  lhe  deu  sustento, 
encontrará  o  ferro  da  minha  tacuára. 

BRAZ 

Isso  é  um  desafio?! 

LOURENÇO 

Os  filhos  da  minha  tribu  não  são  saltea- 
dores nem  piratas. 

BRAZ 

Quer  dizer  que  o  são  os  da  minha? 

LOURENÇO 

Quando  me  faltarem  troncos  de  aninga 
para  alvo  das  minhas  frechas,  escolherei  o 
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peito  de  um  indio  mura.  Eu  tinha  quinze 
amos  e  o  maior  guerreiro  dos  parintins, 
chamado  Cedro  Vermelho  o  terrível,  foi  es- 
magado pelo  meu  tacape  de  sucupira.  To- 
mei o  seu  nome  em  memoria  do  meu  pri- 
meiro feito,  para  honrar  a  minha  nação.  Aos 
dezesete  anno3  queimei  o  campo  dos  meus 
parentes  mundurucus,  que  tinham  rompido 
a  alliança  com  os  juninas,  e  a  minha  tribu 
denominou-me  Tatá  Japinong,  que  na  lin- 
gua  dos  velhos  tupys  quer  dizer  Onda  de 
Fogo.  Aos  dezoito  annos  fui  inetter  uma 
frecha  na  porta  do  rei  dos  apiácas,  e  ga- 
nhei-lhe  as  armas  em  combate.  Após  esta 
acção  os  anciãos  elegeram-me  chefe,  conjun- 
ctamente  com  o  Bracelete  de  Ferro,  accla- 
mando-me  Apiába  Acanhemo  ou  Homem 
Terror !  Para  não  affrontar  meu  pae,  saí  do 
Xingu  por  conselho  do  page,  e  não  quiz  ou- 
tro nome  senão  o  de  Cedro  Vermelho.  Que 
pôde  dizer  de  si  um  indio  errante,  que  vive 
de  roubos  como  os  jacarés  famintos  e  que 
descende  dos  comedores  de  carne  humana?! 

BRAZ,  furioso 

Que  os  muras  não  se  gabam !  Eu  não  quei- 
mei as  palhoças  dos  parintins,  mas*  ajudei  a 
incendiar  a  cidade  dos  brancos;  associei-me 
á  matança  dos  seus  mareehaes;  fiz  fugir  um 
exercito  commandado  por  generaes  sábios  e 
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valentes;  e  alo  ando  a  alardetar  façanhas 
como  06  vaidosos  que  se  assimilham  ás  mu- 
lheres! 

LOURENÇO,  recuando  rcapcitoso 

O  meu  irmão  é  um  chefe?!  O  seu  peito 
nao  mostra  as  cores  do  muruxi,  do  urucú  e 
do  jenipapo  com  que  se  pintam  os  homens 
esforçados !...  Se  também  as  nao  ve  no  corpo 
do  junina,  apagou-as  a  vontade  de  uma  mu- 
lher e  nao  o  desejo  de  encobrir  com  a  falta 
delias  a  tribu  a  que  pertenço. 

BRAZ 

Não  preciso  pintar-me  para  disfarçar  o 

medo.  (Medcni-se  algum  tempo  em  silencio.)  Ahi  Vem  0 

branco ! 

LOURENÇO 

O  logar  do  combate? 

BRAZ 

Na  praia  dos  cajueiros. 

LOURENÇO 

A  minha  frecha  de  guerra  estará  cravada 
na  mungubeira  do  lago  ao  primeiro  canto 

da  SaraCUra.  (Braz  dirige-se  para  a  beira  do  lago ;  Lou- 
renço contempla  o  ramo  de  flores  c  cncaminha-se  lentamente 
para  a  floresta.) 

FRANCISCO,  vendo  o  ramo  na  mão  de  Lourenço 

O  gentio  com  as  minhas  flores  J...  Lá  se 
foi  o  meu  sexto  projecto  de  casamento!... 
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Preterido,  até  por  um  selvagem!  Oh!  raiva!... 
D'esta  vez  não  é  brincadeira;  vou-me  deitar 

a   afogar...  (Deitando-se  placidamente  na  rede.)  depois 

de  dormir  a  sesta.  (Cáeopanno.) 


ACTO  SEGUNDO 


Bosque  de  cajueiros,  carregados  deflores  efructos, 
nas  immediações  do f  local  onde  se  passa  a  acção 
do  primeiro  acto.  A  esquerda,  canapé  tosco,  de 
troncos  de  arvore,  tendo  tás  costas  e  braços  for- 
rados com  trepadeiras,  A  direita,  uma  mungu- 
beira,  rodeada  de  murtas  e  assucenas.  Ao  fundo, 
vê-se  o  lago  através  dos  arvoredos. 


SCENA  I 

MATHILDE,  só,  passeando 

Foi  d'aqui,  da  praia  dos  cajueiros,  que 
reparei  n'elle  pela  primeira  vez,  ao  cabo  de 
cinco  annos!  A  minha  mestra  de  desenho 
ensinava-me  a  esse  tempo  a  traduzir  a  his- 
toria de  Othello  e  Desdemona...  Que  raio 
de  luz !...  Crear  nestes  ermos  um  heroe  mais 
completo  do  que  o  mouro  de  Veneza!  Até 
então  olhára-o  com  indifferença  e  n'esse  dia 
vi-o  levantar-se  diante  de  mim  como  a  visão 
poética  da  ventura  immaterial!  Comecei  a 
ama-lo...  amo-o,  com  o  mais  puro  sentimen- 
to que  pôde  nascer  n'um  coração  sincero! 
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Mulher  e  branca,  apaixonada  por  um  indio! . . . 
Com  que  delicias  os  hypoeritas  civilisados 
proclamariam  similhante  escândalo,  se  eu 
nao  vivesse  ignorada  n'estas  selvas  quasi 
virgens?!  Felizmente,  estou  livre  d'elles !  O 
servilismo  e  a  vida  pautada,  a  que  são  con- 
demnadas  as  mulheres  <Ja  minha  condição, 
nas  villas  e  cidades,  repugnam  á  minha  na- 
tureza. Que  importa  que  me  chamem  selva- 
gem? Em  vez  da  escravidão,  imposta  ao  meu 
sexo  pela  tyrannia  social,  vivo  a  meu  gosto, 
na  amplidão  dos  lagos,  entre  as  magnificên- 
cias das  florestas!  Para  as  pobres  captivas 
das  salas,  as  obrigações  c  deveres,  que  as 
peiam  como  os  troncos  onde  prendemos  os 
nossos  escravos ;  para  mim,  a  liberdade  com- 
pleta, a  satisfação  de  todos  os  meus  desejos 
e  aspirações,  a  faculdade  de  me  interessar 
desaffrontadamente  por  tudo  quanto  á  grande 
e  nobre,  e  de  seguir  o  ideal  que  mais  apraz  á 
rainha  phantasta!...  (Senta-se  no  canapé.)  A  vioda 
do  português  e  o  pensamento  que  esse  facto 
despertou  era  meu  tio  perturbam  agora  a 
corrente  serena  da  minha  existencia-L*  Eu 
nSo  posso  casar  com  o  homem  <le  côr?..- 
Faka-me  acaso  o  animo  para  veneer  a  preo- 
cupação, que  intimida  o  orgulho  e  n  vaidade 
fetmnina?  Não;  mas,  desde  que  o  meu  amor 
baixasse  das  esphcras  superiores  onde  vivem 
a,s  -concepções  sublimes,  envergoahar-Mie-ía 
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e«  d'elle!  Serei,  pois,  maior  que  Desdemo- 
na!...  Também  n£o  devo  casar  com  o  moço 
estrangeiro,  porque  para  isso  teria  de  ani- 
quilar a  imagem  querida,  que  povoa  a  mi- 
nha solidão  de  extasis  deliciosos!...  Será  a 
presença  do  branco  perigosa  para  o  indio? 
A  civilisaçâo  augmenta  as  forças  dos  que  a 
conhecem  e  dá-lhes  recursos  pérfidos!...  A 
ironia  e  o  ridículo  são  armas  terríveis ;  e  afi- 
gura-ee-nie  que  o  por  tuguez  as  emprega  pouco 
generosamente  contra  Lourenço...  Porven- 
tura suspeitará  o  que  mais  ninguém  perce- 
be?! E  necessário  desenganar  meu  tio  e  dar- 
lhe  rasões,  que  justifiquem  a  minha  recusa 
aoe  próprios  olhos  do  seu  protegido...  Ah! 

ahi   Vem   elle!     (Volta-se  com  disfarce,  fingiado  não  ver 
Frftooiaco.) 

SCENA  II 
Mathilde,  Francisco 

FRANCISCO,  aparte 

Que  desengraçada  mania  com  que  está  o 
meu  amigo  coronel!  Então,  não  embirra  em 
querer  casar-me  com  a  sobrinha?!...  E  já 
vejo  que  quando  se  lhe  encaixa  uma  cousa 
na  cabeça,  é  de  fazer  suar  o  topete...  aos 
outros !  Eu  caí  em  lhe  dizer  que  gosto  d'ella 
e  o  bom  velho  ía-me  pegando  logo  na  pala- 
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vra!  Não  senhor;  não  estou  pelos  autos;  so- 
bre tudo  agora,  que  a  julgo  apaixonada  pelo 
seu  poético  gentio!...  (Sorrindo.)  E  um  dispa- 
rate; ella  não  pode  preferir  selvagens  a  ho- 
mens civilisados.  Que  bonita  cousa,  se  em  i 
Lisboa  soubessem  que  eu  tinha  tido  simi-  , 
lhante  rival!...  Com  os  diabos!  antes  dar  , 
um  tiro  na  cabeça...  do  tupinambá.  (Dando es-  j 
talos  com  o»  dedos.)  Ah!  agora,  agora!...  já  per-  , 
cebo  o  negocio!  O  meu  excellente  Duarte 
deu  pelo  namoro  de  Mathilde  com  o  indio  e 
quer  atalhar  o  mal,  casando-a  commigo!... 
Pois  está  arranjado!  (Ponderando.)  É  verdade                 -J 
que  eu  não  tenho  prova  nenhuma  de  que 
fosse  ella  quem  offereceu  os  meus  nenúfa- 
res... O  bruto  podia  ter  achado  ali  o  ramo 
e...  perdão;  se  a  bella  romântica  se  esque- 
ceu das  flores,  foi  porque  não  pensava  em 
quem  lh'as  dera.  Isto  é  claro  como  agua! 
Sondemos  o  terreno  com  prudência.  (Approxi- 
mando-se  de  Mathilde.)  Que  virá  ella  fazer  a  esta 
praia  depois  do  sol  posto?  A  casa  é  perto... 
comtudo,  não  lhe  faltavam  passeios  ainda 
mais  próximos!...   (Examinando-a.)  Como  está 

pensativa!   (Tosse.) 

MATHILDE,  voltando-se 

Ah!...  ficou! 

FRANCISCO,  aparte 

Nota  a  minha  presença  com  sentimento !... 
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(Aito.)  Seu  tio  convidou-ine  para  darmos  um 
passeio  no  lago,  ao  nascer  da  lua.  As  noites 
de  luar,  tão  formosas  em  todas  as  latitudes, 
no  Brazil,  e  sobre  tudo  n'esta  província,  s?.io 
incomparáveis !  Julga  que  eu  fiz  mal  em  ter 
ficado? 

MATHILDE 

Pelo  contrario.  E  onde  está  meu  tio? 

FRANCISCO 

Ando  a  procura-lo. 

mathii.de 

Talvez  fosse  para  a  ponta  do  mangue,  que 
é  o  sitio  de  que  mais  gosta;  eu  prefiro  a 
praia  dos  cajueiros. 

FRANCISCO,  olhando  em  torno  de  si 

Tem  rasão!  Este  logar  é  encantador!  As 
arvores  carregadas  de  flores  e  fructos;  as 
assucenas  e  murtas  derramando  na  atmos- 
phera  seus  pérfidos  aromas,  que  embriagam 
suavemente;  o  lago,  dormindo  tranquillo  aos 
pés  d'estes  arvoredos  ridentes ;  o  céu,  sem  nu- 
vens, povoando-se  de  esplendidas estrellas!... 

(Sentando-se  ao  lado  de  Mathilde.)    Oh !    COmO    SO  está 

aqui  bem!  Felizes  dos  que  tiveram  por  pátria 
este  paraizol 

MATHILDE 

O  senhor  é  poeta? 
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FRANCISCO 

Tive  tenção  de  o  ser;  pareceu-me  haver 
nascido  predestinado  para  jungir  syllabas 
em  columnas,  sommando-as  como  algaris- 
mos. Foi  mais  uma  illusão...  perdida! 

MATHILDE 

Ensaie  outra  vez;  o  local,  a  hora,  o  aspe- 
cto d1  esta  natureza,  de  que  parece  tão  ena- 
morado, devem  inspira-lo. 

FRANCISCO,  erguendo-se,  «parte 

Lá  vae  asneira!  A  culpa  é  d'ella,  que  me 
está  desafiando...  Não;  tenhamos  juizo!  Cair 
em  fazer-lhe  versos,  era  estender-me  de  vez ! 

(Olhando  para  ella  de  través.)  Palavra  de  honra,  que 

estou  com  vontade  de  me  ajoelhar  a  seus  pés, 
e  adora-la  como  divindade  d'estes  bosques ! 


_        .  ft         MATHILDE 

Resolve-ser 


FRANCISCO,  sentando-se 

Não  posso. 

MATHILDE 

Porquê?! 

FRANCISCO 

Porque  a  minha  musa  intimida-8ô  diante 
doestes  cajueiros  floridos,  á  vista  d'e0ee  ligo 
soberbo,  do  céu  resplandecente  que  nos  co- 
bre, de...  de  tudo,  erafiui,  que  estou  vendo 
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e  admirando !  Isto  inspira  poesia  que  não  se 
traduz  em  palavras  rimadas;  sente-se,  falia 
ás  almas,  deleíta-as,  desvaira-as  talvez  e... 
gera  o  amor,  a  paixão,  o  sentimento  ardente 
que...  que  dá  ímpetos  divinos  aos  corações 
humanos!  (Aparte.)  Ella  nao  diz  nada!  Que- 
Tem  ver  que  está  pensando  no  selvagem  em- 
quanto  eu  estrago  o  meu  estylo  mais  selecto?! 

MATHILDE,  levantando-se 

Ahi  vem  meu  tio;  se  quizerem  ir  dar  o 
seu  passeio,  pôde  ser  que  eu  os  acompanhe. 

(Eficaininha-se  para  a  borda  do  lago.) 


SCENA  Hl 
Francisco,  depois  Duarte 

FRAKCISCO,  furioso 

Sejam  lá  poetas  com  gente  que  vive  em- 
panzinada  de  poesia!  Admirem-se  das  suas 
arvores  enormes;  façam  o  elogio  dos  seus 
lago*,  da  sua  immensa  bicharada,  e  espe- 
rem por  uns  agradecimento!  Fizeram  A  ama 
ohrigaçSo,  louvarão  tedo  isto,  que  realmente 

é  feeile!  <Appretm«ido»8efefi»e*Ju0in}i)  E1U  gOSÍa 

destas  arvorps?  Pois  vou  qaeivrar-lhW  e  ati- 
rar com  os  cajus  á  cabeça  d'aquelle  jacaré 
que  ali  vae  passando.  (Apanha  *m  caj&j  Nem  se- 
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quer  olhou  para  mim,  quando  eu  ia  quasi 
declarar-lhe  que...  que...  (Come  o  caju.)  Delicio- 
so fructo!  Realmente,  fiz  bem  em  não  lhe 
dedicar  versos,  porque  o  podia  estragar!... 

(Apanha  outro  cajá  e  eoine-o.)  E  inútil  díspordiçar  bo- 

nitas  palavras  com  quem  não  as  entende... 
ou  finge  não  entender!  O  gentio  voltou-lhe 
a  cabeça,  esfaqueando  jacarés  e  serpentes; 
e  eu  não  tenho  remédio  senão  fazer  também 
alguma  d'essas  selvagerias,  para  me  distin- 
guir... Parece-me  que  trazendo-lhe  um  tigre 
pelas  orelhas  me  tornarei  digno  do  seu  agra- 
do?... De  que  diabo  me  serve  ser  branco  e, 
segundo  aflirmava  minha  mãe,  rapaz  sympa- 
thico,  se  um  bruto  cor  de  chumbo  me  leva 
a  palma?  Bem  dizia  o  meu  Virgílio,  no  tempo 
em  que  eu  tinha  pretensões  de  lhe  traduzir 
as  Éclogas: 

Oh !  moço  bello,  não  te  fies  muito 
Na  cor;  as  flores  brancas  das  alienas 
Caem;  colhem-se  as  negras  violetas! 

E  o  que  me  vale  é  não  estar  ainda  apaixo- 
nado a  valer!...  Que  assim  mesmo  estou  ca- 
paz de  me  sarapintar  com  alguma  tinta  feia 
e  de  arranjar  estylo  apropriado?...  Ella gosta 
d'isso,  e,  francamente,  não  se  me  dava  de 
lhe  ser  agradável. 

DUAKTB 


Alerta, 


meu  amigo 


f 
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FRANCISCO 

Alerta?!  Para  quê? 

DUARTE 

Não  me  enganei  com  o  tapuio;  é  o  cabano 
que  me  fugiu  na  cidade  e  desconfio  que  nSo 
veiu  só. 

FRANCISCO,  querendo  sair 

Quer  que  o  mande  já,  engaiolar? 

* 

DUARTE,  detendo-o 

Nada  de  precipitações !  O  patife  espreita- 
me  e  nao  faz  senão  olhar  para  a  outra  ban- 
da, como  se  esperasse  de  lá  alguém. 

FRANCISCO 

Serão  restos  da  cabanagem,  que  viessem 
esoonder-se  no  Curumú? 

DUARTE 

Pôde  mais  facilmente  ser  alguma  quadri- 
lha composta  de  soldados  desertores  e  dos 
assassinos,  que  elles  tinham  o  dever  de  per- 
seguir, e  aos  quaes  se  reuniram  por  vezes 
para  roubar  de  sociedade.  Em  todo  o  caso 
sejamos  prudentes;  eu  estou  prevenido  com 
seis  armas  carregadas  a  duas  balas,  e  uma 
caixa  de  cartuchos  excellentes. 

FRANCISCO 

E  eu  trago  aqui  as  minhas  pistolas...  E 

Tomo i  6 
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um  costume  velho  de  soldado  moço,  que  me 
ensinaram  na  Africa;  o  pareceu-me  que  não 
o  devia  desprezar  n'este  paiz  e  no  tempo  em 
que  vivemos...  (Sorrindo.)  sobre  tudo,  desde  que 
soube  as  forças  de  que  o  coronel  pôde  dispor 
na  villa  do  seu  commando^ 

DUARTE,  vexado 

E  uma  vergonha!*..  Não  me  dão  meios 
para  pagar  e  sustentar  os  soldados,  de  ma- 
neira que  muitas  vezes  acontece  estar  só  um 
d^lles  de  sentinella  á  cadeia  e  não  haver 
outro  para  o  render!  E  ordenam-me  que  au- 
xilie a  captura  dos  cabanos  e  que  policie  o 
meu  districto!?...  Não  fallemos  n'isto,  que 
me  faz  mal.  Vamos  ao  passeio  projectado, 
para  não  causarmos  desconfianças,  e  trate- 
mos de  andar  acautelados. 

FRANCISCO 

E  se  encontrarmos  o  tapuio? 

DUARTE 

Nem  palavra!  Se  elle  desconfia,  foge,  e 
ficaremos  ignorando  as  suas  intenções,  que 
eu  desejo  saber  a  todo  o  custo. . 

FRANCISCO 

O  coronel  confia  nos  seus  escravos? 
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DUARTE 

Absolutamente;  são  todos  fieis.  O  própria 
João,  que  é  medroso,  daria  a  vida  por  mim; 
nunca  me  larga  quando  desconfia  que  corra 
algum  risco. 

FRANCISCO 

O  João  é  bom  preto.  Se  o  tapuio  tiver 
cúmplices  e  se  forem  muitos?...  Não  seria 
melhor  prender  já  este?  A  sua  prisão  não 
transtornaria  o  plano  de  todos? 

DUARTE 

Pode  ser;  mas  eu  ficaria  ignorando  se  e£- 
fectivamente  ha  outros  combinados  com  elle. 
Não  nos  dando  nós  por  achados  e  estando 
apercebidos  para  qualquer  eventualidade, 
breve  saberemos  tudo. 

FRANCISCO 

Lembre-se  que  os  cabanos  se  apossaram 
da  cidade  do  Pará  em  1835!... 

DUARTE 

Lembro;  mas  não  me  esqueço  também  de 
que  foi  por  tolice  e  injustificado  pavor  de 
quem  a  defendia.  Se  eu  tivesse  o  commando 
d'ella,  afianço-lhe  que  não  tinham  lá  entra- 
do. Silencio!  Ahi  vem  o  tapuio. 
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SCENAIV 
Francisco,  Duarte,  Braz 

BRAZ,  á  beira  do  lago,  espreitando  para  a  outra  banda 

0  gentio  não  aada  longe*  A  braaca  está 
ali! 

DUARTE 

Elle  olha  tanto  para  o  lago!...  Veja  se 
descobre  alguma  cousa  ao  longe? 

FRANCISCO,  cnrvando-se 

Não  vejo  nada...  Ah!  uma  canoa! 

DUARTE 

Occultemo-nos  atrás  d'esta  mungubeira» 

(Escondem-se.) 

FRANCISCO,  espreitando  para  o  lago 

A  embarcação  vem  direita  á  praia.  (Tirando 

as  pistolas  do  cinto,  que  trás  escondia»  por  baixo  do  casaco.) 

Oh!  que  recordações  da  minha  vida  de  sol- 
dado, a  bordo  da  corveta  D.  João  Primeiro! 
TH*nkaji  pobres  pistolas,  vamos  talvez  ter 
mia  distracção  Burauentanea,  uma  «aborda- 
gem em  miniatura,  para  matarmos  as  sau- 
dades!... 

DUARTE 

Repare  d'este  lado;  no  fim  do  areial;  não 
é  minha  sobrinha? 


«5 

FBAJKJISCO 
E  si»,  Senbor.  (Tern*»*»  aoBnr  par»  o  lage.)  Na 

canoa  vêem  chia»  pessoas 

BUAKT» 

O  tapuio  esconderei..»  E  porque  não  são 
dos  seus. 

BULZ,  gae  tentava  occoitar-ae,  vendo  Duarte 
e  Francisco,  aparte 

Espreitavam-me !  (Alto,  caminnaude  para  elfes.)  O 

{>reto  João  e  o  gentio  andam  a  pescar  no 
ago;  eu  também  sei  arpoar  peixe-boi  e  pi- 
rarecú;  frechar  tucunaré,  arauaná,  suru- 
bim e  tambaqui;  bater  timbó  e  pescar  de 
todos  os  modos.  Quando  o  patrão  quizer,  o 
Joaquim  vae  buscar  peixe. 

DUARTE 

Pois  sim.  (Aparte.)  Cuidas  que  me  embaças? 
Eu  te  direi  o  peixe  que  has  de  trazer! 

FRAKOSOvy  eeeutuleiídb  ae  pietolaa 

Que  estavas  fazendo  ahi? 


Vàn  ver  se  havia  tartarugas  a  éesovar  na 
praia.  A  lua  está  para  naseer  e  em  easa  faz 
muito  ealor. 

DUARTE,  tMÍU>a  Bfcancleeo 

NSe  «  espante. 
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BRAZ 

Â  branca  também  gosta  de  olhar  para  o 
lago  quando  o  gentio  está  pescando. 

FRANCISCO,  aparte 

Até  o  tapuio  percebeu  já  o  namoro?!... 

DUARTE 

Podes  ir  deitar-te;  temos  que  sair  de  ma- 
drugada para  a  villa. 

BRAZ 

Ainda  é  muito  cedo,  patrão.  (Vae-se.) 


SCENA  V 
Duarte,  Francisco 

DUARTE 

Se  esta  noite  não  houver  novidade,  ama- 
nhã prego  com  elle  na  cadeia. 

FRANCISCO,  indignado  e  como  se  estivesse  só 

E  o  resultado  das  educações  feitas  com  a 
leitura  de  novellas !  Se  eu  alguma  vez  tiver 
filhas  e  as  apanhar  a  ler  romances !...  É  ver- 
dade que  na  Europa  não  ha  gentios  pitto- 
rescos...  mas  ha  outros  selvagens  poéticos, 
mil  vezes  peiores!  Os  livros  perniciosos  che- 
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gam  a  toda  a  parte!  Até  aos  sertões  do  Bra- 
zil!...  Á  cousa  é  clara!...  Os  passeios  soli- 
tários, as  minhas  flores  na  mão  do  alarve... 
Agora  é  que  eu.  sei  a  que  género  de  deva- 
neios o  coronel  se  referia! 

DUARTE,  approximando-se 

O  senhor  está  a  fallar  só?!  Eu  não  me 
referia  a  nenhuns  devaneios;  disse  que  ama- 
nhã metteria  o  tapuio  na  cadeia. 

FRANCISCO,  atrapalhado 

O  coronel  ouviu-me?!  Tenho  estado  a  dis- 
cutir se  conviria...  se  valerá  a  pena  de... 
Percebe?...  A  situação  pôde  tomar-se  grave 
de  um  momento  para  o  outro  e  eu  meditava 
um  plano  de  defeza. 

DUARTE 

Diga  lá,  a  ver  se  eu  approvo. 

FRANCISCO,  faxendo-lhe  gestos  grandiosos  com  as  mios 

e  os  braços 

E  um  projecto  vastíssimo,  complicado*. . 

COm  bases  e  ramificações...  (Fallando-lhe  em  voz 
baixa  e  espreitando  para  os  lados.)   Não    SC  pôde  dizer 

aqui...  as  arvores  e  o  lago  teem  ouvidos! 
Disfarcemos,  fallando  em  outra  cousa.  Não 
acha  sua  sobrinha  um  pouco  triste  e  abstra- 
cta? 


«8 


DVABttS 

E  génio;  ficou  assim  desde  que  lhe  mor- 
reu a  mie.  O  senhor  vae-se  entendendo  bem 
com  eMa? 

FRANCISCO,  confidencialmente 

Tire  d'ahi  a  idéa;  nSo  tente  brigar  com 
O  ineu  destino,  porque  ha  de  dar-se  mal.  Eu 
não  sou  casavel.  Se  teima  em  querer  levar 
por  diante  o  seu  projecto,  prepare-se  para 
grandes  desastres. 

DUARTE,  sorrindo 

Estou  preparado...  para  os  fazer  felizes. 

FRANCISCO,  gravemente 

Eu  avisei-o  a  tempo;  depois  não  se  queixe 
de  mim,  nem  me  accuse  pelo  cataclismo  in- 
fallivel  que  virá  emborrachar  os  seus  planos. 
A  Providencia,  que  me  disputa  é»  mulheres, 
lá  tem  as  suas  rasões.  Ouça  a  minha  his- 
toria; estou  certo  que  mudará  de  opinião 
depois  de  ouvi-la.  A  primeira  noiva  que  eu 
tive  morreu  quando  acabava  áe  me  escre- 
ver uma  curta,  modelo  de  elegância  episto- 
lar, na  qual  me  retirava  á  sua  promessa  per 
lhe  eu  ter  oensurado  um  fato  de  banho,  qme 
lhe  desenhava  demasiadamente  as  fórmws. 
Era  uma  artista,  que  aflorava  a  plástica  mms 
do  que  o  futuro  marido. 
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DGABTS,  pWlosopliioamoate 

São  cousas  que  acontecem. 


FRAJTCTSCO 


A  segunda,  reconsiderou,  por  eu  ser  ainda 
simples  guarda  marinha,  e  casou  com  um 
marchante  para  ter  todos  os  dias  um  bife 
do  assem,  que  era  a  sua  única  paixão.  A 
terceira,  que  não  nascera  dotada  da  ternura 
carnívora,  embirrou  commigo  por  eu  lhe  bei- 
jar um  dia  a  ponta  do  dedo  minimo  e  casou 
com  o  tratante  que  lhe  levava  a  minha  cor- 
respondência!... A  quarta...  ah!  coronel,  a 
quarta  foi  a  que  me  custou  mais! 


&UABTS 


Que  fez  ella,  homem?!  O  senhor  ê  um 
abysmo  de  aventuras! 


FRANCISCO 


Imagine  orna  rapariga  de  viate  anta, 
loura,  de  olhos  azues...  não;  os  olhos  eram 
verdes ;  um  pé,  que  parecia  feito  de  encom- 
menda;  a  cintara...  de  vespa!  Enamova-a 
doidamente!  e  ella  adorava-me  com  uma 
dessas  paixSes,  que  se  encontram  somente 
lios  romance»  e  que  fazem  a  desgraça  de 
quem  as  quer  imitar.  Tomei  todas  as  pre- 
cauções imagináveis  para  que  a  foittwa  ate 
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não  fosse  contraria;  exigi  até  que  os  paren- 
tes da  noiva  pedissem  a  minha  mão... 

DUARTE,  duvidoso 

Seriamente?! 

FRANCISCO 

Foi  tudo  inútil. 

DUARTE 

Também  essa  falhou?! 

FRANCISCO 

Na  véspera  do  casamento,  fugiu  com  o 
meu  melhor  amigo. 

K 
%•  DUARTE,  com  espanto 

A  mulher  que  o  adorava  com  a  tal  paixão 
de  romance?! 

FRANCISCO,  fazendo-lhe  comicamente  com  a  cabeça 
um  signal  afirmativo 

Quanto  á  quinta,  dou-lhe  um  anno  para 
adivinhar  o  motivo  do  rompimento. 

DUARTE 

Era  algum  homem  disfarçado  em  mulher? 

FRANCISCO,  levantando  as  mãos  para  exprimir  admiração 

Julgava-se  viuva ! . . .  E  quando  íamos  para 
a  igreja,  encontrámos  o  marido  vivo  no  ca- 
minho! 
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DUARTE,  recuando 

Se  não  o  tivesse  por  homem  serio,  acre- 
ditava que... 

FRANCISCO 

Dou-lhe  a  minha  palavra! 

DUARTE,  convencido 

Basta.  Não  mudo  de  parecer,  apesar  da 
sua  incrível  historia.  A  sexta  vez,  casará, 
se  for  da  sua  vontade,  assim  como  é  da 
minha. 

FRANCISCO,  apertando-lhe  a  m&o 

Serei  eternamente  grato  á  sua  amisade; 
mas  peço-lhe  que  não  teime;  o  primeiro  ob- 
stáculo será  sua  própria  sobrinha;  e,  se  esse 
faltar,  surgirá  outro,  de  nos  atterrar  a  to- 
dos! 

DUARTE 

Cale-se,  que  ella  está  ali.  Não  é  sensato 
irmos  agora  ao  lago,  como  tínhamos  proje- 
ctado, para  ver  nascer  a  lua;  outra  noite 
gosará  esse  espectáculo,  que  hoje  podemos 
observar  aqui  da  praia.  Mas,  primeiro  va- 
mos a  casa;  preciso  tomar  algumas  precau- 
ções indispensáveis  e  que  não  dêem  na  vis- 
ta. (Saem.) 
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SCENA  VI 

MATHIUXK,  «6,  vwwk>-oe  afastar 

Conspiram  debalde  contra  a  minha  liber- 
dade! O  coração  da  mulher  que  pretendem 
conquistar  é  eomo  a  fortaleza,  que  não  abre 
as  portas  ao*  sitiantes  emquanto  tem  den- 
tro um  eampe&e  esforçado.  Se  podem,  ma- 
tem ou  expulsem  e  heroe  invisível  que  de- 
fende o  meu  peito  e  dêem  depois  os  seus 
assaltos  em  regra.  Antes  d'is90,  o  reducto 
será  inexpugnável;  e,  se  me  provocam,  pro- 
•damarei  os  meus  sentimentos  para  afugen- 
tar de  uma  vea  os  pretendentes  importunas. 
^aawUttdo.)  A  preooeupaçao  de  séculos  não  «e 
destroe  n'um  dia  nem  n'um  anno;  levanta- 
se,  como  um  phantasma  ameaçador,  diante 
do  meu  espirito,  eada  vez  que  pretendo  ir 
alem  das  convenções  estúpidas  do  mundo. 
Mas  não  me  assusta  a  lucta,  nem  duvido  da 
viciaria.  Ah!  quanto  me  será  glorioso  resol- 
ver o  problema  do  nivelamento  das  raças!  O 
Evangelho  estabelece  o  principio  da  igual- 
dade humana  e  os  homens  airevam-se  a  des- 
{)reza-lo !  Não  se  nivelam  elles  com  as  ma- 
heres  de  côr?!  Aonde  está  pois  a  justiça  e 
a  equidade,  se  a  minha  paixão  pelo  indio, 
levando-me  a  toma-lo  por  esposo,  for  taxada 
de  ignominia?!  O  amor  é  um  sentimento  e 


da 

nSo  uma  conveniência  social;  Deus  dá-o  a 
todas  as  creaturas  humanas,  sem  distincção 
de  classes,  de  raças  ou  de  cores,  como  be- 
neficio commum  e  não  como  dom  exclusivo 
para  erguer  barreiras  odioeas.  (Pan»do.)  O  ca- 
samento é  uma  instituição,  que  santificará.  •• 


SCENA  VII 
Mathilde,  Lourenço 

LOURENÇO,  que  se  tem  approximado  d'ella  vagarosamente 

Rosa  do  Surubiú?... 

MATHILDE,  com  sobresalto 

Ah!   (Senta-se.) 

LOURENÇO 

O  Cedro  Vermelho  e  o  Jutahi  Preto  estão 
muito  longe  das  suas  montanhas;  o  preto 
fálla  com  a  lua,  que  passa  sobre  as  mais  al- 
tas sapucaias  e  lhe  traz  saudades  do  paiz 
natal;  o  gentio,  quando  anda  no  meio  do 
lago,  pensa  nas  florestas  que  banha  o  Xingu 
e  o  Tapajós... 

MATHTLDE 

Vens  do  lago? 

LOURENÇO 

O  descendente  dos  sábios  tupys  aprendeu 
com  os  velhos  juninas,  que  se&hum  guer- 
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reiro  deve  pôr-se  a  caminho  para  qualquer 
empreza  sem  ouvir  palavras  de  conselho. 
Jutahi  Preto  não  é  um  chefe,  mas  tem  a 
sabedoria  da  velhice  e  o  coração  liso  como 
as  folhas  do  cambuy. 

MATHILDE 

Foste  aconselhar-te  com  o  João?  Para  quê? 

LOURENÇO 

O  preto  é  escravo;  nao  tornará  a  ver  as 
suas  palmeiras!...  O  juruna  é  livre;  e  os  ho- 
mens da  minha,  nação  preferem  a  morte  ao 
captiveiro. 

MATHILDE,  com  anciedade 

Quem  quiz  escravisar-te?! 

LOURENÇO 

Aquella  mungubeira  tem  despido  seis  ve- 
zes os  seus  casulos  algodoados  e  outras  tan- 
tas estes  cajueiros  tornaram  em  fructos  cor 
de  sangue  as  suas  rosadas  flores,  desde  que 
o  jenipapo,  o  urucú,  o  muruxi  e  o  anil,  não  *, 

mostram  na  face  do  Cedro  Vermelho  os  si- 
gnaes  que  distinguem  os  guerreiros  indepen- 
dentes dos  índios  servis  aldeados. 

MATHILDE 

Queres  partir?!  J 
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LOURENÇO 

Se  b  juruna  fosse  dissimulado  e  ingrato 
como  os  muras,  nâo  diria  ao  chefe  branco 
e  á  Rosa  do  Surubiú:  O  meu  ubá  sabe  o 
caminho  que  conduz  do  lago  ao  rio. 

MATHILDE,  dolorosamente,  aparte 

Partir?!...  quebrasse  o  meu  encanto!... 

LOURENÇO 

Esta  noite  dormirei  pela  ultima  vez  no  te- 
jupar  dos  brancos.  Quando  o  tucano  sacu- 
dir o  orvalho  das  pennas  do  seu  collar  ver- 
melho, entoarei  o  canto  da  partida;  e  ao 
romper  do  sol  direi  adeus  á  villa  do  Suru- 
biú, que  os  brancos  chamam  Alemquer. 

MATHILDE,  consternada 

Que  motivo  te  obriga  a  deixar-nos  de  im- 
proviso?! 

LOURENÇO 

Rosa  do  Surubiú  põe  sempre  as  mesmas 
flores  na  cabeça?  Um  dia,  jasmins  verme- 
lhos ;  no  outro,  brancos,  azues  ou  côr  de  oiro; 
e  o  gentio  é  sempre  o  mesmo. 

MATHILDE 

Julgas  que  alguém  se  aborrece  de  ti?  É 
isso  que  queres  dizer?  Ah!...  se  soubesses 
comprehender...  (Pausa.)  O  teu  paiz  é  muito 
longe? 


foiqufc  o.  w*mjè&  o  ftrte  <*mo  ©>  pau,  d'4#eq! 
Mmb*  filie  «tonasse  Feito,  de  Tdípújwgft, 
per  «antar  «apa*  a*  awa  e  aer  wnifcdib* 
o**)*  o  ml., 

-    SEtoi^  entendei  Não»  s^^ 
te*  pui»  njto  kft  mailfaerea? 

L$mtíBSÇ<0>  «o»  vaidade 

Ás  ftlhíis  dos  juremas  são  alegres  como  as 
rosas  mogorins  do  Curumú!  Quando  o  cla- 
mor, do  boró  chama  os  guerreiros  ao  com- 
bate, elías  correm  também  para  o  inimigo 
com  a  intrepidez  do  jaguar  que  acommette 
a  preza. 

MATHILDE,  hesitando 

E...  são  formoflarê*.*  Mais  do  que  eu? 

LOURENÇO 

A  Rosa  do  Surubiá  vale  uma  tribu  para 
o  Cedro  Vermelho. 

MATHILDE,  com  um  grito  cie  jubilo 

Ah!  até  que  emfim  arranquei-te  uma  con- 
fissão!... Pois  bem!...  nato  ptides  partir,  por 
<$iit>  eu.flz.de  ti  o  meu  idpaL.;  awe-te.  Serás 
et  nwti  Othellol 
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IiOUBBNÇO,  que  a  comprefiendeu,  tíca  absorto  uni  instante, 
depois  ajoelha  ae»  pes  d'ella  com  as  mães  postas . 

Qtrando  tfiaa  mãe  ajoelhava  fto  pé  cia  rede 
do*  gentio  e  Hie  dará  a  beber  a  vida,  erguia 
&&  raStos  para  o  eéw;  as  stras  lagrimas  caíam 
sofere  a»  minhas  faces  e  iavavani-wie  da  doen- 
ça, c©B«y  o  bálsamo  suavíssimo  da  cabureiba 
fava  e  cura  as  feridas  dos  valentes  prostra- 
do» pelas  íreehas  dos  apiáeas  ferozes!  Eu 
não  sei  o  que  Voa  de  Caraxoé  dizia  ao  teu 
Deus;  mas  faço  o  que  eHa  fazia. 

MATHILDE,  com  paixão 

Levanéa-te,  meu  nobre  guerreiro ;  eu  tam- 
bém te  prefiro  a  todos...  mas  ordeno-te  que 
respeites  a  minha  fraqueza!' 

LOURENÇO',  erguendo-sc,  com  altivez  e  dignidade 

O  Cedro  Vermelho  é  um  ehefe,  que  foi 
salvo*  por  tua  mãe.  (Mudando  de  tom.)  Se  elle  te 
levasse  ao»  se«*  da  naçSo  juru*ra,  a»  filhas 
&a&  eaehoeirae  dan&ariam  em  torno  de  ti, 
eoroando-te  de  jaborantjfs  e  dte  baunilhas 
como  sua  companheira... 

MATHHjDE,  ema  vos  aenthnerrtal 

Oh !  rito  materUdises  o  que  é  divino!' 

LOURENÇO,,  proseguindo,  nelaaeeHeadwnts 

Porém  a  flor  do  Surubiú  perderia  as  cô- 
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res  logo  que  se  visse  distante  dos  seus  bos- 
ques. As  margens  do  meu  rio  não  podem 
agradar  sempre  senão  aos  que  lá  viram  pela 
primeira  vez  apparecer  o  sol  através  da  chu- 
va de  estrellas  despenhada  das  cataractas. 
A  planta  d'estes  matos,  transportada  para 
as  planícies  do  Xingu,  morreria,  como  a  fo- 
lha do  inururé  quando  seccam  os  lagos;  e 
ainda  antes  das  primeiras  chuvas  os  juni- 
nas pareceriam  mais  selvagens  aos  teus  olhos 
do  que  os  próprios  muras! 

MATHILDE 

Não  partirás;  nem  eu  iria  comtigo.  Mas... 
não  rasgues  as  vestes  poéticas  de  que  te  ves- 
tiu o  meu  affecto.  Desprende-te  de  todas  as 
recordações  barbaras  e  abre  o  teu  espirito 
á  luz  da  chamma  que  me  abrasa.  Tu  és  ba- 
ptisado ;  deixa-me  educar-te,  instruir-te,  con- 
verter em  realidade  o  meu  sonho,  transfor- 
mando-te  no  ente  superior  que  idealisei.  A 
minha  missão  é,  talvez,  providencial;  mas 
temo  que  seja  superior  ás  minhas  forças! 
Ajuda-me  a  desempenha-la,  tornando-te  dó- 
cil. Quando  o  meu  amor  e  os  meus  conse- 
lhos tiverem  polido  a  tua  intelligencia  e  feito 
do  heroe  selvagem  um  typo  completo  de  ca- 
vallaria,  consentirá  a  branca  em  tomar-te 
por  marido  diante  do  seu  Deus  e  dos  seus 
parentes. 
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LOURENÇO,  depois  de  breve  pausa,  apontando  para  o  pé 

da  mungubeira 
• 
A   tua   mãe  está  ali.   (Mathilde  olha  atterrada  para 

omie  ciic  aponta.)  Não  foi  para  companheira  do 
gentio  que  ella  te  deu  mais  sabedoria  do  que 
possue  um  chefe.  Eu  jurei  sobre  as  suas  mãos 
já  frias  e  pela  cruz  do  teu  Deus,  que  ella  me 
deu  n'esse  instante,  que  te  guardaria,  como 
deposito  sagrado,  até  ao  dia  em  que  achas- 
ses um  branco  digno  da  tua  escolha;  e  que 
mataria  sem  piedade  o  homem  que  te  oífen- 
desse ! 

MATHILDE,  indo  ajoelfcar-se  ao  pé  da  mungubeira 

Oh !  minha  santa  mãe. . .  perdoa-me !  A  tua 
ternura  previdente  vela  sobre  mim,  ainda 
d^lem  da  campa! 

LOURENÇO 

Falias  com  ella?  Dize-lhe,  que  o  gentio  é 
fiel  á  sua  memoria  e  que  não  lhe  roubará 
sua  filha. 

MATHILDE,  erguendo- se,  aparto 

Como  é  possível  deixar  de  ama-lo?! 

LOURENÇO,  pegando-lhe  nas  mios 

O  sol  do  Curumú  derrete  a  resina  chei- 
rosa dentro  da  casca  do  cajueiro  e  obriga 
os  magoaris  e  as  garças  a  procurarem  as 
sombras  das  arvores;  depois,  quando  o  ar 
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da.  noite  refresca  outra  vez  o  sangue  das 

f  Jantas  e  dos  pássaros,  já  não  lembra  o  ca- 
or  ardente  do  meio  dia !  A  tua  cabeça  e  o 
tau  coração  queriam  fazer  do  cacique  gentio 
um  chefe  superior  aos  brancos  para  descul- 
par a  tua  escolha?.. *  As  pinturas  guerrei- 
ras facilmente  se  apagaram  do  meu  corpo; 
mas  a  cor  da  pelle  juruna,  que  aguas  ou  que 
óleos  conseguiriam  muda-la?!  Deixa  partir  o 
bárbaro;  o  bom  tio  Duarte  sempre  me  tra- 
tou como  amigo  o  como  parente;  e  Voz  de 
Caraxoé  chamava-me  seu  filho...  O  Cedro 
Vermelho,  descendente  dos  tapajós  conquis- 
tadores e  da  nobre  raça  dos  cambebas,  tor- 
nar-se-ía  igual  aos  mais  covardes  tapuios  se 
te  deixasse  acreditar,  que  era  possível  mu- 
dar a  sua  natureza  como  o  cediXKse  muda 

em  ubá ! .  •  •    (Larga-lhe  as  mãos  j  Mathilde  afaeta-se  com  a 
cabeça  baixa  c  ar  meditativo.) 


SCENA  VIII 
Mathilde,  Loubebtço,  Braz 

BRAZ,  «aparte 

Ouvi  tudo!  O  gentio  nSo  quer  casar  com 
a  branca !...  E  um  tolo.  Eu  cá,  não  faria  ce* 
remonias!  Ter  tio  branco  e  coronel,  convi- 
nha-me,  paxá  arranjar  os  meus  negócios! 


JOB 

HATHTLD&,  ^%i*éto-o,  aparte 

O  tepmo !  (**>.)  loteia**  algueta? 

B&A2,  «Doado  puta  Ixwreiíço 

Esto*  á  especa  do  canto  da  saí-aeura* 

MATHLLDE 

Que  significa  isso? 

BRAZ 

A  saracura  é  o  primeiro  pássaro  <jue  se 
ouve  cantar  de  madrugada. 

MATHILDE,  aparte 

Será  tolo  olt  velhaco?  (Ai^arenço,  baixo.)  líâo 
p#rt&s*..  e  cala-te. 

A.  boca  do  chefe  prudente  n8o  «e  dJttfc 
como  as  fiavas  dó  eagâ  pat*a  deixar  fcdJr  a 
semente  que  àttrahe  as  cobras. 

SCENA  IX 
LouftE&ço,  Braz 

As  brancas  do  Surubiú  sympathisam  com 
o  indio  bravo  e  dísem-Ihe  os  «eus  segredos?... 
O  meu  irmão  é  feital 
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LOURENÇO 

As  tuas  palavras  amargam  como  os  fru- 
ctos  da  andirobeira;  o  gentio  antes  quer 
combater  do  que  ouvir-te  fallar.  Ainda  não 
nasceu  a  lua;  mas  a  praia  está  deserta  e  as 
minhas  armas  nunca  precisaram  de  luz  para 
chegar  ao  corpo  de  um  tupinaén.  (Quebra  um  ramo 

de  murta  e  atira-lh'o  aos  pés.) 

BRAZ 

O  preto  está  na  canoa;  e  a  saracura  não 
cantou  ainda. 

LOURENÇO,  com  desprezo 

Para  um  tupinambá  é  sempre  hora  de 
combate;  só  os  covardes  adiam  a  vingança! 
Meus  pães  conquistaram  a  terra  que  habi- 
tam, expulsando  os  tapuios  canibaes,  teus 
antepassados!  Se  tu  não  és  capaz  de  vingar 
as  injurias  da  tua  raça,  eu  sou  tupy,  e  sus- 
tentarei em  toda  a  parte  e  a  toda  a  hora  o 
nome  e  a  gloria  da  minha.  (Sáe;  Braz  segue-o  com 

o  olhar  e  faz-lhe  um  gesto  de  ameaça.) 


SCENA  X 
Braz,  Joio 


JOÃO,  atravessando  a  scena 

Tapuio  buliu  com  gentio? 
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BRAZ 

O  gentio  é  tolo, 

JOÃO,  voltando  atraz 

Tolo?  (Rindo.)  Tolo  é  tapuio !  Lourenço  pega 
em  cobra  viva,  faze  fugi  onça  e  os  tigre  só 
com  o  seus  ôios  «Telle;  trepa  no  pau  mulato, 
que  é  lizo  como  palma  di  mão  di  sinhási- 
nha,  e  escarrancha  em  cima,  dizendo:  'Dia 
hoje  é  bom  para  caça  os  veado,  porque 
vento  vae  d^qui;'  ou:  'é  bom  para  caça  os 
anta  porque  nuve  corre  d'acolár  Se  está  cho- 
vendo e  ventando  forte,  dize:  'Tempestade 
botou  no  chão  os  cacho  do  tucumá;  vae  mata 
porco  ou  caititú../  E  traze  elle  sempre,  quan- 
do dize  que  vae  mata !  Tapuio,  que  atrapaia 
todo  a  deita  mandioca  de  moio,  chama  tolo 
a  gentio!...  (Rindo.)  Abre  os  ôio,  Joaquim!  tu 
é  que  é  tolo!  (Sáe.) 

BRAZ,  com  rancor 

Também  o  negro  me  provoca !  Ah !  livrem- 
se  de  que  triumphemos  novamente!  (Encami- 
nhando-se  para  a  praia.)  Ainda  me  não  deixariam  o 
lago  desembaraçado?  Esta  só  pelo  diabo! 

Ahi  vem  OUtra  Vez  OS  branCOS !  (Afasta-se  rapi- 
damente.) 
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SCENA  XI 
Duarte,  Francisco,  João,  todos  com  espingardas 

DUARTE,  raminhaado  cattteloMuaente 

Pechiu!...  cgreío  que  ouvi  andar?*.. 

FRANCISCO 

A  noite  vae-se  tornando  escurai*.. 

DUARTE 

E  o  patife  sem  ir  para  casai  Ó  João,  não 

vês  nada? 

joio 

Vê  só  pae  siniiô  e  siô  moço. 

FBAHGMK30 

O  gentio  também  riSo  appttreoe! 

DUARTE 

Esse  não  me  dá  cuidado. 

FRANCISCO 

E  se  nos  atraiçoa? 

DUARTE 

Esteja  descansado.  Ó  João,  nao  vês  naíaV 

joio 

Já  não  vê  pai  sinhô  nem  siô  moço;  vê 
só  a  mim  quando  apalpa  eu. 


TfiBABTB 

O  senhor  Francisco  deve  ir  pelo  cafezal, 
esperar-me  á  ponta  do  mangue;  caminhe 
com  disfarce...  co&io  quem  anda  caçando; 
e  se  houver  novidade,  finja  que  atira  a  uma 

COtia   C    COrra   logO   para  Caea.   (Francisco  vae-se.) 

Tu  ficas  aqui,  João.  Se  ouvires  o  tiro  do  se- 
nhor moço,  vae  também  reunir-te  comnosco; 
antes  dHsso,  não  retires.  Recommendo-tebom 
olho  e  dedo  no  gatilho.  (Vac-sc.) 

JOÃO,  estupefacto 

Bom  ôio!...  e  dedo  no  gatio!  Pae  sintà 
não  dize  porque  metòe  dedo  em  gatio!  João 
não  sabe  nada...  Pae  sinto?! 

DUARTE,  de  longe 

Pschiu!-. 

JOÃO 

Já  calou...  e  não  «abe!  Siô  moço  fallava 
de  atraiçtá?í.„.  (otamâo  i  rod»  «•  «l)  Senti*  me- 
xe os  foia!  Se  vem  jacaré  bota  seus  ôro 
d'elle  em  cova  de  «rei»?!...  Não  vê  nada!.. 
Bramo  di&e,  que  ninguém  docme  este  Deite 
e  waaaoa  parceiro  todo  com  ^pingarda  e  tra- 
çado dentro  em  ca#a!.~  (Aawtado^  Agora  me* 
xeu!...  E  não  é  vento  que  bóie  com  arve!... 
Sinhô  «foe,  qftedá  ran  tiro  e  foge  para  casa. .. 

E  Se  mata  gente?!  (Preparando-se  para  atimr.}  Atira 
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ao  ar...  não,  que  bala  pôde  cair  em  cabeça 
ai  pae  João  e  quebra  ella! 


scena  xn 

JoXo,  Braz 

BRAZ 

Já  passaram...  não;  ali  ficou  alguém!... 
Será  o  gentio? 

JOÃO,  atterrado 

Quem  falia  ahi?  É  jacaré,  que  está  pondo  ' 
ovor  ^ 

BRAZ 

O  preto!...  Ó  pae  João? 

JOÃO,  querendo  fazer-se  forte 

Não  conhece  ninguém;  dize  quem  é,  senão 
mata. 

BRAZ,  aparte 

Que  diz  o  negro!...  (Aito.)  Sou  eu,  o  Joa- 
quim. 

JOÃO,  respirando 
Ah !  é  tapuio !  (Fingindo-se  mais  valente.)  Se  não 

tem  conhecido  elle  tão  depressa,  mettia  bala 
nos  ôio  como  Lourenço  feze  a  jacaré. 

BRAZ,  approximando-se  d'elle  com  desconfiança 

Porquê? 
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JOÃO 

Estou  esperando  traidô. 

BRAZ 

Qual  traidor? 

JOÃO 

Pae  sinhô  e  siô  moço  não  dize  a  mim  como 
chama  elle. 

BRAZ 

Ah!...  e...  onde  estão  os  brancos? 

JOÃO 

Foram  na  ponta  di  mangue  procura. 

BRAZ,  aparte 

Querem  prender-me!  (Aito.)  E  o  gentio? 

JOÃO 

Está  sumido. 

BRAZ,  depois  de  pensar  um  pouco 

E  o  preto  não  sabe  quem  é  o  traidor? 

JOÃO 

.    Se  sabia  agarrava  logo  elle. 

BRAZ 

Hão  é  preciso  ser  muito  esperto  para  se 
perceber  que  é  o  gentio!... 


Lourenço?! 

BRAZ 

Pois  quem? 

JOAQ).*4Jitctintlo 

Por  isso  anda  fugido ! 

SCENA  XIII 
Joaq,  Bhm+  Muchilde 

MAíTBHLDE     . 

Quem  está  ahi?  É  o  tie  Duarte? 

JOÃO,  aparte 

Sinhásinha!  Nao  assusta  a  ella.  (Aito.).Pae 
sinhô  foi  passeá  na  ponta  dí  mangue. 

MATHTLDE 

Anda  remar;  quero  ir  aó  lago. 

JOÃO 

Oia  jacaré,  sinhásinha*!  Natfcv  parece  di 
breu! 

MATTOLDE 

Tens  medo?  Níte  tarda/  a  safteer  a  lua. 

BP  ÃBf  aparte 

Se  rão  á  canoa,  encontram  lá  a  minha 
rede  e  as  frecha*  que  agora  embarquei 
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(Alto.)  Está  muito  escuro,  sinhá;  pôde  virar- 
se  a  canoa. 

JOÃO,  dtpoís  de  breve  heattaçla,  a  Mathiide 

Pae  sinhô  mandou  a  João  que  esperasse 
aqui  elle;  não  pôde  ir  rémá. 

MànmuDE 
Po»  que*  venha  o  Joaquim. 

BRAZ 

Eu*?!.,* 

JOÃO,  faaigoa  Braz 

Fase  vontade  a  ellà»;  é  mélhó  não  feJIá 
di  tiraidõ,  que  aasusta.  toda- 

BRAZ,  aparte 

Oh!  que  lembrança!...  Vou  vingarone  de 
todos!' 

U4XBJJJDB9  indo  para  o  lago 

Não  ouves? 


Já  vou,  senhora  branca»  (Baíxoajoio.)  Se  o 
gentio*  apparecer,  atira4he>  e  toma  cuidado 

n&Oi  O  erres*  (Va*>  para  o  lago;  o  darão  da  lua  priueipáa  a 

alumiar  a  scena>) 

JOÃO,  heroicamente 

Deixa  commigo  elle !  Cuidou  que  era  home 
di.  bem  e  estimava  como  braneo!...  Agora, 
vae  dá  um  lição! 
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SCENA  XIV     . 
Joio,  Lourenço 

LOURENÇO 

Canta,  canta,  jurutauhi  do  Curumú.  Eu 
sei  que  a  tua  voz  escarnece  do  juruna,  que 
não  tem  animo  para.seguir  com  o  sol  de  ama- 
nhã o  caminho  das  cachoeiras!  O  ramo  de 
mururé,  que  o  Cedro  Vermelho  cuidava  ser 
ordem  de  partida  ou  de  vingança,  era  um 
signal  de  amor!  Oh!  se  ella  soubesse!...  Si- 
lencio, juruna!  Se  não  tens  força  para  ven- 
cer a  paixão  e  resistir  á  voz  de  uma  mulher, 
como  has  de  ser  digno  de  commandar  guer- 
reiros e  de  triumphar  dos  teus  inimigos?! 
A  sabedoria  ensina-te  a  calar  os  segredos 
do  coração;  e  o  dever  manda-te  ser  fiel  aos 
teus  juramentos .  A  morta  levantar-se-ía  dian- 
te do  perjuro,  como  as  sombras  dos  arvore- 
dos  se  levantam  sobre  as  aguas,  accusando 
a  luz  que  foge!...  A  branca  não  saberá  ja- 
mais que  as  suas  palavras  caíram  no  peito 
do  indio  como  o  orvalho  cáe  sobre  o  capim, 
que  nasce  depois  das  queimadas! 

JOÃO,  aparte 

Sente  falia   di  gente,  e  não  vê  gente 
fallál... 
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LOURENÇO,  indo  pai»  Joio 

Ai!  do  português,  se  for  indigno.  <TeHa! 

JOÃO,  vendo-©,  aarastadp 

Lá  vem  traidô!   Si  desconfia  que  João 
tem  oíde  para  mata  elle,  esgana  preto!*.. 

(Vendo  que  Lourenço  se  approxima.)  SélvagO,  Ilão  aVíltl- 

ça  contra  mim! 

LOURENÇO,  caminhando  sempre 

Que  tem  o  Jutahi  Preto? 

JOÃO,  aparte,  com  terror 

Vae  esfaqueá,  como  feze  a  jacaré!...  (Atira 

a  espingarda  ao  chão  c  foge,  gritando.)  Pae  sinhÔ,  pae  SÍ- 

nhÔ? ! . . .  Cá  está  gentio  !  (Sáe ;  apparecc  a  lua  por  cima 
dos  cajueiros,  illuminando  o  lago  e  a  scena  toda.) 


SCENA  XV 
Lourenço,  Mathilde  e  Be  az  na  canoa, 

que  se  avista  vogando  rapidamente  no  lago,  FRANCISCO, 

Duarte 

BRAZ,  gritando,  com  escameo 

Adeus,  Cedro  Vermelho,  valente  guerrei- 
ro! Quando  a  saracura  cantar,  que  a  tua 
frecha  esteja  cravada  na  mungubeira  do  lago! 
O  indio  mura  leva-te  a  tua  amante;  ri-se  de 
ti  e  do  teu  desafio,  dos  brancos  e  dos  pretos ! 

Tomo i  8 
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MATHILDE,  afflictivamente 

A  mim,  Lourenço!  Lourenço! 

LOURENÇO,  com  um  rugido  guttural,  pondo  uma  frecha  no  arco 

Hugh!...  0  bico  (Testa  frecha  tem  o  urari 
dos  cambebas;  e  as  azas  são  pennas  de  uru- 
bu tinga... 

FRANCISCO,  pondo-se  de  um  salto  ao  lado  d'elle 
e  mettendo  a  espingarda  á  cara 

Espera!  A  bala  vae  mais  depressa. 

DUARTE,  esbaforido 

Não  matem  minha  sobrinha!... 

LOURENÇO,  erguendo  rapidamente  com  o  arco  o  cano 
da  espingarda  de  Francisco,  ao  tempo  que  parte  o  tiro 

A  canoa  foge  e  o  mura  faz  escudo  da 

branca!  (Ouve-se  uma  gargalhada  de  Braz ;  Francisco  e  Duar- 
te correm  para  a  praia.)  Zomba,  salteador  covarde ; 
o  teu  riso  é  o  grasnar  sinistro  do  pássaro 
hiumára,  noticiador  da  morte,  que  voa  so- 
bre a  tua  cabeça !  Antes  de  três  dias  o  teu 
corpo  será  repartido  entre  os  jacarés  do  la- 
go !  (Cáe  o  panno.) 
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Margem  septentrional  do  lago  CurUmú.  No  primeira 
plano:  interior  de  espaçosa  choupana,  sem  pa- 
rede no  fundo,  sendo  os  fados  e  o  tecto  forrados 
de  folhas  de  palmeira.  A  esquerda,  porta  de  com- 
municação  para  um  quarto.  No  centro,  susten- 
tando a  cumieira,  um  esteio,  d^onde  pendem,  en- 
roladas em  forma  de  fardo,  e  presas  pelas  cordas 
enfiadas  nos  punhos,  algumas  redes  de  dormir. 
A  direita,  quatro  potes  grandes,  sem  azas,  tendo 
as  bocas  tapadas  com  folhas  de  bananeira  bra- 
va; doispaneiros  de  farinha,  um  sobre  outro,  es- 
tando o  de  cima  já  aberto;  o  moquém,  com  lume 
por  baixo,  e  uma  perna  de  veado  a  moquear  sobre 
a  grade.  Ao  lado  da  porta]  três  degraus,  coberto» 
com  um  panno  branco  e  sobre  o  ultimo  de  cima  a 
imagem  de  S.  Thomé,  entre  dois  vasos  de  barro, 
pintados,  cheios  de  assucenas  bravas  e  jasmins;  em 
cada  um  dos  degraus,  dois  castiçaes,  também  de 
barro,  com  velas  de  cera.  A  ume  outro  lado,  ban- 
cos  de  troncos  de  arvores.  Na  parede,  uma  espin- 
garda lazarina,  com  seu  polvorinho  preso  ao  cano, 
um  arco,  algumas  frechas,  um  terçado  e  uma  faca 
de  mato. —  No  segundo  plano,  fora  da  barraca, 
largo  terreiro,  terminando  á  borda  do  lago.  Ao 
centro,  um  mastro,  enfeitado  com  folhagens  e  flo- 
res naturaes  e  uma  bandeira  no  tope.  Em  torno  do 
mastro,  fogueiras,  que  illuminam  inteiramente  o 
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exterior,  mas  dão  escassa  luz  para  o  interior  da 
choupana.  Á  esquerda,  floresta. —  Nos  últimos 
planos,  o  lago,  que  se  perde  nas  sombras  da  noite. 


. SCENA  I 

Ao  levantar  do  panno  ouvem-se,  da  banda  do  lago,  c  já  muito 
próximo,  toques  de  tambor  c  de  pifano,  foguetes  e  tiros 
de  espingarda.  THOME  sAc  do  quarto,  corre  para  a  praia 
e  depois  de  ter  olhado  na  direcção  d 'onde  se  ouvem  os  tiros, 
torna  a  entrar  na  choupana. 

THOMÉ 

Elles  ahi  estão!  Se  nao  viesse  a  Mique- 
lina dansar  cominigo,  nao  emprestaria  a  mi- 
nha casa.  Querem  fazer  a  festa  de  S.  Thomé 
e  nomearam  um  juiz  que  nem  sequer  tem 
tun  tejupar  coberto  de  pindoba!...  Se  me 
nao  elegerem  a  mim  para  o  anno,  eu  lhes 
direi!...  E  quem  sabe  se  tirariam  esmo- 
las que  cheguem  para  os  festejos?!  (Principiam 

a  desembocar  no  terreiro  tapuios  c  tapuias,  que  se  dirigem  para 

a  praia.)  Começa  a  chegar  gente;  a  noite  es- 
tava tSo  bonita  ha  pedaço  e  de  repente  fez- 
se  escura  como  aza  de  urubu! . .  .Vou  accender 

aS  vélaS.  (Tira  um  tíçâo  debaixo  do  moquém  c  com  elle  vae 
accendendo  as  velas  que  estão  nos  castiçaes.)  Ouve-Se  trO- 

vejar!  Se  vem  chuva  no  meio  da  festa  é  que 
ha  de  ser  divertido!...  E  a  Miquelina  sem 
apparecer!  Dfese-me  que  viria  logo  que  se 
avistasse  a  canoa  e  os  festeiros  estão  quasi 
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desembarcando!. ..  (Ae«*de  a  ultima  veia.)  Pode  ser 
qúe  esteja  no  porto  á  espera  de  mim?...  (Sae 

e  difige-ee  p«ia  a  margem  4o  lago,  onde  ae  acham  os  tapetai  e 
as  tapuias.  Ao  mesmo  tempo  vem  atracando  «ma  eaa&a  de  ásjas 
toldas  de  folbas  de  palmeira,  toda  embandeirada  e  illwahiada, 
eom  muitos  tapoies  e  tapaias  dentro,  centi&aaado-se  a  bordo 
d'ella  es  tosões  de  tambor  e  plfaae,  deicando-se  Joguetes  e  «hm» 
do-se  saivas  de  espingarda,  a  que  corresponde  com  outras  opovo 
qae  está  aa  praia.) 

SCENA  II 

Thomé,  Juiz,  Juíza,  Aktoiho,  Tapuios, 

Tapuias 

THOMÉ,  reentramdo  a  correr  aa  choupana 

O  diacho  é  que  a  minha  espingarda  tem 
o  cão  partido!...  Ah!  deita-se-Ihe  fogo  com 

Um  tição.    (Tira  a  espingarda  e  o  polvorinho  da  parede.) 

Viva  o  senhor  S.  Thomé,  que  é  o  santo  dos 

tapUlOS  !   (Corre  para  a  praia.) 

JUIZ,  dentro  da  canoa 

Andem  para  terra !  Venha,  senhora  Juiza. 

(Desembarca.)   Já  lá  Y*6  O  mau  tempo!    D'aquí 

a  pouco  torna  a  vir  luar! 

JUIZA,  saindo  debaixo  da  tolda  de  ré 

Tragam  o  Saisyré ;  vamoyteltar  as  foguei- 
ras e  COrtar  O  mastro.  <»esêt*areav) 


118  O  CBDBO 

THOME 

Lá  me  esqueceu  o  machado  !*Esperem  ahi. 

(Volta,  correndo  a  casa,  entra  no  quarto,  e  sáe  logo  com  um  ma- 
chado, cujo  cabo  está  coberto  de  fitas  de  todas  as  cores,  com  mui- 
tos laços ;  reune-se  aos  outros,  que  estão  acabando  de  desembar- 
car, e  formam  todos  processionalmente.  Na  frente  vemThomé 
com  o  machado  as  costas ;  atraz  d'elle,  e  a  par  um  do  outro,  um 
tapuio  tocando  tambor  e  uma  gaita  similhante  a  um  pifano,  e 
AntonÍO;  que  empunha  a  haste  de  uma  bandeira  branca  em 
que  se  vê  grosseiramente  debuxada  a  imagem  de  S.Thomé ;  após 
estes,  colloca-se  o  Juiz.  dando  a  direita  á  Juíza  1  depois  se- 
guem três  mulheres  com  o  semi-circulo  chamado  Sahyré,  pegan- 
do uma  de  cada  lado  do  diâmetro,  e  a  terceira,  que  fica  mais 
atras,  segurando  na  ponta  de  um  cordão  ou  fita,  que  prende  na 
cruz  da  peripheria.  Estas  trcs  mulheres  vão  dansando  e  agitando 
o  Sahyré  ao  compasso  do  tambor  e  da  gaita,  e  cantando  uma  me- 
lopêa  monótona.  Atraz,  caminha  o  povo,  que  responde  em  coro 
ao  canto  d'ellas,  também  em  recitativo.) 

AS  TRÊS  MULHERES  DO  SAHYRÉ,  cantando 

Bonita  mulher  é  Santa  Maria 

E  Jesus  menino  é  lindo  como  ella. 

{Todos  se  encaminham  para  o  mastro,  que  está  no  terreiro.) 


CORO 


Oh !  Santa  Maria,  Santa  Maria, 
Nos  céus  e  na  terra,  bemdita  sejaes ! 

AS  TRES  MULHERES  DO  SAHYRÉ,  cantando 

Do  céu  veiu  a  cruz  sagrada 
Que  ha  de  salvar  nossas  almas. 
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CORO 

Oh !  Santa  Maria,  Santa  Maria, 
Nos  céus  e  na  terra,  bemdita  sejaes ! 

(Quando  chegam  ao  meio  do  terreiro,  o  Juiz  recebe  o  machado 
de  Thomô  e  apresenta-o  i  Juíza,  que  o  levanta  ás  m&os  ambas 
e  dá  um  golpe  no  mastro,  depois  reentrega-o  ao  Juiz.) 

AS  TRÊS  MULHERES  DO  SAHYRÉ,  cantando 

Sahyré,  Sahyré,  Sahyré 

Em  louvor  do  senhor  S.  Thomé. 

(O  Juiz  da  outro  golpe  no  mastro,  p5e  o  machado  ás  costas  e  a 
procissão  anda  três  Tezes  á  roda  do  mastro,  cantando  sempre  as 
mulheres  que  levam  o  Sahyré,  e  respondendo-lhes  o  coro,  com 
as  mesmas  letras.) 

CÔBO 

Sahyré,  Sahyré,  Sahyré 

Em  louvor  do  senhor  S.  Thomé. 

(Finda  a  terceira  volta,  entram  na  barraca,  váo  direitos  ao  altar 
de  S.  Thomé,  dando  também  três  voltas  á  roda  da  casa  e  fazendo 
todos  uma  mesura  ao  santo,  cada  vez  que  passam  por  diante 
d'elle ;  dada  a  volta  final,  as  mulheres  do  Sahyré  passam  para 
diante  e  as  duas  da  frente  principiam  a  dansar  com  elle,  avan- 
çando para  o  santo,  recuando  e  tornando  a  avançar,  ao  mesmo 
tempo  que  a  terceira,  que  pega  na  fita,  dansa  para  os  lados;  a 
multidão  imita  estes  movimentos,  cantando  sempre  todos.) 

CORO  GERAL 

Sahyré,  Sahyré,  Sahyré 

Em  louvor  do  senhor  S.  Thomé ! 

(Finda  a  ceremonia,  vae  cada  um  para  seu  lado,  todos  Be  felioi- 
tam  e  conversam  entre  si  ;  outros  entram  para  o  quarto,  guar- 
dam a  bandeira,  tambor,  etc.,  etc.) 
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SCENA  III 

Juiz,  Juíza,  Thomé,  António,  Tapuios, 

Tapuias 


JUIZ 

Viva  o  nosso  S.  Thomé !  viva  o  santo  dos 
tapuios! 

TODOS 

Viva! 

ÀUTONIO 

Uma  festa  assim  nunca  se  fez  em  nenhum 
dos  lagos  de  Alemquer! 

JUIZ 

Tupana!  Que  não  é  capaz,  meu  mano! 
É  verdade  que  nunca  houve  tantas  osmo- 
}»y  aem  tínhamos  nane*  ido  tilo  longe  pe- 
di-las. No  Paranámirim  tiveram  este  anno 
muito  cacau,  por  isso  todos  queriam  dar  a 
8.  Thomé. 

juíza 

Os  brancos  da  outra  banda  offereceram 
um  paneiro  de  café,  uma  frasqueira  de  ca- 
chaça e  um  íraaco  de  aguardente  do  Reino. 

Vamos  nós  bebeJa? 
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JUÍZA 

É  para  S.  Thomé. 

JUIZ 

S.  Thomé  nao  bebe  aguardente. 

ANTÓNIO 

Se  querem,  eu  vou  busca-la  á  canoa. 

juíza 

Não,  que  é  precisa  para  amanhã.  O  se- 
nhor Juiz  vae-se  embora  logo  depois  da  festa 
e  por  ifsso  se  deu  já  hoje  o  primeiro  golpe 
no  mastro.  Antes  da  sua  partida  bebe-se  a 
aguardente. 

JUIZ 

Está  dito,  senhora  Juiza.  Vamos  òtansar 
ou  canta-se  primeiro  a  ladainha? 

juíza 

Queremos  dansar  primeiro ;  a  ladainha  fica 
para  o  fim. 

THOMÉ,  Aparte 

£  a  Miquelina  sem  apparecer! 
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SCENA  rv 
Os  mesmos,  Miquelina 

MIQUELINA,  com  tuna  fita  na  mâo,  correndo  para  Thomé 

Dia  de  S.  Thomé  ha  de  ser  amanhã.  (Atan- 
do-ihe  a  ata  no  braço.)  Cuidava  que  não  havia  de 
pagar  a  festa,  senhor  Thomé? 

THOMÉ,  com  alegria 

Ora...  não  brinque,  senhora  Miquelina! 

JUIZ 

Amarraram  o  Thomé!  Olha,  olha!...  viva 
o  Thomé ! 

TODOS 

Viva  o  Thomé ! 

ANTÓNIO 

Viva  o  Thomé,  que  ha  de  pagar  a  festa! 

THOMÉ 

Pagarei;  fui  apanhado!...  (Olhando  para  Antó- 
nio, aparte.)  Embirro  com  este  homem ! 

MIQUELINA,  chegando-se  a  Thomé 

Não  gostou  que  eu  o  amarrasse?  Faça  a 
festa,  que  eu  dou  um  cacho  de  bananas,  um 
paneirinho  de  beijús,  e  duas  gallinhas. 
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THOMÉ,  coçando  na  cabeça,  baixo 

Deixe!...  a  festa  ha  de  fazer-se;  eu  tenho 
ali  quatro  potes  de  caxiri,  e  lá  dentro  ha 
mais  bebidas;  eram  para  quando  se  tratasse 
do  meu  roçado...  porém,  basta  a  senhora 
Miquelina  querer!...  Hontem  matei  um  vea- 
do; ali  está  um  quarto  d'elle  a  moquear...  E 
pela  manhã  sempre  ha  de  apparecer  mais 
alguma  paca-para  ajudar...  senão,  ha  peixe 
no  lago,  bate-se  timbó,  e  está  prompto. 

MIQUELINA,  baixo 

Se  eu  for  juiza  para  o  anno,  quer  ser  juiz 
commigo? 

THOME,  idem 

Se  quero  ser  juiz  com  a  senhora  Mique- 
lina?!... (Com  explosão  de  jubilo.)  VOU  abrir  Um  pote 

de  caxiri! 

ANTÓNIO 

Eh!  lá,  Thomé?!  Então,  hoje  n»o  se  bebe? 

THOMÉ 

Quem  é  que  diz  que  se  não  bebe?  Ahi 
teem  caxiri;  se  for  preciso  vae-se  buscar  vi- 
nho de  tucuman,  guariba,  tiborna,  e  aguar- 
dente de  beijú!... 

ANTÓNIO 

Como  tu  és  rico!  Pois  vamos  a  isso  tudo, 
homem!  Bem  vês  que. hoje  é  véspera  de 


S.  Thomé;  Thomé  é  o  teu  nome,  foste  amar- 
rado, paga! 

TBfíMÈj  aparte 

Guloso !  (a Miquelina)  Quem  é  este  tapuio? 

MEQUZUNA,  baixo 

Chamam-lhe  o  António  mura,  veiu  para 
aqttí  ha  pouco  e  dizem  que  tem  estado  em 
Macapá  ou  na  cidade  ;  eu  não  o  conheço  bem, 
apesar  d'elle  me  fazer  muita  festa ! 

THOMÉ,  o  mesmo 

Ah!  faz-Ihe  festa?!  pois  espere,  que  o  vou 
pôr  fora. 

MIQUELINA 

Deixe-o ;  não  faça  barulho  diante  de  tanta 
gente. 

THOMÉ,  aparte 

Elle  quer-me  dar  cabo  de  tudo!  Quando 
chegar  o  Santo  António,  hei  de  também 
manda-lo  amarrar  de  véspera,  ainda  que 
seja  por  uma  velha,  só  para  o  obrigar  a 
pagar  como  eu  estou  pagando  hoje. 

AHVOHDO 

O  senhora  Miquelina,  quer  àansar  eam- 
nugo? 

KHUnBLIK* 
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THOMÉ,  baixo  a  Miquelina 

Se  dansar  com  elle,  nlo  conte  commigo 
para  juiz. 

MIQUELINA,  dando  um  grito 

Ai! 

TODOS 

Que  foi? 

MIQUELINA 

Torci  um  pé;  não  posso  dansar. 

THOMÉ,  cnthusiasmado,  comsigo 

Isto  6  que  é  saber  mentir! 

ANTÓNIO,  que  o  ouviu,  aparte 

Patife!  nao  queres  que  ella  danse  com- 
migo? Quem  paga  é  o  teu  caxiri!  (Gritando.) 
O  gente?!  Venham  todos  beber;  vamos  ao 
caxiri  do  Thomé ! 

TODOS,  menos  Thomé 

Viva  o  Thomé!  Venha  caxiri! 

THOMÉ,  aparte 

Ladroo!...  Mas  não  dansas  comeUa! 

ANTÓNIO,  pega  n'uma  cnia  e  rasga  as  folhas  das  bocas 

de  dois  potes 

Quatro  potes  cheios!  E  fartar  ahi,  ma- 
nos !  (Enche  a  cnia,  bebe  e  passa  depois  aos  outros,  que  vão 
tirando  e  bebendo,  tanto  os  homens  como  as  mulheres.) 
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THOIOÊ,  aparte 

Vae-se  todo!  Uma  bebida  feita  de  man- 
dioca escolhida! 

ANTÓNIO 

Agora,  ao  Veado !  (Pega  na  perna  de  veado  que  está 
no  moquém  e  corta  um  bocado.)  Não  6Stá  lá  muito  bem 

assado,  porém,  escapa  assim  mesmo!  (Comen- 
do.) E  bom !  (Vae  ao  paneiro  de  farinha,  tira-a  aos  punha- 
dos e  come.)  Vocês  não  querem  comer?  (Os  outros 

dividem  entre  si  o  quarto  de  veado.) 

THOMÉ,  aparte,  furioso 

Cachorro !  Como  se  está  vingando  de  não 
dansar  com  a  Miquelina! 

ANTÓNIO 

Thomé?  Aonde  está  o  molho  de  tucupi? 

THOMÉ,  aparte 

Que  desavergonhado!...  E  não  tenho  re- 
médio senão  ser  franco...  diante  da  Mique- 
lina. (Alto.)  Na  cozinha. 

ANTÓNIO 

Custa-te  a  fallar?!  Parece  que  dás  as  cou- 
sas de  má  VOntade!  (Entra  no  quarto.) 


< 
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SCENA  V 

Juíza,  Juiz,  Miquelina,  Thomé,  Tapuios, 

Tapuias 

THOMÉ,  aparte 

Se  não  estivesse  aqui  a  Miquelina!... 

i 

JUIZ,  comendo  um  pedaço  de  veado 

Não  se  dansa? 

JUÍZA,  roendo  um  osso 

Não  sei  por  quem  se  espera! 

THOMÉ 

Vamos  a  isto;  vamos  a  isto! 

JUIZ 

Os  tocadores  foram  á  canoa  buscar  os  in- 
strumentos. O  meu  Xeiro,  o  Chico  do  Iga- 
rapé grande  e  o  compadre  Manduca  tocam 
viola;  o  Peixe-boi  e  o  Cabeça  de  capiuára 
acompanham  na  rebeca.  (Entram  os  tocadores  tapuios 

com  três  violas  e  duas  rebecas  e  sentam-se  todos  n'um  banco,  afi- 
nando os  instrumentos.) 

THOME 

Vae  commigo,  senhora  Miquelina? 

MIQUELINA 

Se  faz  gOStO?...  (Os  tocadores  comaçam  a  tocar  o 
lundu.) 
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THOMÉ 

Sentern-se  por  onde  acharem  logar.  (Sen- 

tam-se  os  que  podem  caber  noa  bancos ;  outros,  ficam  de  pA,  M 
fundo;  Thomé  começa  a  dansar,  estendendo  e  encolhendo  os 
braços  para  Miquelina,  em  forma  de  desafio,  como  é  uso  entre 
os  dansadores  do  lundu,  e  dando  estalos  com  os  dedos,  ao  com- 
passo da  musica.) 

MIQUELINA,  dansando  com  elle ;  aos  tocadores 

Mais  depressa! 

JUIZ 

Bravo,  senhora  Miquelina!  bravo !  O  Tho- 
mé, faz  passagens !  Pula,  que  eu  vou  can- 
tar! Venham  mais  dansadores.  (Reunem-se  aos 

dansadores  dois  tapuios,  duas  tapuias  e  dansam  os  três  pares  em 
linha,  as  mulheres  todas  de  um  lado,  c  os  homens  do  outro.) 

THOMÉ,  dansando 

Cante,  meu  Juiz. 


JUIZ,  colloca-so  ao  lado  dos  tocadores  e  canta  no  eetylo 
da  musica  que  elles  estão  tocando 


O  enambú  canta  nos  matos, 
D 'onde  avista  o  jacaré; 
Viva  a  senhora  Juíza 
Da  festa  de  8.  Thomé. 

Rabo  de  macaco 
É  ruim  de  esfolar; 
Cabeça  de  bagre 
Não  tem  que  chupar. 
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JUÍZA,  depois  de  cantar  o  Juiz,  colloca-se  do  outro  lado 

dos  tocadores,  e  canta,  em  outro  estylo  de  lundu, 

que  elles  acompanham  immediatamente 

Nasci  á  beira  do  lago, 
Onde  nasce  o  mururé. 
Viva  o  Juiz  mais  brioso 
Da  festa  de  S.  Thomé ! 

Ai !  Ai !  não  me  bula, 
Me  deixe  ficar; 
Me  faça  requebros, 
Que  quero  chorar ! 

JUIZ 

Bravo,  senhora  Juiza!...  O  Thonié,  faze 
esse  lundu  bem  tremido ! . . .  Assim !  Assim ! . . . 

(Canta.) 

O  cacau  dá  vinho  doce, 
Doce  fructa  o  biribá ; 
Mas  não  ha  nada  mais  doce, 
Do  que  os  quindins  de  Yáyá. 

Mingau  de  batata 
E  de  Jurumú; 
As  moças  bonitas 
m  São  do  Curumú. 

TODOS 

Viva  o  nosso  Juiz!  Viva! 

JUIZ 

Viva  a  Miquelina  e  o  Thomé!  Venham 
mais  dansadores !  Tudo  brinca ! 

Tomo i  9 
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JUÍZA 

Senhor  Juiz,  cante  a  modinha  da  Coro* 

pira. 

juiz 

A  Miquelina  logo  canta,  que  tem  mais 
graça. 

MIQUELINA 

Venham  render-me,  que  já  n.ão  posso. 

SCENA  VI 
Os  mesmos,  António 

ANTÓNIO,  aparte 

A  cunha  nao  podia  dansar  commigo  e  está 
dansando  com  o  Thomé!  Vou  tirar-lh'a.  (Corre 

para  diante  de  Thomé,  volta-se  para  Miquelina,  fazendo  estalar 
os  dedos,  e  fica  dansando  com  ella.) 

THOMÉ  que  ficou  sem  par,  afastando-se  dos  dansadorcs,  aparte 

Isto  hoje  acaba  mal!  Sempre  tive  zanga 
com  tapuios  muras... 

JUÍZA,  indo  substituir  Miquelina 
Eu  também  SOU  gente.  (Dansa  com  António;  Mi- 
quelina fica  de  fóra.)  Deixem-me  danear. 

ANTÓNIO,  dansando  com  a  Juiza 

Pois  nâo,  senhora  Juiza.  (Aparte.)  Ora  o 
diabo  da  mulher!... 
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JUIZ,  indo  dimsar  com  a  Juíza 

Vocês  cuidam  que  eu  nâo  tônho  pernas? 

(Toma  o  logar  d©  Aatouio.) 

Bem  feito! 

ANTÓNIO,  aparta 

Pozeram-me  fora,  de  proposko ! 

JUIZ,  clareando 

Senhoi»  Miquelina,  cante  o  romance  da 
Coropira. 

MIQUELINA 

É  melhor  dizer  o  conto  sem  ser  cantado; 

OUÇam.   (Pára  a  musica  e  a  dansa ;  recita.) 

—  «Onde  estás,  meu  terno  amante? 
E  noite,  e  chama-te  amor; 

Vem  guardar  teu  arco  e  frechas, 
Oh !  meu  gentil  caçador!»  — 

Cala-se  a  linda  tapuia, 
E  escuta  sem.  respirar 
Cada  vez  que  o  vento  agita 
As  folhas  do  tejupar. 

Depois  repete  os.  queixumes, 
Chama  outra  vez  o  seu  bem; 
E  passa  a  noite  aos  suspiros 
Sem  que  appaaeça  ninguém! 

—  «Perdeu-se  na  mata  virgem, 
Perdeu-se  mais  uma  vez ! 
Quem  sabe  se  por  enganos 
Que  a  Coropira  lhe  fez?!..,*.  — 
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E  dia ;  ergueu- se  da  rede, 
Pelos  matos  se  internou. 
Bradando:  —  «Querido?!  Volve! 
A  mim !  A  mim !  Aqui  estou ! 

—  «Escuta!  nas  sapopemas 
Bate  co*  o  terçado  teu ! 
Não  ouves  a  tua  amada? 

Por  aqui !...  sou  eu !  sou  eu ! »  — 

E  cuidando  ouvir-lhe  as  vozes 
No  ruido  que  ella  só  faz, 
Corre,  e  a  milha  dos  seus  passos 
Torna  a  illusão  mais  fallaz ! 

—  «Não  fujas!  Sou  eu!  Querido? 
Sou  tua  amada ;  vem  ver ! »  — 

E  o  echo  a  quem  vae  seguindo 
Sempre  a  correr,  a  correr ! 

Salva  rios  e  barrancos, 
Passa  fojos  e  espinhaes ; 
E  a  sombra  que  ella  persegue, 
Foge -lhe  cada  vez  mais* 


•  ••• 


Cae,  emfim,  sobre  a  folhagem 
De  que  está  coberto  o*  chão, 
E  com  voz  já  mal  distincta 
Chama  inda  o  amado  em  vão ! 

—  « Juruti,  pomba  amorosa»  — 
Lhe  diz  então  a  floresta: 

—  Não  alargues  mais  o  voo ; 
Faze  o  ninho...  e  dorme  a  sesta. 

—  «A  Coropira  pertence 
Quem  entra  em  seus  arvoredos ; 
O  teu  querido  foi  morto 

Por  saber  os  meus  segredos.»  — 
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Ninguém  viu  mais  a  tapuia ; 
Mas  dizem  que  não  morreu ; 
E  que  foi  por  ser  formosa, 
Que  nos  bosques  se  perdeu, 

juíza 

r 

Pobre  moça!  E  o  que  acontece  a  quem  se 
perde  na  mata  virgem! 

THOMÉ 

Qual  historia !  Isso  são  contos  feitos  pelos 
brancos  letrados  para  brincar.  Nenhum  ta- 
puio se  perde  no  mato,  porque  todos  sabem 
guiar-se  pelo  sol. 

JUIZ 

Você  duvida  da  Coropira? 

THOMÉ,  assustado 

Lá  isso,  não! 

JUIZ 

A  Coropira  é  o  Deus  do  mato,  assim  como 
a  Oiára  é  o  Deus  do  rio ;  não  se  )p6àe  brin- 
car com  elles,  porque  se  disfarçam  em  homem 
ou  em  mulher  e  furtam  as  tapuias  e  os  ta- 
puios bonitos. 

ANTÓNIO 

NSo  fallem  n'essas  cousas.  Vamos  dan- 
sar!  Vamos  á  jaca! 

VOZES 

Antes  a  chula!  A  chula! 
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ANTÓNIO 

PoÍ3  SÍD1;  tirem  pares.  (Tomando  Miquelina  pela 

mão.)  Dansa  agora  commigo,  senhora  Mique- 
lina? 

THOMÉ,  puxando  Miquelina  pelo  braço 

Não  pôde;  já  me  tinha  promettido  a  mim. 

ANTÓNIO 

r 

E  mentira!..*  deixa-a  escolher. 

THOMÉ,  irritado 

Mau !...  Ella  já  disse,  que  dansa  commigo ! 

ANTÓNIO 

Eu  não  a  ouvi  dizer. 

THOMÉ,  vendo  que  Miquelina  hesita,  larga-lhe  o  braço 

Pôde  escolher  quem  quizer. 

ANTÓNIO,  baixo,  a  Miquelina 

Danse  commigo,  que  eu  levo-a  á  villa 
para  o  padre  nos  casar. 

MIQUELINA,  chegando-se  para  António 

Prometti  primeiro  a  este.  (António  olha  para 

Thomé  com  ar  de  triuxnpho.) 

JUÍZ 

Tirem  pares! 

THOMÉ 

Aqui  dentro  ninguém  dansa  mais !  A  casa 
é  minha,  quero  amarrar  a  rede  puto  dor- 
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mir,  e  se  alguém  teimar,  dou-lhe  uma  ire- 

<ebftâa!  (Movia»»©  geraJ  de  eupanto)  Lourenço  etatrana  «hou- 
pana.) 

SCENA  vn 
Os  mesmos;  Lourenço 

LOURENÇO,  descansando  no  chio  a  coronha  da  espingarda 
e  endireitando  o  arco  e  frechas,  que  traz  a  tiracollo 

O  guerreiro  não  aponta  o  bico  da  frecha 
ao  peito  de  seus  irmãos;  as  armas  fazem-se 

para  Combater  inimigOS.  (Todos  o  olham  com  curio- 
ãfdade.) 

THOAEÉ 

Quem  és  tu?  D'onde  vens? 

LOURENÇO 

"Sou  filho  do  Bracelete  de  Ferro;  entre  os 
meus  companheiros  chamo-me  Cedro  Verme- 
lho; para  os  traidores  sou  Onda  de  Fogo  e 
Homem  Terror;  os  brancos  da  outra  banda 
do  lago  deram-mo  o  nome  de  Lourenço. 

JUIZ 

E  o  gentio  do  coronel  Duarte. 

TODOS,  àppro*!tt*«do-se  d'elle 

Um  gentio?! 
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MIQUELINA 

Um  gentio?!  Deixem-n^o  ver.  Ai!  como 

é  bonito !  (Recuando.)  Mas  isto  COme  gente !  (To- 
dos Be  afastam.) 

LOURENÇO 

O  Cedro  Vermelho  sabe  como  se  apanha 
o  peixe  dos  lagos  e  a  caça  dos  matos;  a  sua 
nação  despreza  a  carne  dos  adversários  mor- 
tos... mas  não  perdoa  aos  vivos! 

MIQUELINA 

Gosto  do  gentio.  (Approxima-se.)  EUe  não  é 

bravo!  (Todos  se  chegam  outra  vez.)  Morderá?  (Chega 
cautelosamente  uma  das  mãos  á  boca  de  Lourenço.)  Não  mor- 
de !   (Sensação ;  signaes  de  admiração.) 

LOURENÇO,  sorrindo,  e  correndo  a  mão  pela  cabeça 

de  Miquelina 

A  Garça  do  lago  cuida  que  o  junina  é 
filho  de  jaguar? 

MIQUELINA,  rindo 

Chamou-me  Garça  do  lago!...  Não  ouvi- 
ram?! Tem  graça! 

ANTÓNIO,  a  Miquelina 

Deixe-o;  para  que  está  a  mexer  com 
elle? 

MIQUELINA 

E  você  que  lhe  importa?! 
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THOMÉ,  aparte 

Toma,  cabeça  de  tátú! 

ANTÓNIO 

Já  não  quer  casar  commigo? 

MIQUELINA 

Se  vossê  fosse  tão  bonito  como  este  gen- 
tio !  (Todos  se  riem ;  António  afasta-se  despeitado.) 

LOURENÇO,  apontando  para  as  fogueiras 

As  fogueiras  da  festa  ardem  diante  do  te- 
jupar;  o  indio  viajante  não  vem  interrom- 
per as  dansas  dos  seus  irmãos. 

MIQUELINA 

Não  te  vás  embora!...  Queres  dansar  com- 
migo? 

LOURENÇO 

O  Cedro  Vermelho  não  sabe  senão  dansas 
guerreiras.  (Aos  tapuios.)  Os  meus  irmãos  são 
homens  esforçados  e  destros  no  remo  e  no 
jacumá.  Quanto  tempo  deve  gastar  o  mais 
intrépido  remador  do  Curumú  para  cortar 
de  um  lado  ao  outro  as  aguas  aniladas  do 

lagO  ?  (Todos  o  olham  sem  responder.) 

THOMÉ 

Eu  atràvesso-o  n'uma  hora. 


I/OUMWÇO,  Cot»  alegria 

O  ubá  do  junina  é  raàis  veloz!  Acompa- 
nha a  carreira  do  pirá-jaguára! 

JUIZ 

Que  nos  importa  isso?  Ninguém  duvida 
de  que  o  gentio  aeja  bem  remador.  Se  quer 
daasar  comnosco,  datise;  e  eeaão  quer,  va- 
mos nós  á  chula. 

THOMÉ 

Eu  já  disse,  que  nao  quero  aqui  mais 

festa. 

jtftz 

Vamos  para  o  terreiro. 

VOZES 
VamOS,  vamos!  (Vâo saindo  pelo  fundo.) 

ANTÓNIO 

Nao  se  precisa  da  casa  do  Thomé.  Vem; 
Miquelina? 

AHQtJÊLrNA 

NaO.  (Saem  todos,  menos  Lourenço,  (Miquelina  e  Thomé, 
%  lofc*  em  segtitite  *ec6ifi0p(in  o  Ivtú&ò,  sttn  qttè  uinxn^tt\tífpt^ 
■<te 68  «avir taift qb*<êe&* sà stttia,  t«4*ife  ttr aYistaktitt  «tf pir- 
•taa&em  q«e  estão  íór*  da,  ehoupana.) 
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scena  vm 

Miquelina,  Lourenço,  Thomé 

loubenço 
O  tejupar  é  do  meu  iftnSo? 

THOMÉ 

E  sim ;  o  gentio  pôde  demof ar-ae  o  tempo 
que  quizer. 

MIQUELINA 

E  eu,  não? 

Quem  a  manda  embora? 

MIQUELINA 

Lourenço?*».  í  assim  que  te  chamas?  Aitída 
Cansar  cwwmigoV 

LOURENÇO 

N8e,  (força  do  lago;  as  minhas  dansas 
só  as  «atende  quem  nasce  na  taba  jwuna, 
ao  pé. das  cachoeiras  do  Xkngú. 

THOMÉ,  aporte 

Que  tém&  <eom  o  gentio! 

MIQUELINA,  a  Lonrnrço 

Eu  ensine»-te  ias  minhas. 


140  O  CEDRO 

LOURENÇO 

Só  é  permittido  aos  chefes  aprenderem  as 
que  desenvolvem  as  forças  para  a  guerra. 

MIQUELINA,  indo  para  Thomó 

Que  pena!  Fazia  tanto  empenho  em  dan- 
sar  com  elle!  Vamos,  Thomé? 

THOMÉ,  alegre 

Quer  ir  commigo?!  (Aparte.)  Eu  logo  vi  que 
me  não  deixava  pelo  outro!  (Saem.) 

SCENA  IX 

LOURENÇO 

Os  tapuios  do  Curumú  são  homens  de  paz, 
filhos  de  índios  mansos,  que  adoram  o  Deus 
dos  brancos ;  o  mura  vinha  acolher-se  entre 
elles  por  saber  que  não  lhe  fariam  mal...  e 
que  tinha  ao  pé  as  florestas  da  terra  firme, 
bem  cobertas  de  arvoredos ! . . .  Como  não  que- 
ria partir  sem  trazer  canoa,  obrigou  Rosa 
do  Surubiu,  que  ia  passear  ao  lago,  a  vir 
na  sua  companhia.  O  Tupá  da  branca,  of- 
fendido  com  a  violência  do  mura,  mcfetrou  a 
sua  cólera,  cobrindo  a  lua  de  nuvens  e  fa- 
zendo tremer  a  terra  com  as  vozes  do  tro- 
vão e  dos  ventos.  O  juruna  teria  visto  a 
canoa  se  o  luar  se  não  escondesse;  ouviria 
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o  bater  do  remo,  se  a  tempestade  não  gri- 
tasse mais  alto...  O  covarde  não  remou  di- 
reito ás  fogueiras...  Virá  pelo  mato,  para 
deixar  aos  tapuios  Rosa  do  Surubiú,  que 
lhe  pesaria  mais  do  que  a  arvore  caída  pesa 
ao  jaboty,  e  lhe  prenderia  os  passos  como 
a  corda  do  arpão  cravado  no  casco  da  tar- 
taruga a  prende  ao  ubá  do  frechador  cam- 
beba.  Não  ousará  ofFende-la,  por  temor  de 
que  o  alcancem.  Que  o  grande  Deus  dos 
homens  fortes  a  proteja  emquanto  as  armas 
do  Cedro  Vermelho  estiverem  longe  d'ella ! 

(Tira  o  arco  e  as  frechas,  senta-se  no  chão  e  leva  a  mâo  á  cruz  de 
um  rosário,  que  traz  ao  pescoço.)  Aqui  está  O  talisman, 

que  Voz  de  Caraxoé  me  deixou  quando  par- 
tiu para  o  paiz  da  morte !  —  i  Jura-me  por 
isto,  que  defenderás  Mathilde'  —  disse  ella; 
—  *e  se  tornares  á  guerra,  leva-o  ao  pescoço 
e  beija-o  nas  occasiSes  de  perigo.  Quando 
sentires  a  morte,  abraça-te  n'esta  cruz  e  a 
tua  alma  tornará  a  ver  a  minha.'  —  É  hoje 
a  primeira  vez  que  uso  do  legado...  porque 

VOU  prOCUrar  SUa  filha.    (Fitando  os  olhos  na  cruz.) 

Acaso  preciso  eu  de  ti  para  vencer  um  ini- 
migo?!... Cumpra-se  a  vontade  dos  mortos. 
(Beija  a  cruz.)  O  filho  d;alem  do  mar  é  valeroso 
como  os  guerreiros  tupys!...  Quando  o  Ce- 
dro Vermelho  tiver  punido  o  roubador  da 
branca,  partirá  para  a  terra  dos  juninas!... 
Foi  fiel  ao  seu  juramento...  O  homem  que 


/ 
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SCENA  XI 
António,  Bbaz 

ANTÓNIO 

Vamos  ao  caxiri  do  Thomé,  emquanto  elle 
dansa...  Quem  está  ahi? 

BRAZ,  que  tentava  esconder-se 

António!  É  a  ti  mesmo  que  eu  procuro. 

ANTÓNIO 

Braz!...  tu  não  morreste?! 

BRAZ,  inquieto  sempre,  nao  perde  de  vista  a  porta  do  quarto, 

nem  o  fundo  da  cabana,  onde  vae  espreitar 

de  vez  em  quando,  durante  todo  o  tempo  que  está  em  scena 

Bem  vês,  que  não. 

ANTÓNIO 

Disseram-me  que  te  tinham  morto  na  ci- 
dade... 

BRAZ 

Fugi  da  cadeia  e  vim  até  Santarém  como 
remador  de  uma  canoa;  lá,  conheceram-me 
e  tornaram  a  prender-me. 

ANTÓNIO 

Como  te  livraste  segunda  vez?! 
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BRAZ 

Deixei  a  sentinella  em  meu  logar;  metti-me 
na  primeira  montaria  que  achei  no  porto  e 
remei  sem  parar  até  ao  Surubiú.  De  Alem- 
quer  vim  por  terra,  e  fiz  mal,  porque  en- 
contrei da  outra  banda  o  coronel  Duarte  e 
elle  conheceu-me! 

ANTÓNIO 

Mau  foi  isso!  Vou  chamar  os  tapuios.., 

BRAZ 

Se  chamas  alguém,  mato-te! 

ANTÓNIO 

A  mim?! 

BRAZ 

Trata-se  da  minha  vida.  O  gentio  veiu  só? 

ANTÓNIO 

E  d'elle  que  tens  medo? 

BRAfc 

Medo?!...  eu  fui  um  dos  que  tomaram  a 
cidade!  E  vocês  que  fizeram  no  sertão? 

ANTÓNIO    . 

Tanto  como  tu  e  os  outros  ou  mais  ainda. 
Eu  vim  para  aqui,  só  depois  de  destruído 
o  acampamento  de  Icuipiranga,  ha  poucos 
dias. 

Tomo  x  10 
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BRAZ 

Fugiram  covardemente! 

ANTÓNIO 

Também  tu  e  os  teus  amigos! 

BRAZ,  chegando-se  a  elle 

Eu?!  Se  tu  tivesses  caído  em  poder  de 
um  branco  chamado  Soares  de  Andréa;  se 
o  sentisses,  como  eu  senti,  agarrar-te  pelos 
cabellos  e  dizer-te,  com  voz  que  ainda  me 
faz  tremer:  —  'Cães!  Julgam  que  eu  nâo 
tenho  mais  que  fazer  senão  mandar  instau- 
rar processos  morosos,  dando-lhes  occasião 
para  ftigirem  da  cadeia?  O  governo  encar- 
regou-me  de  pacificar  o  Pará;  vocês  nâo 
querem  tomar  juizo,  obedecendo  á  lei,  e  a 
lei  faz-se  obedecer  pela  força.  Senhor  aju- 
dante, mande  lá  fuzilar  este  patife  V 

ANTÓNIO 

E  não  o  mataram? 

BRAZ 

Elle  é  que  ia  dando  cabo  de  todos  que 
lhe  caíam  nas  mSos! 
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SCÈNA  XII 
António,  Braz,  Miquelina 

MIQUELINA 

Aonde  está  o  gentio?  Ai!  quem  é  aquelle? 

BRAZ,  querendo  sair,  a  António 

Cala-te! 

ANTÓNIO 

Não  te  assustes.  É  meu  irmão,  senhora 
Miquelina. 

MIQUELINA,  aparte 

São  ambos  cabanos! 

BRAZ 

Procura  o  gentio?... 

^  MIQUELINA 

Que  é  d'elle? 

BRAZ 

Não  está  ahi  fora? 

MIQUELINA     , 

Não;  sumiu- se  de  repente! 

BRAZ,  baixo  a  António 

Preciso  farinha;  vou  para  as  cabeceiras 

do  CurumÚ  e  espero-te  ali.   (Vae  para  eaír.) 
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ANTÓNIO,  detcndo-o,  baixo 

Anda  por  lá  ura  destacamento;  que  veiu 
de  Pauxis  pelos  lagos  atrás  de  mim  e  de 
outros  quatro  oo  ehico  tapuios,  ffcgidos  como 
eu  de  Icuipiranga.  Os  caboclos  do  Curumú 
não  sympathisam  cocamigo  e  estou  a  ver  em 
que  as  cousas  param  >  a  úm  de  mudar  de  si- 
tio. (Miquelina  aáe  e  torna  a  entrar,  olhando  com  desconfian- 
ça para  os  dois.) 

BRAZ,  espreitando  para  o  fundo,  baixo 

O  mato  é  grande;  atravessarei  paraGu- 
rupátuba;  vem  commigo,  se  queres,  mas  ai- 
ranja  farinha  para  termos  ao  menos  com  que 
fazer  xibé.  Os  brancos  vieram  com  o  gentio? 

ANTÓNIO 

Esconde-te,  que  eu  vou  saber. 

MIQUELINA 

Parece-me  que  está  ali  o  Lourenço?..» 

BRAZ,  rapidamente  a  Aatonio,  baixo 

Espero-te  no  igarapé.  (Sáe.) 

ANTÓNIO,  a  Miquelina 

Nao  diga  a  ninguém  que  viu  o  Braz.  (Sáe.) 
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scena  xin 

'  Miquelina,  Mathilde 

MIQUELINA 

Estes  homens  não  s3o  bons!...  Braz  foi 
cabano...  e  o  irmão  também  nao  é  por  santo 
que  vem  para  aqui  eseander-se!...  Thomé 
sempre  é  «melhor.*,  porém,  se  o  gentio  me 
quieesse?!... 

MATHILDE,  entrando  precipitadamente 

Não  me  viu!...  Achei  o  caminho  de  uma 
*oça  <e  pude  sair  da  "tapera  onde  elle  me  jul- 
gava «egtrral... 

MIQUELINA 

Quem  é  a  senhora  branca?! 

MATHILDE 

Sou  sobrinha  d»  eoponel  Dvmrte.  Um  mi- 
serável trouxe-me  á  força  da  outra  banda 
do  lago. 

Seria  o  Braz?! 

MATHILDE 

Diz  elle  que  se  chama  Joaquim;  penso 
que  muda  o  nome. 
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MIQUELINA 

Então  é  o  mesmo,  com  certeza.  Fugiu 
agora  d'aqui;  com  medo  do  gentio. 

MATHILDE,  reanimando-se 

De  Lourenço?! 

MIQUELINA 

Sim. 

MATHILDE,  com  alegria 

Já  veiu?!  Estou  salva!  Corre;  procura-o; 
dize-lhe  que  o  chama  Rosa  do  Surubiú.  Elle 

Veiu  por  minha  CaUSa.   (Tirando  um  annel  do  dedo.) 

Acceita  isto  para  ti  e  vae  depressa! 

MIQUELINA,  aparte 

Veiu  por  amor  d'ella?!  (Aito.)  N8o;  não 
quero  o  teu  annel,  branca;  quero  antes  o 
gentio. 

MATHILDE,  com  espanto 

Tu?!  tu  queres  Lourenço?!  conhéce-lo?! 
Acaso  o  amas?!... 

MIQUELINA,  ingenuamente 

•Gosto  muito  d'elle! 


MATHILDE,  caindo  sentada  n'um  banco 

Ah!... 
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SCENA  XIV 
Mathilde,  Miquelina,  Braz 

BRAZ,  depois  de  correr  a  vista  por  toda  a  acena,  a  Mathllde 

Porque  foge  de  mim?  Se  eu  quizesse  fa- 
zer-lhe  mal7  quem  a  defenderia  no  meio  do 
Curumú? 

MATHILDE,  crguendo-se 

Se  o  teu  fim  era  unicamente  atravessar  o 
lago,  porque  não  me  deixaste  livre  na  ca- 
noa, assim  que  desembarcaste? 

BRAZ,  approximando-se  d'ella 

Porquê?  (Rindo.)  Porque  eu  sou  cabano  e 
seu  tio  quer  prender-me...  (Com  raiva.)  quer  ma- 
tar-me! 

MIQUELINA,  a  Braz 

Ella  procura  o  gentio;  leva-a  comtigo. 

(Mathilde  faz  a  Miquelina  nm  gesto  de  indignação.) 
BRAZ,  a  Mathllde,  em  tom  de  zombaria 

Os  brancos  dizem  que  é  bom  amansar  os 
indios  e  ensinam-os  a  pensar  e  a  ter  idéas... 
foi  por  isso  que  nós  nos  lembrámos  um  dia 
de  tomar  a  cidade,  para  gosarmos  também 
da  riqueza,  que  elles  nos  obrigam  a  tirar  dos 
nossos  matos  e  não  repartem  comnoscò.  Por 
eu  ter  aprendido  a  pensar,  é  que  trouxe 
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commigo  a  branca...  e  não  a  entregarei  aos 
seus  parentes  sem  que  o  coronel  alcance  do 
governo  legal  o  meu  perdão.  Não  lhe  farei 
mal  nenhum;  mas  não  grite... 

MATHILDE,  imperiosamente 

Miserável !  ordeno-te  que  saias  da  minha 
presença! 

TOtAZ,  rindo 

Não  vê  que  a  tenho  em  meu  poder?!  T?$0 
sabe  que  estamos  á  beira  do  mato?! 

MATHILDE,  «*m  espanto 

Queres  obrigar-me  a  seguinte?!  Ousarias 
pôr  mãos  violentas  n'uma  fraca  mulher?! 
Vae-te;  foge;  prometto,  que  ninguém  tejper- 
*egttí*á. 

BRAZ,  com  Ira  «raoetóTUd* 

Obrigado;  rejeito  a  sua  generosidade  fbr- 
çada.  Os  seus  parentes  insultaram-me;  e  o 
sen  «amante  deaafim^me!  O  tttptáô  vhiga-se 

COmO  e  quando  pÓde.  (Apontando  para  a  floresta.)  Ali 

acaba  o  domínio  dos  brancos^  d'aquellemato 
para  dentro  não  ha  rei  nem  lei;  é  homem 
contra  homem  e  astúcia  contra  astúcia!  Co- 
meça á  beira  (Teste  bosque  o  paiz  da  mi- 
nha independência!  Com  que  direito  entram 
n'elle  os  que  nasceram  nas  cidades?  Quem 
os  «chama?  Quem  lhes  pede  a  sua  civilisa- 
£%0j  os  seus  costumes,  os  seus  inventos  e  o 
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fleu.governo  tyr&nnico?  Querem  instruiriam 
fò  aô  aos  ensinam  9,  conhecer  guante  boxo&b 
infelizes!  Civiliaam«nos,«.  costumaado-nos-á 
sua  aguardente,  .parados  dominarem!  <nfed?, 
fwte&etttig  Um  dia  .colherão  o  fructo  do  seu 
trabalho !  Ha  pouco  lhes  mostrámos  qire  qb 
tapuios  aprendem  facilmente  a  manejar  as 
araoiuB  de  fogo  e  que  depois  de  domestica- 
dos não  sao  inimigos  do  regalo  em  que  vi- 
vem os  seus  senhores!  Perseguem-nos  com 
os  seus  padres  e  com  os  seus  vicios;  com- 
padecem-se  da  nossa  roâesECL  e  selvageria,  e 
convertem-nos  em  escravos  do  seu  trabalho! 
Bmfftdiu  os  nossos  ^arvoredos  paru  ;av/en- 
çarem  oont  >as  suas  /pottoaçSea,  que  só  nos 
trazem  o  -GetíheeiíBento  da  nossa  -miséria  e 
inferioridade!...  Por  toda  a  parte  se  ouvem 
já  os  golpes  inalai  tos  do  maohado  destrui- 
dor, e  o  estalar  do  incêndio  que  devora  as 
arvores  derrubadas!  A  itaúba  e  o  pau  de 
arco,  o  louro  e  a  massaranduba,  o  cedro  e 
a  sapucaya,  desabam  como  montanhas!  As 
aldeias  e  as  villas  invasoras,  seritam-se  'au- 
daciosas ás  margens  cios  rios  e  dos  lagos  e 
i«'boráa8'4fltB^kumnRi.  É^òraMsaffio, Cu- 
bando aps  habitantes  das  selvas  a* eSpefíÉum 
onde  escondiam  a  sua  nudez  e  os  fructos  de 
que  se  alimentavam,  e  substituindo-lhes  a 
Bswteném  lhríe<pélo  gewiifeHM  d^gtadante! 
tcitottáis  còicra.)  An!  isto  ha  &e  acabar!...  É 
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preciso  que  nos  paguem,  cedo  ou  tarde,  as 
afrontas  que  nos  fazem!  Dos  da  tua  raça 
n&o  queremos  senão  o  sangue  e  a  aguarden- 
te! Acompanha-me !  Se  os  teus  parentes  res- 
peitarem a  minha  vida,  não  serás  ofendida; 
senão!... 

MATHILDE,  tirando  a  faca  de  mato,  que  está  na  parede 

Para  traz,  assassino  covarde! 


SCENA  XV 

Mathilde,  Braz,  Miquelina,  António, 

Duarte,  Francisco,  João, 

Lourenço,  Tapuios,  Tapuias 

m 

ANTÓNIO,  entrando  a  correr  pelo  rondo 

Foge,  Braz! 

BRAZ,  querendo  armar  o  arco 

£  o  gentio? 

ANTÓNIO 

Os  branCOS !  (Brás  corre  para  a  porta  do  quarto,  appa- 

rece  ali  Duarte.) 

f 

DUARTE,  apontando  uma  espingarda  para  Brás 

AltO  ahl,  miserável !  (Brás  corre  para  o  fundo  e 
acha-fle  em  frente  de  Francisco  e  Joio,  com  as  armas  também 
acara.) 
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FRANCISCO 

Se  dás  mais  um  passo,  morres! 

JOÃO 

Tapuio  do  diabo!  Vera  dizê  a  mim  que 
gentio  é  que  é  trai  do! 

DUARTE 

Chamas-te  Braz  ou  Joaquim,  graude  pa- 
tife? 

BRAZ,  atterrado  e  supplicante 

Sou  Braz,  sim  senhor;  não  me  mate!... 
Eu  não  fiz  mal  á  branca. 

LOURENÇO,  vindo  do  fundo,  seguido  por  todos  os  tapuios 

e  tapuias,  que  olham  com  curiosidade  para  as  personagens  que 

est&o  na  choupana ;  depois  de  lançar  a  Kathilde 

um  rápido  olhar  de  contentamento 

O  tejupar  onde  o  juruna  foi  recebido  como 
amigo,  é  um  asylo  sagrado. 

MATHILDE,  com  alegria 

Lourenço! 

FRANCISCO,  aparte 

Mau!  Se  temos  scena  de  Shakspeare,  nSo 
gosto ! 

LOURENÇO,  approximando-se  de  Kathilde  e  correndo-lhe 

a  m&o  pelo  cabello,  ao  mesmo  tempo 

que  examina  Francisco  com  vista  escrutadora 

Esperava  que  saísse  o  mura  insultador  de 
mulheres,  porque  um  guerreiro  nSo  viola  ja- 
mais o  logar  em  que  recebeu  hospitalidade. 
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FRANCISCO,  indignado  <kw>  o  movimento  de  Lourenço, 

baixo,  a  Duarte 

O  senhor  tolera...  e  ella  consente  simi- 
Ihantes  familiaridades!... 

DUARTE,  baixo  a  Francisco,  sorrindo 

E  assim  que  os  índios  exprimem  a  sua 
amisade  a  qualquer  ^pessoa. 

FRANCISCO,  encolhendo  os  hombros 

Acho  forte!*,. 

DUARTE,  a  João,  indicando  Braz 

Amarra  eSSe  tratante.  (Ouvem-se  alguns  murmú- 
rio» entra  os  tapuios.) 

LOURENÇO,  impondo  Silencio  a  todos,  com  gesto  altivo, 
fazendo  abaixar  as  armas 

*G  Cedro  Vermelho  é  um  chefeí  HKnguem 

toque  nO  Seu  inimigol  (Entrega  a  espingarda  a  Jòto; 

a  Braz.)  O  teu  rosto  muda  de  côr  como  o  ce- 
nemby  que  toma  o  sol  sobre  os  ramos  da 
embaubeira!  Sabes  que  o  .aipim  e  o  milho 
estilo  maduros  e  temes  que  eu  mande  pre- 
parar os  vinhos  do  sacrifício?!...  Os  cambe* 
bas  de  quem  descendo,  por  Peito  de  Tié- 
pfetagft,  ralo  èXto  a  morte  mm  iprislowehfos, 
ainda  que  ^eHas  pertençam  á  tribu  infame 

dos  ^JKUSraS.    (Sorrindo  desdenhosamente,)  Tu   é  Que 

podecáe  fazer  dos  fruetes  do  c^ueirô  o  lioor 
embtaagirate,  que  usam  os  teus  crentes  .an- 
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thropophagos,  para  comeres  a  carne  do  teu 
adversário,  se  tiveres  destreza  e  valor  para 
vence-lo.  Retéza  a  corda  do  teu  arco !  (inclina 

o  arco  sob  o  joelho  direito,  obrigando-o  a  vergar  e  retezando-lhe 
a  corda  pela  ponta  que  fica  voltada  para  cima.  Braz  imita-o.) 

Não  aflrontemos  o  tejupar  hospitaleiro  que 
nos  acolheu;  ali  fora  temos  terreiro  e  luz 
para  que  possam  voar  duas  frechas.  Saia- 
mos! E  pede  ao  assacú  venenoso  em  que 
mergulhaste  as  pontas  das  tuas  tacuáras, 
que  te  livre  do  urari  que  teem  as  minhas. 

(Tomam  cada  um  sua  frecha  de  tacuára  e  saem  lentamente  peio 
fundo,  em  disposição  de  arma-las  nos  arcos;  Mathilde  faz  um 
movimento  de  terror  e  quer  segui-los.  Duarte,  suspende-a  com 
um  gesto  imperioso.) 

MATHILDE,  dolorosamente 

E  se  elle  morrer?! 

FRANCISCO,  com  gravidade  cómica,  c  como  querendo 
tranqnillisar  Mathilde 

Nao  consentiremos  que  o  outro  o  coma. 

(Cáe  o  panno.) 


ACTO  QUARTO 


Grande  clareira,  na  floresta  virgem  do  lado  septen- 
trional  do  Curumú,  cortada  ao  meio  por  um  iga- 
rapé ou  riacho;  08  colossos  vegetaes  de  muitas 
espécies,  que  a  circumdam,  estendem  sobre  etta 
e  o  ribeiro  as  suas  grandiosas  ramarias.  Nume- 
rosos sipós  de  todas  as  grossuras,  claros,  escu- 
ros, cinzentos,  castanhos,  pardos  e  de  verdes  dif- 
ferentes,  lisos,  rugosos,  direitos,  torcidos,  em  on- 
dulações caprichosas  e  phantasticas,  atravessam 
de  umas  para  outras  arvores,  descendo  perpen- 
dicularmente das  maiores  alturas  até  ao  chão, 
onde  criam  novas  raízes,  tornando  a  subir  pelos 
troncos  vizinhos.  Dos  sipós  e  dos  arvoredos  pen- 
dem fructos  variadissimos,  de  exquisitas  formas, 
de  todas  as  cores  e  tamanhos;  flores  de  espécies 
raras,  esplendidamente,  coloridas,  e  algumas  do 
tamanho  de-umbellas,  agitam- se  no  espaço,  pro- 
curando o  sol  por  entre  a  multidão  das  trepadei- 
ras, que  formam  de  todos  os  lados  festões,  laça» 
rias  e  grinaldas.  A  nobre  familia  das  palmeiras 
serve  de  candelabros  e  de  cohtmnas  a  este  ma- 
gestoso  templo  da  natureza  tropical.  Aqui,  a  inajá 
mostra  em  compridos  cachos  os  seus  fructos par- 
dacentos; ali,  ostenta- se  a  tucumá  com  longos  co- 
rymbos  dourados  e  vermelhos;  alem,penduramrse 
da  elegante  miriti  enormes  thyrsos,  carregados 
de  formosos  pomos  revestidos  com  escamas  ãe 
oiro;  mais.  adiante,  a  marajá*  espinhosa  com  as 
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BRAZ 

Bem  viste  como  lhe  fugi!  Quando  todos 
ytàgxwm  que  eu  touaava  terreno  |>ara  ar- 
mar a  aiiiiba  frecha,  metti-me  na  seresta  « 
deixei-os  logrados . 

ANTÓNIO 

O  outro  é  muito  fino!  Deitou-se  no  chão, 
para  ouvir  o  ruido  dos  teus  passos  nas  fo- 
lhas seccas,  e  se  não  fosse  eu,  estavas  filado. 

BRA3 

C0190? 

ANTÓNIO 

Quando  o  vi  deitar-se,  metti-me  taiubei^ 
no  roçado,  e  como  sabia  que  tu  vinhas  para 
a  banda  do  igarapé,  corri  por  outro  sitio  e 
elle  caiu  no  laço  como  um  curumi! 

BRAZ 

Estás  certo  d'isso? 

ANTÓNIO 

Depois  que  a  Miquelina  e  o  Thomé  sou- 
bemn  que  és  meu  fcmSo,  eoteiidi  que  devia  1 

dormir  ao  reato;  a&o  tendo  mia  para  amar- 
rar, fiz  a  canta  debaixo  de  «mas  folhas  de 
ubim  e  adormeci  «m  bocado.  Quando  acor- 
dei, vinha  amanhecendo  e  a  primeira  cousa 
que  vi  foi  o  gentio,  passando  por  cima  dos 
cipós  que  se  cruzavam  sobre  a  minjba  ca- 


VWM3MI0  1$8 

beça!  Ninguém  o  sente!  E  como  uma  cobra 
que  se  arrasta  pelos  ramos!...  Até  a  sua  cor 
se  confunde  com  a  dos  troncos! 

BBAZ,  olhando  para  cima,  ansstado 

Se  cu  o  visse  primeiro!... 

ANTÓNIO 

O*  ©lhos  Luziam-lke  através  das  folhas 
como  08  da  o$ça  que  espreita  o  veado. 

BRAZ 

E  »go  íe  viu? 

,  ANTÓNIO 

Não;  deixei-o  Afastaj>se;  slevaotei-me  e 
corri  pela  borda  da  tapera,  ptura  elle  cuidar 
que  eras  tu. 

BRAZ 

Sentiste-o  ir  atras  de  ti? 

ANTÓNIO 

Nem  o  vi  «em  ouvi  mais!  Já  te  disse,  que 
ninguém  o  sente!  Como  sabe  que  o  ruído 
dos  passos  sobre  as  folhas  seccas  se  ouve 
muito  ao  longe,  anda  oo*o  os  macacos,  de 
ramo  em  ramo,  e  de  cipó  em  cipó.  Foge  de- 
pressa para  Monte  Alegre,  se  tens  amor  i\ 
vida! 


EUe  traz  frechas  ou  arma  de  fogo? 
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ANTÓNIO 

Traz  só  espingarda. 

BRAZ 

Quem  te  disse  que  desappareceu  a  moça? 

ANTÓNIO 

Passei  agora  mesmo  pelos  brancos,  sem 
que  me  vissem.  Andam  a  procura-la,  e  cui- 
dam que  foste  tu  quem  tornou  a  roubar-LVa. 

BRAZ 

Vae  á  barraca  do  roçado  velho,  no  por- 
tinho, e  traze-me  a  rede,  que  eu  lá  deixei. 
Vê  se  me  compras  um  paneirinho  de  fari- 
nha para  ticuára,  e  vem  procurar-me  nas  ca- 
beceiras d'este  igarapé. 

ANTÓNIO 

Eu  não  tenho  com  que  comprar...  Foge, 

que  ahi  Vem  gente!.».  (Braz  corre  para,  o  riacho,  e 
desapparece  sem  rnido  por  entre  o  espesso  arvoredo,  que  borda 
as  margens.) 

SCENA  II 
António,  Duarte,  Francisco,  João 

DUARTE,  baixo  a  Francisco 

Ali  está  um  caboclo! 
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FRANCISCO,  baixo  a  Duarte,  apontando  a  arma 

Quer  que  o  segure? 

DUARTE,  idem 

Homem,  você  vae-se  tornando  feroz! 

FRANCISCO,  idem 

Desculpe;  ando  a  aprender  a  selvagem, 
para  ver  se  consigo  produzir  melhor  effeito. 

ANTÓNIO,  voltando-se,  assustado 

O  branco  quer  matar-me?!  Eu  não  sou  o 
Braz. 

DUARTE,  acotovelando  Francisco 

Qual  matar!  Assim  se  mata  gente,  sem 
mais1  nem  menos?!  Viste  minha  sobrinha? 

ANTÓNIO 

Não,  senhor. 

DUARTE 

Onde  está  o  Braz? 

ANTÓNIO 

Não  sei. 

FRANCISCO 

E  o  Lourenço? 

ANTÓNIO 

Quem  é  o  Lourenço? 

FRANCISCO,  a  Duarte,  baixo 

Elle  caçoa-nos ;  é  melhor  obriga-lo  a  fallar 
claro. 
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DUARTE,  a  Francisco,  baixo 

Seja  prudente;  quem  o  ouvir,  ha  de  jul- 
ga-lo peior  do  que  um  anthropophago!... 

FRANCISCO,  idem 

E  preciso  que  tenhamos  côr  local. 

DUARTE,  a  António 

Se  me  descobres  minha  sobrinha,  dou-te 
uma  espingarda  nova  e  um  garrafão  de 
aguardente. 

ANTÓNIO 
VOU  prOCUra-la.  (Afasta-se  indolentemente.) 


SCENA  III 
Duarte,  Francisco,  Joio 

DUARTE 

E  dia  claro;  até  aqui  seguimos  as  mar- 
gens do  igarapé;  mas  eu  não  conheço  o  mato 
cTeste  lado  do  Curuinú,  e  por  isso  não  me 
atrevo  a  ir  mais  longe.  Estamos  n'uma  cla- 
reira, que  já  perteaee  &  floresta  virgem. 

FRANCISCO 
Palavra?!  (Olhando- para-  tbdb  que  o  rodeia,  solta  um 

gnt^fe «imitado e AijttWiíK)  Oh!,.,  (fsm esplendido 
quadro!  Não  tinha  reparado  ainda!  (f»*» 


vmtteBXiHô  íu? 

instante  como1  extttsiato,  Aag**»  va»  &  bord*  do  riaetoe  xéàèí 
vendo  tudo  em  volta  da  clareiraflhutttoMgBa^Bie  <»m^«enr 
tos  com  satisfação,  e  João  olha  espantado  para  03  dois.)  E  ad- 
mirável! Que  soberbas  arvores  l  Que  awilti- 
dSo  de  cipós,  que  variedade  de  planta»!... 

Áh !'  (Correndo  para  um  tronco.)  que  graciosíssimas 
Orchidéas!   (Indo  a  outra  arvore.)   E   estas?!...   Se 

meu  pae  visse  isto!...  Ainda  não  disse  ao 
coronel,  que  meu  pae  é  um  botânico  illus- 
íre?  Pois  fi^e  sa?bén<$o.  Qaa  magniffcefceias ! 
Que  palmeiras!  Que  frttetòs-!  Qtter  ffóres>f.v 
Que  troncos  e  que  raizes  originalíssimas!  É 
impossível  que  esta  clareira  não  seja  um  pe- 
daço de  Pavako  terreal!...  O  coronel  sabe 
s«r  elle  .seria  por  aqai  algares? 


O  quê? 


DUARTE 


FRANCISCO,  apanhando  do  chão  um  fructo  d«  ínirití 

O  ParaiziK  (pu»t*-  awirfrsc.)  Este  fonete,  odk 
beifto  de  escamas  de  ewror  é  Kadiaaii&o !  (Qwr 

come-lo,  masna©cons«gafcmetter-llie08d*Bltee.)  Oll!  diabo? 

Isto  é  fiagido?!-  Parece  de  pau  1  (OHtoad»  é** 

desconfiança  para  os  arvoredos.)  Querem  "v*ei*  qUO  éBtOtí 

n;Uma  floresta  de  theatrO?!  (Sacode  uma  arvore  que 
está  coberta  dfe  fructbs  ainaréllbà,  slmiltiantfctfgemmas  de  ovo 
cozidas;  caem  alguns  fructos,  que  elle  apanha.). 

DUARTE 

O  fructo  da  palmeira  miriti  é  dos  mais 
formosos1  para?  a  tistiay  mas  tiÊo  das  tíwáfeo- 
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res  para  comer...  salvo  para  quem  pertença 
á  família  dos  roedores. 

FRANCISCO,  olhando  para  os  que  acaba  de  apanhar 

E  esta!  Uma  arvore,  que  dá  gemmas  de 
ovos  cozidas!...  (Come.)  com  assucar! 

DUARTE 

Esse  fructo  chama-se  cotitiribá,  que  quer 
dizer  'fructo  da  cotia' . 

FRANCISCO 

Ah!  os  bichos  do  seu  paiz  são  ainda  mais 
felizes  do  que  a  gente!  Que  lux0  de  alimen- 
tação variada!  Agora  é  que  eu  acho  a  ex- 
plicação do  motivo  por  que  os  indios  nâo  que- 
rem que  os  civilisem !  A  civilisação  obriga-os 
a  trabalhar;  e  quem  tem  tantos  meios  de 
subsistência,  não  precisa  matar-se.  Veja 
como  essas  palmeiras  estão  carregadas!... 
E  que  abundância  em  todos  estes  arvore- 
dos! Até  nOS  cipÓS...  (Apanha  o  fructo  esverdeado  de 
um  cipó  e  vae  para  o  metter  na  boca.) 

DUARTE,  tirando-lh'o  rapidamente 

E  venenoso! 

FRANCISCO,  ctupindo 

Safa!  Por  isso  o  patife  é  tão  bonito! 
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t 
DUARTE 

O  senhor  atira-se  a  tudo!...  Tenha  cau- 
tela! Convém  não  comer  nenhum  fructo  dos 
que  os  macacos  nao  comem. 

FRANCISCO,  encarando-o,  com  espanto 

O  coronel  quer  dizer  com  isso,  que  elles 
são  os  nossos  mestres?!  Sempre  me  quiz  pa- 
recer. E  como  me  é  impossível  frequentar  a 
escola  desses  professores  originaes,  abster- 
me-hei  d'aqui  em  diante  de  comer  cousas 
desconhecidas...  Assim  evitarei  também  mui- 
tos logros! 

DUARTE 

Vamos  embora. 

FRANCISCO 

Espere  ainda  um  pouco,  por  favor;  deixe- 

me   tornar  a  Ver  istO  bem.   (Andando  em  torno  da 

clareira.)  A  floresta  virgem !...  Aquelles  vadios, 
que  lá  em  Lisboa  se  diziam  meus  amigos, 
são  capazes  de  não  me  acreditarem,  quando 
eu  lhes  contar  que  estive  aqui,  n'esta  selva 
contemporânea  de  Adão  e  Eva...  e  que  me 
pendurei  nos  cipós,  á  maneira  dos  nossos  mes- 
tres bugios !  (Encosta  a  arma  a  um  tronco,  trepa  por  um 
cipó  dos  mais  grossos  e  balonça-se.) 

DUARTE,  rindo 

O  senhor  está  doudo! 
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JOÈ6,  mtttáâo 

Siô  moço  dá  um  queda,  dfo  no  rio  e  be- 
stfiíta  todo  di  tijuco  f 

FRANCISCO,  descendo  . 

Enganas-te,  pae  João;  eu  sou  marinhei- 
ro... O  coronel  ha  de  me  passar  um  atfes- 
tado,  de  como  eu  me  baloucei  úos  cipós  da 
floresta  virgem?... 

DUABTB,  rindo 

Pois  sim.  O  peior  é„  que  não  achamos  o 
tapuio  nem  minha  sobrinna! 

FRANCISCO,  pegando  na  espingarda 

Tudo  por  culpa  do  estúpido  gentio!  Que- 
ria bater-se  ea&  dueUo  eomo  um  gentlem&n! 
Àçoella  não  me  eaqueee  mais ! 

DUARTE 

Na  sua  opiaiã©  sari»  um  acto  covarde  pro- 
ceder de  outro  moda. 

nUONHSGO 

BPesse  ca&o*,  que  só  arranjem  ós  dWs  eas 
tre  si.  Escusámos  nós  de  nos  incómmodar- 
mos. 

DUARTE 

E  Mathilde? 
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PRÀJK9SGO 

Ainda  pensa  que  o  tapuio  a  levou  segun- 
da vez?! 

Certamente. 

PRAWCISCD 

Deixe-se  d'isso ;  efta  foi  passear  á  praia 
ou  talvez  ao  lago. 

DTTABTE 

EF&o  diga  absurdos!  Depois  do  que  lhe 
aconteceu,  só  se  tivesse  perdido  o  juiso  é 
que  se  arriscaria  outra  vez  sósinhtt. 

Akf  meu  respeitável  amigo!...  quem  póáe 
gabar-se  de  conhecer  o  eomçSd  d«  mulher?! 
Pelo  que  tenho  aprendido,  estudando  esse 
aleijão  recheado  de  fyrannia  e  de  sensibili- 
dade; affirmo-Ihe  que  nada  ha  mais  absur- 
do... nem  mais  lógico.  Sua  sobrinha  tém  a 
ahna  tSo  ardente  como  o  sol  que  lhe  emba- 
lou o  berço!  Ifaquella  cabecinha  encanta- 
dora ardem  volcSes,  capazes  de  devorar  es- 
tas florestas  maravilhosas! 

Isso  é  poesia  que  o  setthor  estar  faaseÉtdtf. 

FKAtfCfcSCO 

Chame-lhe  o  que  qvdzer.  A  imaginarão 
de  MathiBe  nfte  se  contenta  só  c&m  o»  sem 
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lagos  e  rios  niagestosos,  com  as  suas  matas 
paradisíacas,  nem  com  as  vastas  campinas 
dos  seus  sertões;  precisa  mundos  novos  para 
se  alimentar...  e  anda  á  procura  d^lles. 

DUARTE 

Confesso  que  não  percebo! 

FRANCISCO 

Ha  uma  idade  em  que  todos  os  corações 
se  sentem  assaltados  por  sentimentos  \agos, 
por  desejos  indefinidos,  pela  avidez  do  igno- 
to!... Perdão;  ia  faltando  ao  respeito  devido 
á  magestade  augusta  destes  bosques,  im- 
pingindo-lhes  a  noticia  de  como  principiam 
os  primeiros  amores!... 

DUARTE 

Julgo  ter  apanhado  d'essa  embrulhada, 
que  minha  sobrinha  se  apaixonou?...  (Ponde- 
rando.)  Pode  ser...  sim...  desde  certo  tempo, 
que  me  parece  coincidir  com  a  sua  ultima 
visita,  acho-a  effectivamente  mais  melancó- 
lica ! 

FRANCISCO 

A  sua  melancolia  provém  de  saber  que  o 
coronel  pretende  casa-la  commigo. 

DUARTE 

Essa  é  nova!  Se  ella  o  ama,  se  o  senhor 
não  a  vê  com  indifferença  e  se  eu  consinto 
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no  casamento,  como  pôde  isto  causar-lhe 
tristeza?! 

FRANCISCO,  aparte,  levantando  os  olhos  para  o  céu 

Oh!  simplicidade  dos  bosques!  Oh!  ditosa 
ignorância  dos  primeiros  patriarchas ! . . .  Bem 
se  vê  que  estamos  n'uma  floresta  virgem, 
no  mundo  primitivo! 

DUARTE 

Qtfe  diz  a  este  argumento? 
E  fortíssimo!... 

JOÃO  ■ 

Pae  sinto  e  siô  moço,  aprompta  espingar- 
da, que  sente  macaco  nos  arve!  Costuma 
vir  coatá  di  serra  atira  coco  di  sapucaia  em 
cabeça  di  caçado  e  mata  elle! 

DUARTE 

Silencio !  (P3em  todos  as  armas  em  attitnde  de  se  servi- 
rem d'ellas,  João  escorrega  e  eae  contra  uma  arvoreta,  que  se 
agiu.) 

SCENA  IV 
Duarte,  Francisco,  João,  Lourenço 

LOURENÇO,  com  a  espingarda  na  mão,  saindo  de  entre 
os  ramos  e  cipós  ao  pó  de  Joio 

O  ouvido  do  Jutahi  Preto  é  fino! 


If4  ecBpjBo 

JQÂQ,  que  ee  ergueu,  pulando  para  o  lado,  aasostado 

Gentio  cáe  dos  nuve! 

DUARTE 

Lwwpço?...  Vkte-ft? 

FRANCISCO,  com  admiração  cómica,  aparte 

Gomo  pôde  o  europeu  conservasse  grave 
n'uma  terra  em  que  as  mulheres  românti- 
cas passeiam  pelos  matos  com  as  onças  e 
serpentes,  e  onde  as  arvores,  qua#do  as  sa- 
codem, deitam  abaixo  gemmas  de  ovos  co- 
zidas e  homens...  .crúsPj 

LOURENÇO,  depois  de  ter  eacarado  attentamentc  Francisco 

O  tia  Duarte  é  valente  e  sabe  af&mtar 
oe  perigos ;  porém,  os  Índios  muras  â&o  as* 
sassinos  e  eonrem  aos  matos  melhor  4o  que 
os  brancos.  O  teu  ouvido  n&o  sentirá  no 
leito  do  igarapé  os  passos  do  inimigo. 

FRANCISCO,  aparte 

Forque  diabo  olhará  «He  tanto  para  mim 

desde  hontem?!  (Alto.)  A  culpa  é  tua;  por- 
que deixaste  fugir  o  tapuio? 

LOURENÇO,  com  altivez 

Porque  não  mato  os  meus  adversários 
quando  estão  captivos.  Os  jurunas  taxnbem 
eram  ferozes  e  cruek  antes  4o  sangue  dos 
cambebas  se  ter  eruzftdo  com  o  d^ellesf  de- 
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pois,  os  guerreiros  4o  Bracelete  de  Feiro 
aprenderam  a  respeitar  es  priaioirôroe.  O 
Cedro  Vemelbo  ha  de  obrigar  oaeu  covar- 
de iniguigo  «o  combato  singular,  ainda  ?que 
paca  isso  tenta  de  atravessar  todas  as  fl#- 
pesias  ajaaazxmicas.  O  mura  tem  um  imito, 
496  quer  enganar  o  gentio,  escoodendo-s^aLe- 
haixo  das  folhas  aeceas  e  correndo  pelas  ta- 
pêras...  (Stniiito.)  Os  ouyidoe  do  chefe  11S0  se 
«s*ga&am  «wt  0  passo  dos  que  o  medo  faz 
correr!... 

ÍXUAJtTB,  impaciento 

Tudo  isso  *é  aecwndario;  o  que  me  inte- 
ressa «gora  é  sabor  se  viste  Mathilde? 

LOURBNftQ,  .como  procurando  em  torno  de  si 

Rosa  do  Surubiú?  Trouxeste-a  comtigo 
para  lhe  descobrires  os  segredos  da  floresta 
virgem?...  Fiaeste  mai. 

DUARTE 

Desappareeeu  da  barraca  dos  tapuios. 

FRANCISCO 

Logo  depois  que  ta  saíste...  percebes? 

LOURENÇO,  com  admiração  e  tristeza 

OhJ  filha  dos  caribas,  o  teu  sangue  é  como 
o  óleo  que  ferve  dentro  da  çupahibeira  até 
achar  saidal  Mal  haja  a  confiança  que  tens 
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nos  ouvidos  e  nos  olhos  do  junina!  Eu  vejo 
tanto  como  o  acauan,  que  dos  últimos  ra- 
mos do  tauari  avista  entre  as  sapopemas  a 
jaquiranaboia  e  a  jeraráca;  faço  menos  bu- 
lha do  que  o  anambé  comendo  os  fructos 
ácidos  do  taperibázeiro;  e  sei  correr  como  o 
veado,  quando  foge  do  sucurijú;  mas  quem 
pôde  impedir  que  a  frecha  do  caçador,  es- 
condido entre  as  folhas  do  urucuri,  derrube 
a  cotia,  que  julgava  seus  os  fructos  caídos 
da  palmeira? 

FRANCISCO,  aparte 

Os  diabos  me  levem  se  eu  não  sympathiso 

COm  O  meu  rival !  (Cantarolando,  em  voe  baixa.) 

Oh!  mio  rivale  sympathico! 

DUARTE 

Visto  isso,  não  podes  indicar-nos  para  que 
lado  devemos  ir  procura-la?! 

LOURENÇO,  olhando  para  Francisco 

Quem  vê  no  céu  o  rasto  da  lua?  O  vôo 
do  juruty  não  deixa  signal  nos  ares;  e  nin- 
guém pôde  dizer  para  onde  o  vento  levará 
as  rosas  brancas  e  perfumadas  que  arrancou 

da  envireira !  (Francisco  faz-lhe  com  a  cabeça  um  signal 
de  assentimento.) 

DUARTE 

O  teu  faro  é  admirável;  distingues  pelo 


VERMELHO  17T 

cheiro  os  animaes  e  as  pessoas  que  estSò  a 
grande  distancia;  talvez  isso  te  auxilie?... 

LOTTRJBHÇO 

Nos  lagos,  nos  rios,  nas  margens  das  flo- 
restas, nos  logares  onde  os  arvoredos  não  es- 
tão floridos,  o  junina  sente  e  conhece  quem 
se  approxima.  Aqui,  o  olfato  perde-se  com 
as  exhalaçoes  da  baunilha,  do  cumaru,  do 
curimbó,  do  cauré  e  da  salsarana;  as  flores 
do  pau  de  arco  levam  até  ao  meio  do  lago 

OS  SeUS  aromas  SUaves !  (O  sol  penetra  repentinamente 
através  das  ramarias,  inundando  a  clareira  de  sna  luz  esplen- 
dida.) 

FRANCISCO,  com  um  grito  de  enthusiasmo 

Bravo,  sol !  bravo !  Que  magestosa  entra- 
da !  Faltavas  tu  para  dar  sublimidade  a  este 

espectáculo  assombroso!  (Contempla  extasiado  os  ar- 
voredos, brilhantemente  ahHftiadas;  Lourenço  oiti*  para  elle 
coíbo  quem  o  comprehende ;  João  eneara-o  com  o  espanto  que 
já  uma  vez  manifestara.) 

DUARTE 

É  bello,  realmente! 

FRANCISCO,  desooorindo-se,  casnmevida 

E  divino !  (Duarte,  cedendo  aos  sentlmentosjque  xriovem 
Francisco,  descobre-se;  João  imita-o.)  Dir-Se-ía  ft  ima- 
gem do  Creador,  mostrando-se  na  creaç&o ! 
Eu  te  saúdo,  okl  sol,  esplendor- e  afama  do 
universo ! . . .  E  saúdo- vos  também,  épicos  pro- 

Tomo x  13 
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digios  de  verdura!  Diante  da  vossa  gran- 
deza senti  uma  impressão  quasi  igual  á  que 
tive,  quando  pela  primeira  vez  contemplei 
o  Oceano!  Materialistas,  espíritos  fortes, 
atheus,  scepticos,  descrentes  de  todas  as  es- 
pécies, vinde  aqui,  e  se  não  reconhecerdes 
Deus  n'este  maravilhoso  quadro...  é  porque 
sois  todos  uns  asnos! 

LOURENÇO,  tomando  rapidamente  a  attitndc  de  quem  escuta 

Os  pés  da  onça  não  quebram  cautelosa- 
mente os  ramos!... 

DUARTE,  cobrindo-se 

Eu  não  ouço  nada! 

FRANCISCO,  reparando  na  posição  pittoresca  de  Lourenço, 
larga  a  arma  e  o  chapéu 

Oh!  que  soberba  attitude !  Isto  é  de  tentar 

OS   menOS   artistas !    (Apalpando  as  algibeiras.)   N8o 

te  mexas!...  Um  lápis?...  cá  está.  (Apalpando 
os  bolsos.)  Papel?  papel?!  Quem  me  dá  um  pa- 
pel?!! Se  eu  tivesse  aqui  o  meu  álbum!... 
(A  Lourenço.)  Assim!  assim  ainda  estás  me- 
lhor !  (A  Duarte,  que  sustém  diffleilmente  o  riso.)  Veja  Se 

me  dá  um... 

LOURENÇO,  partindo  a  correr 

EflCOnde-Se!  É  Um  inimigo!  (Desapfareeewm 

ruido.) 
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FRANCISCO,  desapontado 

Ei-lo  ahi  vae!  Aquillo  nSo  é  homem  ó 

uma  frecha!  (Escutando.)  E  ninguém  o  sente! 

(Aparte.)  Deixa-lo  correr;  por  mim,  pôde  ir  até 

ao  fim  do  mundo!  A  caçada  ao  tapuio,  alem 

de  infructuosa,  já  me  vae  parecendo  mas- 

sada! 

joio 

Está  fôia  mexendo  e  nSo  é  com  vento! 
Aprompta  espingarda!...  Atira,  pae  sinhô,. 
qui  sente  pirigo! 

DUARTE,  pondo-se  com  a  arma  em  posição  de  atirar 

Aonde,  toleirão? 


SCENA  V 
Duarte,  Francisco,  JoXo,  Thomê 

THOMÉ 

O  gentio  vae  doudo ! 

DUARTE 

Para  onde  foi  elle? 

THOMÉ 

Sei  cá!  Se  nSo  me  reconhecesse  tio  de- 
pressa, esganava-me! 
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FRAHT6IS0O,  baixo*  a'Dt**rte 

E  este  quem  é? 

DUARTE,  baixo  a  Francisco 

Um  meu  conhecido ;  chema-se  Thomé.  Não 
lhe  metta  medo;  o  senhor  tem  uns  aves  de 
admiração,  que  atterram  toda  a  gente! 

FRANCISCO,  idem 

Orá,  adeus !  Quem  vive  entf eestas  cousas 
espantosas,  não  se  atterra  com  tão  pouco.  E 
se  não  quer  que  eu  me  admire,  vamos  d'aqui. 
Para  fal] ar  com  franqueza,  já  estou  cansado 
de  me  admirar. 

DUARTE 

Anda  cá,  Thomé:  tu  sabes  que  sempre  te 
compro  a  tua  farinha,  e  te  vendo  os  meus 
géneros  mais  baratos.  Queres  auxiliar-me? 

THOiTá 

A  prender  o  cabano?  Ajudo,  sim,  patrão; 
e  também  a  prender  o  irmão,  que  é  tão  bom 
como  elle !  (Aparte.)  Se  o  empurro  para  fora 
do  Curumú,  caso  com  a  Miquelina!... 

FRANCISCO 

Elle  tem  irmão? 

TtíOM!É 

Tém>  sim-,  aftihor;  e- penso  qtfè  anda&a  já 
no  mato  ambos. 
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DUARTE 

Provavelmente  é  o  que  passou  por  nós 
ha  pedaço. 

THOME 

Veiu  por  aqui?  Tão  longe!  Ànda-aHaraz  da 
Miquelina,  o  patife!  O  roçado  d*èHaé  junto 
á  tapera. 

DUARTE 

Vê  se  encontras  minha  sobrinha,  traze-a, 
e  conta  commigo  para  padrinho  quando  te 
casares. 

FRANCISCO 

Talvez  que  ella  já  esteja  na  aldeia?. . .  E  não 
se  me  dava  de  ir  até  lá,  respirar  um  ar  mais 
puro. 

DUARTE 
PoÍS  VamOS.  (SAem,  seguindo  a  margem  do  riacho.) 

THOMÉ,  indo  atraz  (Telles 

Eu  vou  buscar  o  meu  arco;  os  brancos 
devem  sçguir  o  igara/pé ?  até  «ao  ;aitio  onde 
ha  roças;  esperam-me  ahi,  que  jiao  tardo 
nada. 

SCENA  VI 

ThOm4  MxftUISIiINA 
MIQUELINA 

Ouvi  f  aliar  pa^a  «este  Jado !  Ah !  são  os 
brancos  e  Thoraé. 
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THOMÉ,  voltando  atraz 

Miquelina! 

MIQUELINA,  querendo  cair  ' 

Vim  apanhar  folhas  de  ubiin  e  de  guaru- 
má;  para  empaneirar  farinha. 

THOMÉ 

Quer  que  eu  a  ajude? 

MIQUELINA,  afastando-sc 

Não  é  preciso. 

THOMÉ 

Se  fosse  o  António  mura  que  se  lhe  of- 
ferecesse,  acceitava? 

MIQUELINA 

Bem  m 'importa  esse! 

THOMÉ 

Não,  não  importa!...  Ah!  agora  me  lem- 
bro! Veiu  atraz  do  gentio?! 

MIQUELINA 

Viu-o? 

THOMÉ 

Se  não  queria  casar  commigo,  para  que 
me  amarrou  hontem  á  noite? 

MIQUELINA 

Foi  para  rir. 


VERMELHO  183 

THOMÉ 

Com  estas  cousas  não  se  brinca;  podia 
haver  morte  de  homem,  e  a  culpa  era  sua. 

MIQUELINA 

Credo!  morte  de  quem? 

THOMÉ 

Do  mura. 

MIQUELINA 

Pois  olhe,  Thomé,  eu  antes  o  queria  a 
você,  do  que  a  elle.  O  Lourenço  despreza- 
me!... 

THOMÉ,  aparte 

Honrado  gentio!  Ainda  bem! 

MIQUELINA 

Será  por  gostar  da  branca  que  elle  me 
não  quer? 

THOMÉ,  aparte 

Ah!  elle  gosta  da  branca?!...  Melhor!  vou 
mais  depressa  procura-la !  (Aito.)  Não  vem  para 
casa? 

MIQUELINA 

Ainda  não  apanhei  as  folhas... 

THOMÉ,  aparte 

Bem  sei;  vaes  á  cata  do  selvagem!  Eu 
hei  de  desencantar  a  sobrinha  do  coronel, 
seja  onde  for!...  E  depois,  veremos.  (s*e.) 
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MIQUELINA,  só,  examinando  algumas  arvoretas  e  cipós 

A  filha  dos  brancos  não  saberá  que  é  pe- 
rigoso andar  n'estes  matos? "Se  não  a  encon- 
trar a  onça  ou  não  a  desencaminhar  a  Cu- 
rupira, ha  de  acha-la  o  tapuio...  e  se  esse 
também  na  o  der  com  ella...  cá  estou  eu!... 

(Examinando  um  arbustinho,  carregado  de  fructos  similhantes  a 

*inMnftM<4a  ladia.)  O  cnnambi,  com  os  -seus  ba- 
gnmbesipretos!...  bastavam  três  ou  quatro, 
espremidos  n'uma  cuia  de  agua,  para  me 
eu  ver  livre  d'ella  e  ficar  com  o  gentio... 

(Observando  uma  arrorcta.)  A  CítXailduba  tem  agora 

fructinhos  verdes!...  é  signal  de  estar  o  leite 

mais  venenoso! . ..  fW»  do  seio  um  embrulho,  que  desen- 
mto,  e  mostro  dois  jiedatos  de  cipó.)  Já  aquMeVO  O  tím- 

bó  da  capoeira  e  o  juruti  pepena,  que  são  am- 
bos venenosos;  ali  atraz,  marquei  o  araticú- 
cápanaa  «heio  dejfractos.. .  (Vendo  m  eipó  esteado 
a'jm  Mwfve^  Kstc  oipó  será  uuari  ?. . . Alem  •wjo 
o  arvoeiro,  abrindo  as  bages  onde  cria  es 
bagos  amargos...  Um  pouco  de  sumo  de 
qualquer  (Testas  plantas,  imvtuniáotnoiínín- 
gáu  da  branca,  mata-a  com  certeza...  Ah! 
o  melhor  é  dar-lhe  a  cheirar  as  flores  do  as- 

aaCUaWO  l  ¥<H1  qpinAa-laS.  <*iea»W^t»«a»pres8a 
PMCfvAJMffdardo  ígiw»^,^eíep*nte#i»;,ajaôrtejim instaste 

evpita.paratra?s.)l}ao,xiaoj3ue)fo;  era,um*,gralmle 


maldade!  ElU,nuiU5íune  fez  xqal...  gosta  do 

gentio?  tambepi  eu  gOStO.  <»eita  fora  os  bocais  de 

cipó.j  Ai!  agora  é  que  me  lembro!..*  Vou,pro- 
curar  Lourenço  e  dar-lhe  agua  da  raiz  de 
manacan  para  o  adormecer;  e  quando  elle 
acordar,  offereço-lhe  poquéca  de  tamacua- 
ré...  .dizem  que  quem  come  d'e*se  lagarto 
fica  enfeitiçado  de  amores  pela  pessoa  que 

lh'0  deu!...  VOU  experimentar.  (Sáe  rapidamente.) 


SCENA  vm 
António,  Thomé 

AJíTONIO 

Que  viria  a  Miquelina  fazer  aqui  tão  cedo? 
O  caminho  da  sua  roça  é  pela  boca  do  igara- 
pé!-. "Itao  me  agrada  ver  tanta  gente  a  vi- 
sitar o  mato  virgem !  <Vou>  procurar  o  Braz 
e  mudo-me  também  com  elle  para  Gurupá- 
tuba.  Já  arranjei  farinha  é  piraén... 

THOMÉ,  aparte,  espreitando  António 

OcAbanaYiria^guindoacuul^feJofero^ 
ftue  se  J&ça^igQrartolo!...  O  YizinliQfMagpawip 
<pe  ewiQfltrei.fto  caminho,  ^pceatou-iraeiii 
s»fl  espi^gaída,  e  estou,  resolvida  a  limpar 
q  Curumúdeipatifes  da  laia  d^ste. 
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ANTÓNIO,  aparte,  vendo-o 

Outra  vez  oThomé!  (Aito.)Vens  espreitar- 
me? 

THOMÉ 

Que  te  importa? 

ANTÓNIO 

Não  gosto  que  audem  atraz  de  mira. 

THOMÉ 

Hei  de  andar  por  onde  eu  quizer. 

ANTÓNIO 

O  mato  é  largo ;  não  quero  que  ninguém 
me  vigie. 

THOMI3 

Sou  filho  do  Curumú;  estou  na  minha  al- 
deia, e  tenho  aqui  perto  os  meus  roçados. 

ANTÓNIO,  sentando-se  n'am  pau  caído 

Mas  não  estás  na  tua  barraca,  para  man- 
dares pôr  a  gente  fóra.  (Corta  nm  arbusto  e  eatre- 
tem-ae  a  descasca-lo  com  a  faca,  que  tira  do  cinto.) 

THOMÊ 

Querias  mais  caxiri,  guloso?!  Trata  de  te 
mudares  do  lago;  já  todos  aqui  sabem  quem 
ós.  Vae  para  o  SolimSes,  onde  vivem  os 
muras.  Antes  da  cabanagem,  estiveste  em 
Macapá  e  em  Gurupátuba  com  o  Braz;  fize- 
ram lá  bonitas  cousas  e  vieram  para  cá  fu- 
gidos. Nós  demos-lhes  hospitalidade  e  sus- 


*r* 
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tento,  porque  não  os  conhecíamos.  Teu  irmão 
foi  para  a  cidade,  como  remador  do  coronel 
Duarte,  e  lá  roubou-o  e  fez-se  cabano;  de- 
pois, tu  furtaste  uma  canoa  no  Paranámiri, 
e  foste  metter-te  com  os  revoltosos  de  Icui- 
piranga.  Já  vês  que  sei  a  tua  vida  e  a  àè 
teu  irmão!...  Como  agora  os  querem  pren- 
der, voltam  ambos  para  os  tolos  do  Curumú, 
que  os  aturem!  Estão  enganados!  No  Cu- 
rumú não  ha  muras  nem  ladroes. 

ANTÓNIO,  erguendo-se  de  chofre 

Se  estivesses  sem  espingarda,  não  me  di- 
zias isso! 

THOMÉ 

Não  a  furtei,  como  tu  e  teu  irmão  costu- 
mam fazer. 

ANTÓNIO,  querendo  atirar-se  a  elle  . 

Tu  calumnias-me ! 

THOJkOÊ,  apontando-lhe  a  arma 

Vê  lá  em  que  te  mettes!  Olha  que  a  car- 
reguei com  duas  palanquetas  de  chumbo,  para 
obsequiar  teu  irmão;  se  fazes  empenho  em 
ficar  com  ellas  para  ti,  mexe-te  d'esse  logar ! 

ANTÓNIO,  mudando  de  tom,  e  approximando-se  lentamente 

Não  nos  zanguemos ;  sejamos  amigos  como 
d'antes. 
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TmouÊ 
Aaaigos?!  eu  mo  foi  cabano. 

ANTOJUO,  chegando-se  mais,  sempre  com  ares 
e  gestos  amigáveis 

Nem  eu;  sSo  mentiras  com  que  me  intri- 
gam. 

O  Chico  grande  e  o  compadre  Magoari 
eonheceram-te  logo. 

ANTÓNIO,  mais  peito  d'elle 

Não  digas  isso  a  ninguém,  que  podem 
aoreditar-te  e  prender-me.  Afianço-te?  que 
são  tudo  falsidades. 

THOMÉ 

Tomara  <eu  que  .te  agarrem ! 

ANTÓNIO,  lançando-se  precipitadamente  sobre  elle 

Larga  a -espingarda,  senão  mato- te! 

SCENAIX 
Thomé,  António,  DtTiSRTE,  Francisco, 

JOÃO 

WAWEE 
Não  largues,  Thomé ! 

.AKTQ2U0,  largando  Thomjé  c  querendo  íwfir 
An!  OS  brancos!  (Todos  lhe  apontam  as  açmas.) 
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NIo  corras,  que  podes  cair. 

ANTÓNIO,  acovardado 

Que  me  querem?! 

.   DUARTE 

Eu  já  te  explico  tudo.  Larga  a  faca. 

ANTÓNIO,  hesitando 

A  faca...  é  minha. 

FRANCISCO,  approximando-se  d'elle 

O  senhor  coronel  pede-te  o  favor  de  nVa 

emprestares.  (António  larga  a  faca.) 

DUARTE 

João,  pega  n'aquella  faca. 

JOÃO,  indo  pegar  a'eRa  com  medo 

Não  bole  com* pé,  cabano;  si  pisca/ os  êio, 

mette  um  bala  em  sua  barriga  di  você.  (Apa- 
nha a  faca.) 

DUARTE 

Corta  um  cipó  bem  fino  e'  comprido.  ( jwo 

corta  um  cipó  similhante  a  uma  corda.)  AmaiTa  áS  mSoS 

d'esse  homem  atraz  das  costas. 

ANTÓNIO,  querendo  resistir 

Amarrar-me?!  NSb  consinto.;  nSo  sou  es- 
cravo !,.. 
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DUARTE,  apontando-lhe  a  espingarda 

Talvez  prefiras  experimentar  se  eu  ainda 
tenho  boapontaria?  Arreda- te  lá,  João;  deixa 
ver... 

ANTÓNIO,  ajoelhando 

Ai!  ai!  Amarra,  preto,  amarra! 

FRANCISCO 

Grande  invenção  foi  a  das  armas  de  fogo! 
Até  fazem  ter  juizo! 

JOÃO,  amarrando  António,  sem  resistência  (Teste,  com  as  mãos 

atraz  das  costas 

Si  faze  doe,  não  grita;  cipó  custa  a  cor- 
re; pricisa  arrocha  elle  bem! 

DUARTE,  a  António 

Tu  nunca  estiveste  na  cidade?  (António,  atter- 

rado,  faz  um  gesto  negativo  com  a  cabeça.)  Pois  VaCS  Ve- 
la; e  saberás  o  que  é  bom,  se  minha  sobri- 
nha não  apparecer  immediatamente. 

ANTÓNIO 
Eu  nSo  SCi  d'ella.  (Soltando  as  mios  e  fazendo  una 

cru  com  os  dedos.)  Juro  por  esta !  (Joio  agarra-lhe  as 
mios  e  ata-lh'a8  melhor.) 

DUARTE 

Onde  está  teu  irmão  escondido? 

ANTÓNIO 

Se  eu  soubesse,  confessava. 
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FRANCISCO 

Anda  para  diante;  e  trata  de  n8o  fingi- 
res que  tropeças,  aliás  a  cousa  torna-se  gra- 
ve; podes  cair  mais  depressa  do  que  pensas. 

DUARTE 

Thomé,  acompanha-nos,  a  fim  de  que  não 
tornemos  a  andar  para  traz  por  não  acer- 
tarmos com  a  saída,  (Saem.) 


SCENA  X 
Bracelete  de  Ferro,  Miquelina 

BRACELETE,  entra,  pondo  cautelosamente  os  pés  no  chão 

e  andando*  sempre  de  modo  que  nâo  quebre  ramos, 

nem  faça  ruido 

O  lagO  está  perto!...  (Farejando  na  direcção  por 
onde  sairam  as  outras  personagens  e  examinando  o  cblo.)  São 

brancos ! . . .  também  levavam  indios  mansos . . . 
mas  nenhum  d'elles  é  junina.  (Tomando  os  ventos, 

como  fazem  os  cies  quando  seguem  o  rasto  quente  da  caça,  e  cor- 
rendo i  roda  da  clareira,  solta  de  ves  em  quando  uma  espécie  de 
mugido  surdo  e  fareja  sempre.)  Hough !  Hough !  O  OU- 

tro  rasto  é  frio!...  o  orvalho  da  noite  e  o  ca- 
lor do  dia  confundem  as  emanações...  porém, 
o  filho  do  Bracelete  de  Ferro  n8o  deve  an- 
dar longe!  (Parando  ao  pé  dos  cipós  onde  Francisco  se  esteve 
balouçando  e  cheirando-os.)  O  tímbÓ  açú  tem  a  CaSCa 

ferida...  O  homem  que  subiu  aqui  nâo  sabe 
trepar  nos  cipós...  derrubou  as  flores  da  ja- 
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pecanga  e  quebrou  os  ramos  do  guapohi... 

eiU  IftraSSCO !  (Segttado  os  vento*,  n*4i»toelo  da-am*»  de 
grtttderraisc»  etata»,  onde  Bi*s  esteve  escondido.)  SttÉtfe  a» 

sapopemas  do  tauariseiro  esteve  escondido 

Um  índio.  •  •  (Approxlma-se  e  cheira  as  tábuas  a  que  Braz  se 

encostara.)  Hough!  Hough!  E  mura,  inimigo 

dft 'minha  tribtl ! . . •  (Etocamiaba-se  para o sHto-por ende 
dewwti  Lourenço,  farejando  sempre.)  Hoilgh !  HOHgh  !  O 

cacique  dos  juninas  passou  aqui!...  (dmn** 

examina  as  arvores.)  Desceu  do  cipoâl...   Seguia  O 

filho  do  Solimoes.r.  talvez  em  companhia  do 
branco,  seu  alliado?!...  O  Cedro  Vermelho 
é  um  guerreiro...  mas  falta-lhe  a  experiên- 
cia e  a  sabedoria  da  velhice!  Brancos  são 
maus  companheiros  para  andar  no  mato  vir- 
gem!... Por  toda  a  parte  deixam  vestígios!... 

(Examinando  attentamente  as  ramadas  por  onde  descera  Lou- 
renço.) Não  quebrou  nenhum  ramo,  não  esfo- 
lou nenhum  cipó,  nem  derrubou  nenhuma 

flor  OU  fructoL ..  (Examinando  o  chão.)  HoUgh!  DeS- 

ceu  de  leve,  sem  amassar  as  folhas  seccas!... 

(Com  eatisfaçio.)  É  da  minhfl.  raça !  (Seguindo  pelo  cheiro 
todos  os  passos  de  Lourenço,  até  ao  logar  por  onde  elle  saia.) 
Sálu  por  este  lado...  (Examinando  o  chão  e  os  ramos 
das  arvores.)  foi  só...  e  COITÍa...  (Tornando  a  examinar 

v  chão.)  mas  nSo  ia  fugindo.  (Volta  para  a  scena  e 
senta-se  tranqullhnnente  sobre  um  tronco.) 

KSQIK&LIHA^  correndo  para  elle 

Lourenço?!...  Ai!  ouitro  gentio!  (Que?  fugir.) 
Que  horror  de  cabeia! 
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BRACELETE,  contemplando-*  affavelinente 

A  filha  dos  tapuios  anda  só  no  mato  como 
a  sururina?! 

_.  ,  .     MIQUELINA 

Quem  és  tu? 

BRACELETE 

Sou  Bracelete  de  Ferro. 

MIQUELINA 

E  que  vem  a  ser  isso? 

BRACELETE 

Se  tu  és  filha  de  um  chefe,  meu  filho  cha- 
ma-se  Cedro  Vermelho,  o  terrível. 

MIQUELINA 

Cedro  Vermelho?  É  Lourenço?  Conhéce- 
lo?  Viste-o?  É  teu  filho?  Para  que  trazes 
esse  pedaço  de  monstro  á  cabeça? 

BRACELETE,  gravemente 

O  homem  prudente  só  pergunta  uma  cousa 
cada  vez ;  a  sabedoria  poupa  as  palavras.  Tu 
és  mulher,  e  as  mulheres  faliam  como  os  pa- 
pagaios. 

MIQUELINA,  com  despeito 

E  os  homens  como  os  macacos!  O  que  eu 
quero  é  saber  onde  está  Lourenço? 

BRACELETE 

Foi  esse  nome  que  o  tio  Duarte  poz  a 
meu  filho? 

Tomo  i  13 
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MIQUELINA 

Cuido  que  sim, 

BRACELETE 

Vae  dizer-lhe,  que  o  Bracelete  de  Ferro 
passou  o  Tapajós  e  o  Amazonas  para  vir 
busca-lo ;  e  que  segue  o  sol  ha  oito  dias  pelas 
florestas  de  JPauxis  e  pelos  lagos  do  Suru- 
biú. 

JOQUEIXKA 

Queres  levar  Lourenço?!  Para  onde?  E 
elle  voltará  outra  vez  ao  lago? 

À  eurâosicUde  nasee  nas  mulheres  como 
as  folhas  nas  arvores.  O  guerreiro  ouve  can- 
tar as  araras,  os  maracmnifi  e  os  taeanos  e 
não  abre  a  boca  para  lhes  dizer  onde  secca 
a  samambaya  de  que  devem  W  os  ninhos. 

(WnroHaa  que  nfto  o  t*»m<tett  intMvegfr*  eom  o  ofli*r.)ís[ão 
0UV4&?!  (L»wmtnw  Mm  terrer.)  E  O  0«ntO  agOUreÍTO 
do  OÍtibÓ !  (ImbMç»  mébat  o  wewdo  «tiia  •  >imgif>mi  do 

pescoço.)  O  seu  grito  sinistro  diante  do  «ol  diz 
ao  junina,  que  vae  morrer  um  bravo!...  (Sen- 
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SCENAXI 
Bracelete,  Miquelina,  Mathelde 

MATHILDE,  seguindo  pelo  fundo  à  margem  do  igarapé 

Valha-me  Deus!  Penso  que  este  rio  nSo 
vae  ter  ao  lago !  Desde  madrugada  que  ando 
perdida  na  floresta  e  afigura-se-me  que  vi 
agora  o  tapuio...  (Abando  os  dois.)  Ah!  Lou- 
renço! (Approxima-se.) 

MIQUELINA 

Engana-se,  branca! 

MATHILJRE,  reconhecendo  o  engano,  com  espanto 

D'onde  veiu  este  homem?!  Que  espanto- 
sos GEBAtOâ! 

MIQUSL1NA 

Não  sei. 

MATHILDE,  a  Bracelete 

Conheces  o  Cedro  Vermelho? 

BRACELETE,  apontando  para  uma  grande  arvore 

Pergunta  ao  piqniá,  se  conhece  os  fruetos 
qae  «apalfa  entre  os  das  palmeiras. 
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SGENA  XII 

MaTHILDE,  BRACELETE;  MIQUELINA,  BfiAZ 
BRAZ,  espreitando  por  entre  as  arvores,  aparte 

Também  será  junina  este  maldito?!  O  ou- 
tro perdeu-me  o  rasto  nas  cabeceiras;  e  como 
vi  agora  os  brancos,  levando  meu  irmão,  pre- 
ciso a  todo  o  custo  apoderar-me  da  moça, 
para  garantia  da  minha  vida.  (Entra  resoluta- 
mente.) Senhora  branca?... 

MATHILDE,  correndo  para  Bracelete 

Defende-me,  gentio! 

BRAZ,  approximando-se  d'ella 

A  branca  foge  dos  indios  mansos  para  os 
indios  bravos?!  Seu  tio  já  me  perdoou...  e 
encarregou-me  de  vir  procura-la,  para  lhe 
ensinar  o  caminho  do  lago/ 

MATHTLDE,  tirando  do  seio  uma  faca 

Mentes!  Se  me  tocas,  mato-me. 

MIQUELINA 

T 

E  melhor  ir  com  elle,  que  nSo  lhe  faz  mal. 

BRACELETE,  ergnendo-se  com  ostentação 

Quem  ousa  insultar  mulheres  diante  do 
Bracelete  de  Ferro?! 


VERMELHO  197 

MATHILDE,  chegando-se  para  Bracelete 

O  pao  de  Lourenço?!  Oh!  defende-me 
d'este  miserável!  Sou  sobrinha  do  teu  amigo 
Duarte,  e  minha  mãe  chamava  ao  Cedro  Ver- 
melho o  seu  filho  junina! 

BRACELETE,  levantando  o  tangapema,  a  Braz 

Tu  és  mura!  A  vida  do  escravo  apagou 
desde  muito  no  teu  corpo  as  cores  da  tua 
raça;  mas  eu  sou  junina,  como  devos  co- 
nhecer pelas  pinturas  do  meu  rosto,  que  re- 
presentam costellas  de  adversários  mortos  ás 
minhas  mãos.  O  vento  do  lago,  passando 
através  dos  arvoredos,  trouxe-me  logo  que 
cheguei  aqui  o  faro  de  um  inimigo!...  An- 
das fugido  do  Cedro  Vermelho?  Aprompta-te 

para   O   COmbate  !   (Brandindo  o  tangapema;  a  Mathllde, 
que  se  colloca  atraz  d'elle.)  Não  temas,  Flor  de  ma- 

mauarana ;  protege-te  o  tacape  invencível  de 

Um  Velho  tupy.   (Larga  o  arco  e  as  frechas,  para  se  co- 
brir melhor  com  o  escudo,  e  toma  uma  attitude  de  combate.) 

BRAZ,  passando  o  arco  para  a  m&o  esquerda  e  pegando  na  faca 

com  a  direita 

Sou  mura,  é  verdade;  sou  inimigo  de  teu 
filho  e  da  tua  tribu;  e  não  será  esta  a  pri- 
meira vez  que  o  sangue  junina  tinja  as  mi- 
nhas armas! 

MIQUELINA 

Credo !  não  se  matem  aqui  diante  da  gente ! 
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BRACELETE,  avançando  para  Braz,  com  a  espada  erguida 
e  cobrindo-se  com  o  escudo 

O  peso  do  meu  tangapema  fará  depressa 

COm   que  te  fajã  a  VOZ  do  peito!  (Avança  para 
o  tapuio,  que  vae  recuando,  e  desapparecem  ambos.) 

MATHILDE,  supplicante,  a  Miquelina 

Fujamos!  (Miquelina  hesita  um  lnetaato,  depois  aponta- 
lhe  para  o  rio.) 

MIQUELINA 

Siga  a  margem  do  igarapé,  que  vae  ter  ás 

barracas.  Depressa!  Eu  fico.  (Mathilde  segue  ra- 
pidamente o  caminho  indicado  e  desapparecc.) 


SCENA  xin 

Braz,  Miquelina,  Bracelete 

BRACELETE,  fora 

Não  fujas,  covarde! 

BRAZ,  idem 

Quando  os  muras  fogem  ó  para  se  vinga- 
rem melhor. 

MIQUELINA,  othaftdo  para  -o  lado  dos  ««batentes 
O  Velho  tropeçou!...  Ah!  (Recua atterrada.) 

4 

BRAZ,  entrando 

A  branca? 
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MIQUELINA 

Nâo  a  vi.  O  tapuio  è  matador  traiçoeiro! 

BRAZ,  furioso,  depois  de  correr  toda  a  clareira  com  a  vista, 

levantando  contra  Miquelina  a  faca  ensanguentada, 

que  traz  na  mfto 

O  que  ta  precisavas  também  I... 

MIQUELINA,  recuando,  assustada 
Ai !  (Braz  parte  a  correr,  seguindo  o  caminho  de  Mathilde.) 


SCENAXIV 

Miquelina,  Bracelete,  Lourenço, 
Mathilde,  aoiong© 

BRACELETE,  cambaleando,  sem  a  peite  de  onça 
e  sem  o  escudo,  brandindo  a  espada 

Que  é  <Telle?  Fugiu?!  SSo  assim  sempre 
todos  os  filhos  da  raça  infame  dos  traido- 
res! A  faca  é  arma  vil...  como  quem  usa 

d  ella.  •  •  (Quer  correr  após  Braz,  e  cie  sobre  um  joelho,  am- 
parando-se  ao  taugapema.)  Bem  diziam  OS  meus  guer- 

reiros,  que  o  Bracelete  de  Ferro  na*  toma- 
ria a  leva-los  ao  Combate !  (Encosta-se  a  um  tronco.) 

MIQUELINA,  commorida 

Pobre  velho !  Se  eu  tivesse  aqui  agua  do 
grelo  da  embaubetr*  bouça!...  (Examinando 

a». planta»  pruxiaas.)   O  SUUIO  do  OM»jjUI94  talvez 
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lhe  faça  bem  ao  golpe?...  (Vae para cortar  um cipó 
e  vê  Lourenço  atravessando  rapidamente  ao  fundo.)  Lotiren- 

ço?  Acode  a  teu  pae! 

LOURENÇO,  vendo  o  velho,  estupefacto 

Meu  pae?!  (Approxima-se.)  Como  veiu  o  chefe 
ao  lago  do  Curumú?! 

MATHILDE,  ao  longe 

Lourenço?!  Lourenço?!  O  tapuio!... 

LOURENÇO,  com  um  rugido  de  cólera 
Ah!   (Vae  para  partir;  ao  pae.)  É  Um  inimigo  da 

nossa  raça! 

MIQUELINA,  detendo  Lourenço 

O  velho  está  ferido,  (ouvem-se  dois  tiros.)  Lá  ma- 
taram o  tapuio!  Vou  ver.  (sáe.) 


SCENA  XV 
Bracelete,  Lourenço 

LOURENÇO,  voltando  para  junto  do  pae 

Ferido?!  O  meu  pae  encontrou  a  onça  no 

Caminho  ?  (Suspende-lhe  a  cabeça  e  ajuda-o  a  sentar-se  na 
arvore  caída  a  que  se  apoiava.)  FÍCOU  Cansado  da  jor- 
nada? Veiu  de  tão  longe  procurar  seu  filho! 

BRACELETE 

A  tribu  juruna  alliou-se  aos  mundurucús 
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para  exterminar  os  apiácas,  como  tinha  feito 
aos  parintins.  No  principio  da  ultima  lua  co- 
meçámos a  persegui-los  desde  as  margens 
do  Mambariára  até  á  foz  do  Pacuruína.  Ven- 
cemos em  seis  combates!...  no  sétimo,  o  ca- 
cique mundurucú  foi  atravessado  por  uma 
taçuára  e  os  seus  companheiros  desappare- 
ceram.  O  Bracelete  de  Ferro  não  pôde  sus- 
ter sósinho  o  peso  do  inimigo...  e  os  jurunas 
perseguidos  fugiam  gritando:  'Tijuaé  pitá- 
ba!  Tijuaé  pi  tuba  P 

LOURENÇO,  indignado  e  com  admiração 

Velho  covarde?!  Ao  mais  valente  guer- 
reiro das  regiões  banhadas  pelo  Tocantis,  o 
Xinga  e  o  Tapajós?! 

BRACELETE,  estoicamente 

Tinha-se  perdido  uma  batalha!...  Os  ju- 
runas entendem  que  quem  não  vence  sem- 
pre, não  é  digno  de  governa-los.  Toquei  de- 
balde o  boré,  para  os  levar  contra  os  apiácas ; 
responderam-me  em  altos  gritos:  'Acaiacá 
Piranga!  Acaiacá  Piranga!  Só  o  Cedro  Ver- 
melho nos  guiará  outra  vez  pelo  caminho  da 
victoriaF  O  piága  disse-me  que  viesse  pro- 
curar-te...  vim;  e  antes  de  achar  meu  filho, 
encontrei  a  faca  do  mura!... 

LOURENÇO,  vendo-lhe  a  ferida 
Oh !  (Pegando  na  espingarda  ás  mios  ambas.)  RaÍO  de 


202  O  CEDBO 


Topa!..*  Foi  alleL..  Foi  elleU..  (A  Miquelina, 

que  vem  entrando^  Garça  do  lagO,  prOCTO&O  balr 

samo  da  massarandúba,.  as  folhas  do  imbui 
ou  o  óleo  santo  da  cupahiba  e  trata  do  chefe^ 
que  eu  vou  buscar-lhe  o  seu  inimigo*  C?«*  *»** 

sair.) 

SCENA  XVI 
Bracelete,  Miquelika?  Lourenço 

MIQUELINA 

Os  brancos  já  o  apanharam !  (Lourenço  faz  um 

mMdme&to  de  alegria.) 

BRACELETE,  detendo  LoarençeeoHktii*  gesto 

Espera...  o  OUVe.  (Lourenço  volta  para  junto  d'elle; 
a  Miquelina  que  procura  entre  os  cipos  e  arbustos.)  .N2tO  te 

cances,  Flor  de  mamauarana!.,.  o  velito  -co- 
varde, que  perdeu  o  prestigio  do  mando  e 
se  deixou  tropeçar  na  sapopema,  para  que  a 
mura  o  esfaqueasse,  como  se  faz  ao  peixe 
que  befceu  a  agua  do  timbó,  deve  morrer. 
O  sangue  do  matador  já  nao  pôde  caár  so- 
bre esta  ferida  a  tempo  de  consolar  o  Bra- 
celete de  Ferro. 

LOURENÇO,  consternada 

Morrer !  O  meu  pae  ha  de  morrer  sem  que 
seu  Súm  o  dispute  á  morte?! 


VEBMEUIO  2ôft 

BRACELETE,  serenamente 

As  lamentações  &3o  próprias  de  mulheres; 
um  guerreiro  não  se  queixa  nunca.  O  Ce- 
dro Vermelho  fica  vivo:  os  juninas  serão 
governados  por  um  cacique  vakroao!  E  o 
Bracelete  de  Perro  terá  um  vingador-,  se 
os  brancos  não  roubaram  o  animo  do  co- 
ração de  seu  filho,  assim  como  lhe  lavaram 
do  corpo  as  pinturas  que  distinguem  o  seu 
povo... 

LOURENÇO,  como justifleando&e 

O  chefe  branco  charoa-me  seu  irmão... po- 
rém o  gentio  é  livre;  partirá  depois  de  ter. 
vingado  o  Bracelete  de  Ferro.  (Chora.) 

BRACELETE,  severamente 

Um  homem  não  chora7  vinga-se. 

LOURENÇO,  limpando  rapidamente  os  olhos  com  ae  mios 

É  justo  o  que  tu  dizes !  Ensina-me  como 
se  morre;  falia,  para  que  os  maus  ouvidos 
ouçam  pela  ultima  vez  as  palavras  da  tua 
sabedoria.  Garça  do  lago,  aprende  como  os 
valentes  da  minha  raça  impSem  silencio  í 
dor. 

MIQUELINA,  approxima-ee,  ohorando 

Tenho  tanta  pena  d,elle!... 

BRACELETE 

As  filhas  dos  jururu*  daspceaam  «•*«*. 
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mas  como  nódoas  de  covardia.  O  chefe  que 
perdeu  o  vigor  deve  cair  sem  gemidos,  como 
o  jaburá  quando  despe  no  lago  as  derradeiras 
pennas  das  azas.  Ouve  os  preceitos  que  te 
lega  o  tupinambá.  Corpo  sem  tintas  de  je- 
nipapo é  como  pau  sem  casca,  boiando  na 
corrente...  As  pinturas  indicam  a  nação  a 
que  pertence  quem  as  traz  no  rosto  e  ntf 
peito,  e  attestam  que  se  nao  tem  medo  de 
ser  conhecido.  índios  livres,  que  se  -alliam 
com  brancos,  ficam  como  a  tartaruga  vol- 
tada no  areial  com  o  peito  para  cima.  jan- 
tes nadar  nos  rios  pretos  ao  lado  do  jacaré, 
do  que  avistar  um  indio  mura  nos  rios  de 
aguas  brancas  sem  ter  a  frecha  no  arco.  Os 
mundurucús  são  valentes  e  leaes...  Os  cam- 
bebas  foram  nossos  avós...  osapiácas,  aquém 
fazemos  guerra,  descendem  como  nós  dos  ve- 
lhos tupys...  mas  sao  vizinhos  dos  muras  e 
tornaratn-se  também  traidores...  não  te  ap- 
proximes  d^lles  sem  retezar  primeiro  a  cor- 
da do  teu  arco,  e  sem  levares  mais  duas  na 
cintura...  Se  accenderes  lume  no  campo  da 
guerra,  ensinarás  o  caminho  ao  inimigo...  se 
embarcares  sem  dois  remos  no  ubá,  ficarás 
desarmado  quando  se  quebrar  um  (Telles... 
Em  terra  que  não  conheças,  não  gastes  fre- 
chas com  peixe  nem  caça...  não  entres  em" 
combate  seip  levar  o  corpo  molhado  em  óleo 
de  patauá  ou  de  bacába,  para  que  as  mãos 
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do  adversário  não possam  agarrar-te. . .  Nunca 
faças  a  guerra  sem  ouvir  os  velhos  da  tribu.. . 
chama  todos  ao  conselho  e  segue  só  as  pa- 
lavras da  sabedoria...  Nao  faças  allianças 
senão  com  gente  da  raça  tupy...  não  mates 

08  teUS  irmaOS...   (Erguendo-se  lenta  e  solemnemente.) 

nao  perdoes  aos  teus  inimigos!... 

LOURENÇO,  com  admiração  crescente 

O  Bracelete  de  Ferro  é  um  grande  chefe! 

MIQUELINA 

Até  parece  que  está  melhor! 

BRACELETE,  de  pé,  dominando  energicamente 
a  dor  que  o  punge 

Disse-te  como  se  vive...  Agora  vê  como 
se  morre.  Não  entoes  o  canto  da  partida  se- 
não depois  que  o  corpo  do  meu  inimigo  ti- 
ver pago  a  divida  do  sangue.  Então,  pode- 
rás ir  dizer  a  Peito  de  Tiépiranga,  que  se 
pinte  com  a  tinta  que  dão  os  fructos  parda- 
centos do  genipapeiro,  e  que  solte  os  seus 
eabellos,  que 'são  pretos  como  as  azas  das 
araúnas,  que  eu  começo  a  ter  diante  da  vis- 
ta! Enterra  n'esta  clareira  o  Bracelete  de 
Ferro...  elle  dormirá  aqui,  abraçado  com  as 
suas  armas,  tão  socegado  como  se  repousasse 
na  tibicuára  das  cachoeiras.  Cedro  Verme- 
lho, vencedor  dos  parintins,  ilovo  cacique 
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doa  juninas:  o  chefe  que  morre,  saudar  te! 

<Cáa  morto,) 

LOURENÇO,  larga  a  espingarda,  gega  no  tangapema  do  morto 
e  leranta-o  sobre  esto  com  um  gesto  de  ferocidade 

A  alma  do  teu  matador  nito  tardará  a  se- 
guir-te,  para  que  tenhas  quem  te  sirva  no 

paíz  da  morte!   (Brande  por  três  vezes  a  espada  sobre  \> 
cadáver;  Miquelina  recua  atterrada;  o  panno  cáe.) 


ACTO  QUINTO 


A  nnemna  scena  do  primeiro  acto 

SCENAI 


FRANCISCO,  só,  vindo  da  beira  do  lago  com  o  arco 
e  as  frechas  de 


Saivè!  ninho  onde  morreu  á  nascença  o 
meu  sexto  projecto  de  casamento!  Novo  Ulys- 
ses,  de  uma  Odysseia  caricata,  venho  de  au- 
xiliar Diomedes,  não  a  roubar  o  Paliadío 
e  os  cavafltas  de'Rheso,  mas,  a  procurar... 
a  Helena  do  Coramú !...  E  aqui  estão  as  ar- 
mas de  Achifltos,  que  me  disputava  o  filho 
de  Telamon,  digo,  do  Bracelete  de  Fcrror! 
Palavra  de  honra,  que  estou  farto  da  vida 

selvagem !  (Encosta  o  arco  e  as  frechas  á  parede  da  casa.) 

Às  "florestas  virgens  sXo  admirareis  de  ma- 
gnificência... e  de  bicharia!  Emquanto-eume 
extasiava  á  vista  de  um  tronco  de  envirei- 
ra,  coberto  de  formosíssimas  orchidéas,  mor- 
dxaaMne  dois  ntfl  bichos  ao  mesmo  tentai 
Car&ptmás,  morossócas,  pMns,  nmcuíns,  ntu- 
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túcas,  maruins...  o  diabo!  Aposto  em  como 
me  beberam  mais  de  uma  canada  de  san- 
gue! E  cobras?!  Vi-as  de  todos  os  tamanhos, 
feitios  e  cores!  Algumas  assimilhavam-se  a  bi- 
chas de  rabear  correndo  sobre  os  arbustos!... 
Os  sapos  são  enormes!  parecem  grandes  che- 
fes, sentados  ás  portas  dos  tejupares,  esperan- 
do o  seu  povo  para  lhe  dar  audiência!  Ara- 
nhas, da  grandeza  de  caranguejos;  formigas, 
brancas,  pretas,  vermelhas,  azues,  verdes, 
roxas,  amarellas,  pequenas,  grandes!...  e  to- 
das a  morder  como  aamnadas !  De  lagartos, 
nSo  fallemos !  teem  feitios  impossíveis  em  his- 
toria natural!  Desconfio  que  sao  projectos 
de  bichos,  de  que  Deus  se  esqueceu  ali  no 
principio  do  mundo!  De  vez  em  quando,  en- 
contra-se  uma  onça,  para  variar!  E  todos 
aquelles  patifes  olham  para  a  gente  com  uns 
ares  de  familiaridade,  que  eu  lhes  dispen- 
sava de  boamente!  A  floresta  virgem  é  bel- 
la;  mas,  não  quero  mais!  Fiquei  saturado!... 
Estou  até  resolvido  a  ir  para  a  cidade  e  re- 
gressar a  Portugal.  Para  marido  da  dama 
romântica,  não  me  apanham...  Que  ella  pa- 
rece estar  agora  um  pouco  mais  rasoavel!... 
Tenho-a  curado  aos  poucos...  com  o  ridícu- 
lo. Durante  a  viagem  disse-me  algumas  cou- 
sas amáveis...  para  desculpar  as  suas  extra- 
vagâncias. Entrara  no  mato,  distrahidamen- 
te,  ao  romper  do  dia,  e  perdêra-se!...  Pôde 
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ser...  o  modo  simples  por  que  ella  contai 
caso,  dá-lhe  ares  de  verdadeiro.  Quem,  sabe* 
se  o  gentio  a  rejeita?!  Que  tolice!...  nS& 
tenho  nenhum  motivo  serio  para  julgaria 
tão  severamente.  Vi  as  minhas  flores  na  mão 
d'elle...  e  ouvi  o  tapuio  dizer  aquellas  pala- 
vras, que  me  encheram  efe  desconfiança... 
Porém,  de  positivo,  n3&  sei  nada.  Mau,  orarei -h 
Agora  desculpo  tudo!  Estou:  jé  como  teàm 
o»  maridos  bo&aeh§è&,  e-  ainda*  não  sou  c*- 
sado!  Vae-te  embora,  Francisco!  Pelo  se* 
guro,  muda-te  para  longe!  Ao  menos  um 
eapitulosinho  romanesco,  de  alma  solitária 
e  enfastiada,  deve  ter  tido  togar!4...  Ahi  vem 
ella!...  Nao  pôde  ser;  não  houve  nada  de 
importância!...  E  a  languidez  natural,  a  bon- 
dade nativa  das  filhas  do  paiz,,que...  q«w... 
Como  ella  vem  bonita! 


SCESA  II 
FjGuaspeisco,  MATfín,DEr  Duaexe 

DtXABXK,  vindo  do  lago,  etmHatbilde  pelo  braçp 

Estamos  em  caaa,  felianaiite!  Como  te 
achas? 

MATHILDE,  indolentemente 

Bem,  meu  tio;  muito  obrigada.  (Chamando 
para  o  hdo  de  casa.)  Luiza?  Damião?  Ijgnacio? 

T  jío  x  14 
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Venha  alguém  atar  aqui  as  redes.  (Aparte.) 
Como  hei  de  eu  estar,  tendo  sido  causa  da 
morte  do  velho  gentio?  Que  castigo  dos  meus 
desvarios!  Nunca  mais  me  consolo! 

FRANCISCO 

Felicito-a,  minha  senhora,  e  ao  senhor  co- 
ronel, pelo  seu  regresso.  Depois  de  tantos 
perigos  e  sustos,  nSo  deixa  de  ser  agradá- 
vel vermo-nos  restituídos  aos  deuses  pena- 
tes ! . . .  (Mathilde  inclina-se,  agradecendo.) 

DUARTE 

Devemo-lo  ao  seu  desembaraço;  e  de  todo 
o  coração  lh'o  agradeço  novamente. 

FRANCISCO 

NSo  comece  outra  vez  com  elogios,  senão 
vou-me  embora!  Bem  basta  o  que  já  lhe 
ouvi  da  outra  banda  e  durante  a  travessia! 

DUARTE 

NSo  me  hei  de  mostrar  reconhecido,  tendo 
o  senhor  salvado  a  vida  de  minha  sobri- 
nha?!... (Abraçando  Mathilde.)  da  SUa  noiva;  por- 

Sue  é  tempo  de  fallarmos  claramente.  Já 
isse  a  cada  um  por  sua  vez,  que  levava 
em  gosto  este  casamento. 

MATHILDE,  reprcfeensiva 

Oh!  tÍO?!...  (Entra  orna  preta,  que  amarra  três  redes 
nas  arvores.) 
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DUARTE,  com  bonhomia 

Eu  bem  sei  que  se  amam...  Adivinhei  a 
causa  da  tua  melancolia,  minha  sonsinha!.., 

FRANCISCO,  protestando 

Oh !  senhor  coronel ! 

DUARTE,  imitando  Mathilde  e  Francisco 

Oh!  tio?!  Oh!  senhor  coronel!  (a Francisco.) 
Temos  a  historia  do  costume? 

MATHILDE,  aparte,  com  curiosidade 

Que  historia?! 

FRANCISCO,  a  Duarte,  indicando  Mathilde 

Não  a  deixe  suppor,  que  eu  me  associo 
ás  suas  tentativas  de  violência! 

MATHILDE,  baixo,  a  Francisco 

Muito  agradecida. 

FRANCISCO,  idem,  a  Mathilde 

Não  tem  de  quê;  se  elle  continua  a  tei- 
mai-, fujo  para  a  cidade. 

MATHILDE,  aparte,  sentando-ie  n'uraa  rede 

Como?!  Foge?!... 

DUARTE,  sentando-aenVratra  rede,  a  Francisco 

Confessa;  que.nSo  quer  casar?! 
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FRANCISCO 

Confesso  que  sou  incasavel.  Bem  sabe  se 
tenho  rasao  para  dizer  isto ! 

DUARTE 

Exponha  os  seus  motivo»  diante  de  Ma- 
thilde. 

FRANCISCO 

Oh!-.  isso- não.  E,  semepermitte,  penso 
que  esta  discussão  na  sua -presença  é  um 

pouco...  shocking,  como  dizem  os  inglezes. 

MATHILDE,  aparto 

Parece-me  que  elle  exagera!  Dir-se-ía que 
lhe  metto  medo?! 

DUARTE 

Vae-te  embora,  filha.  Este  homem  abusou 

da  nOSSa  confiança.  (Mathilderecoata-senaredeeba- 
louça-se.) 

FRANCISCO,  oflfcodido 

Eli?! 

DUARTB 

O  senho»  é  casado. 

FRANCISCO,  com  um  gesto  de  horror,  cómico 

Não  blaaphemel  Olhe  que  im  desabar  so- 
bre nós  estas  mangueiras  e  coqueiros! 

DUARTE 

Vae-te,  Mathilde-;  n3o  o  QU$as  neiao  acre- 
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dites.  Se  elle  fosse  solteiro,  quem  o  impedia 
de  casar  comtigo? 

MATHILDB,  impaciente 

Mas,  tio?!...  não  se  casa  assim!  (Aparte, 

olhando  para  Francisco.)  Elle  Sabe  alguma  COUS& ! 

FRANCISCO,  sentando-se  na  rede  que  está  vazia  e  balouçanâfrse 
Ha  Obstáculos  fortes...   (Olhando  para  Mathilde.) 

devaneios,  talvez,  de  uma  phantasia  capri- 
chosa. . .  (Mathilde,  que  tinha  parado  a  rede,  faz  um  movi- 
mento e  balouça-se  rapidamente.  Aparte.)  Apanhei- a!  (Alto.) 

Ou  gracejos  do  coração,  que  podem  tornar- 
se  graves,  e  que  eu  nao  tenho  o  direito  de 
apreciar...  embora  sinta  o  damno  que  d^lles 
resulte. 

DUARTE,  estupefacto 

Isso  é  grego?  Eu  nâo  percebo  palavra! 

FRANCISCO,  balonçando-«e 

Pôde  ser  que  alguém  perceba.  (Matt»ud«  ba- 
louça-se  mais  rapidamente.) 

DUARTE/a  MatkUde 

Ooros  o  que  elle  dk?  Faze  favor  de  me 
esclarecer. 

MATHILDE,  baloaoa&âo-se 

Eu...  tio?...  eu...  Está  hoje  tanto  oaterl 
(Aparte.)  Sabe  tudo!...  e  adverte-me  com  ge- 
nerosidade! 


214  O  CEDRO 

DUARTE 

Ah!  vocês  atrapalham-se?!  Já  entendo; 
estão  amuados.  Ora  deixeni-se  de  creanci- 
ces!  Vamos:  desarrufem-se !  Eu  aqui  estou 
para  ouvir  ambas  as  partes...  e  fazer  jus- 
tiça direita.   (Mathilde  c  Francisco  balouçam-se  com  mal-* 

velocidade.)  Peior  é  essa !  Respondem-me  balou- 
çando-se! 

FRANCISCO,  pára  o  movimento  da  rede  e  levanta-se 

Senhor  coronel,  acabo  de  reflectir  seriamen- 
te; e  reconheço,  com  inagua  o  digo,  que  me 
faltam  as  principaes  qualidades  que  tornam 
jos  maridos  supportaveis...  De  hoje  em  diante 
.a  minha  posição  em  sua  casa  seria  insusten- 
tável; despeço-me  do  seu  serviço,  e  parto, 
cheio  de  gratidão  pelas  suas  bondades... 

DUARTE,  erguendo-se,  com  espanto 

Despede-se?!  Porquê?  Fallem! 

MATHILDE,  aparte,  suspendendo  o  balanço  da  rede 

Que  vergonha!  Adivinhou...  ouviu,  tal- 
vez, a  minha  conversação  de  hontem  com 
Lourenço?!...  E  eu  sou  tão  covarde,  que  he- 
sito ainda  em  sacrificar  o  absurdo  ideal,  que 
a  minha  imaginação  creára,  o  sentimento 
indigno  com  que  estive  prestes  a  invilecer- 
me,  guiada  pelas  minhas  theorias  e  exage- 
rações românticas! 
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DUARTE,  cruzando  os  braços 

Não  dizem  nada ! . . .  (Francisco  olha  para  Mathilde, 
que  baixa  os  olhos  e  elle  vao  até  ao  pé  de  casa,  pega  no  arco  de 
Braz  e  p8e-se  a  examina-lo ;  Duarte  passeia.) 

MATHILDE,  aparte,  olhando  para  Duarte 

Pobre  tio!...  Se  elle  soubesse  por  que  pe- 
rigosos caminhos  tem  andado  transviada  a 
minha  rasâo?!...  Que  opprobrio!  Desde  que 
na  ultima  noite,  dominada  ainda  pelas  di- 
vagações do  meu  espirito  enfermo,  me  perdi 
nos  matos  da  outra  banda,  penso  que  foi 
Deus  quem  me  enviou  este  homem  de  tão 
longe  para  me  livrar  de  mim  mesma! 

DUARTE,  parando  diante  d'ella 

Persistes  em  Calar-te?!  (Volta-se  para  Francisco, 
que  está  ensaiando  uma  frecha  no  arco ;  zangado.)  Escolho 

bem  a  occasião  de  aprender  a  atirar  á  fre- 
cha !  •  •  •  (Francisco  larga  o  arco  e  caminha  lentamente  para  o 
coronel.  A  Mathilde.)  Ent^LO  ?. . . 

MATHILDE,  aparte,  ergnendo-se  com  resolução 

Talvez  seja  ainda  tempo ! . . .  (Com  um  longo  sus- 
piro.)  Ai!  adeus,  Lourenço!  Adeus,  para  sem- 
pre! (Alto,  e  sorrindo.)  O  tio  quer  que  eu  obrigue 
o  senhor  Francisco  a  casar  commigo?  Bem 
vê  que  não  posso...  nem  devo. 

FRANCISCO,  aparte,  picado 

Como  é  isso?!  Ella  ainda  em  cima  escar- 
nece-me!  Ora  espera  que  eu  já  te  ensino! 
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(Alto.)  Obrigar-me?!  Àfigurava-se-nie  não  lhe 
haver  merecido  essa  ironia!  Â  minha  maior 
ambição,  o  meu  mais  ardente  desejo,  seriei 
passar  a  seus  pés  o  resto  da  minha  vida, 
metamorphosear-me  n'uma  d'estas  flores, 
que  lhe  são  tão  caras,  para  que  a  chamma 
que  me  sforaza,  com  iodos  os  perfumes  âa 
minha  alma,  se  apoderasse  dos  seus  senti- 
dos e  d^sse  coração  rebelde!  Tomo  por  tes- 
temunhas do  que  digo  o  lago  do  Curtmaú  e 
as  florestas  que  o  rodeiam,  ás  quaes  tenho 
confiado  os  meus  segredos  e  os  meus  suspi- 
ros!... Só  Deus  sabe  a  saudade  com  que  me 
aparto  d'estes  sítios,  onde  concebi  o  mais 
bello  de  todos  os  meus  sonhos,  e  o  único  por 
ciya  realisação  daria  a  existência...  senão 

Srecisasse  d  ella  para  gosar  tamanha  felicid- 
ade. (Aparte.)  Quiz-se  fazer  esperta  commi- 
go;  veremos  agora  eomo  se  sáe  d'esta  de- 
claração ! 

MATHILBE,  que  o  temeaeatado  ema  um  aarrko  .«te  satUfcição 

Ê^4heq»ôi»0pejp)àôe$Har  aute^uvidAd» 
«té  âugje  da  esisteacia  4e  iãôffttaw  aáfoetoe~* 
d^e^(ju6  o^uçotproGÍainA48«  omast  imsAa,$ei- 
xão  e  eloquência,  nao  me  ié  periaaittido-tMja- 
tinuar  simulando  indifferença.  Sou  grata  aos 
sentimentos  que  lhe  inspiro...  é  sua  a  minha 
mio...  <?srttuMhe«*gfio.)  «ata  mSo,  queffiz  de- 

SVJJIU.  tHKÉO. 
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PIfeAHCiSOQ/iáparte,  caindo  .sentado  na  rede 

Serft  possmím  E  o  selvagem?!  líqtwa 
'fresco!...  (Ergtw-«e.)  E  já  bIo  posso  recuar!.. 
É  duvidoso  que  ella  se  curasse  inteiramen- 
te da  tolice ! . . .  (RejttiauMla  em  gne  Mathilde  o  espera  com 
axofto  estendida.)  Ah.!  ,perdaO..«  (Approxima-se  e  beija- 

iSeTmao^aito.)  A  alegria  torna^ne  descortez !.,. 
fiquei  doudo  de  contentei...  (Aparte.)  .Estom 
4M3seiado!  JEm  todo  o  caso;  o  gentio  já  me 
a&o  dorme  em  casa  esta  noite. 

DUARTE 

Ora  graças  a  Deus,  que  os  vejo  de  ac- 

COrdo !  (Vao  até  a  porta  de  casa,  falia  para  dentro,  um  preto 
pequeno  âadfce  um  cachimbe,  ewnrtttbo  de.  tatjaari  «mito  com- 
prido, que  lhe  accende  assoprando  n'um  tição  inflammado.) 

FRANCISCO,  aparte,  sentaudo-se  na  rede 

Doesta  vez  não  escapo!  Quem  ha  de  vir 
a  este  deserto  para  m,a  tirar  do  lanço?!  O 
selvagem,  provavelmente,  não  entra  no  con- 
curso?... Pobre  áFraaoiflco  de  Lemos.!  Jul- 
gavas dar  uma  lição,  e  foste  apanhado  como 
um  patinho!  Agora,  é  ^easar  e  cara  alegre! 
Sinto  uns  calefrios!..-  (femanfctteo 

MATHILDE,  approstmandfr»ie  de  Francisco,  baixo 

AÍBvhAo  o  que  estápensan&o...  (Vcuá©  que 
e«e qrcrMUrí)  ÍHk)  m\>  ffiga!4"^  que  é  gene- 
roso e  isso  me  basta.  Acreffite  que  aprecio 
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a  honra  que  me  faz,  e  que  saberei  ser  digna 
do  homem  que  teve  a  delicadeza  de  me  cha- 
mar ao  dever  sem  me  ter  humilhado.  (ste,> 

* 

FRANCISCO,  comsigo,  seguindo-a  com  a  vista  até  ella 

entrar  em  casa 

De  tudo  isto  concluo,  que  o  homem  nunca 
é  completamente  asno  senão  quando  tenta 
ler  no  coração  da  mulher!  Parece  que  eu  é 
que  me  ia  tornando  indigno  d'ella,  com  as 

minhas  parvoíces?!  (Duarte  volta  para  a  rede,  fumando.) 


SCENA  III 
Duàbte,  Fkancisco,  Lourenço 

DUARTE,  a  Francisco 

Não  quer  tomar  uma  cachimbada? 

FRANCISCO 

Não  senhor.  Ahi  vem  o  gentio !  Depressa 
prestou  ao  pae  as  honras  fúnebres! 

LOURENÇO 

Bom  tio  Duarte?... 

DUARTE 

Que  é,  meu  pobre  Lourenço?  Já  sei  que 
teu  pae  vinha  buscar-te  e  que  foi  assassina- 
do!... Infeliz  velho! 
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LOURENÇO 

O  Bracelete  de  Ferro  acabou  como  o  ja- 
guarété  pixuna  ferido  pela  giboia.  Os  seus 
olhos  nunca  deitaram  lagrimas. 

DUARTE 

O  assassino  ha  de  ser  punido,  descansa. 

LOURENÇO 

Quem  prendeu  o  inimigo  do  juruna? 

DUARTE 

Quando  elle  queria  obrigar  Mathilde  a  se- 
gui-lo pela  capoeira,  disparou-se  casualmente 
a  minha  espingarda;  o  tolo  do  preto  João, 
cuidando  que  se  tratava  de  dar  salvas,  des- 
carregou também  a  sua;  vendo  isto,  o  ca- 
chorro do  tapuio  julgou-nos  desarmados  e 
passou  audaciosamente  por  baixo  da  riban- 
ceira, onde  estávamos,  arrastando  comsigo 
minha  sobrinha;  o  senhor  Francisco  podia 
mata-lo  com  um  tiro;  porém,  o  portuguez 
tem  a  alma  grande  e  o  coração  esforçado... 

(Francisco  faz  um  gesto  de  descontentamento  e  afasta-se,  indo 

para  a  beira  do  lago.)  Preferiu  mostrar  ao  tapuio 
que  também  era  homem,  e,  largando  a  es- 
pingarda, precipitou-se  sobre  elle  de  cima 
da  barreira  e  desarmou-o  immediatamente. 

LOURENÇO,  lançando  um  olhar  complacente  para  Francisco 

O  filho  de  alem  do  mar  é  um  valente,  di- 
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gno  da  alliança  dos  guerreiros  do  Xingu! 
Onde  está  o  mura? 

DUASTB 

Tenho-o  amarrado  com  o  irmão  na  casa 

grande.   (Francisco  volta  e  senta-se  n'uma  rede.) 

LOURENÇO,  a  Francisco 

O  portuguez  nSo  tem  pae? 

FRANCISCO,  suspirando 

Ainda  tinha,  quando  saí  do  meu  paiz... 
Agora,  sabe-o  Deus! 

LOURENÇO 

O  Bracelete  de  Ferro  atravessou  o  Xingu, 
o  Tapajós  e  o  Amazonas,  procurando  o  chefe 
que  devia  substitui-lo  no  governo  da  suatri- 
"bu;  antes  porém  de  ter  avistado  as  margens 
vermelhas  do  Ourmnú,  o  ferro  dos  covarBes 
varou-lhe  o  nobre  peito,  por  eBe  querer  de- 
fender a  filha  do  branco. 


SCENATV 

LOUBEKÇO,  FKAWCieOO,  DUAOTE, 
MATHEL0E 

MATHHJJE,  que  ottvlu  m  ultimas  palavras  de  Lourenço 

Perd8a-me,  Ixmrenço! 
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LOURENÇO,  que  se  vae  excitando  gradualmente 

O  chefe  tupinambá  caiu  ás  mãos  da  trai- 
ção. Dos  olhos  do  Cedro  Vermelho,  como 
das  aguas  que  batem  nas  pedras  da  cachoei* 
ra,  saltaram  lagrimas  de  dor  e  cólera;  mas 
um  guerreiro  não  chora,  vinga-se!  Affir- 
mou-o  a  sabedoria  da  velhice. 

MATHILDE,  consternada 

Foi  innocentemente  que  eu  causei  a  morte 
de  teu  pae!  Tinha-me  perdido  no  mato... 

L0UBBNÇG,  com  mais  força 

*N8©  mates  os  teus  irmãos ! . . .  Nao  perdões 
aos  teus  inimigos!' Assim  disseavoz  da  verda- 
de e  da  justiça. 

MATHIEDE,  aparte 

Que  tormento  merecido!...  (Senta-se  n»  rede.) 

LOURBHÇO,  a  IVancisco 

O  branco  é  forte  e  ganerosoç.  se  o  iadio 
muita  lhe  tivesse-  morto  se»,  pae,  qna-íaâa? 

FRANCISCO 

Pedia  justiça  aos  tribunae»*..  Ai!  descul- 
pa; tu  não  sabes  o  que  são  tribunaes. 

LOURENÇO 

Mas?  sei  o.  que  é  justiça^  entrega-me  o 
prisioneiro. 
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FRANCISCO 

Era  o  que  faltava!  N8o  foi  para  tu  lhe 
estragares  a  pelle  com  as  tuas  frechas,  que 
eu  lh'a  conservei  intacta. 

DUARTE 

Nós  nao  temos  direito  de  o  matar;  é  a  lei 
quem  castiga  os  criminosos. 

LOURENÇO 

A  minha  lei  exige  que  o  assassino  pague 
a  divida  de  sangue;  se  não  queres  entrega-lo, 
por  nSo  ter  sido  a  mão  do  gentio  quem  o 
amarrou,  solta-o  na  minha  presença. 

DUARTE 

N8o  posso;  nem  tu  tens  rasa  o  no  que  pe- 
des. 

LOURENÇO 

A  vingança  c  a  rasSo  suprema  do  meu  povo, 
quando  a  vingança  é  justa.  Se  tu  és  um  chefe, 
também  eu  o  sou;  o  Bracelete  de  Ferro  caiu 
defendendo  a  filha  do  branco!...  Entrega  o 
seu  matador  ao  filho  do  guerreiro  morto. 

FRANCISCO,  baixo,  a  Duarte 

Tome  cautela,  que  elle  no  fim  de  contas 

é  Um  Selvagem...  (Olkando  de  soslaio  para  Hathilde.) 

E  a  selvajaria  nSo  tem  nada  de  poética! 
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DUARTE,  a  Lourenço 

PreCÍSO  lTUeditar.  (Dá  o  braço  a  Francisco  c  sáe  com 
elle.) 

LOURENÇO,  altivamente 

O  Cedro  Vermelho  espera;  mas  não  ac- 
ceita  justiça  que  não  seja  conforme  com  os 
usos  dos  velhos  tupys. 


SCENA  V 
Lourenço,  Mathilde 

MATHILDE,  erguendo-se 

Supplico-te  por  alma  de  teu  pae...  e  de 
minha  mãe,  que  me  perdões  ter  eu  sido  causa 
involuntária  de  tamanha  desgraça! 

LOURENÇO 

Rosa  do  Surubiú,  a  tua  mãe  salvou-me  a 
vida,  e  meu  pae  morreu  por  ti;  foi  justo,  e 
estamos  pagos.  O  Cedro  Vermelho  é  agora 
rei  dos  jurunas,  e  a  sua  tribu  espera-o  para 
que  a  leve  contra  os  inimigos.  Os  meus  guer- 
reiros perguntarão  pelo  Bracelete  de  Ferro... 
e  se  eu  lhes  disser  que  o  deixei  enterrado 
sem  vingança  á  beira  do  lago  dos  tapuios, 
não  me  acceitarão  por  chefe.  As  mulheres 
irão  apedrejar-me  á  porta  do  meu  tejupar, 
chamando-me  jaguára  pitúba,  que  quer  di- 
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zer  cão  covarde!  Os  aneiãos  da  taba  não 
me  convocarão  para  o»  conselhos;  e  o» mo- 
ços insultarão  como  plantador  de  maniha»* 
descascador  de  mandioca  o  homem  que  de- 
via governa-los!  Serei  condemnado  aos  tra- 
balhas da»  velhas;  terei  por  arma»  o  tipiíjj 
e  o  paneiro;  e  acabarei  por  fíraem  desprer 
zivel  desamparo,  como  o  óleo  de  umiri  que 
perdeu  o  aroma!... 

MATHILDE,  enternecida 

Infeliz  LouimgotK..  Nle  me  digas  isso, 
que  me  fazes  muito  mal! 

LOURENÇO,  continuando 

Nunca  mais  arderá,  o  lume  debaixa  d»  mi- 
nha rede;  os  veados,,  que  tremiam,  do  juEUr 
na,  sairão  dos  matos  para  irem  sentar-se  á 
porta  da  minha  cabana,  olhando  com  pasmo 
para  aa  minhas  frechas  apodreeidas  e  para 
q  meu  arco  sem  cordaJ  As  antas  fossarão  a 
terra  onda*  eu.  Gosptumarva  sentar-me;  aa  car 
puiáras,  os,  cardumes  da  surubins  e  oa  tucur 
nacos  estrelladoa  voliaajãD.no  ria  a.  canoa  de 
cedro,,  que  d'ante&  os  fazia  estremecer  no 
fundo-  sombria  do  pego  das  cachoeira* !.. . 

MATHILJDE,  dolorosamente 

Basta*  nor  niedadeJ  Ffiton  ggflái  pqrà^ftfr 
K8o  partas  parado  Singú^  ii?emo&t»dD8  oa-dijw 
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cobrir  de  flores  a  sepultura  de  teu  pae,  e 
juntos  pediremos  a  Deus  por  elle.  Ensinar- 
te-hei  a  rezar... 

LOURENÇO,  com  ira 

Não;  os  indios  livres,  que  se  associam  com 
brancos,  ficam  como  a  tartaruga  voltada  no 
areial  com  o  peito  para  cima!  É  uma  sen- 
tença dos  sábios  tupys.  Eu  partirei,  depois 
da  vingança.  Aqui  tens  o  talisman  de  tua 
mãe,  que  não  livrou  o  chefe  junina  da  faca 

do  tapuio !  (Tira  o  rosário  do  pescoço  e  vae  para  arremes- 
8ar-lh'o;  Mathilde  tira-lh'o  rapidamente  e  beija,  a  cruz.)  O 

Bracelete  de  Ferro  não  quer  flores,  rezas, 
nem  lagrimas  estéreis,  sobre  as  suas  cinzas 
inanimadas;  é  a  lembrança  e  execução  das 
suas  vontades  que  os  mortos  esperam  da  fi- 
delidade dos  vivos.  Meu  pae  exigiu  a  alma 
do  seu  inimigo,  e  o  Cedro  Vermelho  ha  de 
mandar-lh'a.  (Sae.) 


SCENA  VI 

MATHILDE,  só,  com  doloroso  espanto 

Detesta-me  1  E  transformou-se  em  verda- 
deiro selvagem!  Oh!  formoso  ideal,  que  eu 
1'ulgava  descido  das  regiões  celestes,  em  que 
ama  irás  manchar  as  azas  cândidas  de  que 
te  vestiu  a  minha  phantasia? !  Amei-o !  Amo-o 

Tomo i  15 


talvez  ainda?!...  Nilo;  creio  que  nem  o 
nunca!...  F4zd'«Ueumacreação  poética,  paca 
povoar  a  solidão  melancólica  em  que  vivia; 
costumei-me  a  não  pensar  n'outra  cousa... 
e  deixei-me  dominar  pelo  meu  sonho !  Os  suc- 
eeesos  -de  hontem  e  a  toe  do  portaguec,  ca- 
lando lentamente  no  meu  coração,  quebra- 
ram o  «nctfhto  e  restituiram-me  á  realidade» 
Mão  nego  que  Lourenço  é  um  typo  heróico... 
e  fcello;  porém,  a  sua  beileza  tem  dardes 
terríveis!  Ainda  agora  o  seu  olhar  attenon- 
me!  A  morte  do  pae  e  o  desejo  da  vingança 
deram  ás  suas  feições  um  ar  de  ferocidade, 
que  eu  não  lhe  tinha  visto  ainda!  (Veaaoiiwb- 
esseo  Mír  &»  tm&.)  O  meu  futuro !...  Adeus,  beltas 
projectos  de  reformar  costumes !  missão  pro- 
videncial de  ensinar  a  igualdade  humana! 
sentimentos  imaginosos  de  independência!. .. 
Tudo  se  desvaneceu  com  o  sonho  que  eu  so- 
nhava! A  mulher  livre  dos  bosques  imita  ser- 
vilmente as  que  ainda  hontem  chamava  es- 
cravas da  preoceupação  social,  e  dobra,  como 
ellas,  o  collo  para  ser  agrilhoada  ao  carro 
triumphal  da  civilisação!...  Pobre  vaidade 

humana!  (Mètteotttuioita algibeira.) 


SCENAVn 
Mathilde,  Francisco 

FKUHHSGQ,  iparte 

Vmdob  áe  expycaçBes. 

MATHIDDfi,  indo  «o  encontro  d'eile 

Shrt^me  cheia  de  sincero  reconhechaenito 
pela  sua  toxidade,  meu  amigo. 

FRANCISCO,  qpevta&dchlhe  a  anão  com  effiuâo 

Esse  titulo,  com  que  me  honra  pela  pri- 
meira vez,  paga-me  generosamente. 

MATHILDE 

Deixe-me  dizer-lhe  a  verdade  toda,  visto 
que  adivinhou  parte  d'eUa. 

FRANCISCO,  aparte 

Devei  de  ouvir  o  elogio  do  meu  rival?! 

MATHILDE 

A  quasi  solidão  em  que  Éenbo  vivido  sem- 
pre, asmovellas,  «que  infeliranente  me  vieram 
<ás  mãos,  e  o  aspecto  imponente  das  nossas 
florestas  e  dos  nossos  lagos,  lançaram-me 
n'wm  estado  «de  exaltação,  que  facilmente 
«ne  predispunàia  para  todas  as  loucuras.»» 
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FRANCISCO,  sorrindo 

Até  para  a  de  condescender  em  casar  com* 
migo? 

MATHILDE,  sorrindo  também  e  dando-lhe  a  mio  a  beijar 

E  verdade;  até  para  essa!  Uma  fraca  Au- 
Iher,  guiada  unicamente  pelos  caprichos  da 
sua  phantasia,  sem  mãe,  sem  exemplo  e  li- 
ção feminina  que  a  guiassem,  depois  de  mui- 
tas leituras  que  uns  parentes  da  cidade  ir- 
reflectidamente lhe  proporcionavam,  milagre 
seria  que  não  compozesse  também  o  seu  ro- 
mance com  heroe  apropriado!... 

FRANCISCO,  fazendo  uma  careta,  aparte 

Explica-se  muito  bem! 

MATHILDE,  com  melancolia 

Quem  pôde  gabar-se  de  nunca  ter  tido  um 
desvario  mais  ou  menos  duradouro?!  N'uma 
tarde,  ao  pôr  do  sol,  quando  os  aromas  ine- 
briantes da  floresta  se  espalhavam  sobre  as 
aguas  serenas  do  lago  e  obrigavam  os  pró- 
prios jacarés  a  vir  á  superfície  d'ellas  aspi- 
jra-los  com  delicias,  tinha  eu  ido  sentar-me 
a  ler  na  praia  dos  cajueiros.  O  Curumú  as- 
similhava-se  a  immenso  espelho,  reflectindo 
«s  tons  quentes  das  nuvens  e  as  copas  dos 
arvoredos,  que  pareciam  inflammadas  pelos 
últimos  raios  da  luz  solar;  os  gemidos  do 
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vento  iam  adormecendo  na  selva/  como  sons 
melancólicos  de  musicas  saudosas;  osjapins, 
ás  portas  dos  ninhos  que  cobriam  as  acácias 
vizinhas,  calavam-se,  para  ouvir  as  vozes  dos 
tucanos  ao  longe,  despedindo-se  da  tarda; 
sofcre  a  minha  cabeça  volteavam,  zumbindo, 
insectos  vestidos  de  purpura  e  brilhantes  ;-e 
os  beija-flores,  debatendo-se  entre  os  festões 
de  maracujá,  que  pendiam  dos  cajueiros, 
passavam  com  o  mel  colhido,  rápidos  como 
settas,  roçando-me  a  face  com  as  azas  mi- 
croscópicas... 

FRANCISCO,  meio  irónico,  meio  admirado 

O  quadro  é  poético  e  está  composto  com 
amor  de  artista!  Receio,  porém,  que  o  es- 
trague, juntando-lhe  mais  algum  accessorio. 

MATHILDE,  supplicante 

Tenha  caridade  com  os  arrependidos.  Se 
o  senhor  aqui  estivesse  já,  teria  sido  afigura 
principal  dessa  composição...  poética. 

FKANCISCO,  aparte 

Ah!  faltava  a  figura  principal?!... 

MATHILDE,  proaegnindo 

O  céu  turvou-se  repentinamente;  a  voz 
do  trov&o  e  o  fuzilar  dos  relâmpagos  fize- 
ram emmudecer  as  aves,  e  fugir  os  insectos 


e  os  jacarés;  o  lago  emrohreu-se  em  escuri* 
dâo  profunda;  e  a  aoa  Ao  pampeiroy  rema* 
vmdoÀhe  oe  seios,  arremessou  oontra,  aâ 
margens  aa  vagas  espumante».  Es  tiaha  tido 
apenas  tempo  de  me  levantar  para  fugir* 
quando  tudo  sereno*  outra  vez  come  porea- 
eanto!  As  aguas  readormeocnot;  o»  japas 
voltara»  para  a&  enfaradas  doa  faerçoe  flor 
etuantes;  ouviranwe  de  novo  os  tucaaoe;  «a 
eoHbris  e  oe  ineectoe  resplandecente»  reapo* 
deraram-se  das  flores...  e  ao  mesmo  tempa 
vi  apparecer,  vogando  tranquilkmenfce  na 
sua  canoa,  como  se  fora  trazido  pela  tem- 
pestade, o  gentio,  em  quem  ett  até  ali  não 
tinha  reparado  mmca. 

FRANCISCO,  naifriMiiiauaeiite 

É  um  conto  das  'Mil  e  uma  Noites!' 

MâOTILIXE,  faeenâo  um  gesto  de  qpem  se  raeigoA 

O  indio  moetrava-se  reconhecida  pek*  be- 
neficie» que  recebera  em  nossa  eaaa ;  acatava 
com  religioso  respeito  a  memoria  de  minha 
mãe;  e  hesitava  em  tornar  para  a  sua  tribu, 
por  suppor  que  eu  carecia  de  ser  protegida. .  • 
A  minha  imaginação  comprouve-se  em  exa- 
gerar-lhe  as  virtudes  e  o»  méritos  e  levan- 
ton-o  á  abara  das  ereações  poéticas!  O  seu 
ramo  de  murará  fei  a  primeira  revelação 
mie  eJle  teve  da  minha  extravagância».. 
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FBANCie€0,  com  debito  irónica 

Ah!...  o  fejia  mortal  ignorou  até  hontem 
#  culto  de  que  era  objecto?! 

MATHTLDB 

E  ignora-lo-ía  talvez  sempre...  se  a  pre- 
sença de  outro  homem,  com  poder  mais  real 
e  mais  forte,  não-  viesse  perturbar  o  repouso 
da  solitária  sertaneja. 

FRANCISCO,  com  incredulidade 

Como  se  explica  similhaate  contradicçãQ?! 

MATHILOB 

Meu  tio  disse-me  que  desejava  o  nosso 
casamento;  e  eu,  sentindo  o  perigo  de  vida 
em  que  via  o  meu  ideal,  imaginei  regenera- 
lo...  e  matei-o  mais  depressa!  Protesto-lhe 
que  o  meu  coração  assistiu  como  expecta- 
dor  indifferente  á  comedia  da  minha  phan- 
tasia. 

FBANCISCO,  ápurte 

FaHa  eom  tanta  eloquência,  que...  Ah! 
as  mulheres  teem  sempre  a  suprema  habi- 
lidade de  zombar  de  nós  n'estas  cousas! 

MÀTHILDE 

Não  duvide  de  mim;  fui  sincera*  desejo 
mos  trar^me  grata.  Se  não  reconhecesse  asna 
generosidade,  não  seria  nunca  sua  esposa; 
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dando-lhe  a  minha  mão,  peço-lhe  que  a  re- 
ceba sem  suspeitas  injuriosas;  terá  com  ella 
o  meu  amor  e  a  minha  estima.  Devia  este 
confissão  ao  seu  nobre  caracter... 

FRANCISCO,  agradecendo-lhe  com  uma  cortezia 

O  gentio  approxima-se.  Peço-lhe  o  favor 
de  me  deixar  só  com  elle. 

MATHILDE,  afastando-se,  aparte 

Não  sei  se  o  persuadi...  nem  se  fui  real- 
mente sincera?!...  Oh!  coração  de  mulher, 
porque  te  fez  Deus  tão  vario  e  tão  cheio  de 
hesitações  e  duvidas,  que  nem  sabes  o  que 
queres?!  (sáe.) 

SCENA  VIII 
Francisco,  Lourenço 

FRANCISCO,  aparte 

Que  ridículo  papel  que  eu  represento  em 
tudo  isto!  E  porquê?!  Para  não  passar  por 
mal  agradecido  aos  olhos  do  bom  Duarte, 
que  me  acolheu  como  filho !  A  gratidão  obriga 
ás  vezes  a  cousas  bem  duras!  Por  isso  ha 
tantos  ingratos!  O  coronel  percebeu  que  a 
sobrinha  me  não  desagradava  e  quiz  mos- 
trar-se  amável,  casando-a  commigo...  Fico- 
lhe  obrigado  pela  lembrança;  mas  quem 
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mandou  trazer  este  selvagem  da  sua  ma- 
loca?! 

LOURENÇO 

Os  brancos  resolveram  a  entrega  do  pri- 
sioneiro? 

FRANCISCO 

Temos  que  tratar  de  cousas  mais  sérias. 
Presta-me  toda  a  attençSo  que  te  for  possível ; 
apesar  de  tu  seres  gentio,  consta-me  que  pos- 
sues  o  aleijão  funesto,  que  entre  a  gente  ci- 
vilisada  se  chama  coração,  e  isso  nao  é  gran- 
de fortuna. 

LOURENÇO 

A  onça  também  tem  coração  e  nâo  per- 
doa aos  seus  inimigos, 

FRANCISCO 

A  comparação  é  digna  de  sábios  canibaes; 
adiante.  Em  vez  de  te  humilhar,  fazendo-te 
sentir  a  tua  inferioridade  moral,  prefiro  pe- 
dir-te  que  puxes  pela  intelligencia  até  en- 
tenderes bem  tudo  o  que  vou  dizer-te. 

LOURENÇO,  fitando-o  attentamente 

O  Cedro  Vermelho  é  um  chefe. 

FRANCISCO 

Bem  sei;  adverte,  porém,  que  por  mais 
grande  homem  que  se  seja  entre  os  juninas, 
pôde  muito  bem  acontecer,  que  em  qualquer 
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outra  parte  se  niSo  ehegue  á  eraveira  para 
regedor  de  parochia.  Repara  simplesmente 
'  em  que  eu  ando  vestido,  e  tu  cobres-te  de 
pennas,  que  nem  sequer  teem  o  mérito  de 
nascerem  na  tua  pelle. 

LOURENÇO 

Às  penuas  são  os  enfeites  dos  guenreirtra, 
Á  raça  tupjr  vangtoriarse  de-  saber  actarsart- 
ae  eom  magnificência. 

FRANCISCO 

Não  discuto;  olha  para  os  meus  sapatos 
•e  verás  a  immensa  distancia  que  aos  separa. 

LOURENÇO,  desdenhosamente 

Os  pés  do  gentio  não  toleram  prisões  imi- 
tei». 

ERANÇIS€0 

Se  tivesse  tempo,  eontavarte  a  fabula  da 
raposa  e  das  uva»,  que  é  bonita  e  devias 
gostar,  no  caso  de  a  entenderei  O  meu,  in- 
tento, porém,  é  somente  fazer-te  sentir,  que, 
apesar  de  tu  seres  grande  chefe,  ha  comtudo 
alguma  distancia  entre  o  homem  vestido  e 
calçado  e  o  que  se  disfarça  em  arara  ou  pa- 
pagaio de  feitio  impossível.  Posto  isto,  que 
a  tua  penetração  apanhará  como  poder,  va- 
mos ao  facto  principal.  Sabes  que  vou*  casar 
<com  a  sobrinha  do  coronel? 
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LOfTRBNÇO 

Rosa  do  Surubiít  é  branca  e  formosa;  o 
filho  da  outra  banda  dos  grandes  lagos  af- 
fronta  a  morte  sem  medo ;  quem  impede  que 
a  baunilha  se  abrace  ao  tronco  pcrftunado 
da  imyraquiynha? 

FRANCISCO,  em  ar  de  quem  concorda 

Visto  não  te  parecer  desarrasoado  o  pro- 
jecto do  meu  casamento,  preciso  pedir-te  um 
favor,  em  nome  de  Mathilde. 

LOURENÇO 

Vos  de  Caraxoé  dobrava  a  voai&de  do 
gentio  como  na  ramos  da  cuieira  vergam  com 
o  pea*  do*  fruetoe.  Raa&  da  Surublá  é  sua 
filha. 

FRANCISCO,  appHwimAndo.se  mrta  d'ella 

Vou  exprimir-te  as  minhas  idéas  com  todo 
o  rigor  da  lógica;  nota  que  sei  lógica!  E 
mais  uma  vantagem.  Veremos  se  tu  me  en- 
tendes. 

LOURENÇO 

O  branco  sabe  porque  a  onça  evita  quasi 
sempre  atacar  a  anta? 

FRANCISCO 

Nilo  sei;  e  cBspenso-te  de  m'o  diaeres* 
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LOURENÇO 

É  porque  se  entendem. 

FRANCISCO 

Esga  conclusão  faz  honra  a  um  grande 
chefe.  Agora  ouve.  Mathilde  teve  a  insólita 
lembrança  de  te  vestir  com  azas  de  beija- 
flor,  para  te  fazer  voar  pelos  espaços  ima- 
ginários da  sua  phantasia.  Bem  vês  que  fi- 
cavas irrisório!  Um  guerreiro  juruna!...  O 
modo  por  que  te  vejo  espantar  os  olhos  in- 
dica-me  que  percebes  admiravelmente!  Bom ; 
a  sobrinha  do  coronel  sympathisava  comti- 
go;  porém,  o  tio,  que  não  sabe  d'esse  gra- 
cejo, quer  que  ella  seja  minha  mulher.  Tu 
comprehendes  que  não  podes  casar  com  ella ! 
Era  caso  de  se  seccar  o  Curumú  de  espanto, 
e  do  bom  tio  Duarte,  apesar  da  sua  pachor- 
ra, te  encaixar  duas  magnificas  balas  na  ca- 
beça. 

LOURENÇO,  friamente 

Rosa  do  Surubiu  consente  em  ser  compa- 
nheira do  branco?  E  justo;  a  jacitára  não 
se  enleia  no  pau  de  arco;  a  marapenima  não 
mistura  as  suas  cores  atartarugadas  com  as 
da  marapaúba.  Os  fruetos  do  guaraná  são 
vermelhos  e  não  se  criam  no  Curumú. 

FRANCISCO 

Discorres  como  se  fosses  académico!  Res- 
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ta-me  apenas  para  te  impingir  a  parte  mais 
difficil  do  discurso.  Eu  não  quero  offender- 
te...  mas...  se  tu  fosses  dar  um  passeio  até 
ao  Xingu?...  ou  mesmo  até  mais  longe?... 

LOURENÇO 

E  preciso  partir?! 

FRANCISCO,  entusiasmado 

Es  sublime  de  penetração!  e  fazes  pro- 
gressos' admiráveis  na  arte  de  comprehen- 
der!  Se  eu  não  fosse  casar-me,  escriptura- 
va-te  e  ia  mostrar-te  como  prodígio,  por  esse 
mundo  fora.  Seria  muito  mais  divertido!... 
mas  não  pôde  ser;  tem  paciência.  Reflecte, 
porém,  no  desgosto  que  teria  o  mano  Duar- 
te, ou  como  é  que  tu  lhe  chamas,  se  suspei- 
tasse que  a  sobrinha  te  tinha  achado,  pro- 
visoriamente, um  selvagem  poético?! 

LOURENÇO 

Quem  disse  á  japecanga,  que  fosse  offe- 
recer  o  aroma  das  suas  flores  verde-brancas 
aos  cachos  vermelhos  e  dourados  que  pen- 
dem d'aquellas  palmeiras?  Quem  manda  o 
cipó  de  cheiro  abraçar-se  nos  troncos  das 
sucupiras?  Quem  pediu  áquelles  maracujás 
que  estendessem  os  seus  rosários  de  fructos 
e  flores  sobre  as  aguas  do  lago,  onde  servem 
de  collar  ao  jacaré? 
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FRANCISCO,  aparte,  com  admiração  cómica 

Este  diabo  é  realmente  interessante!  Es- 
tou quaai  a  apaixonar-me  tombem  por  elle ! 
Se  me  convencesse  de  que  Mathilde  ainda 
conservava  alguns  restos  de  tolice  român- 
tica; era  eu  quem  abalava!...  (Alto.)  Bem  sei 
que  não  tens  culpa;  és  distinctissimo  no  teu 
género  e  até  sympathiso  comtigo!  Por  isso 
mesmo  é  que  te  peço,  que  partas  amanhã, 
boje...  immediaíamente.  E  um  grande  ser- 
viço que  fazes  a  todos  os  teus  amigos,  no 
numero  dos  quaes  poderás  ineluir-me...  se 
partires  no  mesmo  instante. 

LOURENÇO,  com  sentimento 

Tens  rasao,  branco ;  o  gentio  não  é  d'aqui ; 
não  pôde  ficar  no  lago  dos  Índios  mansos, 
onde  a  sua  presença  não  é  já  necessária. 
Quando  emmudeceu  Voz  de  Caraxoé,  teria 
elle  partido  logo,  se  o  não  prendesse  um  ju- 
ramento... Não  nasci  bestes  matos!...  Que 
importa  que  os  meus  olhos  vissem  crescer 
aquellas  murtas,  e  estas  bananeiras?!  que 
as  minhas  mãos  tivessem  plantado  alem  o 
ananás?  querido  de  Rosa  do  Surubiú  e  o  cu* 
rauá  para  as  cordas  do  meu  arco?!  Partir! 
não  ver  mais  estes  sitios;  não  tornar  a  oo- 
Iher  para  dia  as  flores  com  que  o  cipó  coroa 

estes  COqueirOS !  (Andando  á  roda  da  acena.)  Deixaf 

para  sempre  tudo  isto!...  Adeus,  pois,  ver- 
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des  cacáoeiroB  e  formosas  goiabeiras,  que  eu 
ri  'tanta»  vozes,  como  agora,  carregadas  d& 
firwetos!...  Dooes  orangas  e  laranjas,  que  m& 
saciavam  a  sede;  plantas  aromáticas,  que 
eu  trazia  da  floresta  para  o  jardim  das  bran- 
cas; tefupar  hospitaleiro  do  chefia,  qae  me- 
chamava  irmão;  lago  de  aguas  profundas, 
que  me  recordavas  o  Xingu...  adeus  tudo! 

(Pegando  nas  duas  mãos  de  Francisco.)  Tu  Sabes  O  qUÔ* 

é  partir  «lo  logar,  onde  se  costuma  ver  to- 
dos os  dias  nascer  o  sol,  que  alegra  os  olhos 
dos  animaes  e  das  plantas?  Que  importa  ser 
gentio?  Oh !  leu  «wrto  que  perdi  entre  os  teus 
amigos  o  «mor  dm  vida  errante!...  Partir!..» 
Ai!  partir!... 

FRANCISCO,  *parte,  nraio  commovido 

Se  elèe  contínua  assim,  enterneee-me  & 
acabo  por  lhe  pedir  que  (fique!  (Alto.)  tLeu- 
renço,  é  necessário  ser  homem!...  A  tua  par- 
tida é  dolorosa,  mas  necessária.  Prometto-te- 
que  havemos  de  ter  muitas  saudades  tuas;, 
podes  levar  ao  menos  essa  consolação.  Po- 
rém... não  hesites;  voltarás  a  visitar-nos, 
passado  algum  tempo.,.  d'aqui  a  dez  ou  doze- 
annos.  Tu  és  um  grande  chefe;  vae  receber 
a  herança  de  teu  pae.  Os  jurunas  estão  sus- 
pirando por  ti  e  não  é  justo  deixa-los  entre* 
guês  ao  desespero. 
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LOURENÇO,  recobrando  energia 

O  Cedro  Vermelho  partirá;  os  seus  guer- 
reiros precisam  quem  os  leve  ao  combate. 

FRANCISCO 

Essa  rasàc  é  fortíssima;  elles  devem  es- 
tar impacientes.  Pde-te  já  a  caminho. 

LOURENÇO 

ja;  o  junina  é  fiel  ao  que  promette. 


FRANCISCO 

Palavra  de  gentio  honrado?  Eu  te  descul- 
parei com  o  coronel.  Muda-te,  sem  dizeres 
nada  a  ninguém;  as  despedidas  são  tristes... 
e  fastidiosas. 

LOURENÇO 

O  branco  entrega-me  o  prisioneiro,  e  eu 
parto  com  elle  no  mesmo  instante. 

FRANCISCO,  aparte,  desapontado 

Que  desillusâo!  (Alto.)  O  tapuio  pertence  á 
justiça. 

LOURENÇO,  resolutamente 

Nao  partirei  sem  o  meu  inimigo. 


2*1 


SCENA  IX 
Francisco,  Lourenço,  Duarte 

FRANCISCO,  baixo,  a  Duarte 

Se  não  manda  já  o  tapuio  para  a  villa, 
temos  historia! 

LOURENÇO,  a  Duarte 

A  vingança  do  juruna  está  esperando, 

DUARTE 

Os  teus  costumes  são  absurdos  e  bárba- 
ros; eu  não  posso  nem  quero  imita-los. 

LOURENÇO,  impaciente 

Exijo  o  prisioneiro! 

DUARTE,  com  firmeza 

Já  te  disse  que  é  inútil  insistir. 

LOURENÇO,  com  força 

Quero  o  assassino  de  meu  pae! 

DUARTE 

Não  me  impacientes. 

Tomo  x  16 
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LOURENÇO;  exaltando-se 

Bracelete  de  Ferro  caiu  assassinado,  quan- 
do defendia  a  tua  filha! 

DUARTE 

Ha  de  ser  vingado,  mas  não  por  ti. 

LOURENÇO,  furioso 

O  matador  do  chefe  juruna  morrerá  ás 
minhas  mãos! 

DUARTE,  baixo,  a  Francisco 

Saia  com  disfarce;  chame  seis  pretos,  ar- 
ine-os,  e  vá  pelo  cafezal  levar  os  dois  ta- 
puios á  villa;  diga  lá  que  os  mettam  na  ca- 
deia, por  minha  ordem.  (Alto  a  Lourenço.)  Lem- 
bra-te  de  que  foste  baptisado,  e  que  a  religião 
christâ  prohibe-te  que  derrames  o  sangue  de 
teus  irmãos. 

LOURENÇO,  indignado 

Os  indios  muras  são  tupinaéns;  não  são 
parentes  dos  juninas,  descendentes  dos  no- 
bres tupys. 

FRANCISCO,  saindo,  aparte 

Ah !  Mathildinha !  Também  eu  ia  ideali- 
sando  a  fera!...  mas  estou  curado.  Oxalá 
que  te  succeda  o  mesmo!  (sáe.) 
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SCENA  X 
LoubençO;  Duarte 

LOUKENÇO,  rendo  sair  Francisco 

O  chefe  manda  esconder  o  tapuio? 

DUARTE 

Não  é  necessário;  confio  que  não  ousarás 
tirar-m,o  á  força. 

LOURENÇO 

Responde  como  homem  esforçado  e  não 
como  covarde.  Queres  entregar  o  assassine 
ao  filho  do  assassinado? 


DUARTE,  com  energia 

Nunca ! 


LOURENÇO,  indo  espetar  na  porta  da  casa 
una  das  soas  frechas 

Está  quebrada  a  alliança !  (Parte  um  ramo  de 

arvore,  que  atira  aos  pés  do  coronel.)    Já   não   SOU  tOU 

irmão,  nem  tu  és  meu  tio ;  nunca  mais  dormi- 
rei debaixo  da  tua  palha ;  não  tornarei  a  fu- 
mar no  teu  cachimbo,  nem  a  comer  da  tua 
mandioca;  e  quando  as  minhas  frechas  te 
rasgarem  o  corpo,  será  já  tarde  para  apren- 
deres a  ser  justo  como  convém  a  um  guer- 
reiro. 
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DUABTB,  colérico 

Lourenço ! 

LOURENÇO 

O  branco  desfez  o  pacto  e  o  gentio  é  li- 
vre !  No  lago  e  no  rio,  no  bosque  e  na  cam- 
pina, encontrará*  de  hoje  em  diante  mais 
um  inimigo!  Quem  defende  os  traidores  é 

traidor  COmO  elles...  (Volta-se  rapidamente,  deita-se, 
pondo  o  ouvido  no  chão,  lcvanta-se  de  um  pulo  e  parte  a  correr 
para  a  floresta.) 

SCENA  XI 
Duarte,  Miquelina 

MIQUELINA,  vindo  do  lago  e  vendo  sair  Lourenço 

Lourenço?!  Lourenço?!  Elle  vae-se  em- 
bora! (Aparte.)  Ainda  não  lhe  pude  dar  o  ta- 
macuaré!...  (Alto.;  O  senhor  Duarte  sabe  se 
o  gentio  volta?  Eu  poderei  casar  com  elle? 

DUARTE,  voltando- lhe.  as  costas,  encolerizado 

Faltava  cá  esta  com  as  suas  tolices! 

MIQUELINA,  despeitada 

O  gentio  nao  é  escravo! 
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scena  xn 

Duarte,  Miquelina,  Thomé 

TH0MJB 

Senhora  Miquelina?... Vamos  (Taqui.  Não 
quer  ir  na  minha  canoa?  Eu  largo  já  para 
a  outra  banda. 

MIQUELINA 

Espere  um  bocado.  (Aparte.)  E  preciso  não 
lhe  dar  de  mão;  porque  se  o  gentio  não  qui- 
zer  casar  commigo,  casa  o  Thomé. 

THOMÉ 

Que  teima!  Parece  que  o  outro  lhe  deu 
feitiço  I  EUe  não  pôde  casar  senão  com  gen- 
tias. 

MIQUELINA,  encolhendo  os  hombros 

Ora!... 

THOMÉ 

Digo-lhe  isto!  E  a  lei  d^lles. 

MIQUELINA 

Quem  lh'o  disse? 

THOMÉ 

Toda  a  gente. 
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MIQUELINA,  a  Duarte 

Aquillo  é  verdade? 

DUARTE,  afastando-se 

Vae  bugiar! 

SCENA  xm 
Duarte,  Miquelina,  Thomé,  Francisco 

FRANCISCO,  entrando  a  correr 

Senhor  coronel?  Senhor  coronel?  Fugiu  o 
tapuio! 

DUARTE,  com  espanto 

Fugiu?!  Qual  d'elles?  Como?! 


FRANCISCO 

O  Braz. 


DUARTE,  querendo  sair  e  gritando 

* 

O  gente?!  João?!  Anastácio?!  (Parando.) 
Agora  ninguém  mais  lhe  põe  a  vista  em 
«ima. 

THOMÉ,  com  alegria 

Ainda  bem  que  nSo  foi  o  António! 

DUARTE,  recordando-ie 

Lourenço  saiu  d'aqui  a  correr...  Prova- 
velmente, sentiu-o! 
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*     FRANCISCO,  aparte 

Começará  outra  vez  a  caçada?.».  NSo  con- 
tem commigo!... 


SCENA  XIV 

Duarte,  Miquelina,  Francisco,  Thomé, 

Mathilde,  Joio 

MATHILDE,  entrando  precipitadamente 

Meu  tio  ?  Senhor  Francisco  ?. . .  Acudam ! . . . 

(Todos  correm  para  ella.) 

DUARTE 

A  quem?  Aonde?! 

FRANCISCO,  aparte 

.  Que  será  isto  agora?! 

MATHILDE 

Na  ponta  do  mangue...  Braz  e  Lourenço! 

FRANCISCO 

O  encontro  do  leão  e  do  tigre?!  Ainda 
bem !  Já  era  tempo. 

MATHILDE 

Matam-se  ambos!... 

FRANCISCO,  aparte 

Talvez  seja  bom...  para  o  desenlace. 
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DUARTE,  chamando  pata  o  lado«tie  casa 

O  Luiza?  Luiza?  Chama  todos  os  pretos ! 

(Sáe  uma  preta  de  casa  e  atravessa  a  scena  correndo  para  a  banda 
do  lago;  apparece  Joio.)   João?!   Dá  cá  as  minhas 

pistolas...  Ah!  é  tarde! 


SCENA  ULTIMA 

Duarte,  Mathilde,  Francisco, 

Miquelina,  Thomé,  João,  Lourenço, 

Pretos,  Pretas 

LOURENÇO,  entra  lentamente,  com  o  braço  direito  erguido, 

empunhando  o  tángapema  de  Bracelete,  ligeiramente 

inclinado  para  diante 

Paz  ao  ódio  jurado,  chefe  branco!...  Paz... 

Rosa  do  SurubiÚ...  (Vae  arrancar  a  frecha  que  espe- 
tara na  porta,  quebra-a  e  arremewa-a  para  longe.)  Não  VÍO- 

lei  a  hospitalidade  do  tejupar  amigo;  posso 
chamar-te  ainda  irmSo  e  tio...  porque  hon- 
rei as  tradiç5es  gloriosas  dos  tupinambás* 
'Não  mates  os  teus  irmãos !  Não  perdões  aos 
teus  inimigos  V  (Querendo  saír.)  Agora,  posso  par- 
tir... 

MATHILDE,  approxlmando-se  d'elle 

Partir  para  onde?  Ah!...  tanto  sangue! 

LOURENÇO,  voltando  atraz 

O  Cedro  Vermelho  prometteu  o  seu  ini- 
migo aos  jacarés  e  aos  sucurijús. 
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XttJARTE 

Que  é  «k>  tapuio? 

LOURENÇO 

Na  ponta  do  mangue  ha  um  logar,  onde 
o  lago  é  profundo  e  sombrio...  deve  ser  por 
ali  bom  caminho  para  o  corpo  de  um  india 
mura  descer  ao  paiz  da  morte...  Mandei-o 
levar  a  alma  escrava  á  sombra  do  Brace- 
lete de  Ferro.  A  faca  traiçoeira,  com  que 
elle  queria  assassinar  o  portuguez  que  o  pren- 
deu, não  tornará  a  servir  covardes. 

FRANCISCO,  baixo,  a  Duarte 

A  Providencia  livrou-me,  por  eu  não  ser 
ainda  casado! 

LOURENÇO,  voltando-se  para  o  lago 

Bracelete  de  Ferro,  meu  pae,  dorme  em 
paz,  consolado  e  repousando  a  cabeça  so- 
bre O  teu  matador !   (Encostando-se  &  espada  para  n&o 

cafr.)  O  Cedro  Vermelho  já  pôde  apparecer 
sem  deshonra  no  meio  dos  seus  guerreiros  e  di- 
zer-lhes :  O  homem  que  perdeu  o  vigor,  caiu 
sem  um  gemido...  (Cambaleia.)  como  chefe  in- 
trépido!... £  eu  vinguei  a  sua  morte!... 

MATHILDE,  quereado  segnra-le 

Amparem-n'o! 
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FRANCISCO,  baixo,  detendo-»  com  o  gesto 

Seja  coherente;  é  inútil  trahir-se  diante  de 
seu  tio. 

MATHILDE,  baixo,  a  Francisco,  snpplicante 

Não  interprete  mal  os  meus  sentimentos^. 

(Francisco  faz-lhe  um  gesto  de  quem  nao  a  comprehende.) 

LOURENÇO,  encarando  João 

Tu  és  O  Jutahí  Preto?  (Joaoapproxima-sed^elle 
commovido;  pcgando-lhe  na  mão.)  Foste  Sempre   DOm 

companheiro!...  Lizo  como  o  pau  mulato  e 
fiel  como  os  juninas !  O  Cedro  Vermelho  é 
teu  irmão...  Adeus,  Jutahi  Preto! 

JOÃO,  afasta-sc  chorando 

Coitadinho!  Matou  tapuio,  e  tapuio  ma- 
tou elle! 

LOURENÇO,  a  Francisco 

Filho  dos  carybas...  o  teu  coração  é  como 
os  livros,  que  faliam  com  Rosa  do  Surubiú ! .. . 
Quizeste  fecha-lo,  quando  fallavas  com  o  gen-  N 
tio...  mas  o  olhar  do  Cedro  Vermelho  viu-o 
no  fundo  do  teu  peito,  como  através  das  aguas 
transparentes  do  Tapajós  se  avistam  os  car- 
dumes de  peixe.  Tu  és  valente,  generoso  e 
leal...  Não  escondas  com  o  riso  escarnecedor 
dos  brancos  as  virtudes  dos  guerreiros  sá- 
bios!... Entre  os  meus,  serias  honrado  como 
tupinambá...  Se  voltares  ao  paiz  onde  nasces- 
te, poderás  affirmar  que  viste  morrer  o  junina 
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como  homem  esforçado,  imitando  o  Brace- 
lete de  Ferro! 


FRANCISCO,  commovido 

Vae  em  paz,  amigo;  os  meus  estúpidos 
gracejos  não  impedirão  que  eu  chore  a  tua 
perda! 

LOURENÇO,  pegando  na  mão  de  Duarte 

Se  te  offendi,  foi  por  ser  fiel  aos  usos  da 
minha  nação;  tinha  de  vingar  meu  pae!... 
Tu  és  bom...  Esquece-te  e  perdoa.  (Duarte 

afasta-se  sensibilisado  e  sem  responder.)  Rosa  do  Sui*U- 

biú?...  é  tão  longe  a  taba  juruna!...  sem 
,o  teu  auxilio,  o  corpo  do  guerreiro  será  co- 
mido pelos  urubus  famintos. 

MATHTLDE,  com  Ímpeto  generoso 

Dormirá»/)  teu  ultimo  somno  debaixo  da 
mungubeira  que  protege  as  cinzas  queridas 
de  minha  santa  mãe! 

L0URESÇ0 

Manda  sepultar-me  no  logar  mais  alto  da 
ponta  do  mangue,  com  o  rosto  voltado  para 
o  lago,  onde  se  esconde  o  matador  do  ve- 
lho cacique;  elle  não  ousará  sair  das  aguas, 
sabendo  que  na  terra  próxima  está  o  Cedro 
Vermelho  e  o  tangapema  que  o  derrubou  no 
abysmo  dos  mortos. 
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MATHILDE,  tentando  conter  as  lagrimas 

Farei  tudo...  como  desejas. 

LOURENÇO 

Adeus!...  nao  chores;  o  orvalho  dos  olho& 
desbotaria  as  rosas  do  teu  rosto.  O  juruna  \ 

aprendeu  a  supportar  a  dor  com  o  sabia 
chefe  tupy...  e  nao  tem  pavor  da  morte! 
Prende  as  tuas  lagrimas;  quando  se  tiram 
as  aguas  perfumadas  da  raiz  do  cauré,  o 
cipó  desfallece.  e  morre,  (a  Miquelina.)  Adeus, 
Garça  do  lago... 

MIQUELINA,  enxugando  o*  olhos 

Adeus!  (Ápaite.)  Antes  eu  lhe  tivesse  dada 
o  quitute  de  tamacuaré!... 

THOMÉ,  puxando  por  ella 

VamOS  embora.  (Miquelina  ©mpurra-oeflca  olhando 
para  Lourenço.) 

LOURENÇO,  vendo  Tnoinó 

Um  indio  mura!  (Começa  a  delirar.)  As  minhas 
armas?!  O  meu  tangapèma  de  angelim  e  as 
frechas  envenenadas  dos  cambebas!...  Gen- 
tios do  Solimôes,  do  Jauari,  do  Maués,  do 
Tupinambaranas  e  do  Tapajós,  o  Cedro  Ver- 
melho desafia  os  vossos  guerreiros  mais  va- 
lentes!... 

THOMÉ,  recuando 
Endoudeceu !  (Alguns  pretos  e  preta*,  que  tinham  aeu~ 
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-dido  ao  chamamento  de  Duarte,  approximam-se  curiosamente 
«la  «cena,  e  fazem  circulo  ás  outras  personagens.) 

DUARTE 

Afastem-se;  é  o  delírio  que  principia. 

FRANCISCO,  querendo  levar  Mathilde  comsigo 

Poupe-se  a  este  doloroso  espectáculo. 

MATHILDE,  baixo,  snpplicante 

Oh!  deixe-me  ficar!  Perdoe... 

FRANCISCO,  aparte,  largando-a 

Nunca  hei  de  entender  esta  mulher! 

LOURENÇO,  brandindo  a  espada 

Vinte  parintins  pagam  com  a  vida  a  mor- 
te de  cada  um  dos  meus!...  A  mim,  valen- 
tes da  cachoeira!  a  mim,  todos J...  Eu  sou 
Oèdro  Vermelho,  o  terrível!  E  tu,  quem  és? 
Um  chefe?...  n£o;  tu  és  o  pirata  do  grande 
rio,  o  descendente  dos  canibaes  tapuyas, 
envilecido  pelo  servilismo!  Quando  vivias 
como  salteador,  tinhas  ainda  a  nobre  inde- 
pendência do  homem  livre...  agora,  és  vil 
esfaqueador  e  escravo  dos  brancos!...  Fre- 
chas !  mais  frechas !  (Fazendo  gestos  de  quem  despeda 

frechas  do  am>.)  Oaíti  o  cacique  mundurucú!... 
Avança,  piága  juruna !...  Toca  o  maracá  sa- 
grado, que  eu  faço  tremer  com  os  sons  do 
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meu  boré  a  serra  dos  Parecia!...  O  incen-  • 
dio  da  floresta  alumia  as  aguas  do  Ghiaporé, 
vermelhas  com  o  sangue  inimigo!  Victoria! 

Victoria,  pelos  juninas !. . .  (Cáe ;  todos  correm  para 
elle ;  larga  a  espada.) 

MATHILDE,  ajoelhando 

Meu  Deus,  meu  Deus,  valei-lhe! 

LOURENÇO,  mudando  de  gesto  e  de  tom 

Oh!  como  estou  cansado!...  Um  chefe! 
Não  digas  aos  indios  servis,  que  o  Cedro 
Vermelho  caiu.  A  arvore,  que  nas  margens 
do  Amazonas  desafiara  os  raios  de  Tupá,  foi 
derrubada  traiçoeiramente  pela  corrente  das 
aguas,  que  lhe  excavaram  o  pé!...  (Com  terna 
expresBâo.)  Voz  de  Caraxoé,  as  tuas  mãos  mi- 
lagrosas preparam  debalde  a  raiz  da  ururina 
e  o  leite  ensanguentado  da  ucuúba...  Estas 

feridas  não  teem  CUra!...  (Como  recordando-se  e  apal- 
pando o  pescoço.)  Ah !  naõ  tinha  commigo  o  legado 

precioso...    (Mathilde  levanta-se.)   e  por  ISSO  O  teU 

Deus  me  puniu!...  Perdôa-me!...  Anjo  das 
florestas,  para  que  falias  de  amor  ao  juruna? 
Julgas  que  elle  6  frio  e  insensível  como  as  pe- 
dras que  banha  a  corrente  do  Acarahi?.. .  Ca- 
la-te...  o  guerreiro  jurou  a  tua  mãe  moribun- 
da, que  te  defenderia. .  .contra  as  tuas  próprias 
paixões!  O  seu  juramento  impoz  silencio  ao 
ooraçao  do  homem  valoroso...  Cala-te!  Cala- 
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te !...  Eu  seria  infiel  aos  mortos,  se  te  levasse 
commigo  para  as  regiões  que  banha  o  Tu- 

CUrui.  (Francisco  olha  com  espanto  para  Mathilde,  que  lhe 
responde  com  um  gesto  de  innocencia.)  Não  vás;  pobre 

garça!...  O  teu  vôo  não  tem  íbrça  para  sal- 
var as  penedias  d'onde  se  despenha  o  Xin- 
gu! E  perigoso  o  salto  das  cachoeiras...  e  as 
nuvens  de  prata,  com  que  ellas  encobrem  o 
sol,  molhariam  as  tuas  pennas,  fazendo-te 

Cair   nO  rio !    (Mathilde  e  Miquelina  entre-olham-se.)   A 

terra  do  juruna  é  tâo  distante!...  Os  espi- 
nhos das  florestas  rasgariam  cruelmente  os 

teus  pés  delicados!...   (Ergue  meio  corpo,  esfregando 

os  olhos.)  E  quasi  noite...  e  o  sol  não  chegou 
ainda  ao  meio  da  sua  carreira!  Tenho  sede... 
Desde  muito  tempo  que  não  chove!...  e  o 
Xingu  passa  tão  longe!... 

FRANCISCO,  a  João 

Dá-lhe  agua !  (Mathilde  agradece  com  um  olhar  a  Fran- 
cisco,- João  sae,  traz  uma  cuia  de  agua,  que  quer  dar  a  Louren- 
ço, este  rejeita-a.) 

LOURENÇO,  olhando  fito  para  Mathilde 

Porque  vae  aquella  estrella  correndo?  Será 
uma  alma  errante,  que  procura  o  caminho  do 
céu?  O  teu  Deus  também  conhece  os  índios 
bravos?  Dizia-me  tua  mãe,  que  Elle  era  bom 
e  que  dava  hospitalidade  igual  aos  homens 
de  todas  as  cores...  é  verdade?  Eu  quero 
conhece-lo;  ensina-me  como  se  pôde  subir  á 
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soa  presença.  Qual  é  a  luz  que  guia  para 
lá  as  sombras  dos  mortos?  (&rgne-«e  sebre  oe  joe- 
lhos e  esfrega  novamente  oe  olhei.)  A  IK>Ít6  approxima- 

se,  como  o  bando  de  urubus  que  avista  de 
longe  o  veado  morto  na  planície!...  Eseore- 
cem  as  clareiras,  os  rios,  os  lagos,  o  sol!... 
A  voz  do  jacurutú  annuncia  o  fim  da  vida!... 
Não  o  ouves,  Rosa  do  Surubiú?  Caraibebé, 
porque  te  escondes  dos  olhos  do  junina?  Ca- 
raibebé quer  dizer  Anjo,  na  lingua  de  meus 

pães...    Reza    por   mim...    (Mathilde  ajoelha,  põe  at 

mios  e  ora.)  Sinto  desprender-se  do  meu  corpo 
alguma  cousa,  que  procura  as  tuas  orações... 

(Levanta-se  cem  rapremo  esforço.)  O  Velho  chefe  ensinou 

seu  filho  a  desprezar  a  dor,  que  derruba  os 

IraCOS. . .  (Com  o  olhar  fito  para  o  côa.)  EfiCUta ! . . .  OUÇO 

nos  cimos  dos  coqueiros  o  canto  saudoso  de 
um  caraxoé,  que  chama  por  mim!...  (Apalpando 

o  pescoço.)  Perdi  0  talisman!...  (Mathilde  levanta-se  e 
deita-lhe  o  rosário  ao  pescoço.  Pega  na  cruz,  belja-a  e  orneando 
depois  as  mãos  sobre  ella,  eontra  o  peito.)  Que  é  isto  que 

me  foge?!...  O  filho  dos  tupys  foi  baptisado!... 
(Com  um  grito.)  Ah!...  é  a  alma  de  Lourenço... 
que  se  despede...  do  CedroVermelho !...  (Motre, 

Francisca  recebe-o  nos  braços  e  deita-o  brandamente  no  chio ; 
Mathilde  abraça-se  a  Duarte,  escondendo  o  rosto  no  seio  d'eile.) 

FRANCISCO,  contendo*  custo  aa  lagrimas 

A  morte  d'esAe  bárbaro  heróico  exigia  fa- 
neraes  condignos;  como  não  podemos  fazer* 
lh'os,  roguemos  a  Deus  por  elle.  (Deacebre-sej 
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Duarte  lraita-o.)  Ajoelhem  todos!   (Todos  se  ajoelham.) 

Em  nome  das  grandes  virtudes  antigas,  da 
nação  que  produz  taes  filhos  e  do  soberano 
que  a  governa,  supplico  ao  senhor  coronel, 
que  mande  ao  menos  amortalhar  na  bandeira 
do  seu  paiz  o  corpo  do  chefe  junina.  (Duarte, 

suffocado  em  choro,  fas  um  gesto  solemne  de  assentimento;  Ma- 
thilde  aperta  com  terno  entbusiasmo  a  mSo  de  Francisco,  que  se 
ajoelha  ao  lado  d'ella  j  oram  todos  fervorosamente ;  cáe  o  panno.) 
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Se  o  leitor  se  nSo  enfastiou  demasiado  com 
o  drama,  e  tem  desejos  de  rever  com  mais 
vagar  as  cousas  e  os  costumes  que  apenas 
entreviu  n'elle,  peço-lhe  que  se  digne  acom- 
panhar-me  ainda  por  três  ou  quatro  horas. 

l^esse  curto  espaço  de  tempo  viajaremos 
por  mundos  pouco  conhecidos,  através  de 
rios  enormes,  de  lagos  formosíssimos  e  de 
florestas  prodigiosas;  irei  dizendo  tudo  que 
souber,  e  caiba  nos  limites  de  tão  rápida 
viagem,  acerca  dos  logares,  dos  espectácu- 
los da  natureza,  e  de  quantos  objectos  ani- 
mados ou  inanimados  encontrarmos  no  ca- 
minho ;  chamarei  a  attenção  para  os  quadros 
que  me  parecerem  mais  dignos  de  ser  con- 
templados; e  empregarei,  emfim,  todos  os 
esforços  para  que,  apesar  de  vistas  a  correr 
e  explicadas  por  quem  é  estranho  á  scien- 
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cia,  essas  maravilhas  despertem  a  curiosi- 
dade de  pessoas  competentes  para  estuda- 
las  melhor  ou  para  ir  vê-las  de  novo  sob  a 
direcção  de  mais  seguro  guia. 

Se  nada  conseguir  e  se  julgarem  muito 
ambiciosas  estás  aspirações,  inspirou-m'as  o 
amor  da  terra  que  foi  minha  segunda  pátria, 
c  o  desejo  de  contribuir  para  engrandece-la 
aos  olhos  dos  que  a  não  conhecem. 

—  * Valha  a  desculpa,  se  nâo  vale  o  canto.»  — 
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É  apenas  um  quadro  imperfeito 
Pag.  10,  Un.  4 

No  tempo  em  que  se  escreveu  o  drama, 
existia  ainda  a  censura  dramática.  Eis  aqui 
o  parecer  d^lla:  —  «O  Cedro  Vermelho  é 
uma  composição  dramática  promettida  a  um 
evidente  successo  na  scena.  A  acção  está 
habilmente  dividida  pelos  cinco  actos,  e  o 
effeito  dramático  deve  corresponder  ao  en- 
genhoso artificio  com  que  a  idéa  principal 
é  conduzida  até  ao  desenlace. 

«Sobresaem  dois  caracteres,  cujo  contraste 
é  um  dos  elementos  fundamentaes  do  inte- 
resse, e  que  ao  mesmo  tempo  retrata  e  de- 
termina o  pensamento  philosophico  do  dra- 
ma. E  a  civilisação  requintada  dos  nossos 
climas  em  presença  da  selvagem  e  nobre 
barbaridade  das  raças  primitivas;  é  o  eu- 
ropeu, saciado  das  scenas  da  vida  moderna, 
da  culta  e  aprimorada  existência  da  socie- 
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que 

das 


dade,  contemplando  com  assombro,  e  ao 
mesmo  tempo  com  espirituosa  ironia,  o  gran- 
dioso da  natureza  e  dos  costumes  dç  um 
muncte'  para  eHfe  verdadeiramente  novo. 
O  espectador,  como  é  natural,  consubstan- 
ciasse com  o  personagem  civiÚsado  e  como 
que  faz  suas  as  observaçSes  que  lhe  desperta 
a  cada  passo  a  excentricidade  de  tantos  e 
tSo  variados  espectáculos. 

«Parece-nos  talvez  que  a  morte  de  Brace- 
lete de  Ferve7  apppttsanada  da  morte  de 
Lourenço,  reproduz  a  mesma  situação,  sem 
ue  isso  iniba  demasiado  paca  o  desenho 
hábitos  e  viver  das  tribus  selvagens. 
Ê  uaa  sema  trágica,  que  «os  parece  «Bs- 
pewavel,  tanto  raaá*  quando  todos  crêem 
qrae  o  setaagem  conserva  as  mesmas,  cassnr 
^as  e  o  mesmo?  íerver  pelas  tradiçSes  j*«t 
berço,  e  »e  a^  deixou.  aeaoUeeer  peja  Wwr 
dum  e  suavidade  da  vida  ciràttsada. 

«Em  conclusão^  soppomôs  o  drama,  «aja 
cmsuffa  nos  foi  ineuautóda,  ee«o  «a»  das 
mu*  neèaveis  eona&pçStes  que  toem  appaare- 
cidb  n'estos  altia*»  ânuos?  edigao  da  subir 
quanto  antes  4  «afina. 

tLiabaa,  21  de  março  de  185&=>s=<4.  JP. 
j£âp**  dê  Mendonça.» — 

Respeitando  mote  o  voto  da  ceowusa,  dada 
por  una  koa&m  de  caem  íui  ffiacerameate 
amigo  e  pelocpial  sentirei  sempre  vivíssima 
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saudade,  não  me  conformei  com  a  idéa  de 
supprimir  a  morte  de  Bracelete  de  Ferro, 
e  as  platéaa  deram-me  rasSo.  O  meu  pensa- 
mento era  completar  com  a  scena  final  do 
velho  gentio  o  desenho  do  caracter  do  filho. 
NSo  podia  este  apoiar-se  na  experiência  da 
velhice,  nem  referir-se  a  todos  os  artigos  do 
código  selvagem,  por  ser  moço  ainda,  e  ter 
deixado  a  tribu  havia  uns  poucos  de  anmos; 
os  preceitos  que  o  pae  lhe  dieta  na  hora  ex- 
trema, só  os  pôde  conhecer  um  cheíe  enca- 
necido e  matreiro.  Desejando  poia  retratar 
cem  a  maior  similhaaça  que  fosse  poasivel 
um  typo  b&eico  d'aquelk  raça,  e  não  po- 
dendo reunir  no  joven  chefe,  que  convinha 
ao  meu  plano,  todas  as  feições  que  a  eara- 
cterisam,  fiz  intervir  o  velho  para,  dar  com 
eUeos  últimos  traço»  na  pby  skmomia  de  um 
guerreiro  jurema.  Confesso  porá»  que  o  re- 
paro da  censura  não  me  foi  inútil;  depois 
d'elk,  revi  o  papel  de  Bracelete  de  Ferro, 
e  esforeei-me  quanto  pude  por  tomar  bem 
diâerentea  as  duas  situações  com  que  findam 
o  4.°  e  o  5.°  aetos.  Nâo  sei  se  o  consegui; 
mas  repto:  que  o  meu  trabalho  é  apenas 
um  quadro  imperfeito,  e  n&o  me  sinto  com 
forças  para  melhora-lo. 
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II 

Tentou-se  dar  uma  Idéa  da  palzagem 
Pag.  10,  lin.  H 

O  leitor  de  certo  ha  de  ter  visto  nume- 
rosas gravuras  francezas,  representando 
amostras  de  florestas  virgens,  e  talvez  te- 
nha notado  a  singularidade  de  todas  ellas 
se  parecerem  umas  com  as  outras?  Vou  ex- 
plicar-lhe  a  causa  cVessa  similhança,  sup- 
pondo  que  a  não  saiba  melhor  do  que  eu. 
Os  pintores  que  teem  ido  ao  Brazil  ou  os  que 
ouvem  descrever  a  magestade  dos  seus  bos- 
ques, pensam  que  bastam  dois  troncos  saindo 
de  entre  ramarias  confusas;  uns  calabres 
de  nora,  e  outros  cabos  de  andaime,  cruza- 
dos sobre  elles,  para  fingir  cipós;  e  a  um 
canto  três  ou  quatro  folhas,  que  dêem  ares 
de  bananeiras  ou  palmeiras,  para  se  fazer 
idéa  de  uma  selva  primitiva !  Ah !  se  elle» 
comprehendessem  que  difFerença  vae  do  vivo 
ao  pintado!  Se  soubessem  que  apesar  do 
emmaranhado  inextricável  das  matas  brazi- 
léiras,  cada  planta  ostenta  ali  as  suas  for- 
mas puras  e  distinctas,  as  suas  folhas,  flo- 
res, fructos  e  cores,  que  se  não  confundem 
nunca;  se  reflectissem  que  na  creação  tudo 
é  ordem  e  harmonia ;  fariam  retirar  dos  seus 
jornaes  e  livros  de  viagens  aquelles  borrSes 
informes  e  empastados,  sem  detalhe,  sem 
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graça,  sem  sciencia  e  sem  verdade,  por 
baixo  dos  quaes  escreveram  confiadamente: 
La  forêt  vierge! 

Eu  vivi  muito  tempo  nas  florestas,  conhe- 
ci-as  na  idade  em  que  as  imagens  das  cou- 
sas e  das  pessoas  se  gravam  na  alma  para 
sempre,  e  apesar  de  me  ter  apartado  del- 
ias ha  vinte  e  oito  annos,  conservo-as  ainda 
retratadas  na  memoria  como  se  só  desde 
poucos  mezes  as  tivesse  perdido  de  vista! 
Pois  bem :  se  eu  fosse  pintor,  faria,  como  os 
francezes,  um  desenho,  que  tanto  poderia 
ser  pedaço  de  floresta  brazileira  como  de 
qualquer  outra,  onde  $  vegetação  fosse  me- 
nos, opulenta. 

E  porque  o  lápis  e  o  pincel  são  impoten- 
tes para  dar  uma  idéa  approximada  d'aquel- 
les  verdes  prodigios !  Supponha  o  leitor  com- 
placente, que  alguma  fada  o  levou  adorme- 
cido através  dos  mares,  que  o  fez  subir  o 
Amazonas  e  o  depoz  brandamente  n'uma 
das  redes  atadas  debaixo  das  mangueiras  do 
coronel  Duarte,  nas  margens  do  Curumú. 
Eu  acompanhei-o  também,  levado  pela  deusa 
da  saudade.  O  coronel,  que  tem  envelheci- 
do, mas  nSo  deixou  de  ser  amável,  offere- 
ce-nos  uma  cuia  de  vinho  de  cacau  e  con- 
vida-nos  para  irmos  caçar  uma  cotia.  To- 
mamos com  prazer  a  bebida  refrigerante  e 
partimos.  É  meio  dia:  o  calor  tropical  pa- 
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reee  querer  queimar  os  animaes  e  as  plast- 
tas.  Comtçdo,  a  vegetação  banha-se  com  de- 
licias nos  raios  do  sol  abrasador  e  lança, 
ondas  de  effluviee  perfumados  na  atmos- 
phera  ardente.  Em  vez  de  queimados  on 
wsrchos,  es  mais  tenros  arbustos  demon- 
stram no  vigor  e  no  viço  que  sao  exeellen-- 
tes-  e  apropriadas  á  sim  existência  e  desen- 
valimento  a*  condicoee  em  que  se  acham. 
A  medida  que  nos  afastámos  da  margem 
do  lago,  vae-se  demando  mais  densa  a  flo- 
resta. As  arvores  graasdes,  que  na  praia  eram 
pela  maior  parte  acácias,  pittosporum  e  das 
que  os  indios  do  Amazonas  chamam  pau 
mulato  (Eucalyptusí)  começam  a  ser  d£Se- 
rentes,  maiores  e  de  mistas  espécies.  As 
paineiras  lambem  se  mostram  mais  nume- 
rosas e  variadas,  immensa  multidão  de  plan- 
tas miúdas,  arbustos  e  cipós,  aasoeiando-se 
com  as  ramarias  do  arvoredo,  apoderanse 
do  espaço  e  difficulta-noe  o  transito.  O  sol 
já  rompe  a  custo  a  abobada  multicolor  que 
nos  cobre;  uma  faz  sombria,  esverdeada 
pela  transparência  das  folhas,  dá  maiores 
proporções  a  tudo  que  nos  rodeia.  Andados 
mais  quinhentos  ou  seiscentos  metros  torna- 
se-nos  quasi  impossível  dar  um  passo  para 
qualquer  lado,  sem  primeiro  abrir  caminho 
com  os  sabres  ou  terçados,  com  que  ante- 
cipadamente nos  armámos.  Muitas  das  plan- 
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tas  qme  vamos  cartando,  exhalam  eheip&fe 
aeres,  inebriantes  e  aromáticos;  odes  golpes 
4/bb  lhes  fazemos  derramam  leites  nutrien- 
tes ou  venenosos,  agua  simples,  assaearada, 
«  sangue  similhanrte  ao  dos  aròraaes.  De  es- 
paço a  espaça encontrámos  pequenos  rt&ckos^ 
poças  ou  paatciios,  Iodes  cheios  dos  peixes 
denantssados  jejá  e  tacauyra(^#tórm«*^ 
muy*&),  ©  atravessÉHHoJos  por  cima  de  ar- 
vora, que  parecem  ter  caído  de  propósito 
em  posição  de  poderá»  servir  de  portes; 
alunas  doestas  oseilkm  e  giram  eotoo  si 
cena  o  peso  dos  caçadsms^  outras,  quebram, 
per  terem  apodrecido  interiormente;  e  em 
qualquer  dos  casos  o  caminhante  cáe  no  ^ 
rapé,  onefetoma  um  bambo  forçado,  quinem 
sempre  lhe  sabe  mal,  mas  que  também  nem. 
sempre  lhe  faz  bem,  doutros  sítios  a  falha 
d'essas  pontes  obrigados  a  descer,  escorra 
gando  pelas  margens  barrentas  dos  ribeiras* 
esmagando  famílias  inteira»  de  caladios  ma- 
ravilhosos, de  gesmerias  delicadíssimas  e  de 
beUas  maranthas.  Por  todos  os  lados  jazem 
caídos  colossos  enormes,  titaes  vegetaes,  que 
dormem  o  somno  eterno  nos  braços  da  Terra 
Mater,  depois  de  terem  tentado  debalde  es- 
calar o  céu  durante  muitos  séculos.  Os  cor- 
pos d'estes  gigantes  incorruptíveis  conti- 
nuam a  alimentar  milhares  de  graciosas  or- 
chidéas,  como  no  tempo  em  que,  de  pé,  es- 
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plendidos  de  vida,  se  enfeitavam  com  ellas 
por  vaidosa  ostentação.  Em  torno  de  nós  er- 
gue-se  uma  muralha  de  verdura  eterna,  onde 
predominam  as  sapucaias  (Lecythis)  com 
os  seus  fructos.  grandiosos  e  as  suas  rosas 
esbranquiçadas;  as  sucupiras  ou  sibipiras 
(Bowdichia,  Ormosia)  de  purpúreas  flores;  os 
cumarus  (Dipterix)  com  os  seus  cachos  es- 
carlates e  as  suas  favas  odorantissimas ;  os 
angelins  (Andira)  de  flores  roxas ;  o  negro 
acapú  (Andira  AúbUtii),  que  embota  os  ma- 
chados de  mais  fina  tempera;  o  pau  de  arco 
(Bignonia)  que  inunda  a  floresta  com  o  suave 
aroma  de  suas  douradas  flores,  e  abriga  nos 
férreos  seios  os  doces  favos  das  abelhas;  a 
itaubeira  de  veios  escuros;  a  marapenima 
atartarugada ;  os  cedros  de  duas  cores;  o 
jutahi  preto  e  vermelho ;  o  jacarandá  san- 
guíneo; a  maparajuba  excelsa...  e  muitas 
outras  variedades,  que  fora  impossível  notar 
n'um  rápido  exame,  entrelaçam  suas  ramas, 
misturam  seus  fructos  e  suas  flores,  e  lutam 
ao  mesmo  tempo  com  a  multidão  índescripti- 
vel  de  parasitas  que  n'ellas  se  enroscam  e 
que  não  raro  as  asphyxiam. 

O  assacú,  a  caxinduba,  o  arvoeiro  e  ou- 
tras espécies  leitosas,  encerram  líquidos  pér- 
fidos, que  dariam  morte  horrível  ao  caça- 
dor sequioso  e  inexperiente;  centos  de  va- 
riedades de  palmeiras  alastram  o  chão  com 
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os  seus  frctctos  vermelhos  e  dourados;  as 
seringueiras  (Syphonia  elástica)  com  a  sua> 
gomma  admirava;  o  cravo  e  a  canella,  com 
as  suas  preciosas  cascas;  a  cupahiba  com 
o  seu  óleo  medicinal ;  a  andirobeira  com  o 
seu  azeite  amargo,  todas  nos  apparecem  vesw 
tidas  de  verdes  galas*  magestosas  com  a  sua 
opulência  tropical,  offerecendo-nos  os  the* 
soutos  com  que  enriquecem  a  industria,  as 
artes,  o  commeroio,  a  navegação  e  a  scien* 
cia.  É  todos  estes  prodígios  vegetaes  são  va* 
riadissimos  nos  aspectos,  nas  formas,  nas 
cores,  nas  folhas,  nas  flores,  nos  aromas  e 
nos  fructos! 

Uma  rede  dfe  ôipós  de  todas  as  grossuras 
e  feitios  cruzasse  nos  ares,  sobe,  desce,  torna 
a  subir  e  a  descer,  uns  carregados  de  po- 
mos tamanhos  como  melancias^  outros  com 
flores,  que  parecefn  chapéus  de  sol  chinezes ! 
Macacos  de  dhrefgas  grandezas,  lagartos, 
serpentes,  bezouros,  borboletas,  colibris> 
voam,'  pousam,  agitam-se,  passeiam  sobre 
esses  balabres,  animados  como  elles  por  uma 
vida  possante,  confundindo^se  com  suas  co- 
res -e  formas.  As  passifloras,  a  baunilha, 
os  dolichos,  as  achites,  as  pamUineas,  a 
arauja  ftlbens,  de  Martâus;  as  bauhínias  tre- 
padeittfs;  ajapecknga,  a  pequena  e  formosa 
esoalonia  floribtmda,  ■  de  HuínboMt  ç.  os  abu- 
tãtfe*  de  campainhas  com  veios  d^pcerptlfftí 

Tono  li  2 
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08  arbustos  com  bracteas  acarminadas,  de 
Bougainville;  as  aphelandras  de  espigas  de 
oiro;  o  verde  dracontio;  o  pothos,  de  folhas 
recortadas ;  as  euphorbias  com  flores  verdes 
e  cor  de  laranja...  irrompem  todas  da  espes- 
sura para  as  pequenas  clareiras  com  uma 
força  de  vegetação  prodigiosa.  Em  cada  raio 
de  sol,  que  penetra  pelas  aberturas  da  esver- 
deada abobada,  canta,  volteando  no  ether, 
uma  vaga  immensade  insectos  resplandecen- 
tes, com  azas  de  oiro  e  de  brilhantes.  Aves  dè 
vivíssimas  plumagens,  saltando  de  ramo  em 
ramo,  contemplam-nos,  assim  como  os  qua- 
drúpedes, pasmadas  e  sem  medo;  dir-se-ia  que 
evocam  as  reminiscências  do  Paraizo,  e  que, 
recordando-se,  parecem  alegrar-se  por  se  ve- 
rem outra  vez  na  presença  do  homem !  Um 
murmúrio  continuo  e  intraduzível,  que  tem 
notas  do  rugir  das  feras,  do  cantar  dos  pás- 
saros, do  zumbir  dos  insectos,  do  ranger 
das  arvores,  do  ciciar  dos  ventos  e  do  cor- 
rer das  aguas,  resôa  em  nossos  ouvidos. 
Tudo  nos  annuncia,  como  diz  o  illustre  Hum- 
boldt,  um  mundo  de  forças  orgânicas  em 
movimento;  e  a  alma  sensível  e  piedosa  do 
homem  que  penetra  n'estas  regiSes  myste- 
riosas,  crê  que  os  vagos  rumores  que  ouve 
são  as  vozes  com  que  lhe  falia  a  natureza! 
Ah!  a  minha  penna  sente-se  tio  impo- 
tente eomo  o  lápis  e  o  pincel  dos  artistas 
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para  reproduzir  com  verdade  o  quadro,  que 
já  tentara,  em  vío,  delinear  no  começo  do 
quarto  acto  do  drama!  Que  o  leitor  bené- 
volo se  nSo  esqueça,  ao  menos,  de  que  foi* 
dormindo  que  se  deixou  transportar  ao  seio 
da  floresta  e  que  por  isso  a  entreviu  apenas 
como  pallida  visão  de  um  sonho.  ^  : 

III 


Pag.  11 

O  auctor,  sendo  o  primeiro  a  reconhecer 
que  a  sua  modesta  obra  nSo  tinha  méritos 
para  subir  tão  alto,  confessa  que  solicitou 
pessoalmente  a  honra  que  lhe  foi  concedida; 
mas  se  o  cegou  algum  sentimento,  para  tal 
ousadia,  foi  o  da  gratidão  e  não  o  da  vai- 
dade. 

IV 

Odres,  trajos  e  adereços  das  personagens 
Pag.  15,  lia.  1 

.  Pareceu-me  útil  descrever  também  as  co- 
res, trajos  e  adereços  para  o  caso,  imprová- 
vel, de  tornar  algum  dia  a  representasse  o 
Cedro  Vermelho.  As  decorações  e  vestuários 
sZo  auxiliares  indispensáveis  de  toda  a  conv 
posição  dramática;  convém  crue  o  especta- 
dor seja  transportado  sem  violência,  apenas 
se  levante  o  panno  do  theatro,  ao  logar  onde 
vae  passar-se  a  acção,  ç  se  identifique  com 
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as  pessoa»  que  a  desempenham*  Não  havôndo 
a  mais  escrupulosa/ attençâo  com  os  acceçso- 
rios,  perdesse  muitas  vezes  o  effeito  geraly 
com  prejuízo  do  auctor  e  dos  actores,  que, 
por  muito  talento  que  tenham,  nunca  pode- 
rão fazer  acceitar  pelas  platéas  as  figura* 
heróicas  de  Alexandre  ou  Carlos  Magno,  se 
os  vestirem  de  fraque  e  chapéu  redondo. 

Comprazo-me  em  declarar  aqui,  honrando 
a  memoria  do  mestre  dos  actores  portugue- 
ses Epifânio  Aniceto  Gonçalves,  que  poucas 
peças  teem  sido  postas  na  seena  nacional 
com  mais  rigorosa  fidelidade  do  que  o  Ce** 
dro  Vermelho.  Nao  se  faltou  ás  grandes  nem 
ás  pequenas  cousas;  Epifânio  demonstrou 
uma  vez  mais. que. ninguém  antes  d'elle  ti- 
nha tido  em  Portugal  tantoô  conhecimentos, 
gosto  e  intelligencia  para  as  combinaçeeá 
«cénicas. 

Por  uma  d'aquellas  generosidades  raras, 
que  assombram  às  próprias  pessoas  que  as 
toem,  aadrakristraç&odo  tbeatro,  saindo  um 
pouco  <dâ  seu  Aysteroa  de  mesqJBinharia,  quan- 
do sq  taata  de  peças  fe  auetores  portugoezès, 
&%»etori«ou  o»  ffirau  Hainbote  e  Ci&atti  a  pin* 
tarem  o^BOBnhrió  conforme  -com  a&indioa- 
çSe»4o  auetoi?;.e  aquelíes  iHostreb  artistas 
deuaqu-me  qoí&jos  :&ptend*dpB  efeito»  dos 
seus*  tt^oo«  .pi&eeúr  metade  do  trium^ho 
qu&cdtatfrft  oârama*  A  outra  metaà*4tevúa 
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ao  graqde  actor  que  so  ei^cavregou  do  papel 
de 'Lourenço.  Tasso  foi  admirável  de  veiv 
dade  e  sentimento.  Nunca  ninguém  compre- 
hendeu  melhor,  nem  traduziria  mais  ao  vivo 
o  caracter  do  indio  que  elle  representava. 
Por  tal  modo  se  possuía  do  papá,  que  na 
seena  final  foi  por  vezes  levado  em  braços 
para  o  seu  camarim!  Sendo  assas  generoso 
para  repartir  commigo  a  sua  gloria,  preten- 
dia despojar-se  em  meu  favor  das  palmas 
que  as  multidões  commovidas  e  arrebatadas 
pelo  seu  talento  lhe  arremessavam  aos  pés ! 
Mas  pertencem-lhe  todas;  o  espirito  do  in- 
dio juruna  encarnára-se  n^elle. 


Depois  de  escripta  esta  nota,  foi  eniuctada 
*  scena  nacional  pela  perda  do  insigne  ar- 
tista a  que  ella  se  referiu  no  fim.  Posso  pois 
affirmar,  que  acabou  com  elle  a  probabilidade 
lie  tornar  a  representar-se  o  Cedro  Vermelho. 

O  acompanhamento  que  seguiu  Joaquim 
José  Tasso  até  á  ultima  morada,  attestou 
que  todos  os  que  o  tinham  admirado  como 
actor  o  estimavam  como  homem.  Parecia 
o  préstito  de  um  soberano!  A  inveja,  que 
se  calara  sempre  diante  da  sua  modéstia, 
rugiu  furiosa  á  vista  dps  seus  funeraes! 
Descansa  em  paz,  grande  e  nobre  alma; 
«caem,  teadlo-te  conhecido^  isto  achou  lagri- 
mas para  dar  á  aotioiaráía  tua  morte,  *ea*- 
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bará,  devorado  pelas  suas  ruins  paixões, 
sem  um  amigo  que  o  chore;  e  tu  foste  cho- 
rado por  tantas  mil  pessoas,  oh!  rei  caído 
da  scena  portugueza!  Ninguém  tão  cedo  le- 
vantará o  teu  sceptro  com  o  esplendor  com 
que  tu  o  empunhaste,  embora  a  estultícia  te- 
nha querido  já  offuscar  a  tua  gloria  immor- 
redoura.  Dorme  tranquíllo  o  teu  ultimo  som- 
no,  que  eu  velo;  e,  cedo  ou  tarde,  vingarei 
a  tua  memoria. 

V 

Vestidura  de  pennas  de  arara,  papagaio  o  tucano 
Pag.  15,  llrf.  4 

São  unicamente  os  chefes  que  se  permit- 
tem  o  luxo  d'estas  vestiduras  e  cocares;  e 
isso  mesmo  é  só  nas  occasioes  solemnes.  O 
povo  gentio  anda,  em  geral,  ainda  menos 
bem  vestido  do  que  Adão  e  Eva  antes  da 
invenção  da  folha  de  figueira.  É  claro  que 
Lourenço  não  podia  mostrar-se  tão  primiti- 
vamente em  casa  do  coronel;  e  como  a  fa- 
mília o  achava  pittoresco,  trajado  de  pennas, 
ninguém  se  lembrava  de  exigir-lhe  que  des- 
cesse á  prosa  vil  das  calças. 

VI 

Cabello  preto,  comprido,  apartado  ao  meio 
Pag.  15,  lin.  11 

Cabello  comprido  é  entre  os  juninas  um 
distinctivo  de  independência;  mas  também 
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nSo  s8o  todos  os  que  o  usam  apartado  ao 
meio.  A  maioria  ata-o  no  alto  da  cabeça 
com  uma  folha  de  palmeira,  e  costumam  ai* 
guns  enfeita-lo  com  duas  ou  três  pennas  es- 
petadas no  atado. 

VII 

«em  barba,  nem  pintaras  no  rosto ;  descalço ;  côr  de  bronze  escuro 

Pag.  15,  Mn.  17 

Os  indios  do  Brazil  não  teem  quasi  ne- 
nhum cabello  na  barba;  por  isso  lhes  da- 
vam e  dão  ainda  em  diversas  províncias  a 
denominação  de  caboculos,  que  em  língua 
tupi  quer  dizer  pellados. 

O  uso  de  se  pintarem  com  tintas  vegetaes 
era  commum  a  todas  as  tribus  e  por  essas 
pinturas  se  diferençavam  umas  das  outras, 
indio  que  não  renovasse  a  miude  os  dese- 
nhos caprichosos  que  revelavam  a  sua  na- 
ção, era  considerado  como  covarde,  porque 
d'esse  modo  pretendia  encobrir  dos  estranhos 
se  pertencia  aos  amigos  se  aos  inimigos.  Os 
homens  destemidos  e  valerosos  mostravam- 
se  sempre  vaidosamente  sarapintados  de  fres- 
co. Modernamente  o  contacto  com  os  tapuios 
ou  indios  domésticos  tem  tirado  a  importân- 
cia a  essas  demonstrações  à%  heroicidade, 
que  os  mansos  não  usam.  No  Xingu  quasi 
que  se  limitam  hoje  as  cores  guerreiras  a 
uma  boa  untura  de  óleo  de  patauá  (Palma 
Oenocarpus  Batauá,  Mart),  feita  com  o 
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a  gente  lhe  chamava  curauá,  no  tempo  em 
que  eu  lá  estive ;  índios  bravos  ou  mansos, 
homens  e  mulheres  de  todas  as  cores,  nin- 
guém lhe  dava  outro  nome*  Hoje  não  sei ; 
mas  como  a  acção  do  drama  se  passa  em 
1837,  e  não  me  consta  que  os  jurunas  tenham 
sido  informados  da  unanimidade  com  que 
se  substituiu  curauá  por  gravata,  deixo  ir 
a  primeira  lição. 

Baena  diz:  —  «Do  curauá  fabricam  á  mão 
cordas  para  suspender  nas  casas  as  redes 
de  dormir:  estas  cordas  duram  ordinaria- 
mente quatro  annos  e  mais  do  duplo  d'este 
período,  se  ellas  forem  ungidas  da  tinta  mu- 
r\xs\(Byr8onimachry8ophylla).  Antigamente 
houve  um  curioso  que  fez  linhas  das  fibras 
d'esta  planta,  e  com  ellas  um  par  de  meias, 
cujo  uso  mostrou  que  eram  mais  ásperas 
que  as  de  linho;  e  no  Rio  Negro  fizeram 
cordas  de  rebeca,  o  que  é  boa  prova  da  sua 
rijeza,  e  portanto  muito  conviria  tratar  da 
cultura  d'esta  planta  para  com  ella  fazer-se 
velame  e  cordoalha.  Também  houve  outro  cu- 
rioso que  fez  uma  renda  do  mesmo  curauá» . — 
A  cultura  da  planta  é  facílima  e  o  seu  cres- 
cimento rápido.  No  Amazonas  oonhecem-se 
diversas  espécies. 
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IX 

Ferro  de  osso,  de  taboca  e  de  ferro 
Pag.  15,  lin.  22 

Manuel  de  Faria  e  Sousa,  nos  Commen- 
tarios  á  ode  x  de  CamSes,  escreveu:  — «Por- 
que como  el  hierro  era  estrafio  eu  aquellas 
partes,  j  en  lugar  de  las  puntas  que  dei 
ponemos  en  las  hastas  ponen  allá  huessos7 
ó  piedras,  se  declaro  assi  el  Historiador:  y 
otros  ai  descrivir  las  armas  próprias  dizen 
que  traen  hierros  de  huesso,  ó  piedra». — 

No  Roteiro  da  Viagem  de  Fernão  de  Ma- 
galhães lê-se:  — «Amtre  elles  (refere-se  aos 
•patagoes)  nam  ha  ferro,  nem  outro  artefycie 
darmas,  soomente  de  pedernall  fazem  hos 
ferros  das  frechas,  e  asy  hos  machados,  com 
que  cortam,  e  as  emxós  e  sovellas,  com  que 
cortam  e  cosem  hos  çapatos,  e  as  vestidu- 
ras» . — Parece-meque  basta,  para  os  meticu- 
losos que  achassem  impropriedade  no  dizer 
eu  ferros  de  osso  e  ferros  de  ferro.  Quem 
quizer  mais  auctoridades,  procure  nos  clás- 
sicos portuguezes. 

Taboca,  n'umas  províncias,  e  taquara  em 
outras,  é,  talvez,  a  Bambu&a  arundinacea, 
de  Retz,  pois  se  parece  em  tudo  com  a  gra- 
mínea gigante  da  índia.  E  claro  que  me 
refiro  á  espécie  que  os  indioB  chamam  ta- 
quara açu  e  não  ás  outras  menores.  Os  gen- 
tios do  Xingú;  do  Tapajós  e  do  Amazonas 


28  O  CEDBO  VBBMBLHO 

costumam  fazer  (Telia,  grandes  punhaes,  que 
adaptam  ás  frechas  de  que  se  servem  na 
guerra  ou  para  a  caça  das  antas  e  veados, 
D'ahi  a  denominação  genérica  de  taquaras 
a  todas  as  frechas  que  teem  essas  pontas, 
quer  ellas  sejam  de  taboca,  quer  de  ferro. 

Veja  a  nota  xlviii  do  Ódio  de  Raça. 

Acha- se  também  tacuára  em  alguns  au- 
etores,  em  vez  de  taquara,  e  talvez  que  seja 
melhor  ortfaographia. 

X 

Teem  osâado  ao  pé  4o  hioo  um  caroço  de  tucuxnan 

Pag,  16,  lin.  1 

D'estas  frechas  serven>se  os  índios  para 
frechar  tartarugas.  O  ar,  que  ellas  vâo  coiv 
tando,  despedidas  do  arco  com  a  velocidade 
da  bala,  arranca  do  caroço  furado  um  a*- 
íiobk)  aimilhante  á  voz  de  um  pássaro,  que 
aão  assusta  por  isso  a  tartaruga  fluctuando 
á  superfieíe  do  rio  ou  do  lago.  Cravando- 
«e-lhe  no  casoo,  o  ferro  da  frecha,  que  tem 
a  fórma  de  arpSo,  separa-se  d'ella,  ficando 
todavia  preso  por  uma  Knha  de  fino  eurauá 
•muito  comprida,  enrolada  na  haste.  O  ani- 
mal, sentmdoHBe  ferido,  mergulha  rapida- 
mente e  a  lâaha  desenrola-se  da  frecha,  que 
fica  girando  aa  de  cima  de  agua,  e  dá  tempo 
que  *e  approxime  a  eapoa  do  frechador. 
Be?cebe-*e  qm  a  tartaruga  cansa  quando 
pára  0  movimento  da  freoha,  EntSo,  ala-se 
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brandamente  a  linha,  e  apenas  «e  avista  o 
casco,  enterra*se-lhe  outro  arpão,  com  haste 
de  madeira,  e  linha  mais  grossa,  preso  pelo 
mesmo  systema  da  frecha.  Com  esta  se- 
gunda prisão,  raras  vezes  se  perde  a  presaj 
salvos  os  casos  em  que  se  rompe  o  casco. 

Tucuman,  tucumá,  tucumai,  tucumay  e 
tocum  é  a  palmeira  Astrocaryum  Tuminã, 
de  Martins. 

O  Diccionario  de  Botânica  Brasileira  dá 
esta  excellente  definição: 

— «Palmeira  do  Braeil,  da  qual  se  prepara 
o  vinho  d'g&te  nome  dos  indígenas* 

E  do  Pará  e  Amazonas. 

Os  fructos  oomem-se.» — 

Quem  tiver  ainda  algumas  duvidas,  torne 
a  ler  o  artigo. 

Convém  nao  confundir  o  tucuman,  que  os 
indios  chamam  também  tocum,  com  outra 
palmeira  espinhosa,  que  tem  o  mesmo  nome, 
de  cujas  folhas  eHe&  oxtraliem  fibras  eimi- 
lhantes  ás  do  lihho,  ceoa  que  (fazem  redes 
dó  dormir^  cordas,  linhas,  eto«  E  ha  ainda 
outra  espécie  -fce^til,  da  mesma  família,  que 
se  parece  -com  a  caaaaa  da  índia. 

O  tucuman,  de  qup.se  tiram  os  caroços 
para  as  frechas  de  frechar  tartarugas,  é  uma 
palmeira  magnifica,  de  soberba  copa,  tronco 
direito  e  elevado,  produzindo  cachos  enor- 
mes com  centenares  de  fructos,  maiores  do 
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que  ovos  de  pomba,  que,  á  medida  que  vão 
amadurecendo,  se  tomam  avermelhados  ou 
côr  de  oiro.  D'elles  se  faz  por  maceração  e 
esfregando-os  uns  nos  outros,  uma  espécie 
de  vinho  amarello,  que  não  é  desagradável. 
O  fructo,  apesar  de  succoso,  tem  muitas  fi- 
bras, que  se  enredam  nos  dentes,  e  é  por 
isso  mais  grato  ás  cotias  do  que  aos  homens, 
comquanto  estes  o  comam,  por  divertimento 
ou  por  fome  e  nunca  por  gosto. 

Das  folhas  fazem-se  esteiras  e  chapéus, 
parecidos,  se  bem  que  muito  inferiores  na 
qualidade,  aos  da  palmeira  carnaúba  (Co- 
pemicia  cerifera,  Mart.).  O  tronco  é  tao 
rijo  que  embota  e  ás  vezes  quebra  macha- 
dos, sobretudo  depois  de  secco. 

XI 

Aroez  de  pelle  de  jacaré 
Pag.  16,  lin.  7 

Outros  usam  para  o  mesmo  efleito,  em 
logar  da  pelle  de  jacaré,  do  couro  de  anta 
ou  de  uma  espécie  de  escudo,  que  serve  de 
berço  aos  cachos  de  certas  palmeiras,  e  que 
elles  denominam  curauatá  (não  se  confunda 
com  a  bromeUa  curauá). 
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XII 

Tangapema 
Pag.  16,  lin.  32 

E  uma  espécie  de  espada  de  pau,  que 
também  chamam  tacape  e  cuidará,  e  que 
ordinariamente  trazem  pendurada  ao  pesco- 
ço,  caída  para  as  costas,  a  fim  de  poderem 
empregar  outras  armas  primeiro  que  ella.  Es- 
colhem para  estas  espadas  madeiras  pesadas 
e  rijíssimas ;  e  fazem  umas  cylindricas  e  cheias 
de  puas;  outras,  quadradas  ou  esquinadas; 
e  a  maior  parte  com  dois  gumes  e  muito 

grossas  no  centro. 

XIII 

Peite  de  onça,  com.  parte  da  cabeça  e  focinhos 
Pag.  16,  lln.  28 

Costumam  pôr  sobre  si  este  e  outros  ade- 
reços, com  o  intuito  de .  se  fazerem  mais 
horrendos  e  temidos  dos  seus  inimigos,  que 
recorrem  ingenuamente  aos  mesmos  proces- 
sos e  artifícios! 

XIV 

Caroços  de  inajá  seccos,  que  fazem  ruido  de  cascavéis     * 

Pag.  17,  lin.  3 

Também  gostam  de  trazer  ao  pescoço 
rosários  d'estes  mesmos  caroços  cortados  ao 
meio,  furados,  e  tendo  dentro,  em  forma  de 
badalo  de  campainha,  dentes  de  cotias  ou 
outros  animaes  e  ás  vezes  de  adversários 
mortos  por  elles. 


se  e  occupando  o  espado  de  muitas  léguas, 
que  dá  á  margeai  direito  do  Amazonas, 
subindo,  o  aspecto  de  uma  planície  im* 
sftft&a  eoWrta  da  TOrda*a  e  «çpa* 

Um*  exteaea  nwralb»  ds  amredo,  <$ae 
4ta  m  «ageosaa  ova  se  adâl&aga*  mçem  aa 
lagos  da  gsa&de  mo}  mm  que  etíoii  deisev* 
de  seguir-lhe  todas  as  ondulações.  Parece 
que  são  formados  peia*  aguas  do  Amazo- 
nas, infiltradas  ateará»  <ias  suas  margens 
porosas;  e  isto  afigura-se-me  tanto  mais  pro- 
i#^l^e^u^ndobai$ft^iiad*sappôre^ei»al- 
ggm ãml*fp*«  <>Ga*uj»á>qae  vfae&m&wir 
e#  a»  mm  *^a&  eow  a&  d7^&,  è#r*sm%rW 
m  &w»  de  «áJemquar,  p»  w»«aaal,  que  doa* 
agôa  2  kiAometa**  çaa»  abaixa  4a  víUa. 
A*  maffgm»  doeste  kga,  apesar  da  aceno- 
âASh  dào  vida  á&  mãos  beUaâ  nlâiiimn  i  A  $&* 
]$*t*t  «a  aJguuA  wtio*,  a«ftiaga£<H& aa«ftaa 

«&  a«tM9  das a#uaa;  nQu&M>  a&sta-se,  4eir 
xa*do  afMna*  de  loe#e  omk»^  a»  g8*fte 

vum  agigantada  sumairçtfira,  ajgwaaa  aça- 
cia*  aetaaaae*,  fwaea  efrpccjwar  rewpre  a»  re- 
lações grandiosas  que  ali  existem  efttoa  9 
ffiuafe  vegetal  a  a  muado  aquático,  fira  eada 
pequena  wseads,  uma  c*à»b*.  4e  tonta  a 
4a  foSàm  da  pindob%  çámiot(&&  epmsim 
coberta*  de  ggaciataft  paseiâoras^  adfrôta* 
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ae,  roais  do  que  se  vê,  peia  esmoasinha  ym 
tas  imita  de  porto  se  balouça  nas  onhs. 
âtqvà  *  ali  a  garça  braaca  ou  naal,  o  roa- 
gaaori,  o  carará  ou  a  «9»  gigante  cbaasada 
jaburu,  peaimattece»  longas  boras  iramoveis 
ou  passeiam  eem  o  ar  grave  <e  sofemne  da 
aeBtmeibt  qae  -vigia  mm  teespèo.  Os  peque- 
nas caaaes,  per  onde  as  embarcações  se  ap- 
paoBanuaia  das  casas,  estie,  de  um  lade* 
aatoo,  tapetadas  de  mvanxtè  (Nymphea),  qae 
tímq  asa  primeiros  raies  èo  sol  as  saas  &»* 
FetaaMaaltas,  bi^ea*  ot  vermelhas.  O  peèx* 
saèta  de  «aateote  a  eada  mataste;  es  vea- 
das,  as  paeas  e  as  metias  debruçam-se,  be* 
bsade,  peite  das  habitações;  as  jovens  t** 
paisa  saiemam,  contemplando  o  rosto  na 
cspdba  do  lago;  e  o  Tiapnte,  assombrada 
e«oaao<jae  frese  de  tudo  ^ae  o  eerea,  sesta 
vages  desejas  de  terminar  ab  as  suas  per»» 
giHurçfles,  atar  ã  rede  á  sombra  bosptoafeira 
do  tejupar  da  india,  e  esperar,  tranquíB©  ♦ 
feliz,  que  o  somno  -e  -ftça  esquecer  de  que 

teve  outra  pátria. 

XVIII 


Rtf .  21,  Ubl.  6 


Rfcdofcs  «a  pènáova  é  a  pmltnn  jfcttai» 
€0mptm>  de  Mart»  Tem  o  tratce  gmm,  dfc* 
a  óssea  até  gracda  atam*  A  flw 
a  da  ♦■Mawtira;  o» 
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nasce  em  cachos*  como  os  já  descriptos,  e 
é  do  feitio  e  tamanho  das  noreas  Lavro* 
peras  pardas.  Quando  os  gentios  teem  falta 
de  mandioca,  os  fructos  da  pindoba  substi- 
tuem-lhes  a  farinha.  Os  cachos  são  tama- 
nhos que  um  só  carrega  um  homem!  Do 
olho  d'esta  palmeira  também  se  extrabe  o 
palmito,  que  algumas  pessoas  acham  deli- 
cioso em  conserva  ou  esparregado.  Com  as 
folhas,  depois  de  abertas  á  não  e  de  modo 
que  fiquem  voltados  os  foliolos  todos  para 
o  mesmo  lado  e  sobrepostos,  cobrem-se  ca- 
sas, que  são  mais  confortáveis  com  essa  co- 
bertura do  que  as  de  telha.  Por  extensão  se 
chama  também  pindoba  ás  folhas  da  pal- 
meira bussú  (Manicaria  saccifera,  Mart.) 
que  servem  igualmente  para  cobrir  as  habi- 
tações, e,  em  geral,  para  os  mais  usos  da 
pindoba  verdadeira.  Algumas  tribus  dão  a 
todas  as  palmeiras  o.  nome  genérico  de  pin- 
doba. 

XIX 

Rosas  mogoríns 
Pag.  21,  lin.  11 

Penso  que  é  a  rosa  de  Alexandria  que  tem 
no  Pará  e  Amazonas  o  nome  de  mogorim, 
mas  não  affirmo.  No  hemispherio  do  sul  não 
ha  nenhuma  espécie  do  género  rosa.  So- 
nante nos  Ande»  entoe  a  bojaria  ou  rosa 
alpestre  da  America,  que  algw&s  («  Hum- 
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boldt  foi  um  (Tesses)  chamaram  bofaria,  sup- 
pondo  ser  esta  a  verdadeira  classificação;  a 
mudança  do  /  para  j  foi  devida  a  um  erro 
typographico,  que  escapou  a  Linneu,  filho, 
quando  publicou  o  género  bejaria.  Esta 
planta  do  Peru,  não  se  dá  senão  nos  climas 
frios  e  húmidos  similhantes  ao  do  seu  paiz. 

XX 

Jasmins  de  Cayona 
Pag.  21,  lin.  12 

Ignoro  o  nome  botânico  da  planta,  que 
no  Pará  e  Amazonas  se  denomina  jasmim 
de  Cayena.  Com  certeza  nSo  é  a  Melia  aze- 
ãaraek  a  que  se  refere  o  Diccionario  de  Bo- 
tânica Brazileira. 

A  flor  do  jasmim  de  Cayena  è  alaranjada 
pela  parte  inferior  e  vermelho-purpura  por 
cima.  Tem  o  cheiro  tao  activo  que  estando 
eu  uma  noite  ajoelhado  ao  pé  de  um  orató- 
rio, onde  havia  duas  jarras  com  essas  flo- 
res, caí  sem  sentidos,  e  morreria  envene- 
nado se  me  nâo  tivessem  levado  rapidamente 
para  o  ar  livre ! 

XXI 

Mangueiras 
Pag.  21,  lin.  13 

A  mangueira  (Mungifaa  indica,  Linn.) 
é,  como  a  sua  classificação  está  dizendo,  ori- 


3ê  o 

ginari»  da  índia,  Ma»  no  Brasil  podem  com 
rasfto  diaer  que  ella 

— «melhor  tomada  no  teiueno  alheio»— 

a*  adorna  de  galas  ainda  maia  espleadidâ* 
dá  que  as  que  possuía  na  terra  natal.  Dá-se 
perfeitamente  no  Pará  e  no  Amazonas,  nSo 
exigindo  a  sua  cultura  nenhuns  cuidados, 
desenvolvendo-se  a  arvore  rapidamente  até 
á  altura  de  12  metros  ,  e  adquirindo  no 
pé  uma  grossura  de  muitas  braças  de  cir- 
coaiferencia.  A  sombra  de  sua  copa  ma- 
gestosa  podem  abrigar-se  cincoenta  pessoas 
jantas !  As  flores  nascem-lhe  em  cachos  py- 
rámidaes,  de  côr  esverdeada  e  vermelha, 
mostrando  algumas  o  botKo  ou  rudimento 
do  frueto.  Este  apresenta  quasi  o  feitio  de 
<<soi*aç3o,  e  comp5e-se  de  uma  polpa  tenra, 
mais  ou  menos  fibrosa,  segundo  a  qualidade, 
adnerente  a  um  caroço  reniferme,  grosso  no 
íneio,  envolvido  em  fibras,  que  se  eommii- 
nicani  á  parte  carnosa  do  frueto.  As  msn- 
gas  sSo  muito  suecosas  e  agradáveis  ao  pa- 
ladar; mas  teem  ligeiro  sabor  e  cheiro  de 
terebinthina,  e  por  isso  os  europeus  se  não 
costumam  a  ellas  logo  á  primeira  prova. 
Quanto  melhor  for  a  sua  qualidade  mais  fino 
è  o  sen  perieaÉpa,  maia  d*ce,  ammãtim,  ma- 
et»  e  menos  ábtaía  a  mm*  q**e ea«roiw&  ca- 


*&ç&*  Mftèa  títe  gsaeiotffr  asftne  vê-las  pen- 
duradas «*m  wSÈtotm  pelos  se»*  eonapriéo* 
peâuiieHioQr,  tAatedd  <le  eafre  a  esp&s&a  fo- 
fttagpai  4*  *ttaflgtt*kr&  para  ostentarem  as 
mm  tdtw  vistosa*,  (fse  v4*riam  entre  o  ver- 
de, o  of*0  e  o  nácar ! 

Nas  i&as  dos  Açores  aeMusatott^se  a  ife- 
we,  perto  n§o  ehega  a  "dar  frueto.  Dise»*- 
me  que  as  ha  na  Madeira  e  que  ás  vefcés 
m  vendem  em  Lisboa ;  mas  níto  as  ri  ntmca, 
e  por  imo  nSo  posse  diaer  se  rfraltswm  ee*fc 
as  do  UrsBil. 

XXII 

Goqweisos,  fOfetaftas  «  ónitirAe 
Pag,  21,  lin.  14 

A4gfci  refe^ntoe  ao  cfrçueiro  eomtmrm,  que 
f&t  mm&o  emkimão  jtdgo  iirtrtfl  descrever. 

O  Braail  ©Oftta  vinte  e  quatro  géneros  e 
tte&te  e  &ase  espécies  de  paknerras  coflbeei- 
das  a*é  hoje.  No  «fia  em  que  as  floresta»  eh 
Pará  e  do  Âai&ssonas,  sem  duvida  as  mab 
rioas-  e  opulentas  de  tom-  o  nii&ado,  revela* 
rasa  aos  homens  da  sctenrôa  o*  seus  iritámoa 
segredos,  aqtteBes  tildar bwws  ci^cerSfo  tam* 
bea*  predigrôwwfcente. 

Os  etiftawft  d'est*  espécie  poderio  reee*- 
Wf  paWb  c®iihec&4&  utieMtor  á  efteeNsiite  fin^ 
nogffephk  és  Marttas,  que  é  per  essqoadto 
o  t&feaíta  mais  ee*npteto  qtíe  existe;  e  *é 
capifcrifo  la  da  Hay^t  t*e>  BrmzH,  de  Ágas- 
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siz,   onde  se  adiam  algumas  observações 
curiosas  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Goiaba  ou  goiabeira  (Psidium  pommife- 
.rum,  Linn.),  é  arvore  assas  vulgar  hoje  na 
Madeira  e  nos  Açores,  onde  produz  os  fru- 
ctos  de  que  se  faz  o  doce  de  goiabada  ou 
guaiabada,  celebrado  por  numerosos  ama- 
dores, entre  os  quaes  tenho  a  honra  de  in- 
cluir-me. 

No  Pará  cultivam-se  três  variedades,  uma 
das  quaes  differe  completamente  das  outras 
duas,  assimilhando-se  mais  aos  araçás  (Pai- 
dium  aroçá)  do  que  ás  goiabas. 

Cuieira  é  a  Crescentiae  cujete,  de  Linn., 
já  descripta  na  nota  Lin  do  Ódio  de  Raça. 

Para  não  repetir  aqui  essa  descripção,  tra- 
duzo a  seguinte  de  dois  viajantes  modernos: 

—  « . . .  não  longe  da  margem  sentâmo* 
nos  debaixo  de  uma  enorme  cabaceira,  que 
não  só  pela  sua  densa  folhagem  como  por 
ter  os  ramos  cobertos  de  parasitas  nos  offe- 
recia  magnifica  sombra;  escuro  e  avelludado 
musgo,  occultando  a  epiderme  da  arvore, 
contrasta  notavelmente  oom  a  cor  verde- 
pallido  de  seus  fructos  lustrosos,  fazendo-os 
sobresaír  com  maior  relevo.  Chamo-lhe  sim- 
plesmente cabaceira  por  causa  do  uso  a  que 
se  destinam  esses  fructos;  aqui  dão-lhe  o 
nome  de  cuieira  (Crescentiae  cujete)  e  o  de 
cuia  ao  vaso  que  se  faz  do  fructo.  E  este  de 
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tfóraa  espheriea,  de  um  verde  brilhante  e  de 
um  bello  polido ;  o  seu  tamanho  varia  entre 
a  maçã  e  a  melancia  grande.  Contém  den- 
tro ama  polpa  molle  e  esbranquiçada,  que  se 
«xtrahe  facilmente  cortando  a  cuia  ao  meio; 
em  seguida  deixa-se-lhe  seccar  a  casca,  e 
assim  se  obteem  galantes  taças  e  vasos  de 
differentes  grandezas.  Os  indios  ornam-as 
engenhosamente  com  pinturas,  pois  sabem 
o  segredo  de  combinar  muitas  tintas  brilhan- 
tes... E  misturando  n'uma  espécie  de  barro 
os  suecos  colorantes  de  varias  plantas  que  se 
preparam  essas  tintas.  N'uana  residência 
amazonica  não  se  vêem  nas  mesas  outros 
utensílios,  alem  dos  que  as  índias  fabricam 
com  as  cuias,  embellezadas  por  mil  diversos 
modos. »  —  (  Voyage  au  BrésiL — M.me  et  Mr. 
Louis  Àgassiz.) 

XXIII 

Festões  de  maracujá 
Pag.  21,  lin.  16 

O  maracujá  (Passijlora:  quadrangularis, 
cceridea,  alata,  malifovmiê,  incarnata,etc.} 
etc.)  que  os  portuguezes  chamam  martyrio 
e  flor  da  paixão,  é  um  género  que  tem  mais 
de  cem  espécies,  quasi  todas  da  America 
meridional. 

Um  dos  nossos  mais  elegantes  escripto- 
res  do  século  xvn  descreve-o  assim : 

—  «O  outro  portento  das  hervas,  graça 


4m  prado  &,  bifas®  da  natureaa,  o  éonfBo 
4a  prêdade  ohristÃa,  h©a4fueH*a^ii*dia«ifito 
•os  PettagBeses  berra  da  PinSa,  os  índias 
»araeigá,  o»  Caste&anaft  da  &a*a  Haaipn 
aba  granadilha.  Ifem  sove  aspasses,  nm»- 
aojá  goaçá,  aúrí,  saia,  e*&,  râdaa,  peroba, 
piréaa,  temacéja,  «ma.  Datas  sRo  as  mais 
principaes  de  <jue  só  faikrai7  guaçè,  enàri 
Oraee  a  manem  do  herva,  ena  breve  t»ra- 
po  trepa  altas  arvores,  grandes  tectos,  «*- 
psmasas  latadas,  a  modo  d»  parreira,  «*• 
feriado  tudo  de  bania  verdasra  graciosa,  a 
varia,  enfcrsgachnda  és  folhas,  flores,  frotas 
«n  numereaa  quantidade.  He  a  íbUba  das 
asais  agradareis,  e  âraseaa  da  Braaii,  e  por 
«ato  respeite)  sua  cambra  mtá  apetecida» 

A  flor  he  e  xavatoria  uni*e»das  ficms.  Tent 
o  tamanho  de  numa  grande  rea&;  e  m'asfe 
breve  campo  formou  a  natureza  hum  como 
theatro  dos  mystoyius  da  Redempção  do 
mundo.  Lançou  por  fundamento  cinco  folhas 
mis  gveesas,  na  exterior  verdes,  no  interior 
saferosadas:  sobre  estas,  pastas  em  ema 
entras  cinea  purpúreas,  todas  de  tema,  • 
entoa  parte*  £  logo  d'es  te  ooarc>  throao  «ttn» 
gnmsa,  vai  asnnmde  bnm  qw«n  psmihla 
feito  de  huns  semelhantes  a  fios  <de  nona, 
eem  mistura  d©  baanoot  Qnteee  Hte  chama- 
rão coroa,  entoas  néib*  da  acento»  atonto, 
a  todo  vem  a  ser.  No  aaeia  dtato  patrão, 
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ou  €orô*u  ou  mólbo,  «a  vê  levatftada  hmwm 

eol^TwancaT^  d«  lai»-»,  «■*>*- 
da,  quasi  feita  ao  torno,  e  rematada  fw* 
mais  gtnuâesa  coca  barata  maç&a,  eu.  klar 
que  til»  a  ovado.  Do  remate  d'atea  ceht»- 
mua  naseem  eáaco  quasi  expaeasas  chagas* 
dk&mtas  éodas,  e  pendurada»  cada  qual  <to 
aeu  fio,  tão  perfeitas^  que  parece  m  nâo <pfr* 
feria  portar  ntate»  fórma  o  maia  d*ste» 
pmtor :  se  alo  que  em  legar  de  sangue*  teto 
por  cima  bum  oomo  pé  eutH,  ao  ^ual  s&ap» 
plicaee  o  dedo,  fiea  &'*He  pintada  a  mama 
chaga,  formada  do  pó,  eemo  cem  túfcfca  a* 
pedéra  fecnaar-  Sobre  a  bofe  ovada  do  re- 
mate, se  vêem  toes  oravas  perfeitíssimos,;  as 
pontas  na  bola,  o»  corpos  e  cabeças  no  ar: 
maia  cuidareis  qpa  ferão  «Ui  pregados  de 
iaduatria,  se  a  experiência  vos  i^moatrára 
o  eentaurio.  A  esta  flor p©rkaecb*«So  flur 
da  Paixão,  porque  motffcra  aos  beme&é  os 
priaaeipaee  i&atrumeutos  d'eUa;  tguaes  aia, 
eoroa,  celumna,  açoutes,  cravos,  cbagas.  He 
flor  que  vive  eem  o  Sei,  e  moríe  eomelâec 
o  mesmo  he  sepultar-ee  o  Sol,  que  fazer  «Ua 
sepulchro  d'a%ueUe  seu  paviJbào,  0a  eofttet, 
ji  então  cor  de  lato,  e  sepultar  a7elle  iae»- 
loa  os  iustrumente»  da  Paixão  sobreditos, 
<$ue  naecádo  o  Sol  tema  a  oafrmtar  jiomaa* 
dov  Ha  feiaaosura*  o  mo  ebftiro  trás  este  flor 
costeadas  com  a  rosa;  porque  ao  artiêeie» 
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manifesto  he  que  a  excede.  Persevera  qua* 
si  todo  o  anuo,  com  successão  de  humas  a 
outras. 

Os  frutos  doestas  duas  espécies  (deixo  oé 
das  outras  sete  menores)  são  como  gran- 
des peros  da  Europa,  e  ainda  dobrados; 
huns  redondos,  outros  ovados :  a  cor  he  gra* 
ciosa,  mete  de  verde,  amarella,  e  branca:  a 
casca  grossa,  porém  não  dura.  Está  esta 
ehea  de  huma  polpa  branca,  succosa,  entre- 
cachada  de  sementes  pretas,  de  cheiro  e 
gosto  suave.  He  refrigério  dos  febricitan- 
tes, desafoga  e  refrigera  o  coração.  Muitos 
a  derâo  em  logar  de  xarope  cordial,  com 
grande  efeito.  Reprime  os  ardores,  excita 
o  appetite  do  cibo,  e  não  faz  damno  ao  en- 
fermo, posto  que  coma  grande  quantidade, 
antes  recrea,  e  apaga  a  sede.  Semelhante 
effeito  tem  as  flores,  e  cascas  do  pomo,  pos» 
tas  em  conserva.  Tem  outra  virtude  insigne 
esta  planta,  posto  que  a  muitos  incógnita; 
porque  he  de  igual,  ou  maior  efficacia,  que 
a  salsaparrilha,  pêra  desobstruir  por  via  de 
suores,  ou  ourinas ;  porque  dada  a  beber 
esta  herva  algum  tanto  pizada  em  vinho, 
ou  em  agoa,  sem  aballo  algum,  e  em  mui 
breve  tempo,  expelle  as  immundicias  do 
ventre,  e  corrobora  as  entranhas.  E  as  mes- 
mas folhas  pisadas,  lançadas  em  agoa  fer- 
vente, até  que  fique  tépida,  são  remédio  ef- 
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ficassissimo  pêra  o  mal  das  almorreimas, 
lavando-se  com  ella.»  —  (Chronica  da  Com- 
panhia de  Jesus,  do  Estado  do  BraziL — 
Padre  Simão  de  Vasconcetlos.) 

Completarei  esta  nota  com  mais  algumas 
linhas  de  um  viajante  moderno,  que  dizem 
respeito  aos  maracujás  do  Amazonas: 

— f «...  Abundam,  principalmente,  as  pas- 
sifloras.  Ha  uma  espécie,  que  faz  lembrar  o 
jasmim  do  Cabo  pelo  seu  perfume  delicioso; 
ella  esconde-se  na  sombra,  mas  o  cheiro  de- 
nunciada; e  afastando-se  os  ramos  tem-se  cer- 
teza de  a  encontrar  com  as  suas  grandes 
flores  brancas  e  cor  de  purpura,  as  suas  fo- 
lhas grossas  e  o  seu  escuro  sarmento,  ser- 
penteando n'um  tronco  próximo.  Outra,  pa- 
rece antes  pedir  do  que  evitar  que  a  vejam; 
esta  é  de  um  vermelho  magnifico,  e  as  suas 
esfcrellas  carmezins  furam  por  assim  dizer  a 
densa  folhagem  da  floresta.»  —  (Voyage  au 
BrésU.—M.r  Agassiz.) 

XXIV 

Vastas  campina» 
Pag.  22,  lin.  7 

As  campinas,  a  que  se  refere,  o  joven 
português  nSo  podem  comparasse  na  ex- 
teasSa  aos  Uaaos  de  Caracas  nem  aos  Pam- 
pas d*  Biwaos-Ayre*;  todavia  sSo  «ufficien- 
temente  grandes  para  inspirarem  admiraçSo, 


e-^aaMe  se 
«ato  tempo  tiaaitaáa  por  nsaraiha»  aMa»* 
hmui  da  iserdam  eèema. 

Em  todas  a*  aoaas  «e  eneoataaa,  «ái 
«i  MOttOjfr  «boi  grandes  ««paço»  Mm  «rvo- 
«a»;  a  aatumaa  aio  qois  estabelecer 
pçSes,  mb  nemie  n*  paú  dae 
fis**sÉa&»  Nau  hawasffisgUos  de  Macapá,  de 
Maarto  Àiegss,  d»  Aiegsqaer,  no  Xinga,  e 
ea»  Mantos  eoÉree legares,  das  duas  graadea 
premeias  de-Pferá  e  Àaoaaoaae  ate  é  raro 
qa&  essas»  canapÉia*  toahaas  muita*  lega** 
de  eaaqprâaaate.  É-qaaa»  soaapre  das hordae 
dse  iagos  que  ettaspaineipiam,  cfaigtndeae 
para  e>  iaéariar  da.  terra  firme.  JUgamasala 
povoadas  de  gado  *aeeaae  e  earattar,  «pw 
teda*  a»  noites  se  íaeaifc*  ás  faseadas  doe 
paepiiotariesy  eas  grandes  eanaes,  qvm  afta 
^siMnnipBtstosÉasaaee  ena  eoaoiiaaa* 
pastor  aomnysuka  ossos  ifihaainaij 
que  se  contam  ás  vese»  jw  milhares  4e  ca- 
beças. Todas  as  manhãs  munge-se  o  leite 
das  vaccas,  necessário  para  os  habitantes 
de  cada  fazenda,  e  dopeis  abre-se  a  porta 
do  curral  ou  estacada.  Ê  quasi  sempre  um 
hei  ^çlho  <pae  ee  «uaaafsga  dewyssrntar  o 
papei  de  Mostos  ievapAe  ataae  da  a»  tode 
e  gctiaasoi,  e*  iaée  «tá  9  e*  legue* 
far  aã  aacaasasa  poatagena*'  i 
aagjfee  em*  hiiaea  ^t-svstonto 


amm  a»  vaaaaa,  nais  itim  *  paasew»  de 
pbaaÉaaa*  e  irem  rôuaé*^  a  aoJm^oife. 
#a»  dafl^ríar ea,  habâèaaÉee  te  AoRMte»;  saa~ 
eade  iamtem  qggregaxam-se  ao  *ebaako  da* 
SMdfac*  arguas  «dmdaaft  eséreaàog,  aatige* 
cmpaoteiroa  ao  aaaetdas  a  cMfdos  aaft- 
baanit  4a  selva  a  d*  aasafiaa,  o»  ainda 
fiqgi&roa  de  BMkMáae  ]ioasta»*e*tée  a  autoat 
jwefarietariea.  Ao  aalardaear;  qpaalqae*  ana 
seja  a  distaaaâ*  a  ym  »e;  achega*  o#  ntfcn 
nhaa  vakaBt  anufv»  sés,  een  waálí»  de  ho- 
BMBi,  ao  kígar^iaqmeídoEmeffla.  Aportada 
^atafada  Éeeha-fe  deneia  d'ettds  tema  aa^ 
trado,  a  eesawça  a  <ieaÉngeiiii,  frite  pétrea- 
eparoa  da  &se&<kiro;  ma*  ivae»  frfaaK, 
oafaraa  atifeejam;  na*egimdaiypothesej  e<wn© 
tedos  as  airiwBW»  aia»  JMiaadesy  peoraim-ee 
ia  ha  algom  ao»  laarm  attuaia,  o*  atwiae- 
xuhaan  atgaa]:  de  eaptíaeín»;  a^cat»  caacy  ap* 
pfía*Hft*4faa4an«dÍBti^^  ea*  frftfta 

e  rifo  »e deiaa.aaár  doia  ou  tares  dias,  paaa 
qua  se  oaAfoine  aa  crcnral;  na-  aatra:  «a  a 
ppepnefcaii*  é  da  eanattenaia,  manda  meti-* 
tom  at  km»  a  aaa  dou»;  ae  geata  daee&nr 
á  enafea  do  »wméwi^  laasda^aaauBftarçaMMu 
&'eite  ^i9i  é  aererâo  áum*  datft&iiaraaer r  a 
bm*cs.  ida  eogae*  Já  toa»  total*  pvaeaawa 
defiMÉiwana»  fon  áanjmàm*>àom  papeia»  m* 
cray«i  da  ladbader!  Às  eapjwràritaaedama 
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em  quando  os  curraes  durante  a  noite,  6  ro- 
galam-se  com  tenras  vitellinhas,  não  tendo 
sido  presentidas  pelo  gado  a  tempo  de  se 
elle  acautelar.  Se  este  as  sente  na  oecasifto 
da  escalada,  dois  mil  pés  e  quatro  mil  chi- 
fres esborracham  e  estripam  os  invasores, 
qualquer  que  seja  o  seu  numero  e  bravura. 
Por  isso  a  onça,  por  mais  feros  e  faminta 
que  esteja,  reconhece  a  necessidade  de  ser 
prudente  como  um  Ulysses  felino,  e  prefere 
andar  á  caça  dos  desgarrados. 

Os  fazendeiros  organisam  caçadas  ao  gado 
bravo,  que  não  sfto  destituídas  de  interesse 
dramático.  Em  1848  um  proprietário  das 
margens  do  lago  Surubiú,  de  appellido  Ara- 
gão, convidou-me  para  um  d'esses  perigosos 
divertimentos,  que  eu,  na  minha  qualidade 
de  aprendiz  de  selvagem,  nâo  quiz  rejeitar. 

Salmos  da  faxencU;  ao  romper  do  dia,  em 
cavallos,  apanhados  a  laço  entre  a  manada, 
que,  pro¥avelmente,  nunca  tinham  sido  mon- 
tados. Era  mais  um  acréscimo  de  prazer. 
Para  eu  conseguir  içar-me,  sem  levar  eouce, 
na  espécie  de  meiaseUa  hespanhola,  com  que 
me  obsequiava  AtagRo,  foi  aeoessario  que 
quatro  escravos  se  pendurassem  ás  mios  e 
às  pernas  do  animal  que  me  levava!  Mas 
como  eu  tinha  deaeseis  annos,  e  estava  cos- 
tumado desde  muito  a  lidar  com  brutos  de 
todas  as  qualidades,  forçoso  foi  áquelte  pôr- 
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se  is  boas  comungo,  depois  de  convencido, 
que,  se  teimasse,  corria  risco  de  fifcar  sem 
barriga  e  fJÍh  queixada. 

Eran^pPseis  pessoas;  íamos  armados  come 
espingardas  de  pederneira,  e  levávamos  ter- 
çados  curtos,  sem  bainhas,  presos  em  cinto» 
de  couro. 

A  medida  que  nos  afastávamos  da  fazen- 
da, a  vegetação  que  tapetava  o  solo  múdav* 
gradualmente  de  cor.  Nas  margens  do  lags* 
os  verdes  pareciam  sorrir-se,  cheios  de  vida 
e  resplandecentes  com  as  gotas  do  orvalha 
matutino;  uma  légua  distante,  o  sol,  que  vi* 
nba  rompendo,  alumiava  uma  planície  par- 
dacenta, que  se  desenrolava  a  perder  de  vis- 
ta na  nossa  frente  e  cuja  largura  variava 
entre  um  a  dois  kilometros.  Com  tudo,  a  vida 
orgânica  bSo  desnpparecêra.  A  terra  que  pi- 
sarvam  os  noseos  eavallos  estava  litteralmen- 
te  coberta  de  pltataa,  entre  as  quaes  pre- 
efeminavam  as  espinhosas,  quasi  todas  áe 
verde  einzewto.  Aqui  e  aK  erguiam-se  algu- 
ma» euphorbkts  Sorídas;  mais  adiante,  um 
cacto  agigantado,  com  os  rámofr  em  forma 
de  btaçee  afeertos  e  rre»  <m  quatro  grandes 
flôrés  vettneBia»,  o&an/&  sé  fferam  cravos  en~ 
MWigfwnHuTwiT  .afama  otos  éte  espinhos,  pa- 
râeiá»  a  Beutisiêiia^  da  HatWéfiÉit,  vigiando  o 
dfeserto,  Á  d&éitiâf  £  à-  oo^fcierda  ostentavu  a 
flbrogfc*  os  mte>  vwdes  efcpteaâidta^  nflfe  ou- 

Tomo  u  4 
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sando  avançar  para  a  campina,  receiosa  tal- 
vez de  repartir  com  ella  a  sua  opulência» 
A  planície,  assim  limitada  lateralmente,  as- 
similhava-se  ao  leito  de  um  gráu^ioso  rio, 
que  por  algum  cataclysmo  da  terra  se  ti- 
vesse seccado. 

Todos  os  annos,  no  verão,  um  mar  de  fo- 
go, lançado  pelos  fazendeiros  para  fazer  re- 
bentar de  novo  a  herva  calcinada  pelo  sol, 
percorre  estas  pastagens,  rugindo  com  maior 
fúria  do  que  os  oceanos  de  agua  em  dias 
de  tempestade.  £  quem  sabe  se  não  foi  tam- 
bém um  mar  de  chammas  quem  crestou  nas 
primeiras  idades  geológicas  a  superfície  dos 
desertos  desarborisados?... 

De  momento  a  momento  atravessavam 
diante  de  nós  veados  de  diversas  espécies; 
muitos  paravam,  com  grave  escândalo  dos 
naturalistas,  que  os  fazem  excessivamente 
tímidos,  e  pareciam  perguntar-nos,  com  o 
espanto  nos  olhos,  porque  motivo  e  com  que 
direito  entravamos  nos  seus  domínios,  sem 
termos  sido  convidados  por  elles,  e  sem  ao 
menos  os  avisarmos,  por  deferência  1 

Teríamos  andado  cinco  ou  seis  léguas  quan- 
do deparámos  com  uma  espécie  de  uha  de  ver- 
dura, posta  como  de  propósito  pela  natureza, 
ao  meio  da  campina,  a  fim  de  aos  servir  de 
abrigo  contra  os  raios  ardentíssimos  do  sol 
do  meio  dia.  NSo  tínhamos  ainda  achado  o 
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menor  vestígio  de  gado  bravo;  á  vista  dos 
veados  o  meu  enthusiasmo  de  caçador  fize- 
ra-me  por  mais  de  uma  vez  engatilhar  a  es- 
pingarda, que  Aragão  me  obrigava  logo  a 
desarmar. 

—  Um  tiro  afugentaria  todo  o  gado  que 
estivesse  perto!  — me  dizia  elle  sempre. — 
Tenha  paciência;  se  não  encontrarmos  o  que 
procuramos,  á  vinda  atiraremos  aos  veados. 

Assim  tínhamos  ido  até  ali;  e  quasi  já  sem 
esperanças  de  bom  resultado  nos  dirigíamos 
para  a  espécie  de  oásis,  que  viamos  na  fren- 
te, resolvidos  a  comer  o  lunch  que  levá- 
vamos, quando  um  escravo  de  Aragão  fez 
parar  de  repente  o  cavallo,  e  murmurou,  es- 
tendendo a  mSo  com  gesto  imperativo  para 
o  nosso  lado: 

—  Parem! 

•O  senhor  foi  o  primeiro  que  lhe  obedeceu, 
perguntando  em  vos  baixa: 

—  SSoelles? 

—  Rasto  fresco. 

Olhando  para  onde  nos  apontava  o  escra- 
vo, vimos  sobre  as  hervas  signaes  incontes- 
táveis dá  recente  passagem  de  gado  vaccum. 
Todos  nos  apeiámos  immediatamente  e  pre- 
parámos as  armas,  depois  de  termos  amar* 
rádo  os  cavaHos  ás  arvores  mais  próximas. 

Penetrámos  sòb  o  arvoredo,  segumde  as 
piugadas  numerosas  que  cobriam  o  cbio,  e 
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fazendo  o  menor  radopoeátfel  p&^RSaaai?- 
mos  sentidos.  0  bosque  eira  composto,  pela» 
muar  parte,  de  arvores  colossaes,  predaró» 
irando  as  da  especa*  iiiá  ou  castanheiro  (Mw- 
tholletia  excelsa,  Humboldt  e  Bompland^ 

Sm'  chegam  a  ter  de  35  a  40  inatos  de 
turk!   A  paisagem  successrca  da»  aai- 
mães  tinha  desobstruído  completamente  d* 
plantas  miúdas  o  caminho  que  seguíamos,, 
tantando-o  estrada  batida;  perézn,  de  cada 
lado  ficálpa  uma  sebe  ineatricavsel  de  ar- 
bustos espinhosos,  que  seria,  difikil,  senSo: 
impossível  romper,  mesmo  a  terçado.  Ae» 
castro  da  ilha  havia  uma  pequena  clareira, 
e  o  caminho  bifinxaa¥a-se.  Nao  sei  por  que 
movimeiíAo  de  Aragão  eu  is®  achei  de  re- 
pente adiante  d'élle;  na  embocadura  de  uma 
das  estradas;  querendo  retomas*  &  posição, 
que  me  tiaha  sido  deftÉiaada,  vokei-a*ee  vi*o 
fazendo  pontaria  paca  ooteo»  lado*  Aft  mes- 
mo tempo  diz-me  um  dos  es^aroas,  «m  voz 
baixa  e  rápida : 

^Afearâffi,  aio  mofol 
AnrtHiavfc  ító&  ttna%  qu^ânacmo; esteema* 
g«;  te«w5«to^»le  oa  eofafeda  dosaria*  Una. 

e  *  ara  aftãb  enimdiie«M»fr  J*r  dgwfc 
iwÉwtea  d*>  orada  direito.  Se  *u  íiv**ifr 
valado,  o  rosto,  á  voe  do-  preto,  cairia  in- 


—  Preparem-se !  —  gritou  Aragão. 

—  Deixa  caminho  livre !  —  exclamou  um 

—  Atirem!  Aticem,  com  os  diabos,  <pe 
morremos  todos! 

Duzentos  ou  trezentos  animaes  da  espé- 
cie bovina,  aterrados  ou  enfurecidos  com  as 
detonações,  que  tão  inesperadamente  que- 
bravam o  silencio  d'aquellas  solidões  pro- 
fundas, ergueram-se  de  todos  os  lados  á  roda 
^êe  nós,  como  se  tivessem  saído  do  seio  da 
terra,  e  arremessaram-se  através  da  floresta 
com  a  impetuosidade  do  mar  enfurecido, 
quando  galga  os  rochedos!  Aos  mugidos  dos 
que  receberam  as  balas,  e  que  também  par- 
tiram em  earreka  furiosa,  responderam  fcen- 
teaares  de  rugidos  de  terrorotvde  colora  e  sen- 
timos  tremer  o  céu  e  a  terra,  abalados  pelas 
"Pezes  e  pelos  pés  dos  brutos  embravecidos. 
Veniò-os  cruzar  em  todas  as  direcções,  pas*- 
batido  com  a  velocidade  do  raio,  fazendo  pe*- 
daços  as  arvores,  esmagando  as  plantas,  le- 
TOntanáo  turbilhões  de  pó,  e  dando  bramidos 
«orno  devem  ser  os  dos  demónios,  pensei  em 
Deus  e  em  todos  os  que  amava,  apertando 
jâeneâesamente  a  Geronb*  da.  espingarda* 

JW  irf«we  «somente  que  o  nosso  chefe 
gritara: 

— Atirem  1  Ajtireiji,  oom  w  diabos,  que 
morremos  todos  t 
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Dez  ou  doze  touros  investiam  direitos  a 
nós. 

Os  três  escravos,  que  tinham  as  armas 
carregadas,  dispararam ;  mas  só  duas  balas 
partiram,  porque  uma  das  espingardas  negou 
fogo. 

Todos  os  touros,  feridos  ou  não,  mudaram 
immediatamente  de  rumo,  excepto  um  que 
continuou  a  correr  contra  mim. 

Aragão  tirou  o  sabre,  resolvido  talvez  a 
gritar-me,  como  o  generoso  Enéas  aos  troia- 
nos sem  esperança : 

. . .  moriamur,  et  in  media  arma  ruanxus. 
Una  8alu8  victis,  nutlam  sperare  saltitem1. 

Apesar  de  profundamente  commovido, 
consegui  apontar  com  segurança  e  só  dis- 
parei quando  a  cabeça  do  touro  tocava  quasi 
a  boca  da  minha  espingarda.  A  fera  caiu 
sem  movimento  aos  pés  de  Aragão,  derru- 
bando cómsigo  dois  escravos.  Eu  caí  tam- 

1  . . .  morramos,  arrojando-nos  sobre  as  espadas 
inimigas.  O  desespero  é  o  único  recurso  dos  venci- 
dos. 

A  traducçào  não  é  boa ;  mas  peior  seria  se  eu  a 
fizesse  em  verso.  Muitos  poetas,  havidos  por  mes- 
tres, se  teem  saído  pouco  eatisfactoriamente  com 
a  versão  d 'esta  passagem  de  Virgilio ;  e 

Onde  estão  gallos  de  fama 
Que  vêem  pintos  cá  fazer  ? 


NOTAS  E  ESCLARECIMENTOS  55 

bem  contra  a  sebe  espinhosa,  que  emoldu- 
rava o  caminho,  mas  levantei-me  logo.  Tudo 
isto  foi  instantâneo  e  passou  como  uma  vi- 
são. Erguendo-me,  vi  o  meu  hospedeiro  ar- 
rancando do  peito  do  touro  o  terçado  fume- 
gante de  sangue,  com  que  o  tinha  sangrado, 
talvez  por  cautela,  e  os  três  escravos  de  pé, 
ajudando  a  levantar  os  dois  que  estavam 
caídos;  ao  longe,  o  estrépito  da  corrida  do 
gado,  ía-se  amortecendo  gradualmente. 

Reparei  então  nos  rostos  dos  meus  com- 
panheiros. O  branco  ficara  pallido;  os  pre- 
tos tornaram-se  azulados;  e  é  provável  que 
eu  me  tivesse  feito  verde;  mas  nSo  tinha 
ali  espelho,  nem  quiz  perguntar  nada  aos 
outros,  com  receio  de  que  elles  dessem  á 
pergunta  diverso  sentido  do  que  eu  queria. 

Decorridos  dois  ou  três  minutos  a  solidSo 
readquirira  o  seu  silencio  augusto,  ouvindo- 
se  apenas  o  ruido  das  folhas  que  a  viração 
agitava. 

—  Estimei  tê-lo  convidado  para  este  pas- 
seio—  me  disse  Aragão; —  mas  peço-lhe 
desculpa  de  o  haver  exposto...  — E  voltan- 
do-se  para  o  preto  que  tinha  atirado  por 
cima  da  minha  cabeça,  continuou : 

— Tu  precisavas  que  eu  te  tirasse  a  pelle! 
NXo  viste  que  ias  matando  o  branco? 

—  Pede  peredSo  a  pae  sinhô;  touro  bai- 
xava cabeça  para  corre  contra  sfô  moço  e 
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se  nâo  atira,  matava  elle,  que  braaco  v&o 
via  bicho. 

—  É  verdade;  salvou-me  a  vida. 
— O  senhor  viu? 

—  Vi. 

O  pobre  escravo  recompenseu-me  com  vm 
olhar  de  gratidão  a  innocente  mentira  «om 
que  eu  o  livrava,  provavelmente,  do  azarra- 
.gue. 

—  Por  hoje  basta  —  disse  o  senhor. — 
Esfolem  depressa  este  para  irmos  depois 
procurar  os  outros  que  ferimos.  EUes  nao 
devem  ter  ido  longe. 

O  touro  era  preto,  corpulento  e  gordo; 
mas,  contra  a  espectativa  de  AragSo,  tinha 
marca  e  nâo  era  a  d'elle, 

—  Os  diabos  o  levem!  Coptem-lhe  este 
pedaço  de  couro  e  enterremrii'o  bem. 

Esfolou-se  e  esquartejou-se  o  animal; 
d'ahi  a  pequena  distancia  encontoásnos  <es 
dois  primeiros  feridos,  que  também  *e  es- 
quartejaram ;  mas  por  mais  que  procurás- 
semos, não  achámos  os  que  deviam  ter  caido 
igualmente,  se  os  últimos  tiros  houvessem 
«ido  empregados* 

Antes  de  partirmos,,  «deixou-se  a  oasne 
pendurada  nas  arvores,  em  iogar  onde  -não 
lhe  chagassem  as  onças;  e  <n'essa  a»esttfc 
jwite  voltaram  os  escravo^  <eem  ou&tos  ca- 
vallos,  em  que  a  levaram  paca  a  &z«mU. 
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Regressámos  pele  lado  oppoaio  áq$âtte 
por  onde  tínhamos  ido.  O  aspecto  da  pâ»- 
<gem  era  sempre  o  mesmo,  chato  e  unifofetó 
como  a  superfície  do  mar  bonaajçoso.  item 
uma  collina7  um  rochedo»  um  regato  paant 
cestar  a  monotonia  J  Dos  dois  lados,  as  bar- 
reiras enormes  da  floresta;  ao  medo,  a  pia*- 
meie  cor  de  cinza,  fria,  melancólica,  per- 
dendo-se  no  horisonte  e  enchendo  a  alma 
de  vagas  tristezas,  como  as  que  inspira  a 
vista  do  oceano. 

Be  inverno  o  lago  trasborda  sobre  grande 
extensão  da  planície ;  estávamos  porém  no 
fim  do  verao?  o  anno  tinha  sido  pouce  char 
voso,  e  as  plantas  estalavam  debaiac©  das 
pés  dos  cavallos,  torradas  pelo  calor.  Uma 
peste  recente,  que  devorara  malhares  de 
animaea,  cobrira  de  ossadas  .brancas  muitos 
logarfcs  da  campina.  Se  uma  trombeta  invi- 
sível soasse  de  repente  n'aq«dfe  Josapbat 
de  irracionaes,  que  tremendas  cóleras,  em 
figaras  de  touros  e  cavallos,  se  levantariam 
aÈ  diante  de  nós,  exigindo  dos  verdugos  de 
seus  irmãos,  em  nome  da  Justiça  ultrajada, 
os  dose  quartos  de  -carne  <pe  eHes  cleixa- 
isua  pendurados  mas  arvores  do  deserto?] 

~ÍPaeiM«tó,  cia  fogo! 

—  E  a  queimada  que  principia.  .ià  iga- 
Jof»l 

Era  eefea  eflbito  o  inomdity  qne  m  (tinha 
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posto  ás  pastagens  durante  a  nossa  ausên- 
cia, por  ser  a  estaç&o  própria  das  queimadas. 
O  fogo,  começando  em  diversos  pontos  das 
margens  do  lago,  depois  de  ter  consumido 
por  lá  tudo  que  achou  em  estado  de  lhe  ser- 
vir de  alimento,  precipitára-se  na  planície, 
e  tomando-a  de  um  lado  ao  outro,  avançava 
para  o  interior,  rugindo  como  vaga  furiosa. 

Lançámos  os  cavallos  á  desfilada.  O  meu 
hospedeiro  tomou  a  frente;  eu  tentava  segui- 
lo  a  par,  sem  perceber  o  motivo  por  que  ia- 
mos  direitos  ao  fogo;  atraz  de  nós  seguiam 
os  quatro  escravos  creoulos,  cujos  cavallos, 
furiosos  por  não  os  deixarem  correr  ao  lado 
dos  nossos,  pareciam  furacões  redemoinhan- 
do em  todos  os  sentidos. 

Assim  passámos  através  do  rio  de  chara- 
mas,  simplesmente  para  nSo  torcermos  ca- 
minho, indo  pela  floresta!  Quando,  já  pró- 
ximos do  incêndio,  soube  com  que  intento 
voávamos  para  elle,  quis  sopear  o  meu  ca- 
vallo,  persuadido  de  que  AragUo  estava  lou- 
co. Mas  tentei-o  debalde!  O  fogoso  bruto, 
excitado  pela  velocidade  da  carreira,  e  ven- 
do o  outro  precipitar-se  no  fogo,  seguiu-o, 
erriçando  as  clinas,  e  soltando  um  nitrido, 
que  o  calor  e  o  forno  lhe*  cortaram  instan- 
taneamente. 

—  Que  tal? !  —  me  perguntou  sorrindo  e 
parando  á  porta  de  casa  o  fazendeiro. 
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—  E  bom! . . .  para  doudos. 

—  Não  atravessando  a  queimada,  tería- 
mos de  dar  uma  volta  muito  grande,  e  eu 
estou  com  fome. 

—  Também  eu...  apesar  de  me  sentir 
ainda  meio  asphyxiado.  Nunca  mais  caio 
iVoutra! 

— A  passagem  é  rápida  e  os  cavallos  es- 
tão costumados. 

—  Sim;  mas...  eu  ainda  nao  sou  ca- 
vallo. 

— Vamos  lá,  que  o  dia  nSo  foi  mausi- 
nho! 

—  Principalmente  para  mim !  Doze  léguas 
de  jornada,  uma  bala  beijando-me  a  cabe-  * 
ca,  um  touro  enfurecido  a  distancia  de  uma 
espingarda  costumada  a  negar  fogo,  e  por 
fim  galopar  entre  labaredas. 

—  É  como  se  vive  por  aqui ! 

Não  lhe  respondi,  mas  completei  assim 
mentalmente  o  apophthegma : 

—  E  como  se  morre! 

XXV 

Flor  do  murará 
Pag.  22,  lin.  16 

O  mururé,  que  ainda  não  vi  descripto 
scientificamente,  é  uma  nymphaecea,  do  gé- 
nero Victoria,  mas  muito  mais  pequena. 
Penso  que  se  encontra  em  todos  os  lagos  do 
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Brazil ;  no  Amcuronas  ««Aocem-se  deferen- 
tes espécies  7  sondo  a  d©  folhas  menores  cha- 
mada pelos  indígenas  «atu!*&é  msri ;  e  a  de 
folhas  maiores  mururé  assa.  M$ri,  qntr  di- 
zer pequeno ;  assa,  gua^ii,  açtí ,  significa 
<gr«nde. 

A  FícfoWa  re^ía,  de  Lindl.,  cultivada 
-hoje  com  mais  especialidade  nos  aquários 
da  Bélgica  e  da  AUemanha,  é  também  ch&r 
ffladft  pelos  Índios  mtòruré  #çú  e  iapána  caá 
(iapúna,  forno;  caá,  folha);  pela  similhança 
•èas  folhas  com  es  fornos  em  qtie  as  índias 
fazem  a  farinha  de  mandioca.  Mas  que  dif- 
erença entre  as  modestas  plantas  »que  ve- 
**get»m  nos  tanque»,  expressamente  feitos 
rparn  é\m  tios  jardins  dia  Europa,  e  afc  que 
se  criam  nos  lagos  da  America  do  stífc! 
Aqui,  attingem  na  *oa  maior  gwvndeaa  o 
diâmetro  d©  00  a  3K>  »centkne*Eros ;  -lá,  for- 
mam círculos  perfeitos  de  suais  de  2  <fnétros 
de  diâmetro !  No  Star&btú  *i-as  cobrindo  par 
espaço  de  alguns  kilometros  a  superficie  do 
lago,  com  as  suas  enormes  folhas  articula- 
res, arrodeladas,  espinhosas,  arroxadas  pela 
parte  inferior,  Iwemente  rosadas  nas  bor- 
das e  verdes  por  cima.  Da  haste  curta  e 
TOvtàoi,  aponde  tarotam  as  folhas,  nasce 
bambem  >a  fcelKs&imii  *flo*,  *p»  èo  bram> 
4wdfadado>"v«e  passando  por  toda»  as  ea*- 
'biaart**  da  íoea  ârté  á  côr  mais  eacura  da 
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parpara,  tomando  ao  omito  o  tom  amarel- 
lacta  le&ofi#» 

Agassis,  ^uea  ©acontrou  no  lago»  Maxi- 
ittO?  ao  pé  deViUa-Bella,  diz  — a  que  par  mai$ 
marowlbôsa  que  ella  paig$&,  qaaaado  &e*dr 
mim  uob  lago»,  artificiaes,  onde  faz  mm»  ef- 
feito  pôr  causa  do  mx  Waaaeiíto,  m»  lagar 
oee  que  lhe  «ao  próprios  tem  outro  e»ca»to» 
maior :  o  da  harjnoaia  com  tudp  o  que,  a  ro* 
dâúa,  coro  a  m&saa  eompaefca  da  floresta, 
oma  w  yafamrw  e  a&  parasUias*  as  aves  dft 
r^apltocteessite  pluanagem  e  os-  insecto*  der 
c&sea  aeíujbiâaatdB  e  mamviJko&a« ;  cota  cmk 
peixes  raee&o,  que  oeeulfa».  nas  aguaa,  peu 
taj&t  d<?elia*  &§&>  teem  matizes*  iaesoa  mo* 
e  variado**  da  que  aa  do  mundo  vivente  dfr 

ar»— . 

— *  «Ha^ia  w*  lago— oofttinuiu  o  referido 
viqjarte^tmto*  planto  do  mesmo  gmem> 
em  pfeiK*  d^^ffi(yolflri»anto-  fiea.qchaai  mu 
a  pa»  da  Jfatorâk  moer  paa***eria  g^gaato 
e»$re  e*  neesa*  lytio*  d#i  agp».,  A  folha*  o»** 
dia  mais  de  1  j&  4»  «diA&ttw  (33t  coutia*^ 
te*), *  ai^leiie^iita  iMaaáa  na*  bordas ; 
n^  ti^a^i»^^^ItUÃ^pw,<^-(^l>otòeB  a&- 

ííimilhaTimfiiir  -mb  d&rasao  Tfjpffflhw  fr  webe- 
co  e  não  eram  amaro»;  *,  j#ei»lo  a  a»»er~ 
Y*m*<  Mi  rarinttio  rtkft<d*  KftW«r«^  eram 
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E  este  o  verdadeiro  mururé,  que  o  moco 
portuguez  offerece  a  Mathilde.  Ha  diversas 
espécies,  como  já  se  disse,  diflèrençando-se 
umas  das  outras  apenas  pela  côr  das  flores: 
brancas,  amarellas,  rosadas  ou  purpúreas. 

Diz-se  que  os  lagos  de  Alemquer  e  os  das 
proximidades  de  Santarém  são  os  mais  ri- 
cos e  abundantes  d'estas  plantas.  O  citado 
viajante  diz,  mais  adiante: 

—  iDepois  de  ter  navegado  algum  tempo 
n'esses  almargeaes  (defronte  de  Santarém), 
penetrámos  nas  lagoas,  onde  a  Victoria  re- 
gia se  ostentava  em  todo  o  seu  esplendor. 
Os  specimens  que  ali  vimos  eram  muito 
'mais  bellos  do  que  os  do  lago  Máximo.  Uma 
tolha,  que  medimos,  tinha  1  metro  e  70  de 
diâmetro  (5  pés  e  meio),  outra  1  metro  e 
60  e  a  borda  chegava  a  3  poUegadas  e  meia 
de  altura.  Muitas  folhas  partiam  do  mesino 
tronco  e  o  seu  conjuncto  era  de  um  efleito 
admirável,  pelocontraste  que  faziam  as  meias 
tintas  das  bordas  rosadas  com  o  verde  vi- 
víssimo da  superfície  interior.»  — 

Lembro-me  perfeitamente  de  ter  uma  vez 
por  curiosidade  medido  uma  folha  do  mu- 
ruré gigante  do  Surubiú,  que  tinha  mais  de 
11  piámos  (2  metro*  e  4i )• 

Folhas  e  flores  vivem  indolentemente  ba- 
louçadas pelas  aguas  d'aquelle  formoso  lago, 
occupando  uma  grande  extensio  da  sua  su- 
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perficie;  e  não  é  raro  ver  o  jacaré  boiar 
entre  ellas  e  esperar  o  peixe  que  anda  á  ba- 
bugem com  tuna  d'essas  esplendidas  um* 
bellas  enfiada  no  pescoço,  grave,  tranquillo, 
vaidoso  talvez  com  o  magnifico  enfeite ! 

XXVI 

O  jacaré  nos  lagos,  a  onça  fios  bssqses  e  o  jaguar  nas  campinas 

podem  cortar  largo  e  estragar  á  vontade. . . 

Pag.  23,  lin.  10 

O  coronel,  aconselhando  o  portuguez  para 
que  se  acautele  com  os  bichos  do  seu  paiz, 
falia  com  certo  desvanecimento  da  gran- 
deza e  ferocidade  d'ellea.  Desculpem-n'o  os 
que  sabem  amar  a  terra  em  que  nasceram. 
Antes  esse  patriotismo  exagerado  do  que  o 
cynioo  desapego  e  fria  indíflferença  de  tan- 
tos, que  eu  conheço  por  cá  e  por  lá!..« 

O  jacaré,  quando  ferido,  é  como  a  maio- 
ria dos  animaes  ferozes,  e  até  como  alguns 
homens ;  sobretudo,  se  a  ferida  nfio  for  logo 
mortal*  Nos  togares  baixos  é  sempre  mais 
perigoso,  principalmente  se  tem  ovos  n'al» 
guma  praia  vizinha»  Nos  sítios  profundos  é 
menos  de  temer,  porque  o  elemento  liquido 
nffo  lhe  offereoe  a  resbtaneia  suficiente  para 
manobrar.  No  Braal  ha  diferentes  espécies 
de  jacarés,  (Veja  notas  do  Ódio  de  Baça.) 

A  onça  (Ftlis  onça)  e  o  jagmr  (Fdi* 
major),  que  se  ehamam  em  tupi  jaguára,  ja* 
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guáreté,  jaguáreté  pixuna,  j  aguara  piniraa, 
jaguára  sororóca,  jaguára  susuarana,  se- 
gando as  «tas  001*6»  e  tamanhos,  são  onças 
o  tigres  do  BraeáL  A  natureza  foi  assa»  pre» 
diga  cem  o  htxo  de  anhaaes  que  senietou 
nas  florestas  d'aquelle  paiz !  Pareceu-lhe  que 
fariam  falta  á  opulência  da  vegetação,  e,  não 
contente  com  o  numero  das  espécies,  enri- 
queceu estas  com  muitas  variedades.  Nos 
logares  onde  se  passa  a  acção  do  Cedro  Ver- 
mdko,  nâo  havia  mano*  de  cinco  qualida- 
des de  onças !  Isto  justifica  até  certo  ponto 
a  vangloria  do  coronel  Duarte.  Eram:  a  su- 
çuarana ou  suasuarana  (Félie  coneolor),  que 
tem  o  pello  vermelho;  a  pacova  sorcróca 
(Feli*  parcUdis),  mesclada  de  -hraneo  e  par- 
do;  a  maracajá  (Feliê  tigrina)>  mosqueada' 
de  preto,  branco- e  pardo;  a  tapiramauóra 
(Fdiê  enga),  cmpmta;  o  jaguareté  pixuna 
( Edu  ni§m)j  aoevichada. 

U'es£a  ultima,  que  é  um  bello  tigre,  déz 
(fobrielSaaaefrde  Sonsa,  j\o  Tm^tio  De$cri- 
pêim  ãm>Bwudl: 

~VFem  para  si  o*  Statngtteees  que  ja* 
goavefcé  é  onça,  e  outee*  disem  qu&  é  tigre; 
<mjjfe  grandora  è  coma  um?  beaarre  da<  sei» 
nu»e«;  falto  «te*  «ache»,  perdoe  a»  fendas 
a3»  maionesi  Ai  maier  parte  cestas*  actua- 
rias sjk>  rw^s,  cheia»  de  pintas  preto ;  se 
algumas  &m*pg  si»  toéaa  preta»;  e 
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tem  o  cabello  nédio,  e  o  rosto  a  modo  de 
cão,  e  as  mãos  e  unhas  muito  grandes,  o 
rabo  comprido ;  e  o  cabello  n'elle  como  nas 
ancas.  Tem  presas  nos  dentes  como  libréo, 
os  olhos  como  gato,  que  lhe  luzem  de  noite 
tanto  que  se  conhecem  por  isso  a  meia  lé- 
gua; tem  os  braços  e  pernas  muito  grossos; 
parem  as  fêmeas  uma  e  duas  creanças;  se 
lhes  matam  algum  filho  andam  tão  bravas 
que  dão  nas  roças  dos  indios,  onde  matam 
todos  quantos  podem  alcançar;  comem  a 
caça  que  matam,  para  o  que  são  mui  ligei- 
ras, e  tanto  que  lhes  não  escapa  nenhuma 
alimária  grande  por  pés ;  e  saltam  por  chna 
a-pique  altura  de  10,  12  palmos;  e  tre- 
pam pelas  arvores  após  os  indios,  quando 
o  tronco  é  grosso ;  salteam  o  gentio  de  noite 
pelos  caminhos,  onde  os  matam  e  comem; 
e  quando  andam  esfaimadas  entram-lhe  nas 
casas  das  roças,  se  lhes  njlo  sentem  fogo, 
ao  que  tem  grande  medo.  E  na  vizinhança 
das  povoaçSes  dos  Portugueses  fazem  muito 
damno  nas  vaccas,  e  como  sé  começam  a 
encarniçar  n'ellas  destroem  um  curral;  e  tem 
tanta  força  que  com  uma  unhada  que  dão 
em  uma  vacca  lhe  derrubam  a  anca  no  chão. 
fArmam  os  indios*  a  estas  alimária  sem 
mondéos,  que  é  uma  tapagem  de  páo  a-pi- 
que, muito  alta  e  forte,  com  uma  só  porta; 
onde  lhe  armam  com  uma  arvore  alta  e 

Tomo  ii  6 
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granas  levantada,  do  chão,  ondfi  lhe  poom, 
um  caehoiro  ou  outra^aUmariapEasaf  e  indo 
para  a  tomar  cahe  esta  arvore  que  está  dei- 
tada, sobre  esta*  «lutaria)  onde  dá.  grandes 
bramidos;,  ao  que  os  indios  acodem,  e  a  mar 
tam  ás  flexadas;  e  coroem4he  a  carne,  que 
é  muito  dura,  e  não  tem  nenhum  sebo.» — 
(Veja-  também  notas  do  Od&a  de  EaçcuJ 

XXVII 

Peixes  de  mil  qualidades 
Pag.  24,  lin.  4 

Pára  se  julgar,  se  o  coronel  exagerava, 
leiam-se  os  seguintes  períodos,  que  traduzo 
de  uma  carta,  escripta  do  Pará.  eni  23  de 
fevereiro  de  1866,  pelo  professor  Agassia, 
a  Sua  Magestade  o  Imperador ; 

—  «  Não  insistirei  sobre  a  prodigiosa  va- 
riedade de  ejsgeeies  de  peixes  d' este  valle1, 
apesar  de  me  ser  ainda  difficil  fapiiliarisar- 
me  com  aidéadeque  o  Amacias  alimenta 
quasi  duas  vezes,  mais  espécies  que  o  Me- 
diterrâneo,, e  numero  ainda  mais  conside- 
rável doqpe  o  Oceano- Atlântico  de  wn  a 
outro  polo. 

« Calcújo,. aomtudo,  queo.numaro  total  das 
espécies  que  actualmente  possuo, ,  excede  a 

»  *  • 

*  O  d©  Amazona  Si 


N0TA8  £  B60LABEC1MENT08  67 

mil.  o  oitocentas,  e  chegará  talvez  a  duas 
mH.» — (Vcy€tge  au  Brêtil.) 

XJLVWBL 

H*  .muito  onde  armar  una  rede 

Ha  trinta  annos  o  uso  dos  colchSes  era 
ainda  mais  desconhecido  no  Amazonas  do 
que  entre  os  kalmukos,  onde'  Alexandre 
Dumas  conseguiu  obter  um,  auxiliado  por 
dais  generaee  russos  e  por  'todas  as  auctorida- 
des  de  Astrakan.  O  calou  e  os  costumes  ti- 
nham estabelecido  que  naciánaes  e  estrangei- 
ros dormissem*  em  redes;  ma&  se  alguém  pre- 
feria deitar-se  no  chão,  ninguém  se  oppunha. 

<3tmsta*me  que  agora  rae  tudo  mudando. 
À  temperatura  do  clima  é  sempre  a  mesma; 
porém,  como  está  sucoeâendo  por  toda  a 
parte,  os  usos  pittorescos  do  paiz  desappa- 
recem  diante  da  prosa  das*  commodidades 
ntsteriaes;  Ofc  leitos  luxuosos^  os  colchões 
de  molas,  de  sumaúma,  àtr  pennas,  de  IS 
e<  dte  cKha  espttlham-0e  pela*  mais  sertane- 
ja» províncias  do  Braril  eom<  umá  profcwão 
que  atterra  o»  próprios  indios,  com  a  idéa 
cU  se  rerem  dentro  em  poueo:  tempo  oondè^ 
mnados  a-  ctennii«em  em  camas  á!  ftanceza. 
As  reates-  proecriptas  reftrgiam-se  ...  em 
Portugal.  Eu,  só  á  minha  paite)  possuo  três ! 
e  espero  n8o  ficar  aqui. 
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Nada  mais  commodo  e  mais  .simples  para 
dormir  do  que  uma  boa  rede !  A  maior  parte 
da  gente  nem  sequer  usa  de  almofada,  len- 
çol; nem  coberta.  Deita-se  meio  atravessa- 
da; dobra  uma  das  bordas  sobre  si,  e  ador- 
mece com  o  deleite  que  deve  experimentar 
a  borboleta  quando  voa. 

Bastava  para  torna-la  superior  ás  camas, 
a  circumstancia  de  se  poder  levar  ás  costas 

f>ara  toda  a  parte ;  de  não  dar  outro  traba- 
ho  senão  atar-se  de  um  para  outro  esteio, 
em  casa ;  de  uma  para  outra  arvore,  na  flo- 
resta; e  de  um  para  outro  mastro,  na  ca- 
noa! Não  ha  que  mexer  ou  bater  colchão, 
que  fazer  cama  todos  os  dias,  nem  mesmo 
se  precisa  varrer  a  casa!  Pendura-se  agente 
a  1  metro  distante  do  chão,  e  as  pulgas  que 
se  regalem,  apanhando  dores  no  cachaço, 
a  olhar  para  cima!... 

E  não  se  julgue  que  não  pôde  Jiaver  tam- 
bém luxo  e  ostentação  nas  redes.  Se  as  mais 
inferiores,  de  maqueira  e  de  algodão  ordiná- 
rio, custam  ,de  20000  ou  30000  até  100000 
ou  120000  réis,,  em  moeda  brazileira,  as  de 
algodão  fino,  de  maqueira  ou  mirity,  e  de 
tocum,  enfeitadas  coin  varandas  de  rendas, 
podem  custar  de  120000  até  500000  réis; 
e  tecidas  com  pennas  finas,  d'essa  quantia 
até  para  cima  de  2000000  réis.    > 

Os  ricos  fazem-se  embalar  pelas  suas  es- 
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cravas  mais  formosas ;  os  pobres,  que  não 
podem  conceder-se  tão  espantoso  sybaritis- 
mo?  deitam  uma  perna  de  fora  e,  apoiando 
o  pé  no  chão  ou  na  parede  próxima,  impri- 
mem o  movimento  á  rede  até  que  os  aperte 
o  somno ;  os  artistas,  como  eu  era,  para  nlo 
desaccommodarem  pé  nem  perna,  atam  pre- 
viamente uma  corda  a  qualquer  esteio  ou 
arvore  fronteira,  deitam-se  e  'puxando  por 
cila  balouçam-se  até  adormecer.  Recommend© 
este  ultimo  processo  a  quem  não  tiver  meios 
para  usar  dó  primeiro,  que  é  o  mais  deli- 
cado. 

No  tempo  em  que  não  havia  carruagens 
no  Pará  (ainda  em  1846),  era  do  seguinte 
modo  que  as  senhoras  iam  fazer  as  suas  vi- 
sitas : 

Atava-se  a  rede  n'um  pau,  pintado  de  flo^. 
reados  caprichosos,  que  dois  pretos  levavam 
ás  costas ;  sentava-se  dentro  d^ella  a  senhora 
e  cobria-se  com  uma  elegante  colcha,  que, 
estendida  por  cima  do  pau,  caia  para  os  la- 
dos, occultando  quem  ia  dentro.  Este  ori- 
ginalíssimo vehiculo  tinha  seus  inconvenien- 
tes; os  conductores  tropeçavam  ás  vezes, 
por  acaso  ou  por  effeito  da  carga  de  cachaça 
que  levavam,  alem  das  sinhásinhas ;  do  tro- 
peçar ao  cair,  nem  sequer  dista  um  passo... 
carregadores  e  carregadas,  embrulhavam-se 
e  rolavam  uns  por  cima  dos  outros;  amar- 
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rotavam-se  as  sedas,  as  carnes  mimosas  das 
damas,  <e;  mais  tarde,  em  casa,  as  costas  dos 
pretos  com  bons  açoites. 

Para  prevenir,  quanto  poseivel,  estes  ac- 
cidentes,  adoptára-se  o  uso  de  ir  andando 
ao  lado  da  rede  uma  escrava  das  senhoras, 
elegantemente  vestida,  mas  descalça,  le- 
vando em  uma  das  mãos  o  lenço,  de  finís- 
sima cambraia,  e  segurando  com  a  outra  a 
borda  da  rede. 

Havia  também  ostentação  n 'estes  usos, 
porque  algumas  senhoras,  mais  meticulosas 
da  sua  aristocracia,  levavam  duas,  três  e 
quatro  escravas  por  cortejo. 

A  rede  tinha  ainda  Um  outro  destino,  po- 
rém mais  triste:  era  o  caixão,  o  esquife1  e 
a  mortalha  dos  infelizes.  Quem  via  pasíar 
dois  homens,  levando-a  pendurada  n'um'pau 
sem  ornatos,  e  amarrada  pelos  dois  punhos 
em  forma  de  sacco,  se  era  christão,  rezam 
um  Padre  Nosso  por  alma  do  pobre  escravo 
fallecido;  se  era  philosopho,  sorria-se;  c*e 
não  era  christão  nem  philosopho,  encolhia 
os  hombros,  eomo  quem  passa  diante  de  um 
enigma  indecifrável. 
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XXIX 
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Aos  ^que  adiarem  absurdo  o  meio  por  que 
o  joven  guarda  marinha  foi  ter  ao  Brazil, 
peço  que  leiam  as  paginas  4&  e  47  do  to- 
mo III  das  Se&ms  de  la  Vie  Maritime,  por 
A.  Jal.  Ahi  se  refere  como  o  governo  fran- 
cez  contratou  com  os  donos  de  um  navio  do 
Havre  a  passagem  de  M.  dllautefbrt,  no- 
meado vice-consul  para  Bolívia.  Logo  que  o 
navio  sefez  aolargo,  dirigi u-se  para  a  costa 
de  Africa,  zombando  o  negreiro  que  o  com- 
mandava  dos  protestos  do  agente  consular1 ! 
Este  infeliz,  obrigado  a  desembarcar  no  lo- 
cal onde  me  reeebiam  os  pretos,  ahi  adoeceu 
gravemente,  ignorando-se  se  morreu  doesta 
doença,  ou  se  foi  acabar  na  Serra  Leoa, 
entre  os  negreiros  apresados!  Esta  aventu- 
ra, diz  o  sr.  Jal,  -seria  muito  cómica  souto 
'fosse  duplamente  atroz. 

Tudo  era  possível  com  os  negreiros!  Fe- 
lizmente, a  escravidão  terminou  de  direito  no 
'Brasil;  e  esses  fautos  odiosos,  que  durante 
século»  envergonharam  a  humanidade,  nunea 
jamais  se  'verSkrn&quelle  paiz  destinado  a 
um  gtorioso 'futuro.  Honra  ao  grande  prín- 
cipe, que  nSo  receiou  tomar-we  impopular, 
afljrontottwb)  péla  'primeira  e  ;«m  tvee  da 
sua  vida  a  maioria  da  nDpiniio  qjrtitiliea,  e 
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luctando  durante  annos  sósinho,  contra  pai- 
xões ateadas  por  interesses  immensos,  para 
abolir  a  escravidão  na  sua  pátria!  Os  es- 
cravos que  elle  fez  homens,  por  sua  vez  o 
tornaram  immortal  no  espaço  e  no  tempo; 
e  as  almas,  que  lhes  deu  com  a  liberdade, 
pesarão  a  seu  favor  na  balança  da  justiça 

divina. 

XXX 

Villa  de  Alemquer  ou  do  Snrnbiú. .  •  desconhecida  no  mappa 

Pag.  30,  lin.  4 

Creio  que  se  entenderá  como  gracejo  o 
dito  de  ser  Alemquer  desconhecida  no  map- 
pa; mas  se  alguém  julgar  o  contrario,  que 
lhe  faça  muito  bom  proveito. 

Já  n'aquelle  tempo  tinha  a  villa  de  Alem- 
quer mais  de  mil  e  duzentos  vizinhos  e  perto 
de  quinhentos  escravos. 

Baena  descreve-a  assim  no  Ensaio  Cho- 
rograpkico  sobre  o  Pará : 

—  « Alemquer.  Villa  fundada  em  1758  e 
situada  sobre  terra  plana  na  margem  orien- 
tal do  lago  Surubiú  mui  similhante  ao  de 
Gurupatúba:  o  Amazonas  lhe  mette  um 
braço,  e  por  outro  recolhe  as  aguas,  que 
descem  das  serras  á  planicie.  N'este  lago 
ha  bastantes  ilhas  e  muito  peixe:  a  sua  en- 
trada geral  defronta  com  o  sitio  de  Paricá- 
tiba,  na  margem  direita  do  Amazonas,  8  lé- 
guas distante  de  Santarém. 
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«O  lago  Surubiii  oommumea-se  com  o 
rio  Cunuhiwmema,  que  despeja  no  Amazo- 
nas 2  léguas  abaixo  da  villa  de  Óbidos, 
e  com  outro  rio,  que  também  diffunde  as 
suas  aguas  no  Amazonas,  quasi  defronte  da 
fez  do  Tapajós *.  Estas  communicaçoes  são 
por  oanaes,  que  a  natureza  abriu.  Quando 
este  lago  está  de  vasio  apresenta  uma  am- 
plidão coberta  de  herva  rasteira,  que  parece 
uma  alcatifa  verde  e  bella. 

«A  população  consta  de  mil  duzentos  e  oito 
vizinhos  de  ambos  os  sexos,  e  de  quatrocen- 
tos e  quarenta  escravos. 


1  Aqui  pareee-me  haver  erro  grave.  O  Tapajós 
desagôa  no  Amazonas  ao  pé  de  Santarém ;  e  o  furo 
ou  rio  de  Alemquer  fica  na  margem  direita,  subin- 
do, algumas  léguas  acima  d'aquelle  ponto. 

Para  que  um  canal  viesse  do  lago  Surubiú  des- 
aguar quasi  defronte  da  foz  do  Tapajós,  teria  de 
atravessar  o  rio  de  Alemquer !  Para  se  dar  o  que 
diz  Baena  era  necessário  que  o  lago  ficasse  na 
parte  occidental  de  Alemquer,  isto  é,  na  ilha  for- 
mada pelo  Amazonas  e  pelo  braço  d'este,  que  passa 
defronte  da  villa  e  recebe  ali  as  aguas  do  lago  em 
cuja  margem  ella  está  edificada.  Julgo,  mas  não 
affirmo,  que  o  auctor  do  Ensaio  Choro graphico  se 
quiz  referir  a  um  canal  que  communica  com  o  pró- 
prio rio  de  Alemquer,  logo  abaixo  da  sua  entrada 
superior.  O  certo  é  que  este  existe,  e  não  percebo 
como  possa  também  existir  aquelle.  Infelizmente 
não  é  este  o  único  erro  hydrographico  a  notar 
n'aquella  obra,  aliás  estimada ! 


u 


o  obdbo  vmmiio 


«Foi  «fctigttmOTte  aldeia  de  Surubiú:  e 
eui&o  missionada  pelos  capttebes  da  Provin- 
eia  da  Piedade. 

«Â  igreja  é  dedicada  a$an*o  António  e 
J telhada:  iodas  a»  ©asas  dos  moradores,  a 
cadeia  e  a  cana  da  cantora,  são  cobertas  de 
•folhagem,  disposta»  eom  regularidade,  e 
«Meadas,  em  três  mus.» — 

No  tempo  em  que  Baena  escrevia  ainda 
as  casas  eram  todas  cobertas  de  palha,  bem 
eotíao  os  edificam  públicos.  Três  ou  quatro 
atmos  depois  estabeleceu-se  um  forno  de  te- 
lha na  entrada  superior  do  rio  de  Alemqner 
e  começaram  a  cobrir-se  com  ella  as  prin- 
cipaes  habitaç5es.  Hoje  creio  que  já  as  de 
'folhagem  serão  muito  menos  numerosas  do 
que  aquellas. 

Conservo  d- essa  encantadora  villasinha 
gratas  e  acerbas  recordações.  Vivi  n'ella 
dois  annos  e  lá  me  ficaram  amigos  excellen- 
tes,  dos  quaes  ainda  vivem  alguns.  Foi  ali 
que  .passei  muitas  das  mais  amargas  horas 
da  minha  'atribulada  existência  de  ereança. 
'SPaquelle  tempo  eram  demoradas  e  raras 
as  eoanmunicaç5es  com  a  cidade  do  Pará; 
drósiportugiMBes,  de  quem  eu  era  aikiekro, 
aproveitavam-se  tFesaa  cireurnstaircia  para 
me  condemnarem  atrábálhos  brutaes  e  muito 
«iperiores  ás  minhas  forças.  Todavia,  riSo 
me  faltaram  coftsek$3es;  e  confewo,  com 


•saudade  eíreetmheehnenio,  queas  niats  sua- 
ves tme  -viorwn  de  corações  brasileiros. 
O  coroneLBuarte,  commandante  uniHter  da 
vilk,  que  afigura  na  minha  paca,  nae  foi  in- 
ventado. Bxtótiu  o  e&cellente  .homem.;  e 
posso  asseverar  (que  era  muito  melhor  no 
•original  do  que  me  saiu  na  copia.  Mas  nlo 
se  julgue,  á  ™ta  flerta  eonfi«So,  que  eu 
me  quiz  também  retratar  no  papel  do  guarda 
•marinha  pefctaguez.  Nem  se  tratava  de  môa, 
•nem  o  bom  velho  tinha  nenhuma  sobrinha 
para  me  offereeer.  >E  asprovaé  que  vim «mn 
élla-L..  ;MSo  nego  que  Duarte  possuía  em 
alto  grau  a  bossa  casamenteira,  e  me  meb- 
tteu  á  cara  a  filha  de  um  certo  /Ferrugem, 
*CDm  quem  <  eu  tinha  tido  relações  no  Xingu:; 
porém,  ou  iporque  me  faltasse  o  estimulante 
*de  um  rival  gentio  ou  porque  a  joven  creou- 
la  não  quizesse  tomar  a  iniciativa  de  pedir 
a  minha  mão,  o  certo  é  que  me  deixaram 
vir  embora.  Mas  que  saudades,  da  terra  e 
da  .gente!  Meus  passeios  melancólicos  ao 
lago  Curumú,  através  da  floresta;  minhas 
poéticas  divagardes,  aocaír  da  tarde,  pelas 
margens  do  Surubiú,  cobertas'  em  partes  de 
assueenas  brawa^edje baunilha;  minhaernoi- 
tes  de  esplendido  luar,  nos  lagos. ..  *e  meus 
qvánxe  annoeL..  quem  vos  vira  *  outra  vez, 
com  todos  os  vossos  encantos !... 

Foi  em*Alemq*er  que  eu  tivera iprimeii» 
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revelação  da  poesia,  invocando  a  musa  sau- 
dosa da  pátria ;  lá  se  abriu  minha  alma  aos 
sonhos  do  porvir  e  da  esperança ;  ali  nasce* 
ram  as  aspirações  que  fizeram  da  creança 
um  homem !  Toda  a  gente  da  terra  me  co- 
nhecia; e,  desculpe-se  a  immodestia,  todos 
me  testemunhavam  afleição.  Fosse  porque 
a  minha  idade  e  a  minha  situação  inspiras- 
sem sympathia  ou  porque  os  filhos  de  Alem- 
quer  sejam  naturalmente  dotados  de  cora- 
ções generosos,  o  certo  é  que  todos  me  aco- 
lhiam com  terna  affabilidade. 

Se  estas  linhas  chegarem  á  vista  de  al- 
guma das  pessoas  que  n^sse  tempo  conheci, 
e  que  porventura  se  lembre  ainda  do  joven 
desterrado  de  ha  trinta  annoe,  acceite-as  como 
demonstração  de  que  nem  a  distancia,  nem 
a  idade,  nem  as  doenças  apagarão  jamais 
da  minha  memoria  estas  suaves  recorda- 
ções... 

Leitor  amigo  e  benévolo:  se  és  velho,  e 
se  já  te  viste  longe  da  pátria,  em  tempos 
que  o  coração  te  trasbordava  de  saudade  e 
de  poesia,  has  de  perdoar-me  por  eu  ter  in- 
sensivelmente trazido  para  este  logar  um 
fragmento  da  minha  existência;  se  és  moço, 
e  ainda  não  soflreste,  sê  indulgente  com  o 
viajante,  que  naufragou  muitas  vezes  nos 
mares  do  infortúnio;  e  que  perto  já  da  terra 
amiga,  onde  termina  a  ultima  viagem,  se 
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compraz  ainda  olhando  para  esse  oceano  da 
vida,  em  que  se  lhe  afundou  tanta  esperan- 
ça e  onde  vê  sobrenadar  as  memorias  mais 
queridas  da  sua  alma;  e  se  és  tolo,  e  não 
comprehendes  a  rasSo  por  que  o  homem 
gosta  de  rememorar  o  seu  passado,  Deus 
se  compadeça  de  ti  e  de  mim,  que  estou  es- 
crevendo para  tu  leres. 

XXXI 

Cabouco 
Pag.  31,  lin.  G 

Quasi  toda  a  gente  do  Amazonas  e  mui- 
tas pessoas  do  Pará  dizem,  por  corrupção, 
cabouco  em  vez  de  caboculo,  que  significa 
pellado,  calvo.  Que  admira  pois  que  o  preto 
siga  o  uso  commum,  se  elle  até  confunde  o 
gentio  com  os  tapuios,  que  são  os  indios  do- 
mésticos, qualquer  que  seja  a  nação  a  que 
pertençam?  I  Convém  advertir  que  a  desi- 
gnação de  caboculo  se  applica  hoje  quasi 
exclusivamente,  aos  tapuios. 

XXXII 

Panelro  de  guanuná 
Pag.  32,  lin.  8 

Os  pretos  não  são  tão  hábeis  como  os  in- 
dios para  fazer  paneiros;  comtudo,  atten- 
dendo  a  que  o  pae  João  já  não  é  moço,  que 
tem  vivido  muitos  annos  no  sertão,  e  que 


i 
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por  iseo  tom  tido  tempo  de>  adostoarnse^  to- 
leremo»4he  a  vaidade.  (Yeja*  netas  do  Odio> 
de  SaçÊtti) 

Guaramá,  uarumá:  e  araumá,  é-a  Jfòrcat^ 
ta?,  avourna,  da  Aubl.  H»:  dtffacentos  espé- 
cies; alguma»!  cnlÉtvamHse*  no»  jardina  da: 
Europa.  O  guaram&  membacai,  (membaca 
quer  dizer  molle,  fraco)  é  o  que-  dá  maiores- 
folhas,  que  as  índias  empregam  em  vários 
usos  e  principalmente  para  empaneirar  fa- 
rinha, cobrir  as  bocas  dbs  potes,  etc. 

Do  caule  da  espécie  mais  dura,  depois  de 
rachado  em  talas*,  fazem- pansine»)  chapétrs, 
uratpemaB,  atarás,  peneiras^  tipiti*  o- topéfr. 
Chamam  umpemas*  su  umas  rotulas,  qoe  a 
gent©  pobre  p§e  na»  porta»,  ejnsslki&;  a£u* 
rás'  silo  cestos  coaieosy  comipàiv  da  madeira, 
quo  servem  parif  tixuispifer  a  mandioca: 
das;  roça»;  tipitia^.  esp«QÍe  da» 'írabo»  elásticos 
(também  se  faaemdacjaoitáwt!,  Dhènwrtektt&), 
comi  uma  alça  de  oada*  lacte;  -que  se*  enchem, 
de  mandioca  ralada*  o  pe«dití«ndo-o&  por 
uma  das  pontas,  enfia-se-lhes  um  pau  na  alça 
debaixo  e  entalando  ««landas  extremidades 
n'um  buraco,  sentasse  a  pessoa  que  opera 
na  outra  e  assim  se  extiraiíe  perfeitamente 
o  liquida  contiiio  nan&tftsaL  Hbpé»  otftupés 
são  esteiras  gvosaag,  ew^pw  saosafn  <*  Gacau, 
a  inandtoea,  o<cafèe  to«tes*WíoiitaP0S>  gesévos' 
qu©  precisam  de  sok 
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XXXIII 

Os  braacos  veucesara 
P*g.  33,  lin.  1 

Refeaenae  a  um»  revolução  espantosa,  que 
pouco  antes  houvera  n&pimincia  o  se  de- 
nominou dos  cabanos»  Esta  designação  farau 
primeiro  dada  no  pais  aos  mate  exaltados 
partidários  da  sua  independência ;  depois 
estendeu*^  a  todos  os  individuo»,  que  ma* 
nifestavam  em  politica  opiniões  exageradas^ 
e  por  fim*  applioou-se  exclusivamente  aau> 
revoltosos  do  Pará,  em  1^5*  (Veja  notas <k* 
Ódio  de  Baça.) 

XXXIV 

Qttâaâo  o  mgyttúm  cantar 
Pag.  33,  lin.  5 

Um  escriptor  portuguez,  dos  que  mais 
fielmente  trataram  das  cousas  do  Brazil, 
descreve  assim  o  mutúm: 

— « Motúm  são  umas  aves  pretas  nas 
costas,,  asas  ebanriga.  branca.;  sao  do  ta- 
manho dos  gallipáuvoa,.  tem  ae  pemuus  com- 
pridas e  pretas,  e  sobre  a  cabeça  umas  pen- 
nas  levantadas  como  pavfio,  e  voam  pouco 
e  baixo,  correm  muito  pelo  chão,  onde  os 
matam  a  flechadas  e  os  tomam  a  coço  com 
cães* Criam  no  chão»  o&seusovos  saoitanm- 
nhoaeomo  de  paia>  muito  abfOBf  e  tâo cres- 
pos da  casca  <hm»ô  confeitos)  e:acla**L  d'ele 
les  é  como  manteiga  de  porco  derretida,  a 
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qual  enfastia  muito.  Tem  estas  aves  o  bico 
preto  como  de  corro,  e  tocado  ao  redor  de 
vermelho,  á  maneira  de  crista ;  a  carne  des- 
tas aves  é  muito  boa,  pontualmente  como  a 
de  gallipavos,  e  tem  no  peito  muitas  mais  titel- 
las.» —  (Tratado  DeêcripHvo  do  BraziL  — 
Gabriel  Soares  de  Sousa). 

Alem  d'esta  espécie,  que  julgo  ser  o  Crax 
i^ubinrostris,  de  Spix,  ha  no  Amazonas  o 
mutúm-pinima,  Crax  discors,  e  o  mutúm- 
piri,  Crax  tuberosa.  O  mutúm-pinima  é  o 
mais  pequeno  de  todos. 

Estas  aves  costumam  cantar  de  noite;  e 
dizem  os  naturaes,  que  ellas  sabem  medir 
o  tempo  com  tanta  exactidão  que  só  can- 
tam de  duas  em  duas  horas! 

XXXV 

Cabeceira»  do  lago 
Pag.  33,  lin.  9 

Cliamam-se  cabeceiras  dos  rios  ou  dos  la- 
gos as  fontes  onde  elles  nascem. 

XX*VI  ' 

Jufupari ! 
Pag.  33,  lin.  16 

E  uma  exclamação  como  se  dissesse:  dia- 
bo! que  é  a  significação  da  palavra  em  tupi. 
(Veja  notas  do  Ódio  d*  liaça.) 
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XXXVII 

O  tqgtl  *o&e  é  Joaquim 
Pag.  34,  lin.  10 

Esto  Braz,  que  tão  imperturbavelmente 
affirma  ter  o  nome  de  Joaquim,  também  não 
foi  inventado»  íPuma  viagem  qtae  eu  fiz  ao 
Alto  Amazonas  contratei  para  o  serviço  da 
casa  Oarmelto  &  Barros,  onde  me  achava 
empregndo,  um  indio,  que  dizia  chamar*se 
Lourenço  Justiniano*  Já  me  n$o  lembro  a 
que  tribu  elle  pertencia,  mas  recordo-me  que 
tinha  as  feiçScs  regulares,  muita  intelligen- 
cia,  e,  ao  cohtrario  de  quasi  todos  os  ta- 
puios, ora  bastante  fallador.  Com  a  civili- 
zação adquirira  gosto  pela  roupa  branca  c 
conseguira  provcr-se  de  boa  porção  d^lla, 
que  mudava  a  miude  e  trazia  sempre  bem 
engommadaoreseend^nte.  O  «eu  apuro  dava 
na  vista,  sobre  tudo  porque  elle  juntava  ao 
lu&o  do  íato  uma  singular  phantasia:  ape- 
sar de  nunoa-  andar  ealçádo;  todas  ais  suas 
calças  tinha**  preêilb&s  nos  pés !  Esta  cir- 
cumstancia  pai*ceu*me  tão  original,  que  at- 
trahíu  desde  logo  a  «tinha  curiosidade;  in- 
daguei »e  também  usava  suspensórios  e  res- 
pondeu-me  que  se  julgaria  incompleto  sem 
ellesl 

lím  Alho  dfes  seivws,  orlado  na  liberdade 
de  todos  os  movimentos,  cosiam  «do  a  sal- 
tar como  os  tigres  da  sua  terra,  a  subir 

Tomo  jx  G 
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como  as  serpentes,  a  correr  como  os  veados 
e  a  nadar  como  os  jacarés,  afivellado,  como 
qualquer  fardo,  com  presilhas  e  suspensó- 
rios! Era  inaudito* 

Todos  os  índios  que  eu  tinha  conhecido 
e  tratado  até  então  professavam  o  mais  pro- 
fundo, convicto  e  sincero  horror  a  todas  as 
peias  disfarçadas,  que  lhes  offerecia  a  civi- 
lisação.  Odiavam  figadalmente  as  gravatas; 
estremeciam  de  indignação,  unicamente  com 
a  idéa  de  prenderem  o  pé  n'uma  bota;  não 
acceitavam  as  calças  senão  com  a  condição 
de  que  seriam  curtas  e  as  poderiam  tirar  de 
vez  em  quando,  para  arejar  as  pernas  e 
alegra-las  com  recordações  da  infância.  Se 
alguém  lhes  propozesse  os  suspensórios  ou 
as  presilhas  deixa-los-ía  estúpidos  de  admi- 
ração, e  apenas  lhes  passasse  o  espanto  res- 
ponderiam com  uma  frechada. 

Lourenço  Justiniano  era  pois  um  enigma 
com  a  sua  paixão  pelas  calças  esticadas! 
Propunha-me  estudar  o  mysterio,  quando 
um  dos  sócios  da  casa  partiu  para  a  cidade 
do  Pará,  levando-o  comsigo.  Mezes  depois 
soubemos  que  na  mesma  noite  da  chegada, 
apenas  o  patrão  desembarcou,  o  amador  de 
presilhas  fugira,  levando-lhe  a  canoa  com 
tudo  quanto  tinha  dentro!  Foi  um  clarão 
que  me  revelou  a  origem  dãs  suas  calças. 
Provavelmente  adquiríra-as  pelos  mesmos 
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meios  por  que  se  achava  agora  de  posse  de 
iima  embarcação  carregada. 

Passados  três  annos  encontrei-o,  empre- 
gado como  remador  na  canoa  de  meu  primo 
Manuel  Martins  de  Amorim,  e  travámos  um 
dialogo  quasi  similhante  ao  do  coronel  Duar- 
te com  Braz. 

— Adeus,  Lourenço! 

O  patife  encarou-me  com  o  espanto  maia 
ideal,  que  jamais  soube  simular  o  maior  ar- 
tista dramático;  passados  momentos,  vol- 
tou-se,  como  se  procurasse  á  roda  de  si  al- 
gum Lourenço  invisível  a  quem  eu  tivesse 
dirigido  a  palavra. 

— E  comtigo  que  fallo. 

—Ah! 

— Não  te  chamas  Lourenço  Justiniano? 

— Não,  senhor. 

— Tu  não  vieste  commigo  do  Rio  Negro 
para  Alemquer? 

— Nunca  fui  para  essas  bandas.  Sou  de 
Marajó. 

— Mau!  Eu  bem  sei  que  fugiste  com  a  ca- 
noa  do  Lima  Barros. . .  ha  três  annos;  mas 
não  tenhas  medo,  porque  te  não  denuncio. 

—  O  patrão  Chico  está  brincando!  • .  •  O 
meu  nome  é  Joaquim  e  não  costumo  furtar 
canoas. 

«—Já  não  usas  calças  de  presilhas?! 

— Nunca  usei  d'isso. 
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Apesar  de  ter  a  certeza  de  que  elie  me 
enganava,  resolvi  disfarçar  até  poder  apa- 
nha-lo de  sttbíto,  em  otatra  occasilo.  Mas 
não  foi  necessário  especar.  Apenas  voltei 
costas,  diz  élle  para  meu  frmSo  Manuel, 
que  assistira  ao  interrogatório  persuadido 
de  que  eu  confundia  Lourenço  com  outro: 

—  O  patrão  Chico  tem  bom  olho !  Bem 
se  vê  que  viveu  muito  no  mato. 

—  Porque? 

— Conhecett-me  logo! 

—  Como!?  pois  tu?. . . 

—  Sou  Lotrrenço . . .  isto  é,  fui  Lourenço 
no  Amazonas ...  e  já  tinha  sido  Raymundo 
em  Manáos;  agora,  chamo-iae  Joaquim. 

—  Oh!  mariola!  então  porque  nSo  con- 
fessaste a  meu  irmão? . . . 

—  O  patrão  Chico  sabe  que  a  canoa  do 
Lima  Barros  fugiu  commigo,  levada  pela 
corrente... 

^Elle  n9o  diz  nada  a  ninguém: 

—  Hum!. . .  pelo  seguro,  não  confesso. 
— À  final,  como  te  tramas  tti?  mas,  a 

valer]  qual  é  o  "teu  verdadeiro  nowei? 

-^-Nlio  sèi;  t>  pad*ejá  itte  baptisou  ha 
tanto  tempo!. . .  ; 

^— E  *tu  tens  mudado  de  noifte  tantas  tre- 
zes ! . . .  •     -  - 

—Ora . . .  ^atrãb  Maftdtica,  não  diz  a  teu 
mano  Chico.  ...-•,:■ 
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Quando  eu  voltei,  Manuel  referiu-me  tudo. 

O  tapuio  estava  a/esa*  oeeasião  arruman- 
do uma»  porção  do  txarrach*  no  ara&zem. 
Approsàraei-me  do  vagar,  e,  doía  que  elle 
me  visse,  ehamei-o  a  meia  voa: 

— Lourenço? 

O  tratante  continuou  impassível,  como  se 
nâo  me  tivesse  ouvido, 

— Lourenço? 

Poz-se  a  assobiar  desafectadamente. 

—  Oh!  patife?!  Estás  zombando  commi- 
go? !  Meu  mano  já  me  contou  que  eonvieste 
em  que  és  o  mesmo;  podes  portanto  respon- 
der peio  nome  de  Lourenço,  que  é  mais  bo- 
nito do  que  o  de  Joaquim. 

—  Joaquim  é  que  eu  me  chamo,  patrão. 
— -Pois  nâo  disseste  a  meu  irmão?. . . 
— Foi  para  brincar;  eu  nunca  fui  ao  ser- 
tão. 

Teimámos  inutilmente  com  elle;  não  quis 
concordar  e  dois  dias  depois  desappareeeu, 
levando-me  um  chapéu  de  sol  para  se  co- 
brir. . .  na  floreste! 

Decididamente  em  o  uaico  tapuio  que  ti? 
aba  creado  verdadeira  amor  aos  productos 
da  eiviHsaçâo! 

E  vulgar  entre  os  índios  domésticos  este 
modo  de  proceder.  Estão  hoje  n'uma  canoa, 
e  devem  ao  patrão  2000060  ou  3Q0#0Oft 
réis;  amanhã,  fogem,  levando  o  que  podem 
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ou  não  levando  cousa  alguma,  e  vão  servir 
a  primeira  pessoa  que  lhes  offerece  trabalho 
n'outra  localidade.  Se,  passado  um  anno, 
um  mez,  ou  mesmo  alguns  dias,  encontram 
o  antigo  patrão,  e  este  lhes  pede  que  pa- 
guem o  que  ficaram  devendo,  respondem,  que 
nunca  o  serviram,  que  nem  o  conhecem,  e  ar- 
gumentam com  o  nome  differente  que  teem! 

Vi  repetirem-se  estes  factos  por  differen- 
tes  vezes,  e  empregarem-se  os  mais  enge- 
nhosos meios  para  confundir  os  que  nega- 
vam o  antigo  nome;  porém,  nunca  nenhum 
se  deixava  descair!  Resistiam  a  todas  as 
provas,  impassíveis  e  inabaláveis  como  ro- 
chedos, simulando  a  admiração  mais  cândida 
e  a  estupefacção  mais  inimitável! 

Uma  das  causas  que  contribue  para  re- 
presentarem tão  admiravelmente  o  seu  pa- 
pel, provém-lhes  do  temperamento.  A  fleu- 
gma  de  que  os  dotou  a  natureza,  dá-lhes 
tempo  de  reflectirem  antes  de  responder. 

Como  já  disse,  nem  todos  costumam  rou- 
bar os  patrões  quando  fogem.  A  excepção 
dos  que  pertencem  a  trâbus  costumadas  a 
viver  de  rapina,  os  outros' exercem  o  roubo 
apenas  como  um  direito  de  represália  con- 
tra os  brancos,  que  os  exploram  sem  dó 
nem  consciência.  Um  pobre  indio  justa-se 
para  remador  de  qualquer  canoa  de  com- 
mercio,  ou  para  ir  por  conta  do  patrão  pro- 
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corar  e  extrahir  drogas  ás  florestas.  Umas 
vezes  combina-se  n'um  salário  certo;  ou- 
tras, contrata-se  a  tanto  por  cada  arroba 
de  borracha,  de  cravo,  salsa,  ou  por  cada 
pote  de  cupahiba,  de  azeite,  etc.  A  obriga- 
ção do  amo  é  fornecer  farinha,  sal,  nem  sem- 
pre peixe  secco,  e  os  instrumentos  apropria- 
dos para  o  trabalho  de  que  se  trata.  No  li- 
vro do  branco  abre-se  uma  conta  corrente 
com  o  indio,  que  nSo  sabe  ler;  raro  se  in- 
screvem ahi  as  condições  do  ajuste;,  mas 
sentam-se  com  uma  minuciosidade  impla- 
cável todos  os  artigos  vendidos  ao  tapuio, 
que  nem  sempre  ousa  perguntar  os  preços, 
mas  que  se  lh'os  dizem  não  os  conserva  de 
memoria  até  o  fechar  da  conta.  Esses  pre- 
ços, na  maioria  dos  casos,  representam  abu- 
sos indignos  *.  Agulhas,  linhas,  tesouras,  de- 
daes,  panno  de  algodão  para  calças,  chita 
para  camisas,  tabaco,  sabão,  e  raras  vezes 
uma  pouca  de  aguardente,  taes  silo  os  prin- 
cipaes  objectos  que  os  indios  consomem.  Não 
é  preciso  pertencer  ao  commercio  para  ava- 
liar, approsdmadamente,  quanto  pôde  gas- 
tar por  anno  um  d'estes  homem»,  vivendo 
em  clima  quente,  lavando  por  suas  mãos  a 

1  O  auctor,  que  teve  occasião  de  ser  tratado  como 
os  tapuios,  falia  com  conhecimento  de  causa  até 
1845;  d'ahi  por  diante  declara-se  ignorante  e  in- 
competente no  assumpto. 
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pouquíssima  roupa  que  possue,  caçando  o 
pescando  para  alimentasse  e  ooatentandorse 
muita»  vezes  com  uma  pouca  de  farinha, 
molhada  em  agua  do  rio.  Pois  bem.:  no  fim 
do  primeiro  anno  deve  cada  um  mais  de 
1000000  réis;  200#0QQ  réi*  no  fim  do  se- 
gundo; e,  se  a  cifra  não  augmenta  ao  ter* 
ceiro  ou  quarto,  nao  diminuo  também,  quaes- 
quer  que  tenham  sido  os  fructos  do  seu  tra- 
balho! E  claro  que  nem  todos  os  patrões 
aao  abutres;  mas  ha  muitos  assim;  e  n'este 
estado,  em  que  o  pobre  tapuio  se  parece 
perfeitamente  com  alguns  paizes,  só  lhe  resta 
um  meio  de  poder  sair  da  situação:  é  fugir 
q  mudar  de  nome  para  saldar  as  suas  con- 
ta»» Este  aystema,  que  sempre  lhe  dá  bons 
resultados,  também  já  não  é  novo  entre  os 
povos  civilizados,  onde  tem  sido  usado  van- 
tajosamente por  ministérios,  que  $$o  pode* 
ram  pagar  as  suas  dividas;  ma»  &£o  posso 
cUgep  se  quem  o  inventou  foram  os  indios 
ou  os  miuisfros- 

As  causa*  da  insolvência  dos  tapuios 
são  pearem  mui  diversas  da  que  motiva  a 
da*  nações.  Estas,  fa?am  bane*»ro4a  por 
gaata^em  mais  do  qua  teem ;  a  aqueUes,  por- 
que, abusando-se  covardemente  da  sua  po- 
sição, se  lhes  vende  tudo  per  mais  do  do- 
bro, pagando^se-lhes  os  seus  serviços  por 
muito  menos  do  que  equitativamente  maré* 


cem.  Que  admira  pois  ae  dos  abusos  a  que 
me  refiro  resulta  naturalmente  que  todo  o 
indio,  quando  foge,  se  apodere  do  que  pôde 
levais  movido  por  um  sentimento  de  vin- 
gança?..» 

Se  porventura  eataa  linhas  forem  ás  m£o& 
de  algum  eat&dieta  bjsaaileiro,  peço-lhe  qua 
preate  alguns  momentos  de  attenção  ao  as* 
sumpto  da*  conta*  dos  tapuios  com  os  bran- 
cos, porque  vale  a  pena,  É  provável  que 
d'ahi  n8o  resulte  nenhum  beneficio  para  o 
thesouro  publico;  mas  a  humanidade,  a  mo- 
ral e  a  justiça,  ganharão  com  o  exame  de 
contratos  que  teem  sido  regulados  geralmen- 
te pela  avidez  do  ganho  e  a  exploração  do 
homem  pelo  homem,  (Veja.  as  notas  do  Ódio 

de  Baça.} 

XXXVIII 

Arpoar  pir*recú 
Pag.  85,  lin.  3 

Pirarecú  ou  pirarucu  é  palavra  tupi,  com- 
posta de  pirá,,  pobre,  e  urucú,  tinta  verme* 
lha;  porque  o  peixe  a  que  ae  refere  o  nom& 
(JSudÃ&giga*  ou  Vc&tws,  Cuv.)  ó  d'e»sa  côr* 
Os  lagos  e  rio»  do  Pará  e  do  Aroaaoaa*  gSo 
afcundantiSíaiiBto»  de  pirareeu;  matame  com 
a*pân  e  &ecea*ae  «o  sol  como  o  bacalhau* 
que  elle  aubstifcie,  mas  não  é  tio  saboroso. 
A  »ua  lingua  é  um  ralador  escellentev 
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XXXIX 

Tu  aloés  mora? 
Pag.  36,  lin.  9 

Os  muras  habitam  nos  rios  SolimSes,  Ama- 
zonas e  Madeira.  São  geralmente  conside- 
rados como  os  mais  dissimulados  e  infiéis 
de  entre  todas  as  tribus,  e  chamam-lhes  ín- 
dios de  corso,  porque  frequentemente  costu- 
mavam assaltar  e  roubar  as  canoas  de  oom- 
mercio.  Comtudo,  domesticam-se facilmente; 
e  se  no  estado  de  barbárie  s$o  os  peiores, 
depois  de  civilisados  sBo  também  os  mais 
trabalhadores  e  teem  aptidão  para  todo  o 
género  de  industrias. 

XL 

Nasci  no  Tapajós  e  meu  pae  é  mundurucú 
Pag.  36,  Hn.  11 

—  «O  rio  Tapajós  com  o  Juruena,  que  o 
constitue,  tem  as  suas  cabeceiras  nas  serras 
dos  Parecis  ao  occidente  das  do  rio  Guapo- 
ré  situadas  no  terreno  mais  excelso  do  Bra- 
zil.» — (Baena,  Ensaio  Chorographico.)  Des- 
agôa  no  Amazonas  defronte  de  Santarém. 
(Veja  notas  do  Ódio  de  Raça.) 

Os  mundurucds  ou  mundrucús  habitam 
nos  rios  Tapajós,  Tupinambarana,  Urariá 
e  outros.  Pertencem  a  uma  das  tribus  mais 
aguerridas  e  industriosas  do  Brazil,  e  con- 
sta-me  que  ultimamente  se  teem  familiarisa- 
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do  bastante  com  os  brancos.  Já  no  tempo 
em  que  eu  communiquei  com  esses  indios 
os  achei  mais  tratáveis  e  menos  rudes  do 
que  alguns  dos  seus  vizinhos;  affirmava-se 
porém  que  apesar  de  terem  perdido  muito 
da  primitiva  ferocidade,  ainda  se  delicia* 
vam  com  uma  costelleta  do  próximo,  sem 
prestarem  grande  attençâo  á  circumstancia 
de  ser  assada  ou  cozida. 

XLI 

Acampamento  de  Icnipiranga. . . 
Pag.  38,  Un.  3 

Os  assassinos  expulsos  do  Pará  em  maio  de 
1836  (veja  a  nota  xlvii  do  Ódio  de  Raça) 
subiram  o  Amazonas  e  foram  estabelecer-se 
na  margem  direita  d' este  rio,  acima  da  boca 
do  Tapajós,  n'um  logar  chamado  Icnipiran- 
ga. Considerando  este  ponto  inexpugnável, 
n'elle  se  fortificaram,  indo  em  seguida  to- 
mar posse  das  duas  comarcas  do  Amazonas, 
que  se  lhe  entregaram  vergonhosamente.  A 
villa  (hoje  cidade)  de  Manáos,  que  por  si 
só  teria  podido  aniquilar  todos  aquelles  pi- 
ratas, consentiu  que  uns  poucos  d'elles,  ca- 
pitaneados por  um  preto,  se  apossassem  do 
trem  de  guerra  sem  resistência!  Senhores 
do  ponto,  que  é  como  a  chave  do  Bio  Ne- 
gro e  do  Solimões,  os  cabanos  estenderam 
até  ás  fronteiras  de  Tabatinga  as  suas  ex- 
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cursSes,  fugindo  o  comma&dante  de  ferie 
d'este  ultimo  legar  para  o  Loreto,  na  repu- 
blica do  Equador1! 

Porém  os  rebelde»  eram  pouqaá  saímos  para 
poderem  sustentar  por  muito  tempo  a  posse, 
de  tão  extenso  território;  dominavam  ape- 
nas onde  chegavam,  perdendo  novamente 
com  a  retirada  tudo  que  tinham  ganho.  Em 
31  de  agosto  de  1836  conseguiu-se  expul- 
sa-los de  Manáos;  e,  em  seguida,  foram 
pouco  a  pouco  batidos  nas  principaes  povoa- 
ções da  comarca  do  Amazonas.  Um  homem 
por  nome  Ambrósio  Ayres,  que  estava  cum- 
prindo degredo  em  Bararoá,  achando  azada 
a  oecasião  para  tenta*  fortuna,  organisou 
uma  guerrilha,  da  qual  tomou  o  commando, 
e  descendo  o  Bio  Negro,  derrotou  os  cabano» 
em  Maués  e  no  seu  próprio  acampamento  de 
Icuipiranga,  Vaidoso  com  os  triumphos  que 
obteve,  começou  a  exercer  sobre  a  proviacia 
iima  tyrannia  e  pressão  iguaes  ás  que  exer- 
ciam os  vencidos,  opprimindo  e  roubando 
os  povos  como  os  outros  tinham  feito! 

Apesar  d'isso,  Ambrósio  Ayres,,  que  ti- 
nha twwàú  o  appellido  de  Bararoá,  foi  con- 
firmado no^  commando  militar  da  província, 

* 

1  Diccionario  Topographico^  Histórico  e  Descri- 
ptivo^  da  Comarca  do  AUo  Amazonas,  por  Lourenço 
da  Sito»  Ai^aujo  e  Amazonas» 
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pelo  governo  do  Pará,  ficando  assim  com 
uma  posição  legal,  que  lhe  permitida  abu- 
sar mais  desaffrontadamente  do  poder.  Âs 
suas  extofrsSes  e  violências  obrigaram  a  emi- 
grar muitas  das  principaes  pessoas  das  vil- 
las  e  aldeias,  e  tornaram  por  fim  necessária 
uma  expedição  militar  ao  Amazonas,  com  o 
fim  de  pacificar  inteiramente  a  província  e 
restabelecer  n'ella  auctoridades  mais  libe- 
raes.  Mas  essa  expedição,  que  se  compunha 
de  oito  navios,  não  chegou  a  Santarém  senão 
no  meio  do  aimo  de  1837,  quando  os  restos 
dispersos  do  bando  de  ícuipiranga  se  ti- 
nham refogiado  nas  cabeceiras  do  rio  Maués. 
Bararoá  foi  segunda  vez  confirmado  no 
cominando  militar ;  einsinuou-se,  que  o  com- 
mandante  da  expedição  naval  apoiava  in- 
directamente ob  rebeles,  em  vee  de  os  des- 
truir, a  fitn  de  tfrar  para*  si  maiores  lucros 
d'aqueMa  commissio1.  Verdade  ou  não,  é 
certo qtoe,a£ésar  deterem  os  habitantes  do 
Amazonas  destruído  o  posto  de  ícuipiran- 
ga, atites  que  chegasse  a  expedição,  para  ti- 
rarem aresta  opretexto  de  se  demorar  na  pro- 
víncia, *ó  em  1840  se  confeeguiu,  por  meio 
de  unia  Hl&nistfe,  restabelecer  a  paz  e  fazer 
com  que  os  cabanos  depozessem  as  armas! 
Bararoá  fora  assassinado  barbaramente  por 

1  Obra  citada. 
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elles,  assim  como  outros  muitos  militares  que 
os  perseguiam;  e  as  auetoridades  legaes  não 
tiveram  força  para  os  destruir  ou  aprisio- 
nar! O  decreto  da  amnistia  é  datado  de  4 
de  novembro  de  1839;  mas  só  a  28  de  mar- 
ço de  1840  foram  800  homens  depor  as  ar- 
mas, na  viila  de  Luséa,  e  em  seguida  os  ou- 
tros bandos,  nas  differentes  povoações  que 
ficavam  próximas  dos  rios  ou  matos  em  que 
elles  estavam  na  occasiâo  de  se  lhes  amiun- 
ciar  a  promulgação  do  decreto!  Não  escrevo 
a  historia  dos  acontecimentos  d'aquelle  hor- 
rível quinquennio  no  Pará  e  Amazonas;  faço 
apenas  um  rápido  bosquejo,  para  tornar 
mais  intelligiveis  algumas  palavras  do  meu 
drama.  Terminarei  pois  com  o  seguinte  fra- 
gmento de  uma  das  ordens  da  auetoridade 
legal:  « . . .  ordeno  que  em  qualquer  parte, 
onde  cheguem  taes  individuo»  (amnistiados) 
sejam  tratados  humanamente,  como  fieis  súb- 
ditos de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Fedro  II,  e 
cidadãos  no  pleno  goso  de  todos  os  direitos 
que  garante  a  Constituição  Politica  do  Im- 
pério. Aos  quaes  todos  prohibo  (quem  se- 
rão estes  quaes?)  que  se  não  faça  lembrar 
despeitosamente  seu  anterior  comportamen- 
to1». 

Se  já  n'esse  tempo  existisse  a  Tribuna, 

1  Obra  citada. 
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do  Pará,  dir-se-ía  que  o   documento  éra 
obra  da  sua  redacção! 

Advirta-se  que  não  censuro  a  generosida- 
de, clemência  ou  bonhomia  da  auctoridade; 
adíniro-a,  visto  que  se  tratava  dos  mais  in- 
fames facinorosos  que  teem  deshonrado  a  es- 
pécie humana. 

XLII 

Rio  Negro 
Pag.  38,  lin.  5 

Assim  como  o  Tapajós  se  lança  no  Ama- 
zonas em  frente  de  Santarém,  o  Rio  Negro 
opera  a  sua  juneçâo  com  elle  abaixo  de  Ma- 
náos,  capital  da  província.  Da  confluência 
dos  dois  gigantes  para  cima  toma  o  Ama- 
zonas o  nome  de  Solimões.  A  cidade  de  Ma- 
náos  é  já  dentro  do  Rio  Negro.  As  aguas 
escuras  d'este  correm  límpidas,  serenas  e 
tranquillas,  ao  passo  que  as  do  outro,  de  cor 
amareUada,  descem  impetuosas  e  violentas, 
sobre  tudo  na  estaçSo  das  chuvas.  Os  índios, 
para  indicar  bem  claramente  a  differeuça 
que  existe  entre  ambos,  designam  um  pelo 
nome  de  rio  morto,  e  o  outro  pelo  de  w 
vivo. 

XhUl 

Santarém 
-   Pag.  38,  lio.  6 

Primitivamente,  aldeia  do  Tapajós,  mis- 
sionada por  padres  da  companhia  de  Jesus; 
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villa  de  Santarém,  em  1754;  hoje,  cidade 
do  mesmo  nome.  Está  situada  na  emboca- 
dura do  Tapajós,  sobre  a  margem  -esquerda, 
entrando,  e  nfio  no  promontório  que  separa 
as  aguas  pretas  d'e&Be  rio  das  do  Amazo- 
nas, como  se  lê  na  estimada  Viagem  ao  Bra- 
zil,  de  M.me  e  M.  Louis  Agaasa. 

A  cidade  estende-se  graciosamente  n'um 
terreno  de  suave  declive,  que  desce  até  á 
margem  do  rio;  e  dizem-me  que  apesar  de 
Manáos,  capital  do  Alto  Amazonas,  ter  pro- 
gredido muito  nos  últimos  annos,  Santarém 
pretende  rivalizar  com  ella  nas  suas  edifi- 
cações e  excede-la  no  gosto  e  conforto  del- 
ias. Ha  na  sua  igreja  um  Cbristo,  prega- 
do na  cruz,  de  tamanho  natural,  que  lhe 
foi  mandado  de  Munich  pelo  illustre  na- 
turalista Martins,  em  desempenho  da  pro- 
messa que  fizera  se  escapasse  do  naufrágio 
em  que  esteve  qfcasi  perdendo  a  vida,  de- 
fronte dfeSiuitârem,  quabdte  explorou  o  Ama- 
zonas efti  1819.  Apesar  de  medíocre,  como 
obra  de  arte,  «essa  imftge&i  é  a  mais  impor- 
tante do  templo,  e  o  povo  tem  grande  devo- 
ção com  ella! 

XIjIV 

. . .  ponta  db  mangue 
Pag,  89,  Ha.  17 

O  inafigUe  (Ehtzoph&Mi  mm$e,  Linn.) 
aparelha  ou  gfcâparaíba,  em  tupi,  cresce  ao 
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longo  da  costa  do  Pará,  tanto  nos  terrenos 
alagados  pelo  mar  como  dentro  dos  rios, 
multiplicando-se  com  espantosa  rapidez  e 
conquistando  sobre  o  oceano  os  terrenos  que 
os  grandes  rios  devoram  n'outros  logares  do 
continente  americano.  Ha  também  guaparaí- 
bas  no  sertão,  mas  não  me  recordo  se  são 
da  mesma  espécie  das  do  litoral.  A  madei- 
ra do  mangue  é  vermelha  e  rija,  e  d'ella  se 
faz  carvão;  a  casca,  que  é  muito  áspera,  em- 
pregasse em  logar  de  sumagre  para  curtir 
toda  a  qualidade  de  pelles.  Também  é  me- 
dicinal. 

XLV 

Duvidava  da  extetencia  doe  gentios? ! 
Pag.  40,  lin.  15 

Existem  ainda  muitos  milhares  de  gen- 
tios no  interior  do  Brazil;  mas  não  ha,  que 
eu  saiba,  nenhum  trabalho  completo  por  onde 
se  possa  avaliar  approximadamente  o  seu 
numero  actual  e  os  nomes  das  difierentes 
tribus.  Seria  interessantíssimo  o  estudo  que 
abrangesse  a  posição  geographica  onde  ha- 
bita cada  nação,  a  verdadeira  denominação 
d'esta,  sua  origem,  lingua  ou  dialecto,  usos, 
costumes,  tradições,  idéas  religiosas  e  tudo 
emfim  quanto  interessa  á  ethnographia. 

Conheço  alguns  livros  e  memorias  relati- 
vos aos  indigenas,  mas  todos  se  occupam 
mais  do  passado  do  que  do  presente,  e  não 

Tomo  xi  7 


é  t&o  òbfltradfeerem^se  una  a©fr  etatrtte.  Hft* 
dé»ôkm<èat6  á«ó  há  m)  Bttrâl  ttoanftflidiHfe 
<*e  >éjfttólfes  *  Jèspeito  èo  Mttt&  àfa-&m> 

sá<ítf;  e**rtte  os  julgam  áptifc  f>á**  tttdfl! 
Bates,  #*è*ém  qtte  òtr  dásam  enttfógfces  afr 
séft  {fefstfco ;  áqtieHfes,  ^fue  «o  êm$¥ègt*e  a 
ftfr#lj  wguettáj  e  àQ9&md£#  piétbéótiÈô* 
titè&lM*.  O^jMflfetféííb»,  pi^féfcdem  $*«  Sfcjám 
élfefe  A  èrtgfem  dá  tocíòtialâàtâ^  toásítéi**; 
ofr  tiItiiâÒ#7  áfÉnniaty  <fttè  ia»*  tiftfaer  sífcy 
súbditos  do  imperador! ...  E  ha  quem  tate 
ainda  mais  longe  a  exageração,  propagando 
idéas  abstirifáS  &km&  de  tígttmlas  tribus 
que  povoam  os  sertííes  do  paiz.  (Veja  a  nota 
xffxix  do  Oá&  de  ifa#*.j 

No  «empo  dOB  je&tóéas  sabla-se  algum* 
ctfttáa  ciftô  éèíUéfca,  powpie  etfes  tt-artn  prf* 
itíefro  q«e  tftílo  hdtitèfís  àé  acçíto  ê  de  intel- 
lfgència.  Os  missionários  de  b«#è,  com  rft- 
rifcá  e*<&£ç8efe,  além  Ae  pot^ftrissmios,  leVttm 
já  ácreftir  de  Roma  o  èiensfplo  ^e  a  eoiivic* 
$tô  de  qtte  o  Chrfeto  que  amótt  a  pobreza 
nSo  ê  o  que  se  àdofra  actualmente;  por  tsdd 
gitoCèdèm  meítòfc  eotóo  apóstolos  de  quecòmo 
mercenários  pàí*á  obter  meioô  quef  lhes  per- 
mittàtó  ptt&sar  vida  regalada  qttándo  í^eg^es- 
sám  á  pátria.  Os  índios,  forçados  muitas 
vezes  a  trabalhar  para  elles,  grattritametite, 
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depois  de  feaptisados  e  aldeiados,  aprovei- 
tam todas  as  oceasiões  que  se  lhes  offere- 
oem  de  vokar  para  os  seus  bosques,  pre- 
ferindo  a  liberdade  e  a  ignorância,  á  reli- 
gião que  es  explora.  Que  resultados  se  pd- 
dtem  esperar  de  uma  tal  catechese?  Feito* 
o  peewBe,  O"  missionário  dá  por  concluída  a 
máfias |  e  as  auctoridades  civis  e  militares, 
se  iiae  ignoram  o  escândalo,  fecham  os  olho» 
ou  associam-se  a  elle,  aproveitando  também* 
para  si  o  serviço  dos  cateekumenos.  Nãe* 
se»  jiágue-que  estou  inventando,  pois  ha  peior 
amda.  Citarei  apenas  um  exemplo  dos  maà* 
frrsantes:  ha  pouco  tempo  um  funcetonark> 
militar  foi  á  eidade  do  Pará,  nWa  cauda 
tripulada  por  tapuios1,  industriados  para  re- 
presentarem de  selvagens,  receber  as  fer- 
ramentas com  que  o  governo  costuma  pre- 
sentear es  gentios  que  se  baptis&m.  Note-se 
que  o  logro  foi  feito  por  um  homem  riee ! 
Passa  como  axioma  que  quando  a  civili- 

1  Já  disse  que  se  dá  o  nome  de  tapuio  a  todo  o 
indio  civilisado.  Um  esoriptor  brazUeiro  aífo?wft% 
que  'o  termo  tapuya,  como  hoje  o  de  tapuyo,  servia 
para  designar  genericamente  todo  e  qualquer  in- 
dígena, amda  que  oriundo  de  raça  diversa'.  (Jxtr- 
ncU  de  Timon.  —  João  Francisco  Lisboa.) 

Spix  e  Martius  sao  de  opinião  que  ps  tapuia* 
primitivos  pertencem  á  raça  mogol,  assim  como  oa 
tupys  teem  grandes  similhanças  com  alguns  ramos 
da  caucasica. 
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:  sacão  invade  a  barbárie,  aniquila  os  que 
vivem  n'ella;  e  que  quando  são  os  bárba- 
ros que  invadem  as  sociedades  extenuadas 
por  longas  civilisaçoes,  as  renovam  e  forta- 
lecem. Dá-se  como  uma  das  mais  notáveis 
..  demonstrações  a  invasão  da  Europa  na  idade 
media.  Abstenho-me  de  discutir  o  assumpto, 
nem  o  logar  m'o  permitte;  mas  penso  que 
o  cruzamento  das  raças  humanas  conduz  á 
inevitável  decadência  das  espécies,  e  que  o 
contacto  dos  indios  com  os  brancos  tem  sido 
fatal  áquelles  em  quasi  toda  a  America. 
Que  importa  que  os  cherokezes,  litteralmente 
^cercados  pela  vaga  impetuosa  da  civilisa- 
.ção,  estabelecessem  governo  regular,  creas- 
sem  uma  lingua  e  fundassem  um  jornal, 
.  ^inda  antes  de  terem  pensado  em  vestir-se?! 
E  um  caso  único,  succedido  no  paiz  onde 
tudo  é  único.  Os  indígenas  do  Brazil,  como 
os  dos  Estados  Unidos,  caminham,  segundo 
a  opinião  de  vários  escriptores,  mais  ou 
menos  rapidamente  para  o  seu  aniquila- 
mento. Com  relação  aos  que  communicando 
com  a  raça  branca,  preta,  ou  já  mestiça, 
apressam,  cruzando-se,  a  sua  extincção, 
parece  demonstrado  pela  experiência;  mas 
quaes  são  as  causas  que  determinam  a  de- 
cadência dos  que  vivem  no  interior  das  flo- 
restas ou  nos  rios  mais  remotos?  Não  sei; 
«e  de  tudo  que  tenho  lido  como  resposta  a 
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eBta  interrogação,  confesso  que  nada  me  sa- 
tisfaz. E  doloroso,  porém,  ouvir  affirmar 
não  sd  que  os  índios  tendem  a  extinguir-se, 
mas,  que,  se  elles  não  forem  susceptíveis  de 
civilisar-se,  devem  ser  exterminados !  É  o 
voto  do  presidente  da  grande  republica  da 
America  do  Norte,  na  sua  ultima  mensagem 
ao  congresso  (1873)  e  o  de  um  eminente 
escriptor  brazileiro. 

Criam-se  instituições  protectoras  dos  ant- 
maes;  punem-se  com  severas  penas  as  pes- 
soas denunciadas  por  corrigir,  cortando-as, 
as  orelhas  e  as  caudas  dos  cães  e  dos  ga- 
tos; acode-se  com  solicitude  ao  boi  ou  ca- 
vallo,  que  o  conductor  brutal  carregou  de 
mais  nas  subidas;  educa-se  o  camello,  o 
elephante,  o  urso,  o  cavallo,  o  cão,  o  gato, 
o  rato  e  a  pulga;  as  serpentes,  as  panthe- 
ras,  os  leões  e  os  tigres,  submettidos  á  for- 
ça da  vontade  e  á  paciência  intelligente  do 
homem,  occultam  artisticamente  a  ferocida- 
de nativa  e  coroam-se  nas  praças  publicas 
das  palmas  do  triumpho ! .  . .  E  será  neces- 
sário exterminar  os  selvagens,  porque  se 
duvida  de  que  possam  domesticar-se !  Oh! 
século  das  luzes,  que  pretendes  ter  direito 
á  propriedade  e  ao  capital,  porque  não  vaés 
pedir  a  Eoma  que  revogue  a  bulia  em  que 
um  pontífice  declarou,  que  os  indios  do  Bra- 
zil  eram  homens?!  A  infallibilidade  não  in> 
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.pede  a  revogação,  porque  também  foi  já 
annullado  por  outro  o  breve  que  amaldiçoa- 
va  os  toureiros  e  todas  as  pessoas  que  assis- 
tiam ás  corridas  de  touros  1 . . . 

Se  ninguém  quer  ter  com  os  índios  a  pa- 
ciência e  humanidade  que  se  dispensa  aos 
virracionaes,  deixem-n'os  ao  menos  morrer 
em  paz,  com  os  seus  usos  e  costumes  bár- 
baros; porque  n'elles  é  meiíos  de  espantar 
a  similhança  de  feras,  do  que  nos  homens 
civilisados  e  christãos  a  crueldade,  com  que 
violentamente  os  despojaram  do  solo  e  ago- 
ra lhes  ameaçam  a  vida. 

Pelo  que  diz  respeito  em  especial  aos  ín- 
dios do  Pará  e  do  Amazonas,  posso  afir- 
mar, que,  senão  todos,  a  maior  parte  são 
perfeitamente  susceptíveis  de  se  educarem.; 
mostram  grande  aptidão  para  os  trabalhos 
zoanuaes ;  fazem-se  óptimos  carpinteiros  e 
marceneiros ;  aprendem  com  grande  facili- 
dade a  ler  e  escrever;  manifestam  singular 
-talento  para  a  musica,  e  revelam  sempre 
mtelligencia    e   docilidade    quando  acham 
quem  os  ensine  com  bondade  e  paciência. 

Entre  outros  escriptores,  que  certificaram 

isto   mesmo,  lê-se  na  viagem  dos  esposos 

AgAs&iz,    que  estes  ficaram  admirados  de 

ha^J?*  "?^os  d°  Amazonas  mostear* nas  ar- 

a      ^  ^^«açâo  aptidSes  muitos  superio- 

re*  **  <1*»  Pasmam  os  da  America  doJíar- 


.te.  As  qbfjôrvaçSes  de  Agasw  teimui^íw  ftft- 

«r-««  Ixajriamos  de  lá  (4a  esw«4a  4e  $a- 
i*áofl)  as  mais  .gratas  impressões,  se  nSç  tir 

vessemos  sabido,  que  n'aqueUe  ,<>ollegi0  ,de 
orphâos  .se  prendem  por  vezes,  sob  pceíesjp 
de  as  educar,  creanças  arrancadas  £s  trib#p 
selvagens,  temdo  ainda  pae  e  mãe.  A  visty 
de  uma  cella  sombria,  fechada  conivgçaj^ 
de  ferro  re  muito  parecida  oçm  as  jaulas  de 
ieras,  fcjçtaieceu-nos  ainda  mais  e^sa  triste 
«U^peita.  Quiz  certificar-me,  permutando  o 
que  n'iato  havia  de  verdade,  e  responde- 
gftm-me  (q\\e  se  ás  vezes  se  dava  o  facto,  31» 
Manente,  cpgi  o  fim  4$  livrar  a  preança  da  con- 
dição selvagem e  degradante,  porque acivi- 
Jisaçao,  t«^smo  imposta,  ó  preferível  á  bar- 
imte'.  «Duvido  porém  de  que  uma.proyid^ir 
4a  quaj^uôr,  ainda,  que  s^ja  a  4o  i^BW 
Peps,  possua  a  sabedoria  eo  amQr,em,gWí 
4S«4s  eivado  pava  exercer  sem  perigo  esta, /o^- 
J5H&de  pela  violência. » -*-f  Vojfage  qu  Brasil.) 


Depois  de  cQ^hiida  a  nota  anteçedaírtB, 
foram-me  offere^idos  doia  liwpsin^Qssftfr- 
jfc}>  4w  qu^es  vau  ^xtra^ta^  ainda  mm  al- 
gi^fl.^os  içeroa  dps  indio*.  O  .prjffi^o 
i#tti^se:  O  &i$>wíq4q  BwzU<wÃWf>& 

*  dewfcp  *#  fevw  do  ar.  baJ#o  4*  J#i)uj£j 
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ministro  do  Brazil  em  Portugalfe  o  segun- 
do: Notions  de  Çhorographie  du  JBrésil^por 
Joaquim  Manuel  de  Macedo,  foi-me  envia- 
do pelo  meu  excellente  amigo  o  sr.  barão  de 
Santo  Angelo,  cônsul  geral  da  mesma  nação. 
'Ambos  se  publicaram  em  1873;  aquelle,  na 
typographia  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  e 
este  em  Leipzig,  imprimerie  de  F.  A.  Bro- 
ckhaus. 

—  «Calculam-se  em  500:000  os  selvagens 
que  vagueam  pelos  sertSes  ou  matas  vir- 
gens do  centro  do  império,  completamente 
perdidos  para  a  sociedade  que  está  sujeita, 
entretanto,  ás  suas  correrias  e  devastações. 

«O  governo  tem  sempre  promovido  sua 
catechese  e  civilisação 

«A  despeito,  porém,  de  reiterados  esfor- 
ços, ainda  não  foi  possível  obter  religiosos 
em  numero  correspondente  ás  necessidades 
do  serviço.  Para  tamanho  numero  de  selva- 
gens espalhados  em  vasto  território,  con- 
tam-se  sessenta  e  um  missionários  capuchi- 
nhos, muitos  dos  quaes  estão  já  enfraque- 
cidos pelos  trabalhos  e  avançada  idade,  e 
seis  franciscanos-observantes. 

«O  systema  de  catechese,  geralmente  ado- 
ptado, consiste  em  reunir  em  aldeamentos 
os  selvagens  que,  graças  á  dedicação  apos- 
tólica dos  missionários,  perdem  os  hábitos 
da  vida  errante  e  adquirem  o  sentimento  da 
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propriedade  e  o  amor  ao  trabalho,  fixando 
definitivamente  sua  habitação. 

«A  principio  dirigidos  pelos  missionário?, 
os  aldeamentos  passam  depois  a. ser  admi- 
nistrados por  directores  seculares,  ou  por 
terem  fallecido  seus  fundadores,  ou  por  ser' 
mister  remove-los  para  outros  pontos  do 
império  em  que  sua  presença  seja  mais  ne- 
cessária. 

«Comquanto  os  aborígenes,  exceptuada» 
algumas  tribus,  presentemente  muito  pouco 
numerosas,  sejam  dotados  de  índole  pacifi- 
ca, e  sujeitem-se  com  facilidade  relativa  a 
trabalhos  sedentários,  sua  natureza  e  arrai- 
gados hábitos  selvagens  nSo  lhes  permit- 
tem  perseverança  em  seu  novo  género  de 
vida. 

t  A  experiência  tem  demonstrado  que  en- 
tre os  adultos  é  difficil,  senão  impossível, 
obter  resultados  satisfactorios ;  e,  pois,  sem 
abandona-los  á  sua  miserável  sorte,  o  go- 
verno está  deliberado  a  actuar  principal- 
mente sobre  as  novas  gerações,  creando  es- 
tabelecimentos apropriados  em  que  sejam 
educados  os  de  menor  idade. 

«A  acquisição  d'estes  meninos  (filhos  dos 
selvagens),  a  principio  conseguida  mediante 
o  donativo   de  instrumentos  de  ferro,   de 
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mais  útil  iqppUcaggo,  tem-se  ultimamente 
facilitado,  vi^do  muitas  vezes  o»  pães  offfr- 
roçe4os  espontaneamente.  Espero  o  gover- 
no que,  educados  nos  preceitos  da  XtitigiSo 
e  nos  habites  da  vida  civilizada,  serôo  mais 
4arde  auxiliares  poderosos  que  attrahirSo 
seus  pães  e  irmãos  ao  grémio  da  socieda- 
de. »  —  (O  Império  do  Brazil  na  Exposiçifo 
Universal  de  1873.) 

Convém  advertir  que  o  calculo  da  popu- 
iagSo  do  Brazil,  em  que  se  incluem  os  500:000 
selvagens^  é  baleado,  segundo  declara  a 
obra  citada,  no  rocen^eapoento  offioial  de 
1817  e  1818,  e  emjoutras  .fontes  dignas  de 

—  «...  ha  ajuda  outra  colocação,  fraca 
esperança  para  uns  e  .muito  duvidosa  paca 
outros;  é  a  aequisiçao  de  trabalhadores  vir 
gwosos,  que  &erão  «uai*  apropriados  do  que 
os  estrangeiros  pana  os  rudes  fcrahalbps  .da 
GttUura,  viato  que  já  estão  aclimatados  nas 
diversas  províncias, do  paiz:  eete  meio  .sêeía 
Asev^gelisa$SQ^e  civilisaçâo.do8  4dvagejc^ 
JE .  a  cvíingelisí^àodará  resultados  ?  De^pr^ 
mmos  a  disaussup  4a  «these  para  deixar  fol- 
iar os  factos.  Q*  jwuiiw,  uo  ,Br&zil,  ^0^ 
guiram  evangelisar,  reunir,  disciplinar,  do- 
minai absolutamente  en^e^wdo  *!um 
AwbaUu)  {^noso,  diário,  jgrstejnfttioo  <&  idfl 
«ima  «j^gularidade  admimvel^  inâ>  centeio, 
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porém  milhares  de  indios.  Teriam  os  jesuí- 
tas o  privilegio  de  fazer  milagres  ?.~  Ainda 
nos  nossos  dias,  se  bem  que  em  menor  es- 
cala, os  missionários  capuchinhos,  que -estio 
longe  de  possuir  a  sciencia  e  finura  tradi- 
cional d'aquelles,  nos  dão  o  bello  exemplo 
dos  excellentes  resultados  da  evangelisaçSo 
entre  os  selvagens,  mas  desgraçadamente 
só  n'um  pequeníssimo  numero  d'elles. 

«O  homem  destemido  chega  a  domesti- 
car  os  mais  ferozes  animaes,  obrigando^ 
a  rojar-se  humildemente  a  seus  pés;  por- 
que, pois,  será  elle  impotente  para  huma- 
nisar  e  civiksar  a  sim  espécie  no  estado 
selvagem? 

«Não  se  pôde  calcular,  mesmo  approxi- 
madamente,  o  numero  dos  indios  que,  por 
centenas  de  tribus,  vivem  refugiados  no  in- 
terior do  Brazil,  longe  de  todo  o  contacto 
com  a  chrilisação;  essas  centenas  de  milha- 
res de  homens,  que  poderiam  tornar-se  uteiaf, 
vegetam  no  embrutecimento,  quando  nSoje 
mostram  hostis  e  inimigos  ferozes.;  n£ta*e 
comtudo  um  facto  incontestável,  e  é  que  & 
influencia  da  Cruz.,  a  voz  evangélica,  o  ^es- 
pirito de  caridade  do  missionário  não  pene- 
tram jamais  em  vão  no  centro  das  chotipa- 
nas  selvagens. 

«Sem  ingrato  e  penoso  trabalho  ({Mumr 
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em  revista  todas  as  províncias  do  império, 
para  indicar  apenas  em  algumas  pequenos 
e  insufficientes  oásis  de  catechese,  no  meio 
de  vastos  desertos  de  selvajeria.»  —  (No- 
tiom  de  Chorographie  du  Brêsil.) 

XLVI 

Sinhásinha 
Pag.  42,  lin.  5 

Sinhá  e  sinhásinha,  por  senhora  e  senho- 
rasinha.  Não  só  os  pretos,  mas  muita  gente 
de  outras  cores  gosta  destas  e  outras  pie- 
guices, que  se  entre  nós  soam  desengraça- 
damente,  no  Brazil,  entre  certas  classes, 
produzem  mui  diverso  effeito, 

XLVII 

Canto  das  gnaribas  quando  sentem  o  perigo 
Pag.  42,  lin.  13 

Os  guaribas  ou  macacos  roncadores  per- 
tencem ao  género  Stentor,  de  que  se  acham 
descriptas  as  seguintes  espécies:  Stentor 
fuscusj  8.  seniculus,  8.  ursinus,  8.  niger, 
8.  flavimanWj  8.  palliatus,  8.  flavicauda- 
tus,  8.  discolor,  8.  streminetts,  S.  chrym- 
ru8. 

Julgo  serem  os  maiores  e  os  mais  notá- 
veis animaes  d'esta  ordem  que  habitam  as 
florestas  do  Brazil.  Os  seus  costumes  são 
idênticos  aos  das  outras  espécies  de  maca- 
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cos,  porém  é  raro  andarem  em  bandos.  Vi- 
vem quasi  sempre  acasalados;  e  durante  a 
estação  das  chuvas  roncam  em  coro  com  tão 
estupendas  voze»,  que  se  ouvem  a  grande' 
distancia.  O  seu  grito  rouco  e  prolongadís- 
simo assimilha-se  quasi  a  um  zurro  inter- 
minável! Dizem  que  elle  provém  de  uma 
válvula,  que  teem  pegada  á  trachea  artéria, 
e  que  demorando-se  ali  algum  tempo  o  ar 
que  lhe  entra  nos  pulmões,  e  agitando-se 
pela  emissão  da  voz,  produz  aquelle  som. 

Á  mãe  costuma  trazer  os  filhos  ás  costas 
até  que  elles  possam  dispensar,  senão  a  pro- 
tecção, o  transporte  materno.  Se  ella  morre 
antes  de  acabar  a  creação,  o  pae  toma  con- 
ta dos  pequenos ;  e,  ainda  que  se  case  segun- 
da vez,  não  ha  exemplo  de  que  largue  a 
carga,  fructo  dos  seus  primeiros  amores. 
Que  lição  para  tantos  homens,  quando  dão 
madrastas  aos  filhos!  De  dia  para  dia  me 
convenço  mais  de  que  o  macaco  é  a  transi- 
ção dos  irracionaes  para  a  espécie  humana, 
e  que  esta  perdeu,  civilisando-se,  grande 
parte  das  virtudes  d'aquella.  Quem  duvida 
de  que  temos  aprendido  muito  com  os  bu- 
gios? E  não  serão  vagas  reminiscências  de 
encarnações  passadas  as  macaquices  de  mui- 
tas pessoas  e  o  facto  de  se  mandarem  outras 
bugiar?. ..  (Veja  notas  do  Ódio  de  Raça.) 
.  O  guariba  tem  barbas  como  o  homem  e 
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ttsa-as  todas  erescidas,  assim  eerao  o  rabo, 
que  é  bastante  eomprido.  Entre  outras  pro- 
vwb  da  afta  inteHigeneia,  é  notável  a  de  sa- 
bor conhecer  e  appltcar  a»  hervas  próprias 
para  se  curar  quando  o  fere  sem  ser  mor- 
talmente a  bala  ou  a  frechade  caçador.  Re* 
euro  em  geral  ás  mesma*  pfcmias  que  em- 
pregam os  tapuios  para  o  tratamento  da* 
feridas ;  mas  nlo  está  averiguado  se  foram 
o*  guaribas  que  ensinaram  os  Índios,  ou  se 
os  índios  ensinaram  os  guaribas.  Voto  pela. 
primeira  hypothese.     - 

^  XLVIII 

Tio  Duarte 
Pag.  42,  lia.  15 

Um  dos  signaes  de  maior  respeito  entre 
00  índios  é  o  tratamento  de  tio.  O  de  irmfio 
usasse  com  os  desconhecidos  que  não  se  que- 
rem bostUisar,  mas  de  quem  se  desconfia; 
mwno  emprega-se  como  prova  de  confiança 

e  familiaridade. 

XLIX 

Bom  do  Snrubiú  vae  destro  do  buá 
Pag.  42,  lin.  20 

Já  disse  um  escriptor  (Viery,  citado  por 
Gonçalves  Dias),  fallando  dos  indios<doBra- 
zil,  que  elles  são  obrigados  a  servir-se  de 
objectos  physicos  para  exprimirem  quasi  to- 
das as  abstracções  do  espirito,  em   conse- 


4&tttidft  de  terem  mais  se&iagBétf  <te  que  no- 
$8te.  É  por  eg&ef  motivo  qfue  fazem  conti- 
ntwulo  uflo  dás  metaphoras,  dos  emtotemas  e 
d*8  ttflègoftas;  qutt  pemtíMeam  aã  cousftir 
ittÉokiCAdtt»  e  empregam  os  tropos  mais  eo«r- 
gicos,  a  fim  de  se  íxmtetn  tomptth&iãer;  e* 
&fo  tmú  dnctuwsUftcí^  qtre  dão  aos  S6us 
áSéttuilMfc  tttti  e^acltef  mtrito  poético. 

ÍS&  a»  ptfgsivftis  diligencia*  para  que  o 
méu  gentio  faHas*e  «empre  ttma  linguagem 
<jtíe  estivesse  «m  haamotá*  «»tt  o  ma  c&á* 
ófer ;  $e  ttftWtó  Vetie*  altas*,  da*  imagens  e  tm* 
tftts  pl^scinde  completamente  d^eHás,  é  por* 
qtte  êMim  íne  pareceu  necessário  á  modela* 
çSo  da  sua  physioiíoroiÂ.  Como  tinham  de- 
corrido alguns  annos  deaáe  que  elle  vier* 
para  a  companhia  dos  brancos,  era  natural 

3tre  se  fosse  apropriando  do  modo  de  diaer 
'estes  em  dfterttts  oct&gtôes.  Alem  de  qtte 
geria  arriscado,  no  the&tro,  tomar  o  papel, 
desde  o  principio  até  o  fim  do  drama,  mftid 
carregado  de  allegorias. 

E  sabido  que  OS  índios  costumam  usar 
entre  si  de  nomes  de  animaes,  de  vegetaes 
e  também  compostos,  como  Cedro  Vermelho, 
Garça  Branca,  Boca  Preta,  Bracelete  de  Fer- 
ro, étc.  Do  mesaao  modo  os  dSo  ás  pessoas 
estranhas,  escomindo-os  sempre  conforme  as 
suas  affeiçôes  e  sympathias,  em  harmonia 
com  a  figura  e  caracter  do  homem  ou  mu- 
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lher  a  quem  o  applicam.  Rosa  do  Surubiá 
é  provável  que  fosse  preferido  por  Louren- 
ço, apesar  de  não  ser  nome  de  flor  indíge- 
na, porque  teria  visto  como  as  rosas  aclima- 
tadas em  Alemquer  ou  nos  seus  lagos  eram 
prezadas  pelas  brancas. 

Ubá  é  a  denominação  da  canoa  cavada 
n'uma  arvore,  sem  nenhuma  costura  nem 
outra  peça  annexa,  alem  de  três  ou  quatro 
paus  atravessados  dentro,  que  servem  de 
bancos,  e  são  óptimos  para  quem  gostar  de 
posições  difficeis.  Parece  que  antigamente  se 
dava  também  o  nome  de  ubá  ás  canoas  de 
cortiça,  atadas  com  cipós.  Hoje,  a  todas  que 
aão  construídas  com  mais  de  uma  peça  de 
madeira,  seja  qual  for  o  seu  feitio,  denomi- 
nam ygára;  isto  é,  canoa. 

Em  algumas  províncias  chamam  á  taboca 
(arundo)  ubá.  E  talvez  que  da  sua  forma 
roliça  derivasse  o  nome  das  canoas  de  ce- 
dro. 

L 

Mctteu  a  bala  pelos  olhos  do  jacaré 
Pag.  44,  lin.  3 

Os  índios  tornam-se  atiradores  insignes, 
logo  que  aprendem  a  servir-se  de  uma  arma 
de  fogo.  Apesar  da  sua  perícia  de  frecha- 
dores,  apreciam  immediatfllente  a  differen- 
ça  que  existe  entre  o  arco  e  a  espingarda. 
As  frechas  perdem-se,  quebram-se,  desviam- 
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se  da  direcção  ao  memor  contacto  com  os  ra- 
mos ;  e  a  baia  corta  quantos  obstáculos  en- 
contra, indo  cravasse  no  alvo,  a  grandes 
distancias.  Alem  d'isso,  a  arma  dos  brancos 
é  de  mais  fácil  transporte  e  demanda  menos 
cuidados.  O  arco  está  sujeito  a  estalar  no 
momento  do  maior  perigo  ou  a  rebentar-lh& 
a  corda;  e  nem  sempre  se  teve  a  precaução 
de  levar  outra  de  sobresalente;  é  necessá- 
rio acerar  com  frequência  os  bicos  das  fre- 
chas, reformar-lhes  a  linha  alrnecegada  com 
que  se  apertam  ás  hastes,  substituir  as  pen- 
nas  das  azas,  e  mostrar  no  intrançado  dp& 
fios  com  que  as  cingem  os  dotes  artísticos 
do  frechador;  não  pode  haver  a  mesma  ra* 

Í)idez  de  movimento  para  armar  o  arco,  noa 
ogares  mais  cerrados  da  floresta;  e  é  pre- 
ciso, sobre  tudo,  andar  carregado  com  urnfei-< 
xe  de  frechas!  Para  a  espingarda  não  existe 
nenhum  d'estes  inconveniente»;  está  sempre 
prompta;  o  cano  introduz-se  por  entre  os 
emmaranhados  maia  inaccessivei&j  e  a  bala 
passa,  rápida  como  o  relâmpago,  por  onde 
passa  a  vista  do  atirador. 

Apesar  de  tudo,  o  indio  não  se  «apara  ia* 
cilmente  das  armas  com  que  foi  creado;  ef 
sempre  que  pó^ft,  leva-as  comsigo,  conjun* 
ctamente  com  a  dos  bra&çsos. 


Toifon  8 
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LI 

Gentio  a  cavallo  n'um  jacaré 
Pag.  44,  lin.  21 

Os  indios  costumam  apanhar  o  jacaré 
com  a  mais  primitiva  simplicidade.  Quando 
o  vêem  parado  no  íundo  dos  rios  ou  dos  la- 
gos pouco  profundos,  applicam-lhe  uma  va- 
lente forquilha  no  cachaço,  para  lhe  impe- 
dir os  movimentos  da  cabeça;  mettem-lhe 
um  pau  atravessado  na  boca,  e  prendendo-o 
com  fortes  cipós  ao  pescoço  do  monstro,  fi- 
cam absolutamente  senhores  d'este.  No  caso 
de  que  se  trata,  comprehende-se  que  esta 
operação  nâo  foi  seguida,  nem  era  fácil; 
mas  a  destreza  do  gentio  dispensou-a,  ape- 
sar de  ser  sempre  maior  a  ferocidade  do 
jacaré  quando  está  ferido.  (Veja  notas  do 
Ódio  de  Raça.) 

LII 

Uma  gfboia  por  gravata 
Pag.  45,  lin.  15 

E  tamanha  a  variedade  de  reptis  que  vi- 
vem no  Brazil  e  são  tão  limitados  os  meus 
conhecimentos  em  historia  natural,  que  não 
posso  affirmar  se  a  giboia,  jyboia  òu  jeboia, 
a  que  se  refere  o  moço  portuguez,  é  a  Boa 
cenchria,  Boa  constrictor,  ou  outra.  Alguns 
habitantes  do  Pará  mettem  nos  forros  das 
casas  e  debaixo  dos  solhos  giboias  de  gran- 
deza monstruosa  para  apanhar  ratos,  que 
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ellas  attrahem  com  o  olhar  magnético,  as- 
sim como  aos  morcegos !  Um  dos  meus  ami- 
gos de  infância,  que  lá  reside  ainda,  José 
António  do  Eirado,  tinha  um  d'estes  hospe- 
des pouco  tranquillisadores,  que  havia  attín- 
gido  muitos  metros  de  comprimento  e  gros- 
sura suficiente  para  esmagar  um  touro !  Jul- 
ga-se  que  a  giboia  rateira,  a  que  pertencia 
aquella  espécie,  é  inoffensiva  para  o  homem  ;■ 
entretanto  aconselho  o  leitor  que  a  não  quei- 
ra em  casa.  Pela  minha  parte,  prefiro  um 
exercito  de  ratos,  principalmente  por  ser  dif- 
iicil  distinguir  as  giboias  que  só  comem 
aquelles  animaes  das  que  se  não  prendem 
com  a  escolha. 

Gabriel  Soares  de  Sousa,  já  citado  pela 
fidelidade  das  suas  descripç8es,  no  Tratado 
Descriptivo  do  Brazil,  diz  o  seguinte: 

—  «Comecemos  logo  a  dizer  das  cobras 
a  que  os  Índios  chamam  giboias,  das  quaes 
ha  muitas  de  50  e  60  palmos  de  compri- 
do, e  d'aqui  para  baixo.  Estas  andam  nos 
rios  e  alagôas,  onde  tomam  muitos  porcos 
d'agua,  que  comem,  e  dormem  em  terra, 
onde  tomam  muitos  porcos,  veados  e  outra 
muita  caça,  o  que  engolem  sem  mastigar, 
nem  espedaçar;  e  nao  ha  duvida  senão  que 
engolem  uma  anta  inteira,  e  um  indio;  o 
que  fazem  porque  nSo  tem  dentes,  e  en- 
tre os  queixos  lhe  moem  os  ossos  para  o  po- 
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derem  engulir.  E  para  matar  uina  anta  ou 
uni  indio,  ou  outra  qualquer  caça;  cingem- 
se  com  elia  muito  bem,  e  como  tem  segura 
a  presa,  buscam-lhe  o. . .  (I)  com  a  ponta 
do  rabo,  por  onde  o  mettem  ate  que  matam 
o  que  tem  abarcado;  e  como  tem  morta  a 
caça,  moem-n  a  entre  os  queixos  para  a  po- 
der melhor  engulir.  E  como  tem  a  anta,  ou 
outra  cousa  grande  que  nao  pôde  digerir, 
empanturra  de  maneira  que  não  pode  andar* 
E  como  se  sente  pesada,  lança-se  ao  sol  como 
morta,  até  que  lhe  apodrece  a  barriga,  e  o 
que  tem  n'ella;  do  que  dá  o  faro  logo  a  uns 
pássaros  que  se  chamam  urubus,  e  dâo  so- 
bre ella,  comendo-lhe  a  barriga  com  o  que 
tem  dentro,  e  tudo  mais,  por  estar  podre, 
e  não  lhe  deixam  senão  o  espinhaço,  que 
está  pegado  na  cabeça  o  na  ponta  do  rabo, 
e  é  muito  duro;  e  como  isto  fica  limpo  da 
carne  toda,  vâo-se  os  pássaros;  e  torna-lhe 
a  crescer  a  carne  nova,  até  que  fica  cobra 
em  sua  perfeição ;  e  assim  como  lhe  vae  cres- 
cendo a  carne,  começa  a  bulir  com  o  rabo, 
e  torna  a  reviver  ficando  como  d'antes:  o 
que  se  tem  por  verdade,  por  se  ter  tomado 
d'isto  muitas  informações  dos  indios  e  dos 
línguas  que  andam  por  entre  elles  no  ser- 
tão, os  quaes  o  aflSrmam  assim. 

«Eum  Jorge  Lopes,  almoxarife  da  capi- 
tania de  S.  Vicente,  grande  língua,  e  homem 
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de  verdade,  affirmava  que  indo  para  uma 
aldeia  do  gentio  no  sertão,  achara  uma  co- 
bra d'estas  no  caminho  que  tinha  liado  três 
indios  para  os  matar,  os  quaes  livrara  d'este 
perigo  ferindo  a  cobra  com  a  espada  por 
junto  da  cabeça  e  do  rabo,  com  o  que  ficou 
sem  força  para  os  apertar,  e  que  os  lar- 
gara; e  que  acabando  de  matar  esta  c&~ 
bra>  lhe  achara  dentro  quatro  porcos,  a  qual 
tinha  mais  de  60  palmos  de  comprida; 
e  junto  do  curral  de  Garcia  de  A  vila,  na 
Bahia,  andavam  duas  cobras  que  lhe  mata- 
vam e  comiam  as  vaccas,  o  qual  affirmou 
que  adiante  d'elle  lhe  sahira  um  dia  uma, 
que  remetteu  a  um  touro,  e  que  lh7o  levou 
para  dentro  de  uma  lagoa;  a  que  acudiu 
um  grande  libreo,  ao  qual  a  cobra  arremet- 
teu  e  enguliu  logo;  e  não  pôde  levar  o  touro 
para  baixo  pelo  impedimento  que  lhe  tinha 
feito  o  libreo;  o  qual  touro  sahiu  a  cima  da 
agua  depois  de  afogado ;  e  affirmou  que  n'este 
mesmo  logar  mataram  seus  vaqueiros  outra 
cobra  que  tinha  93  palmos,  e  pesava  mais  de 
8  arrobas;  e  eu  vi  uma  pelle  de  uma  cobra 
d'estas  que  tinha  4  palmos  de  largo.  Estas 
cobras  tem  as  pelles  cheias  de  escamas  ver- 
des, amarellas  e  azues,  das  quaes  tiram  logo 
1  arroba  de  banha  da  barriga,  cuja  carne  os 
índios  tem  em  muita  estima,  e  os  mamelu- 
cos, pela  acharem  muito  saborosa.» —    - 
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LIII 

Tupinambás 
Pag.  45,  lin.  17 

Diz  um  distincto  escriptor  moderno,  re- 
ferindo-se  aos  tupinambás: 

—  «E  não  só  falavam  dialectos  idênticos, 
como  em  geral  se  denominavam  a  si  quasi 
sempre  do  mesmo  modo:  Tupinambá.  Se 
no  Maranhão  como  no  Pará,  na  Bahia  cpmo 
no  Rio,  houvésseis  perguntado  a  um  índio 
de  que  nação  era,  responder- vos-hia  logo : 
Tupinambá.  Parece  pois  que  Tupinambá  se 

-  chamava  o  primitivo  tronco  nacional,  d?on- 
de  se  tinham  separado  todos  aquelles  ramos, 
garfos  e  esgalhos,  que  apesar  de  se  produ- 
zirem em  terras  distantes  das  em  que  se 
haviam  plantado,  não  mudavam  de  nome. 

-Acerca  porém  da  origem  do  vocábulo  Tupi- 
nambá tem-se  até  aqui  tratado  pouco.  Esta 
palavra  é  verdadeiramente  composta  de  duas: 
Tupi  e  Mbá.  A  ultima  deixavá-se  de  acres- 
centar desde  que  cessava  a  liga  ou  amisa- 
de,  e  que  a  nação  se  fraccionava.  Se  se  de- 
claravam logo  inimigos,  a  alcunha  menos 
injuriosa  com  que  se  podiam  ficar  mutua- 
mente designando  era  a  de  Tupi-n-aem;  is- 
to é,  Tupis  maus  ou  perversos.  Se  não  fi- 
cavam em  desintelligencia,  faziam-se  muita 
cortezia  em  se  appeflidarem  reciprocamente 
Tupi~n-ikÍ8;  isto  é, .  tupis   vizinhos,  conti- 
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guos  ou  limitrophes.  Mbá  significava  o  mes- 
mo que  varão  íllustre  ou  guerreiro ;  e  este 
titulo  não  concediam^  tal  era  sua  vaidade, 
senão  a  si  mesmos.» — (Historia  Geral  do 
Brazil.  — F.  A.  Varnhagen.) 

LIV 

Voz  de  Caraxoé 
Pag.  48,  Hn.  11 

O  caraxoé,  ave  do  género  TurduSj  tem  o 
canto  suave  e  melancólico,  parecido  com  o 
do  rouxinol  da  Europa,  se  bem  que  menos 
extenso  e  variado.  Ha  differentes  espécies 
d'estes  passarinhos,  que  são  mais  geralmente 
conhecidos  pelo  nome  de  sabiá. 

LV 

Tejupares 
Pag.  48,  lin.  18 

Tejupar,  tijupar,  tujupar,  tejupaba,  aiu- 
pawe,  tigipar  e  tyupar  significa,  em  lingua 
tupi,  choça,  cabana,  casa  de  habitação.  Os 
diversos  modos  por  que  se  escreve,  tanto  este 
como  outros  vocábulos  da  lingua  dos  indí- 
genas do  Brazil,  resultaram  não  só  da  va- 
riedade dos  dialectos,  como  também  por  te- 
rem sido  mais  ou  menos  delicados  os  ouvidos 
dos  missionários  de  differentes  nações,  que 
regularisaram  essa  lingua  no  tempo  do  des- 
cobrimento e  durante  a  colonisação.  A  or- 
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thographia  que  me  parece  mais  correcta,  é 
a  que  segui  no  texto,  porque  assim  otrvi 
sempre  pronunciar  aos  indios  do  Pará  e  Ama- 
zonas. 

JLVI 

Margens  florentes  do  Xinga 
Pag.  48,  lin.  27 

—  «O  Xingu  tem  o  seu  berço  ao  Norte 
das  vertentes  do  Cuyabá  na  latitude  de 
12°  42'  e  na  longitude  de  323°.  A  sua  di- 
reeçHo  é  do  Sul  ao  Norte  entre  o  Tocan- 
tins e  o  Tapajós  seus  parallelos,  tendo  en- 
tre si  e  o  Tocantins  os  rios  Pacajás  e  Ua- 
ttapá  também  parallelos.  A  sua  foz  jaz  na 
latitude  austral  2o  7'  e  na  longitude  325° 
30'. 

«São  deliciosos  os  horisontes,  e  formosa  e 
agradável  a  foz  d'este  rio ;  elle  rola  com  ra- 
pidez, e  acaba  no  Amazonas  com  grande 
largura  e  profundidade. 

«As  suas  aguas  na  superfície  temi  a  côr 
fetruginea:  feridas  pelo  remo  mostram-se 
cryfitallinas ;  e  nas  margens  sfto  díapfeanas, 
de  maneira  que  em  uma  braça  de  ftmdo  se 
percebe  o  que  está  n^He. 

'«Do  rio  Arapari  para  cima  até  á  primeira 
cachoeira  existem  ilhas :  e  algumas*  com  boas 
p**ias;  onde  vSo  m  aquateis  tartarugas 
ettefcvar  os  ovos.  Quando  <5om  aaebuvas  in- 
cha o  Xingu  estas  ilhas  slo  alagadas,  mas 
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não  totalmente7  porque  lia  paragens,  nas 
<maes  se  pôde  fazer  plantações  e  edificar. 
SFas  duas  ilhas  jacentes  na  boca  do  rio  Ma- 
xipana  ha  tujupares  habitados,  e  plantios 
de  milho,  inanira,  e  café. 

«Desde  o  rio  Àcahi  até  ao  rio  Maruá,  cu- 
jo manancial  jaz  em  uma  dilatada  campina, 
toda  a  margem  do  Xinga  apresenta  alcan- 
tis e  restingas  de  pedra,  e  por  isso  nave- 
gam pelo  meio. 

«As  terras  da  margem  oriental  são  rastei- 
ras: as  da  margem  occidental  são  collino- 
sas  e  tem  serras,  umas  faeeis  de  galgar, 
entras  sem  recosto  e  mui  recamadas  de  al- 
cantis, e  outras  cuja  cima  é  estancia  de  for- 
migas. 

«De  muitas  e  formidáveis  cachoeiras  é 
empeçado  o  Xingu  a  poucos  dias  de  viagem 
nauua  subida:  o  fragor  medonho  da  pri^ 
meira  retumba  na  altura  do  rio  Tucurui.  E 
por  este* rio  que  annualmente  desce  o  gen- 
tkrpara  se  prover  de  ferramentas,  quegran- 
geam  com  arcos,  frechas,  algodão,  redes,  e 
pássaros. 

«Perpassada  a  ilha  de  Santa  Maria  avis- 
ta-se  o  terreno  liberto  de  serros  e  monta- 
nhas. A  parte  do  Sul  é  uma  chSa  de  terra 
preta  e  baixa:  acha-se  deserta  por  causa 
das '  incursões  dos  sylvicola*  juninas  e  mon- 
dncéB. 
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«Da  villa  de  Pombal  para  cima  não  é 
sensível  o  fluxo  da  maré. 

«  Os  rios  que  desaguam  no  Xingu  são  abun- 
dantes nas  drogas  mais  correntes  no  com- 
uiercio,  mormente  em  cravo. 

«Os  moradores  não  exercitam  diligencia 
alguma  em  remontar  as  cachoeiras :  somen- 
te áquem  cTellas  desfructam  annualmente  as 
margens,  que  abundam  em  pesca,  em  caça 
baixa  e  de  veação. 

«Em  1625  entraram  os  hollandezes  no  Xin- 
gu: e  n'elle  plantaram  uma  fortificação  de 
fachina  sobre  uma  assomada  entre  os  rios 
Piri  e  Acarahi  fronteira  a  um  poço,  em  que 
hoje  os  moradores  pescam  pirahibas  e  ar- 
raias. 

«Em  1662  começaram  os  jesuítas  a  mis- 
sionar a  gentilidade  d'este  rio.»  —  (Ensaio 
Chorographico  sobre  a  Província  do  Pará. — 
Baena.) 

Veja  sobre  o  Xingu  e  índios  juninas  as 
minhas  Viagens  pelo  interior  do  Brazil,  co- 
meçadas a  publicar  no  tomo  n  do  jornal 
Artes  e  Letras,  Lisboa,  1873. 

LVII 

O  meu  selvagem. . .  julga-se  descendente  dos  tupis 
Pag.  49,  lin.  17 

Os  portuguezes  acharam  o  Brazil  povoa- 
do por  numerosas  tribus  selvagens,  que  pa- 
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rociam  pertencer  a  duas  nações  distinctas, 
uma  das  quaes,  a  tapuya,  avançava  do  nor- 
te para  o  sul  perseguindo  a  outra,  tupy  ou 
guarany,  que  dominava  ainda  em  quasi  to- 
do o  litoral  e  nas  partes  meridionaes  do 
continente.  (Notions  de  Chorographie  du 
Brêsil.  —  Joaquim  Manuel  de  Macedo.) 

Esta  não  é  a  opinião  mais  seguida,  que 
reputa  vencedores  os  tupis.  Não  se  sabe  ao 
certo  se  os  povos  que  habitavam  o  Brazil 
no  tempo  do  descobrimento  eram  aboríge- 
nes ou  conquistadores,  mas  suppõe-se  que 
havia  ontre  elles  nações  emigradas, 

Humboldt  disse,  que  conhecia  pouco  os 
dialectos  americanos  para  perder  completa- 
mente a  esperança  de  que  n'uma  tão  gran- 
de variedade  de  idiomas  não  se  encontras- 
sem alguns  que  tivessem  sido  fallados  ao 
mesmo  tempo,  ainda  que  com  modificações, 
no  interior  da  America  meridional  e  da  Ásia, 
ou  que  pelo  menos  deixassem  entrever  an- 
tiga communidade  de  origem. 

Similhante  descoberta  projectaria  immen- 
sa  claridade  na  historia  da  raça  humana; 
porém  as  analogias  das  línguas  só  merecem 
confiança  com  a  condição  de  não  pararem 
nas  consonancias  das  raízes,  e  de  penetra- 
rem na  estructura  orgânica,  nas  flexões 
grammaticaes  e  em  todo  o  mechanismo  on- 
de se  revele  o  trabalho  da  intelligenoia. 
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Descender  dos  tupis  é  a  maior  vangloria 
que  pôde  ter  um  índio  do  Brasil ;  e  esse  fa- 
cto parece  indicar  a  superioridade  d'aquella 
nação  sobre  todas  as  outras. 

LVIII 

Tinham  a  faculdade  da  poesia  e  do  canto 
Pag.  49,  Un.  30 

^  Asseveram  alguns  escriptores,  que  os  tu- 
pis cantavam  e  tocavam  primorosamente, 
A  ser  verdade,  essas  prendas  seriam  restos 
de  uma  civilisaçãò  perdida.  Ainda  hoje  se 
torna  notável  entre  varias  tribus  a  circum- 
stancia  de  gostarem  muito  de  musica;  e  é 
raro  encontrar-se  um  indio  manso  que  n8o 
saiba  tocar  viola  ou  rebeca,  aprendendo  com 
singular  facilidade  a  manejar  estes  instru- 
mentos e  executando  Telles,  somente  de  ou- 
vido, as  peças  mais  delicadas  e  difficeis ! 

LIX 

Tribu  junina. . .  muito  pouco  conhecida 
Pag.  50,  Un.  â 

T8o  pouco  conhecida  que  nem  mesmo  al- 
guns dos  escriptores  brasileiros,  que  aliás 
se  referem  aos  gentios  de  rabo  (!)  mencio- 
nam a  existência  d'esta !  Que  admira  pois 
que  o  sr.  Paulo  Marcoy  afirmasse  ha  pou- 
cos annos,  no  jornal  francez  Le  Tmr  du 
Monãt,  que  o  principal  commercio  dos  ju- 
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runaa  eram  craneos  humanos,  pintados  de 

urucú,  e  que  se  vendiam  na  Europa  a  500 

francos  cada  um !  (Veja  as  minhas  Viagens 

pelo  interior  do  Brazil,  nas  Artes  e  Letra», 

tomo  li.) 

LX 

Folha  da  jatuaíba 
Pag.  54,  lin.  18 

Jatuaíba  ou  jutuahiba,  que  não  encontro 

deseripta,  é  uma  arvoreta  das  poucas  que 

no  Brazil  mudam  a  folha.  Affirma-se  que  a 

sua  raiz  produz  effeitos  purgativos,  e  pôde 

também  ser  applicada  contra  a  esterilidade 

das  mulheres! 

LXI 

Grande  rio 
Pag.  54,  lin.  20 

Em  muitos  logares  o  Amazonas  é  desi- 
gnado simplesmente  pelos  índios  que  lhe  po- 
voam as  margens  com  o  nome  de  paraná 
(rio  máximo  ou  mar) ;  n'outras,  chamam-lhe 
paraná  pitynga  (mar  branco,  por  allusao  á 
cor  barrenta  das  suas  aguas) ;  alguns  acres- 
centam á  palavra  paraná,  que  em  tupi  é 
substantivo,  o  adjectivo  açá  ou  guaçá,  que 
quer  dizer  grande,  afim  de  que  se  entenda 
bem  que  querem  referir-se  ao  maior  de  to- 
dos os  rios. 

—  «O  magestoso  Amazonas,  estendendo- 
se  por  580  léguas,  3:828  kilometros,  em 
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território  do  império,  recebe,  dentro  dos  seus 
limites,  19  tributários  de  primeira  ordem,  a 
saber:  Tocantins,  Xingu,  Tapajós,  Madei- 
ra, Punis,  Coary,  Teffé,  Juruá,  Jutay,  Ja- 
vary,  na  margem  direita;  Jary,  Paru,  Trom- 
betas, Nhamundá,  Uataman,  Urubu,  Negro, 
Japurá  e  Içá  na  margem  esquerda,  tendo 
alguns  mais  de  500  léguas  de  curso,  3:300 
kilometros. 

«Alem  da  fronteira  do  Brazil  ainda  o  Ama- 
zonas é  francamente  navegável  a  vapor  por 
mais  300  léguas,  1:980  kilometros,  no  ter- 
ritório do  Peru,  recebendo  os  importantes 
tributários  Napó,  Marona  e  Pastaza,  na  mar- 
gem esquerda,  Ucayali  e  Uallaga,  na  di- 
reita. 

«Estes  rios  prestam-se  á  navegação  até  á 
primeira  quebrada  da  cordilheira  dos  An- 
des, facilitando  os  transportes  da  parte  mais 
importante  das  republicas  do  Peru  e  Equa- 
dor, que  demora  a  E.  da  mesma  cordilheira. 

«A  extensão,  livremente  accessivel  ao  va- 
por, do  Amazonas  e  dos  seus  afluentes,  no 
território  do  Brazil,  é  de  7:351  léguas  ou 
46:517  kilometros. 

«Pelo  Amazonas  e  seus  tributários  com- 
municam-se  as  republicas  da  Bolívia,  Peru, 
Equador,  Nova  Granada  e  Venezuela  com 
o  porto  do  Pará,  e  bem  assim  as  províncias 
brazileiras  de  Matto  Grosso  e  Amazonas. 
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« 

«Ha  mais  de  dezoito  annos  acha-se  estabe- 
lecida a  navegação  a  vapor,  auxiliada  pelo 
governo,  nas  580  léguas,  3:828  kilometros, 
do  Amazonas  brazileiro,  e  200  léguas,  1:320 
kilometros,  no  Tocantins  e  outros  rios  vizi- 
nhos ao  Pará. 

«Em  1867  o  governo  subsidiou  mais  duas 
companhias  que  ora  fazem  o  mesmo  serviço 
nos  rios  Purus,  240  léguas,  1:584  kilome- 
tros, Negro,  120  léguas,  792  kilometros, 
Madeira,  186  léguas,  1:228  kilometros,  Ta- 

Çajós,  50  léguas,  330  kilometros,  e  Alto 
'ocantins,  230  léguas,  1:518  kilometros,  sen- 
do portanto  actualmente  de  1:606  léguas, 
10:600  kilometros,  a  extensão  navegada  a 
vapor  na  bacia  do  Amazonas.»  —  (O  Impé- 
rio do  Brazil  na  Exposição  Universal  de 
1873  em  Vienna  dy Áustria.) 

A  nascente  do  Amazonas,  disputada  ainda 
hoje  pelo  Chili,  o  Perá  e  a  Columbia,  que 
lhe  attribuem  posições  diversas,  supp8e-se  ge- 
ralmente que  é  na  extremidade  oriental  do 
lago  Lauricocha,  210  kilometros  ao  NííE. 
de  Lima,  entre  montanhas  da  cordilheira 
dos  Andes.  Humboldt,  medindo-o  em  Jaen 
de  Bracamoros,  ao  pé  da  cataracta  de  Ken- 
tama,  achotf-o  apenas  tâo  largo  como  o  Rheno 
na  altura  de  Mayença.  D'ahi  para  baixo  vae 
engrossando  gradualmente  com  as  aguas  de 
numerosos  tributários  e  entra  já  magestoso 
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• 

no  território  do  Brazil  por  S.  Francisco  Xa- 
vier de  Tabatinga*  Passada  a  fronteira,  to- 
ma o  nome  de  Solimões  até  o  rio  Negro; 
d'ahi  em  diante  chama-se  Amazona*.  A  soa 
corrente  calcula-se  em  4:645  braças  por  hora 
e  segue  quasi  sempre  o  rumo  de  leste,  lan- 
çando-se  no  Atlântico,  sob  o  Equador;  ali, 
volta-se  precipitadamente  para  o  norte,  e, 
rasgando  o  seio  do  Oceano,  adoça-lhe  aa 
aguas  por  espaço  de  200  kilometros! 

Alem  de  ser  o  maior  é  também  o  mais 
profundo  de  todos  os  rios  conhecidos;  em 
muitos  logares  não  foi  ainda  possível  me- 
di-lo; e  n'outros  a  sonda  desce  até  500  bra- 
ças; a  sua  foz,  semeada  de  grandes  ilhas, 
tem  60  léguas  desde  o  Cabo  do  Norte  á 
ponta  do  Maguari»  Os  seus  lagos  são  sem 
numero;  e  quando  as  chuvas  do  inverno  o 
fazem  trasbordar,  communicando-o  com  el- 
les,  asaimilha-se  em  muitos  sittoe  a  um  ver-» 
dadeiro  mar.  O  viajante  que  n'essas  occa- 
siSes  o  percorre,  vendo  subir  as  aguas  nu* 
pidamente,  mergulhar,  as  margens,  aa  plan* 
tas,  as  arvores,  e  oa  palmitos  das  mai&efe* 
vadas  palmeiras,  pensa  com  apertos  de  co- 
ração no  que  sarin  o  diluvio,  que  afogou,  o 
mundo  antigo,  e  sente  mais  a  pequenez  hu- 
mana diante  d'aqneHe  magestoso  e  terrível 
espectáculo  1 

J4  ae  disse  que  é  barrenta  a  cor  da*  sua* 
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aguas;  e  que  tanto  no  Amazonas  como  nos 
seus  tributários  abunda  o  peixe  de  milhares 
de  espécies.  As  florestas  profundas  e  quasi 
impenetráveis,  que  cobrem  as  suas  margens, 
são  povoadas  de  caça  e  de  animaes  ferozes, 
ricas  de  resinas  preciosas,  óleos,  cravo,  sal- 
sa, canella,  cacau,  drogas,  perfumarias,  ma- 
deiras de  construcçâo  e  muitos  outros  va- 
riadíssimos géneros,  que  o  commercio  des- 
conhece ainda  e  que  farão  um  dia  opulentos 
os  primeiros  homens  que  os  explorarem.  Pe- 
las suas  praias,  quando  as  deixa  a  desco- 
berto a  descida  das  aguas,  passeiam  gran- 
des aves  aquáticas,  de  differentes  cores  e 
tamanhos;  jazem  immoveis,  como  fragmen- 
tos de  rochedos,  enormes  crocodilos,  cober- 
tos com  armaduras  de  escamas  bronzeadas, 
de  boca  aberta,  esperando  que  os  pássaros 
que  giram  em  torno  d'elles  ou  lhes  pousam 
nas  costas  julgando-os  mortos,  se  lhes  po- 
nham a  geito  para  elles  os  devorarem;  a 
serpente  de  agua,  cuja  pelle  manchada  se 
assimilha  a  um  taboleiro  de  xadrez,  espreita 
também  se  da  campina  próxima  virá  o  vea- 
do, a  anta,  ou  o  touro  beber  agua  ao  rio 
para  que  ella,  desenrolando-se  rapidamente, 
os  envolva  com  os  seus  anneis  de  aço  e  de- 
pois de  esmagados  e  ungidos  com  a  sua  baba 
possam  entrar-lhe  com  menor  esforço  nas 
fauces  dilatadas;  os  macacos,  em  bandos  nu- 

Tomo  ii  9 
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merosos,.  saltam  de  ramo  em  ramo,  gruman- 
do o  «quadro  com  maior  vivacidade;  e  não 
é  raro  que  a  corrente  destruidora  das  mar- 
gens, derrubando  ás  vezes  as  arvorei  sobre 
q#e  elies  se  estão  balouçando,  os  leve  coj»- 
%o! 

.  A  navegação  do  Amazonas  não  é  fácil, 
mesmo  para  os  navios  de  vapoi;,  por  causa 
dos  grandes  madeiros  submergidos,  crava- 
dos uns  nos  logaroa  pouco  fundos  e  traaâdos 
outros  pela  impetuosidade  da*  aguas.  Em 
torno  destes  colossos  vegetai  fonnam-ae 
graciosas  ilhas  de  canarana  ou  capim  de  agua, 
que  se  despegam  das  margens,  offerecend© 
aos  olhos  espectáculos  mais  novos  e  inte- 
ressantes. 

As  viagens  das  canoas,  como  é  de  suppôr, 
sao  muito  mais  trabalhosas  do  que  as  dos 
vapores.  Quando  lhes  falta  o  vento,  só  pe- 
dem andar  á  sirga,  que  uma  capoínha  ou 
escaler .pequeníssimo  vae  amarrar  num  tron- 
co saliente  sobre  o  rio;  a  espia  é  um  cala- 
bre de  piassaba,  que  dilacera  as  mãos,  pela 
qual  jé  forçoso  alar  a  embarcação,  sem  au- 
xilio de  cabrestante  ou  bolinete.  Viaja-ae 
dsate  modo  desde  pela  manhã  até  á  noite, 
sob  um  sol  tão  ardente  que  reduz  o  ho- 
mem a  condição  inferior  á  das  cobras,  obri- 
gaadoH)  a  mudar  de  pelle  com  maior  fre- 
quência* JjJ  quando  ao  anoitecer  se  amarra 
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a  canoa  para  esperar  o  dia  seguinte,  avis- 
ta-se  ainda  ás  vezes  a  pequena  distancia  o 
legar  d'onde  se  partiu  ao  romper  do  dia  an- 
4ecede»te!  Quem  escreve  estas  linhas  passou 
£or  essa  dura  prova;  e  confessa,  que  du- 
rante ella  se  sentia  com  poucas  disposições 
qpara  admirar  abelleza  e  magestade  de  tudo 
jque  o  rodeava.  Parece  que  o  grande  rio  se 
encanzina  contra  os  que  vão  vê-lo  para  lhe 
-oelebrar  depois  as  maravilhas!  Receará  tal- 
«vez  que  revelem  os  seus  segredos  ou  profa- 
ja#m  os  mysterios  das  suas  florestas  paradi- 
síacas? 

Um  viajante  franeez,  que  já  citei,  diz  no 
Tour  du  Mande,  que  do  Amazonas  flores- 
cente do  século  passado,  das  suas  missões, 
cidades  e  aldeias,  nada  mais  resta  do  que 
algumas  povoações  insignificantes;  que  o 
homem  vae  destruindo  tudo,  que  já  não  ha 
salsa,  nem  resinas,  nem  óleos,  e  que  o  pró- 
prio caeau  precisa  ser  cultivado  para  não 
desapparecer  inteiramente;  que  se  acabou 
o  peixe  e  a  caça;  que  as  tartarugas  já  não 
pSem  ovos  (!),  e  que  estão  para  sempre  de- 
sertas as  praias  ende  outrora  se  fabricava  a 
manteiga;  que  o  peixe  boi  e  o  pirarucu  não 
toem  tempo  de  crescer,  porque  antigamente 
os  matavam  só  paira  comer,  e  que  o  homem 
branco,  não  se  contentando  com  os  que  come, 
também  agora  os  mata  para  commereiar! 
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I^esta  ultima  affirmativa  pode  concluir- 
«e  com  rigorosa  lógica,  que  os  peixes  mor- 
nos para  commerciar  nao  servem  para  co- 
mer! Mais  adiante  continua  a  dizer,  que 
durante  o  fabrico  da  manteiga  da  tarta- 
ruga se  deitavam  muitos  ovos  aos  jacarés  e 
•muitos  intestinos  de  pirarucu,  e  que  por  isso 
'toda  a  gente  se  banhava  entre  aquelles  bi- 
chos, sem  perigo  de  ser  tragada  por  elles ; 
mas  que  fora  <Tessas  occasiões  nenhum  in- 
digena  ousava  tomar  banho  em  pleno  rio! 
Acrescenta  ainda,  que  a  língua  dos  tupi- 
nambás  é  a  língua  corrente  de  duas  ou  três 
províncias  do  império  e  principalmente  do 
Pará*. 

Este  francez  nao  desdiz  do  geral  dos  seus 
compatriotas,  quando  escrevem  acerca  de 
outros  paizes.  Não  consta  que  se  exportem 
jovens  pirarucus,  mortos  na  flor  da  vida; 
nem  que  os  pães  desses  infelizes  e  sympa- 
thicos  adolescentes  deixassem  de  attingir  a 
idade  veneranda  dos  anciãos,  salvo  o  caso 
de  os  arpoarem  durante  a  virilidade.  Não 
diminuíram  os  jacaré*,  nem  é  costume  ado- 
çar-se-lhes  a  ferocidade  com  ovos  de  tarta- 

1  Depuis  deux  siècles  les  Tupinambás  ont  dis- 
para du  Brésil,  mais  leur  idiome  est  reste  la  lan- 
gue courante  de  deux  ou  trois  provinces  de  eet  em- 
pire,  et  notamment  de  celle  du  Pará.  Le  Tour  du 
Monde,  1867,  pag.  103. 
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ruga;  mas  ninguém  deixa  de  tomar  banho 
em  todos  os  rios  ou  lagos,  a  todas  as  hora» 
do  dia  e  da  noite,  e  são  raríssimas  as  des- 
graças que  d'ahi  resultam;  não  desappare- 
ceram  dos  bosques  a  caça  nem  as  drogas 
preciosas;  não  se  acabou  o  peixe,  nem  a» 
tartarugas  deixam  de  pôr  ovos  senão  em 
caso  de  velhice  ou  esterilidade;  no  Pará  o 
no  Amazonas  faliam  portuguez  os  próprios- 
tapuios;  mas  não  admira  que  a  um  franeez- 
parecesse  tupinambá  a  linguà  rica,  elegante 
e  harmoniosa  de  Camões  e  de  Garrett.  A. 
vida,  a  riqueza  e  a  alegria,  que  elle  diz  te- 
rem fugido  do  Amazonas,  ainda  ali  não  che- 
garam, é  certo,  ao  grau  de  esplendor  que 
lhes  promettem  os  thesouros  com  que  esse 
bello  paiz  foi  dotado  pelo  Creador;  mas, 
por  isso  mesmo,  a  idade  de  oiro,  que  o  tal 
viajante  julga  passada,  sem  ella  ter  nunca 
existido,  ha  de  vir  com  certeza  um  dia;  e 
então,  em  vez  das  povoações  que  provoca- 
ram agora  epigrammas  ou  calumnias  de  um 
ignorante,  o  mais  prodigioso  rio  do  mundo 
verá  sentarem-se  em  suas  opulentas  mar- 
gens as  cidades  soberbas  e  florescentes,  e 
substituirem-se  pelas  maravilhas  do  engenho 
humano  os  aspectos  grandiosos  da  natureza 
inculta.  Na  Grécia  primitiva,  quando  os 
vencedores  devoravam  os  vencidos,  quando 
a  morte  pairava  sobre  todas  as  cabeças  e  a 


134  O  CWDKO  VBBKEIHO 

vingança  habitava  em  todos  os  coraçBes,  al- 
guns estrangeiros  foram  procurar  um  asylo 
nas  praias  da  Argolida  e  ali  fundaram  um 
império,  cuja  civilisaçao  assombrou  mais 
tarde  o  universo.  Pois  assim  como  os  selva- 
gens gregos  correram  ao  encontro  dos  legis- 
ladores egypcios,  os  do  Amazonas  abrigar- 
se-hão  á  sombra  das  leis  que  os  protegerem 
e  educarem,  quando  um  governo  humanitá- 
rio e  patriótico  os  poder  convencer  de  que 
a  força  não  é  a  primeira  das  qualidades,  nem 
a  coragem  a  primeira  das  virtudes. 

LXII 

Taba  junina 
Pag.  54,  lin.  21 

Taba  significa  litteralmente  povoação  de 
índios  bravos,  defendida  por  uma  tranqueira 
ou  estacada  de  palmeiras ;  mas  por  extensSo 
assim  designam  qualquer  aldeia  ou  villa. 

LXIII 

As  antas  cortam  com  os  pés  as  barreiras  do»  rios 
Pag.  55,  lin.  8 

Approximava-se  a  estação  das  chuvas,  e 
a  margem  oriental  do  Xingu,  que  eu  tini» 
explorado  até  á  primeira  cataracta,  offereoift 
já  poucos  incentivos  á  minha  curiosidade* 
Na  margem  esquerda  faltava-me  apsen&s  ett* 
trar  em  dois  rios  dos  mencionados  no  JSm 
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mio  Chorographico,  deBaena;  eram  o  Ará  e 
o  Umarituba,  que  os  juninas  me  tinham 
dito  serem  muito  abundantes  de  peixe  e 
caça.  Resolvi  pois-  visita~los:  antes  de  partir 
para  o  Amazonas. 

A  minha  feitoria  (assim  chamam  á  barraca 
dos  exploradores  de  borracha)  era  situada 
na  foz  do  Arapari,  em  frente  da  ilha  de 
Santa  Maria,  e  desde  algum  tempo  nos  es- 
casseavam ali  os  mantimentos.  Convoquei 
os  meus  camaradas  tapuios  a  um  conselho^ 
para  se  discutir  se  deveriam  acompanhar- 
me  todos  ou  se  ficariam  alguns  de  guarda 
ao  tejupar.  A  assembléa  resolveu  por  una- 
nimidade que  escondêssemos  na  floresta  tudo 
«jftantò  tínhamos  de  precioso  e  deixassemofc 
a  casa  para  refugio  de  algum  viajante,  qufe 
o  acaso  por  ali  levasse,  ou  morada  das  on- 
ça* e  das  cobras  que  quizessem  tomar  posse 
d'ellá  durante  a  nossa  ausência* 

No  dia  seguinte  de  madrugada  niettemos 
a  bordo  da  montaria  (pequena  canoa)  dois 
alqueires  de  farinha  dê  mandioca,  sal,  pig- 
menta, limões,  linhas  de  pescar,  asrpftes,  a**- 
cos,  frechas,  espingardas,  as-  redes  de  dolr- 
mir,  e  um  cão,  que  parecia  mais-  a  sombra 
de  sr  próprio  do  que  animal  tangível.  A 
existência-  de  acaso  que  elle  tinha  vivido 
n;tum  sitio  deserto,  d'onde  o  trouxéramos 
<Bas  stntefc,  reduzím-o  á  expressS^mái»  sim- 
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• 

pies.  A  sua  voracidade  nos  primeiros  dias 
chegara  a  ponto  de  beber  umas  poucas  de 
canadas  de  leite  de  borracha,  que  depois  de  * 
se  lhe  coagular  no  estômago  o  tornou  de 
uma  elasticidade  tão  prodigiosa,  que  uma 
vez  lançado  na  carreira  não  podia  parar  se- 
não caindo  ao  rio. 

Os  meus  seis  tapuios  sentaram-se  a  dois 
e  dois  nos  três  bancos  da  montaria,  empu- 
nhando cada  um  seu  remo  curto ;  o  cão  col- 
locou-se  na  proa,  cabeceando  com  somno  e 
fome,.e  oscillando  aos  menores  movimentos 
da  canoa;  eu  tomei  o  jacumá,  espécie  de 
remo  igualmente  curto,  que  serve  ao  mesmo 
tempo  de  leme,  e  atravessámos  para  a  mar- 
gem occidental,  aonde  chegámos  ao  fim  de 
uma  hora. 

Quando  nos  approxiruavamos  de  terra, 
avistámos  a  embocadura  de  um  rio,  formada 
por  lindas  praias  de  areia  povoadas  de  ca- 
jueiros bravos.  Para  a  direita  viamos  terre- 
nos alcantilados,  cobertos  de  densas  flores- 
tas; para  a  esquerda  a  uniformidade  do  ar- 
voredo indicava  um  plano  direito  e  exten- 
síssimo. Desembarcámos  na  foz  do  igarapé 
e  vimos  no  areal  vestígios  da  passagem  re- 
cente de  muitas  tartarugas.  Seguindo  os 
signaes,  fomos  abrir  as  covas  onde  ellas  ti- 
nham depositado  os  ovos;  apanhámos  cajus, 
que  achámos  excellentes;  e  em  seguida  re- 
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embarcámos  e  mettemos-nos  pelo  rio,  prece- 
didos de  dois  exércitos  de  macacos,  que  não 
sei  se  festejavam  se  apupavam  a  nossa  en- 
trada com  mil  assobios,,  guinchos  e  visagens 
cómicas.  Quando  a  canoa  passava  por  baixo 
dos  ramos,  que  se  debruçavam  nas  aguas, 
os  bugios  approximavam-se  quasi  até  toca- 
rem nas  nossas  cabeças,  penduravam-se  pelas 
caudas  e  estendiam-nos  as  mãos  de  um  modo 
tão  expressivo  que  os  poderíamos  tomar  por 
inglezes  primitivos,  offerecendo-nos  o  shake-  , 
hands  nacional.  O  cão,  a  que  eu  tinha  posto  o 
nome  de  Sylpho,  pelas  suas  qualidades  aerias, 
voltára-se  para  cima,  com  a  boca  aberta  e 
os  olhos  fechados,  prevenindo  o  caso  possí- 
vel de  se  lhe  enfiar  algum  macaco  pelas  gue- 
las,  do  mesmo  modo  que  Jonas  caíra  no  ven- 
tre da  baleia. 

Nenhum  indicio  nos  accusava  a  presença 
do  homem;  o  espanto  ingénuo  com  que  nos 
encaravam  os  bichos,  a  sua  curiosidade  e  a 
confiança  com  que  se  approximavam  de  nós, 
pareciam  demonstrar  que  desde  o  Paraíso 
terreal  nunca  mais  aquellas  espécies  haviam 
encontrado  a  nossa;  encaravam-nos  como 
recordando-se  ou  procurando  nas  tradições 
de  família  memorias  do  sujeito  que  affirma 
ter  nascido  para  governa-los,  sem  se  lem- 
brar de  que  fora  vergonhosamente  expulso 
do  Éden  e  que  elles  lá  ficaram  todos! 
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Ás  águas  do  fio  eram  claras  e  transpa- 
rentes, olhando-se  para  o  fundo;  mas  vistais 
horisontalmente  mostravam  à  cor  azulada  e 
ferruginosa  do  indigo.  A  pouco  mais  de  uma 
tegtia  começámos  a  encontrar  grandes  bai- 
xos- de  areia;  e  no  dia  seguinte  passámos  as 
primeiras  cachoeiras,  arrastando  a  canoa 
por  cima  das  pedras,  onde  isso  era  possível; 
e^  n'outfas  partes,  levando-a  através  da  flfl^ 
resta.  Nunca  vi  ri©  mais  pittoreseo  nem 
mais  abundante  de  peixe  e  de  caça.  Tería- 
mos apenas  andado  duas  horas  quando  prin* 
cípiámos  a  ver  arraias  enormes,  similhantes 
ás  jamantas,  e  não  inferiores  nó  tamanho 
ás  que  apparecem  nos  mares  de  entre  Tró- 
picos; boiavam  aos  lados  da  canoa  e  quando 
lhes  batíamos  cotai  as  hastes  dos  arpoes) 
mergulhavam,  revolvendo  as  aguas  <íom  tanta 
vidência  que  por  vezes  estivemos  em  risco 
de  nos  alagarmos.  0  peixe  andava  aos  car- 
dumes, offcrecendo-se  aos  nossos  arpSès  e 
freehas :  arauanás  amarellados,  maiores  db 
qtte  o  peixe  espada  da  Europa;  surubins  ã* 
tamanho  de  grandfes  congros ;  tueunatés  de 
rabo  estrellado,  da  grandeza  de  pargos;  ne* 
gro&  tatnbaqufe;  piranhas  brancas^  cíhtóeii- 
Ifofc  é  pretas;  acarás  vermelhos;  tarafras^ 
jeffts  e  muitas  outras  efspeciesj  quenos  erâttk 
desconhecidas  -,  navegavam  dfe  conserva  ck»»*- 
nosco.  A  caça  em  terra  ngò  em  menos»  va* 
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riada  e  fácil.  Atirámos  o  c8o  ao  rio,  pattt 
que  fosse  caçar,  e  elle  correu  logo  uma  pa* 
ca  (espécie  de  porquinho  cuja  carne  é  deli- 
ciosa) e  obrigou-a  a  precipitar-se  na  agua,  de 
modo  que  a  tomámos  viva  e  nos  serviu  as- 
sada no  espeto  para  um  dos  mais  saborosas 
almoços  que  é  permittido  obter  eito  taesf  dè* 
sertos.  Os  jabotys  eram  sem  conto,  assiift 
como  as  cotias ;  as  aves,  de  muitas  êspedes; 
pousavam  sempre  a  distancia  de  tiro;  ffitís 
o  que  mais  nos  fez  pasmar  foi  a  abundância 
das  antas. 

Havia  já  algum  tempo  que  notávamos 
proftmdos  cortes^  similhantes  a  caminho^ 
nas  barreiras  das  margens.  Ao  principie 
julgámos  que  seriam  passagens  de  gentios*; 
mas  como  nenhum  outro  vestígio  revelasse 
a  existência  d'elles  na  immediaçBes,  encos- 
támos por  fim  a  canoa  e  reconhecemos  com 
admiração  que  eram  sulcos  abertos  petos 
pés  das  antas! 

Este  igarapé  não  vem  descripto  em  neL 
nhum  dos-  auctores  que  conheço;  não  é  o 
Mmarituba  nem  o  Ará,  que  são  ambos  íftttkn 
res;  mas  como  este  ha  alguns  outros  na  ma^ 
gfcm  oriental,  também  desconhecidos  ainda, 
se  bem  que  muito  menos  férteis. 

Na  primeira  noite,  amarrámos  as  rede» 
pára  dottnir  no  alto  de  uma  bamdra,  por 
onde  as  antas  faziam  caminho;  e;  depéisd» 
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nos  termos  regalado  com  uma  ceia  excellente 
e  variada,  adormecemos,  deixando  um  bom 
fogo  acceso  ao  pé  de  nós  e  encommendan- 
do-nos  á  Providencia  e  á  vigilância  do  Syl- 
pho,  que  tinha  comido  como  uma  giboia. 
Seria  pouco  mais  de  meia  noite  quando  me 
senti  atirado  ao  ar,  como  se  fosse  impellido 
por  uma  catapulta.  Acordei  dando  um  grito 
e  caindo  em  cima  de  Sylpho,  que  só  assim 
despertou,  expellindo  a  ceia  n'um  berro,  A 
noite  era  escuríssima,  o  fogo  estava  quasi 
extincto,  e  os  ventos  dormiam  silenciosos  no 
seio  da  floresta.  Os  tapuios,  que  tinham  logo 
pegado  nas  armas,  como  n'aquelles  sitios  é 
sempre  costume  para  fazer  face  ao  impre- 
visto, gritarem-me: 

—  São  antas !  São  antas ! 

Ao  mesmo  tempo  ouvimos  o  estrondo  de 
muitos  corpos  baqueando  n'agua,  e  os  meus 
companheiros  dispararam  as  espingardas 
n'essa  direcção.  Sylpho  julgou  imprudência 
arriscar-se  a  molhar  os  pés,  depois  de  uma 
indigestão  promovida  por  esmagadella,  e 
chegou-se  mais  para  o  lume,  rosnando.  Não 
soubemos  portanto  se  alguma  das  antas  fi- 
caria ferida  e  tornámos  a  deitar-nos,  tendo 
eu  tomado  primeiro  a  precaução  de  mudar  a 
minha  rede,  a  fim  de  que  não  viesse  outra 
visita  jogar  a  pella  commigo,  por  achar  im- 
pedido o  seu  caminho  usual. 


NOTAS  E  ESCLARECIMENTOS  141 

A  anta  do  JBrazil  é,  como  todos  sabem, 
o  Tapirus  americanus.  O  vocábulo  é  de  ori- 
gem africana.  Em  língua  tupi  chama-se  icurí, 
tapiyra,  tapiiereté  e  tapiyra  caapora. 

LXIV 

Bracelete  de  Ferro  e  Peito  de  Tiépiranga 
Pag.  55,  lin.  5 

Bracelete  de  Ferro  é,  provavelmente,  uma 
alcunha  resultante  da  manilha  de  talco,  que 
o  velho  chefe  adoptou  no  braço  como  enfeite 
predilecto. 

Tiépiranga  (Tangara  nigrogularis,  Spix) 
é  um  passarinho  do  tamanho  do  pintarroxo, 
que  tem  o  corpo  vermelho  e  as  azas  pretas. 
Dos  peitos  d'estas  avesinhas  costumam  os 
gentios  fazer  vistosas  carapuças.  A  palavra 
tupi  parece  ser  contracção  de  ta,  gerúndio 
do  verbo  a-jar,  a  tomar,  e  piranga,  verme- 
lho. Martius  escreveu  tijepiranga,  outros  ta- 
piranga,  tigipiranga.  No  Brazil  designasse 
simplesmente  por  tihé. 

LXV 

Gnainambi 
Pag.  55,  lin.  12 

Guainambí,  goamumbi,  guiamumby,  guay- 
numby,  é  o  beija-flor  (colibri)  de  que  ha  nu- 
merosas e  formosíssimas  variedades. 
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LXVI 

Urátinga 
Pag.  55,  Un.  17 

Urátinga,  vocábulo  composto  de  guíra  ou 
guyra,  ave;  e  tinga,  branca.  No  Pará  e  no 
Amazonas  designa  especialmente  a  garça 
branca  (Ardea  egretta,  Linn.).  Guyratinga 
é  talvez  melhor  orthographia;  porém  os  Ín- 
dios fazem  distincçoes  na  pronuncia,  segundo 
a  .espécie  a  que  se  referem. 

LXVII 

Flor  da  jabacopita 
F*g.  55,  Un.  17 

De  jaboty  e  pita.  Ea  Gomphia  parviflora, 
cujas  flores  exhalam  fragrantíssimo  cheiro. 

I*XVJUI 

Favoa.  da  mel  crfta4*»jio  pau  de  arco 
Pag.  55,  Un.  18 

Jlas  matas  do  Surubiú  abunda  o  pau  de 
arco  roxo;  e  é  raro  encontrasse  uma  d'estas 
arvores,  que  não  junte  ao  valor  da  madeira 
uma  porção  de  cera  e  mel.  Os  tapuios  de 
Carmello  &  Barros,  dirigidos  por  mim,  der- 
rubaram uma  vez  duzentas  e  tantas  d'estas 
magnificas  leguminosas,  para  carregar  uma 
escuna.  "Em  quasi  todas  achámos  grandes 
enxames,  que  obrigávamos  per  meio  de  fogo 
a  desamparar  o  mel;  tomávamos  apenas 
alguns  favos  d'este  e  espalhávamos  o  resto 
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pela  floresta.  Quando  saímos  d7aU?  depois 
da  .arrastadas  a*  madeira*  para  a  margem 
do  lago,  ficou  o  chão  literalmente  coberto 
de  cera  virgem;  e  o  mel  corria  em  fio  de  (to- 
dos os  ,pedaços  de  madeira  julgada  inútil! 

O  pau  de  aroo  (Bigwnia  chrysaniha  ou 
pmtafhylla)  é  uma  das  mais  formosas  «das 
mais  úteis  arvores  do  Brazil.  Um  tupi  eha- 
ma-se  ymira  pariba.  No  Amazonas  ha  duas 
qualidade,  seado  úm  v<m>,  outro  warelta 
JSate  é  da  vawsea  e  aquelle  da  terra  fkmb 
porém  apenas  differam  pela  cor  das  flor.^, 
que  umas  são  roxas  e  outras  amarellag  ;«£&&- 
bw  toem  aroma  suavíssimo. 

0  ;p$u  de  arco  çobre-se  inteiramente!  de 
flores  quando  despe  as  folhas,  offere<»ud<fe&e 
então  aos  olhos  sob  d  jnais  lindíssimo  aspe- 
cto, e  espalhando,  durante  a  noite,  o  cheiro 
das  suas  flores  até  ao  meio  dos  rios  e  dos 
lagos.  A  madeira  é  excellente  para  çon- 
^trucç3es  uavaes  e  marcenaria. 

bXXX 

Cnp&hiba 
Pag.  65,  lio.  30 

Cupahiba,  copaúba,  eopahibeira  ou  pau 
de  óleo  é  a  Copaifera  officinalis,  de  Linn. 
Ella  abunda  nas  matas  do  Pará  e  pão  -era 
raro  antigamente  encontrar-se  arvore  que 
desse  cincoenta  canadas  de  óleo.  Infelizmen- 
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te  o  methodo  empregado  pelos  tapuios  para 
extrahir  esse  precioso  liquido,  mata  quasi 
sempre  as  arvores.  Abrem  a  machado  um 
buraco  enorme  no  tronco,  e  quando  chegam 
ao  óleo,  fazem  com  cera  uma  espécie  de  bica 
e  começam  a  encher  os  potes  até  esgotar  a 
arvore.  Depois  desamparam-n'a;  e  as  tem- 
pestades, que  frequentemente  revolvem  as 
florestas,  encarregam-se  de  a  derrubar.  Se 
é  próximo  dos  povoados,  aproveita-se  a  ma- 
deira para  tábuas;  se  é  longe,  tem  o  des- 
tino commum  dos  vegetaes  que  vivem  no 
deserto. 

Os  indios  curam  quasi  todas  as  feridas  com 
bálsamo  de  cupahiba,  e  servem-se  também 
d'elle  para  luzes. 

LXX 

Araçás 
Pag.  56,  lin.  21 

Psidium  araçá,  variedade  das  goiabas, 
família  das  myrtaceas ;  arvoreta  vulgar  no 
Brazil  e  cultivada  hoje  nos  Açores  e  na  Ma- 
deira. O  íructo  recebe  o  mesmo  nome. 

LXXI 

Engáaeiro 
Pag.  56,  lin.  22    % 

Engá  ou  ingá  é  uma  leguminosa,  de  que 
ha  muitas  espécies ;  todas  produzem  fructos 
comestíveis. 
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LXXII 

Pag.  57,  lin.  3 

Charaavam-se  tspajós  os  iadies,  que  de»-» 
owwto  do  Ako  Fora,  através  da»  florestaa 
profundas  «  sombrias  do  fkrazil,  fortim  es* 
tabe}«cer-ae  nas  margens  do  rio  que  d'ellèa 
tomou  o  nome*  Orê-se  que  descendiam  d* 
uma  raça  culta;  porém  o  contacto  com  tm* 
trás  tribus  ferozes  e  o  afastamento  absoluto 
da  eivilisaçãe  em  breve  os  nivelou  com  os 
demais  sylvicolas. 

Cambebas  são  os  descendentes  dos  anti- 
gos omaguos.  Omagua  qtter  dizer,  em  lin- 
gua  pamvkfea,  oaheça  chata,  porque  em 
pequena»  ihes  achatavam  o  craaeo.  Foram 
também  Índios  emigrados  do  Peru,  que  des- 
ceram para  o  Amazonas  e  ali  fixaram  resi- 
dência. 

LXXIII 

Folhas  do  jenipapeiro 
Pag.  5Z,  lin.  17 

O  jenipapo  (Gtmpa  hrasilimtis,  Mai*.)7 
é  uma  arvore  do  tamanho  da  nogueira,  mui- 
to famosa  e  folhuda,  que  nasce  espontânea 
nas  praias  dos  rios  e  nas  bordas  dos  lagos 
do  Amazonas.  Dá  fructos  do  tamanho  e  fei- 
tio de  grandes  limas,  de  cor  esverdeada  a 
principio,  que  se  vão  tornando  pardos  á 
medida  que  amadurecem.  Algumas  pessoas 

Tomo  ii       *  10 
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comem-n'os  com  assucar;  mas  ainda  assim 
me  pareciam  muito  ácidos  e  pouco  agradá- 
veis. Em  quanto  verdes,  conteem  um  sue- 
co incolor,  que  se  torna  preto  logo  que  secca; 
é  uma  das  tintas  com  que  se  pintam  os  gen- 
tios. Da  madeira  do  jenipapeiro  fazem-se  re- 
mos, fôrmas  de  sapatos,  coronhas  de  espin- 
garda, colheres  e  oolas  de  bilhar*  A  raiz  é 
purgativa. 

LXXIV 

Tartaruga  levada  ao  collo  do  grande  ria 
Pag.  67,  lin.  SI 

Em  todo  o  Amazonas  e  seus  confluentes 
se  encontra  abundância  de  tartarugas ;  mas 
é  principalmente  depois  que  «He  tona  o  no- 
me de  SolimSes,  da  foz  do  Rio  Negro  para 
cima,  que  ellas  se  comprazem  de  ir  desovar. 
(Veja  no  tomo  i  das  Artes  e  Letras  as  mi- 
nhas Viagens  pelo  interior  do  Brazil.)  N'um 
artigo  àoAlmanach  de  Lembranças,  de  1852, 
lê-se  o  seguinte: 

—  «Nos  rios  SolimSes  e  Madeira  ha  gran- 
des bancos  de  areia,  onde  as  tartarugas  vão 
todos  os  annos  desovar. . .  as  fêmeas  vSo  no 
-centro  e  os  machos  cobrindo  os  flancos!» — 
}  Segundo  a  opinião  d'este  auetor  os  ma- 
chos também  p6em  ovos  I 
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LXXV 

Maracajá 
Pag.  58,  lin.  6 

Maracajá  é  a  Ftlis  pard*li$.  (Veja  a  no* 

ta  xxvi.) 

LXXVI 

Marinheiro!... 
Pag.  61,  lin.  2 

Qualificação  intencionalmente  injuriosa^ 
quando  dada  no  Brazil  a  um  portuguez. 

LXXVII 

Mandioca 
Pag.  61,  lin.  9 

Sabem  todos  que  da  raiz  denominada* 
mandioca  se  faz  a  farinha  de  pau.  Por  ser~ 
a  planta  muito  conhecida  julgo  desnecessá- 
rio descreve-la. 

fcXXVIII 

Justaras  de  paxiuba  para  fazer  um  girau 
Pag.  61,  lin.  16 

Jussara,  jossára,  juçara  e  jissara  é  a  pal- 
meira Euterpe  oleracea,  de  Mart.  conhecida 
vulgarmente  no  Pará  pelo  nome  de  assahy- 
seiro,  que  produz  o  fructo  de  que  se  faz  o 
vinho  chamado  assahy.  (Veja  a  nota  xxxrv 
do  Ódio  de  Raça.)  As  estacas  ou  ripas  fei- 
tas do  tronco  do  assahyseiro  é  que  os  indios 
chamavam  jussáras;  cTahi  proveiu  a  esta 
palmeira  o  nome  de  coqueiro  jussára.  De- 


pois  a  denominação  abrangeu  todas  as  es- 
tacas feitas  dos  tronco*  de  qualquer  outra, 
e  por  isso  se  diz  jussára  de  assahyseiro, 
jassám  de  paxrob*  (Iriartm  ex&rzhiza),  e 
outras. 

Girau  ou  jiráo  é  uma  espécie  de  xadrez 
feito  no  fundo  das  canoas  para  se  pôr  a  car- 
ga em  cima,  sem  que  lhe  chegue  a  agua 
4&e  poasa  penetrar  pelas  costuras;  grade 
suspenaa  na  interior  das  casas  dos  índios 
para  ter  paneiros  de  farinha,  roupas,  ces- 
tos, etc;  e  também  sobrado  de  barracas 
formadas  sobre  estacaria  nos  logares  alaga- 
diços. 

LXXIX 

Vinfco  de  «mm  et  át  taperibá 
Pag.  62,  Hn.  5 

O  cacaoeiro  (Theobroma  cacáej  è  uma  ar- 
vore de  3  a  4  metrog'<&4ltura,  que  produz 
um  frueto  oval  de  20  a  $4  centímetros  de 
comprimento,  contendo  dentro  as  sementes 
a  que  n»  commerao  se  dá  o  nome  de  ca- 
ção. Essas  sementes  teem  adherente  uma 
polpa  branca  agri-doce;  deitando-as  em 
agita  e  esfregando  umas  nas  outras  obtem- 
m  uma  bebida  refrigeraste  e  mmto  agradá- 
vel, mas  que  dura  apenas  um  ou  deis  dias. 
Também  se  faz  vinho  de  cacau  fenttefttado ; 
e  já  bebi  em  Lisboa  algumas  garrafas  d'elle 
e&cellente,  que  me  foram  mandadas  pele 


nota*  *  wmtJxmammro*  $lt 


roeu.  «migo  dr.  Aatario  Hww|ue«  Leal,  *a* 
tural  do  MsmeJbSo* 

Taperibá,  e  *'otttva»  ppoviaeúw  mframim* 
ou  eajaeiro  é  a  Spondiq*  húm,  dô  Iínk. 
No  friccionaria  de  Botânica  Bmzileirm  fM 
deacripfca,  uma  e*j>e»ie  Que  é  a  menos  eoav 
mum  no  Pará.  A  que  uma  atoroda  n  aqtwk 
la  província  e  na  ido  Áuurom**  dá  o»  êeo» 
otos  similhanfe»  ás  nessas  wxéms»  compra 
das,  amarellados  e  muito  a&tdos.  D'eUa»  «d 
extrahe  vinho,  mais  agradável  no  cheiro  do 
que  no  gosto,  mas  que  os  naturaes  não  des- 
denham. 

LXXX 

Â£BOhf 

Pag.  62,  lia.  8 

Palma  EuUrpe  olwmcem,  da  Mart.,  a  qmr 
já  se  referiu  a  nota  LXxvni.  Do  aeu  frueto 
extrahe-se  uma  bebida,  igualmente  eh  amada 
aasahy,  que  tem  grande  consumo  no  Pará» 
(Veja  notas  do  Ódio  de  Raça.) 

LXXXI 

Pag.  66,  lin.  3 

*  » 

Jacitára,  acitára,  t£tá*a  (Euterpe  sarmenr 
tosa  ou  Desmonckuê)  é  uma  palmeira  sin- 
gularissima  por  ser  trepadeira.  Tem  o  cau- 
ta roliça,  arpado  da  èspmHos  #  as  feito»  Un- 
ofolaâa^  alterna»,  iguahnante  e^piahoaa*., 
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Dá  a»  flores  em  pequeninos  cacho»,  como  as 
outras  palmeiras ;  os  fruetinhos  vermelhos, 
tamanhos  como  os  da  uva  a  que  chamámos 
bastardo,  sBo  globulosos  e  teem  a  amêndoa 
tleosa.  A  jacitára,  com  quanto  seja  mais 
frágil  do  que  a  rota  da  índia,  emprega-se 
comtudo  em  cestos,  paneiros,  balaios,  e  prin- 
cipalmente em  apertar  o  tabaco  chamado 
do  sert8o  ou  de  Borba,  depois  de  conve- 
nientemente preparada  para  isso. 

LXXXII 

Plaga 
Pag.  07,  lin.  2 

Piága,  page,  mago,  adivinhador,  feiticei- 
ro, padre,  cantor,  medico  e  curador.  Sabip 
por  excellencia  entre  os  iíidios  do  Brazil.  É 
elle  quem,  ao  lado  do  chefe,  incita  os  guer- 
reiros para  o  combate,  citando-lhes  as  fa- 
çanhas da  sua  tribu  e  cantando  as  glorias 
<Tella,  como  os  menestréis  da  idade  media 
celebravam  em  presença  dos  senhores  feu- 
daes  prestes  a  batalhar  os  feitos  dos  seus 
nobres  antepassados.  (Veja  notas  do  Ódio 

de  Raça.) 

LXXXIII 

nordeoiáim 
Pag.  67,  lin-  3 

Creio  ser  uma  Stratiotes  do  género  Pi*- 
tia.  Nasce  nas  bordas  dos  rios  e  lagos  do 
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Amazonas.  Algum  poeta  gentio,  captivado 
pela  belleza  d'esta  flor,  a  consagrou  á  mXe 
ou  deusa  das  aguas,  que  em  tupi  se  chama 
Oiára.  O  fallecido  Gonçalves  Dias  julgou 
que  a  palavra  Oiára  seria  africana  por  nâo 
a  ter  achado  entre  os  índios.  Se  o  illustre 
poeta  tivesse  vivido  com  elles,  convencer-se- 
ía,  como  eu,  de  que  dia  pertence  á  lingua 
tupi. 

LXXXIV 

Maracá 
Pa*.  87,  lin.  8 

Cabaço  comprido,  com  pedras  dentro,  en- 
feitado com  pennas  e  fio  de  tocum  almece- 
gado.  É  o  instrumento  symbolico  do  page, 
que  o  toca  para  chamar  á  ordem  ou  incitar 
o  seu  povo  no  ardor  da  peleja.  (Veja  notas 
do  Ódio  de  Raça.)  Depois  da  victoria  o  piá- 
ga  coroa  o  maracá  de  flores  brancas  e  bor- 
rifa-as,  assim  como  todo  o  instrumento,  com 

o  sangue  dos  vencidos. 

« 

LXXXV 

Puraqtté  ou  poraqué 
Pag.  68,  lin.  9 

Oymnotus  eledricu$.  É  um  peixe  carre- 
gado de  electricidade,  que  abunda  em  mui- 
tos rios  e  lagos  da  America  meridional,  e 
apparece  até  no  porto  do  Pará.  Algumas 


ttfi  O  ABDBO  HMHMlil  Mil 

pmQM  to  mamão  «li  ftfi*«d*»,  *»co*- 
ftfqueptt*  da  choque  otatoiâo  recsJwdo  depir 
tw  $Ío  #gu#,  pelo  c*ataefc>  do  $tr*qiié. 

Ovnwérjqlw 
Fap.  68,  lin.  14 

I>o  camará,  fontana;  e  juba,  amarella. 
(Lantana  flore  áureo).  A  allusâo  do  gentio 
funda-se  na  circumstafceiâ  de  que  as  flores 
d'esta  espécie  de  lantana  vão  mudando  sem- 
pre de  cor,  desde  o  amarello  desmaiado  até 
q  glqraqjado  purpuroo. 

fcXXXVII 

Pag.  68,  lin.  f  1 

Erioãmèron  swmú*uix  de  Mart.  Arvora 

Svò  produz  a  sumaúma  do  «ommoccio.  fi 
ta,  de  tronoo  direito,  girado  oopa  o  <|ue 
se  dá  bem  em  todos  os  terrenos  bmnidoa, 
nas  bordas  dos  lagos  e  dos  rios  do  Amazo- 
nas. 

fcXXXYIU 

Cipée 
Pftg.  69,  lin.  1 

fim  %xmimm  e§o*evo»  wm  #»  lutara,  wm 

c;  ^jfMftstanfíifi  d»  aer  iiidii&DGiito  mirim 

qHâJqwy  d*»  d»n*  o^^ri^w;  mm  *mr 


NOTAft  *  «ffitAMBMflirros  lfif 

do  a  palavra,  como  é,  de  origem  tupi,  deve 
preferir-se  cipó,  AlgH&s  igfcgionarios  ainda 
cedilhavam  o  c,  can  a  intenção  de  tornar 
mais  expressiva  a  pronuncia.  Cipó  significa 
raiz.  A  famiiia  d'estas  plantas  é  immensa  e 
desconhecida  ainda  em  grande  parte.  Con- 
vém advertir  que  o  emmaranhado  das  flo- 
restas do  Brazil  não  provém  unicamente 
dos  cipoaes.  Não  são  eues  os  que  mais  dif- 
ficultam  a  entrada  nas  matas  virgens,  mas 
sim  a  ímmensidade  de  ramos  e  arbustos  de 
tftto  «9  grandezas,  que  m  WWfW  3  fiptre- 

laçam  em  todos  w  abatidos» 

T«e&pg0 
Pag.  09,  Hn.  2 

Taqibejn  ba  devidas  no  modo  de  efcrfr 
*«r  esta  palavra.  AJgws  põem  o  açceuto  agu* 
do  na  ultima  «yllaba,  imitado  os  franca- 
««a;  eu  ouvi  sempre  uq  Xi^gú  e  no  T.efw*- 
j^s  p»*uwiar  tmbpe. 

TmÁf^  &#&$>  ta»g^ema  w  iverage* 
i**»  sfto  «maa  feto*  de  mv4ek%  rys  e  bg* 

flfl^fli  umas  «n  iÓrma  d©  eixMukus.  outras 
cylindrica*,  de  tre»  gumes  ou  q^air^/da* 
(¥«ft  ft  nato  SflU) 
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XC 


O  ferro  da  minha  tacttira 
Pag.  60,lin.  17 


Tacuára  é  o  ferro  da  frecha,  quando  tem 
a  forma  de  punhal  ou  de  lança.  (Veja  a  no- 
ta ix  e  também  as  do  Ódio  de  Raça.) 

XCI 

.Troncos  de  aninga 
Pag.  69,  Mn.  26 

Arum  leniferum,  de  Arr.  Cam.  Arbusto 
de  2  a  3  metros  de  comprimento,  6  a  9  cen- 
tímetros de  diâmetro,  direito,  cylindrico,  de 
côr  verde  acinzentada,  marcado  de  cicatrizes 
deixadas  pelas  folhas  que  teem  caído;  a  sub- 
stancia do  caule  é  esponjosa,  sumarenta,  mol- 
le.  N'esta  substancia  se  acham  numerosas  fi- 
bras longitudinais,  compridas,  grossas  co- 
mo a  crina  da  cauda  dos  cavallos.  O  dr. 
Arruda  Camará  extrahiu  d'essas  fibras  bom 
cordame,  dotado  de  grandíssima  força.  A 
aninga  contém  um  acido  que  reage  sobre  os 
metaes  e  serve  para  limpa-los  quando  oxy- 
dados.  As  folhas  da  planta  medem  pouco  mais 
de  6  centímetros  de  comprimento  e  a  mes- 
ma largura  na  base.  As  flores  sSo  axillares 
e  solitárias.  O  cálice  e  a  espatha  mais  lon- 
ga que  o  espadice  tem  36  centímetros.  (Dic- 
cionario  de  Botânica  Brazileira.) 
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Às  margens  de  alguns  rios  e  lagos  das 
províncias  do  norte  do  Brazil  estão  cober- 
tas de  aninga.  Ha  diversas  espécies  e  a 
mais  commum  no  Amazonas  dá  fructos  si- 
milhantes  aos  do  ananaz,  mas  não  são  co- 
mestíveis. Os  indígenas  servem-se  do  tron- 
co d'esta  planta  para  jangadas,  bóias,  al- 
vos para  atirar  á  frecha,  etc. ;  e  affirmam 
que  o  talo  da  aninga-apára,  pisado,  sus- 
pende e  cura  a  gangrena.    • 

XCII 

Paríntins 
Pag.  70,  lin.  2 

Paríntins  ou  parintintins  são  restos  insi- 
gnificantes de  uma  naçSo  que  habitam  hoje 
o  SolimSes  e  o  Madeira. 

XCIII  ' 

Sucupira 
Pag.  70,  lin.  4 

Sapupira,  sibipira,  sebupira,  sepepera,  si- 
cupira e  sucupira.  (Ormosia  coceinea,  Jacq.) 
É  uma  arvore  grandiosa,  de  lenho  durís- 
simo, que  se  emprega  em  vigamento,  peças 
de  engenhos,  instrumentos  de  lavoura  e  con- 
strucçko  naval.  O  governo  do  Brazil  prohibe 
o  corte  d'esta  arvore,  em  consequência  d'ella 
ter  applicaçSo  para  obras  náuticas;  mas 
quem  pôde  ir  fiscalisar  se  a  lei  se  cumpre 


U£  o  canao  vmupBo 

bo  interior  da*  matos  do  Pará,  povoada»  de 
milhares  da  sucufáras?! 

XCIY 

Tatá  Jtpiuong 
Pag.  70,  lln.  19 

Tfttá,  fogo;  Japinong,  o*da. 

XCV 

Aplaca* 
Pag.  70,  lln.  19 

E  um  ramo  da  grande  família  tupi,  e  tal- 
vez a  única  tribu  que  ainda  falia  sem  mis- 
tura de  outros  dialectos  a  lingua  dos  seus 
a#tepaseadoa,  Muito*  atestares  escrevem  apia- 
cia,  pela  meftm&rotfo  j4dita  na  nota  hxxxxx. 

xcyi 

Apiába  Acanhêmo 
Pag.  70,  lin.  17 

Apiába,  homem;  acanhêmo,  terror;  como 
o  gentio  mesmo  traduz. 

XQVII 

Come&vea  de  carpe  buman* 
Pag.  70,  lin.  28 

Q/mi  todf#  oa  povoa  q*e  habitavam  a 
$j?*qU  m  tempo  do  descobrune&ío  eram  *n* 
tíwopophAeQ^  Pepcfr,  Qom  o  contacto  doa 
ferawÒB,  foram-se  polindo  alguns ;  outros  f&- 


j 
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rém  conservaram  até  hoje  bomappetite  pela 

carne  do  próximo.  Os  muras  não  sào  d'este 

numero,  mas  o  junina  pensa  o  contrario 

como  inimigo. 

XCVIII 

Ajudei  *  incendiar  *  oidáâtf  de*  Mttooe. . .  e  á  mfcUaç* 

dos  seus  marechaes 
Pag.  70,  lln.  26 

Re&re-se  á  cidade  do  Pará,  destruída  em 
parte  pelos  cabanos,  e  aos  assassinatos  do 
presidente  da  província,  general  das  armas 
e  commandante  da  marinha,  em  7  de  ja- 
neiro de  1335.  (Veja  notas,  ao  Ódio  de  Éa- 

§a.) 

XCIX 

Muruxi  e  urucú 
T&g.  11,  lin.  6 

Muruxi,  mureci,  murusi  e  murici  (Byr- 
sonima  chrysophylla?)  são  arvores  que  se 
criam  na  terra  firme  e  nas  bordas  dos  lagos 
do  Pará.  A  casca  d'ellas  emprega-se  na  tin- 
turaria e  serve  também  para  os  índios  pin- 
tarem o  corpo. 

O  urucú  (Bixa  orellana)  bem  conhecido 
na  Europa,  dá-se  em  quasi  todas  as  provín- 
cias do  Brazil,  e  só  a  do  Pará  exporta  an- 
nualmente  mais  de  100:000  kilogrammas. 
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PraU  dot  eajueiroa 
Pag.  71,lin.  19 

O  Anaca$*dium  occidentcUe,  que  o  dqsso 
padre  Simão  de  Vasconcellos  diz  ser  a  nutis 
aprazível  e  graciosa  de  todas  as  arvores  da 
America,  e  porventura  de  todas  as  da  Eu- 
ropa, não  é  o  mesmo  que  orna  as  praias  do 
Curumú  e  as  de  alguns  rios  confluente»  do 
Amazonas.  Este  é  o  cajuhy,  cajuin  ou  caju 
do  mato.  A  arvore  é  menor  do  que  a  do 
cajá  verdadeiro,  mas  os  seus  fructos  são 
talvez  mais  doces  e  mais  agradáveis  que  os 
d'aquelle.  Deve  advertir-se  que  o  que  vul- 
garmente chamam  fructo  não  é  mais  que  o 
desenvolvimento  do  pedúnculo  floral.  A  parte 
renifbrme,  que  adhere  aos  ramos,  chamada 
castanha  de  caju,  é  que  é  o  fraeto. 

Cl 

Freeha  de  guerra  «ravada  aa  mnngnbeira 
Pag.  71,  Un.  21 

Usam  os  indios  diversas  maneiras  de  de- 
clarar a  guerra,  começar  as  hostilidades  e 
acceitar  ou  propor  duellos  singulares.  Os  ju- 
ninas arremessam  aos  pés  do  adversário 
qualquer  ramo  quebrado  na  presença  d'elle; 
cravam-lhe  uma  frecha  na  porta  da  habita- 
ção, ou  n'alguma  das  arvores  próximas  a 
ella;  e,  quando  vencidos,  quebram  e  deitam 
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fora  as  armas,  pondo  as  mãos  na  cabeça  em 
signal  de  afflicçào  e  desanimo.  Estudando  o 
selvagem  e  alguns  dos  animaes  que  se  en- 
contram nos  matos  onde  elle  habita,  acham- 
se  entre  ambos  singulares  pontos  de  conta* 
cto.  Os  macacos,  feridos  gravemente,  fazem 
os  mesmos  gestos  e  dão  iguaes  demonstra- 
ç5es  de  desespero  ás  que  manifestam  os  in- 
dígenas depois  de  perdida  a  força  moral! 

Apesar  de  haver  na  cidade  do  Pará  uma 
bella  estrada,  chamada  das  mungubas,  mar 
gostosamente  ornada  por  dois  renques  des- 
tas magnificas  arvores,  o  auctor  do  Diccio- 
nario  de  Botânica  Brazileira  não  dá  certeza 
se  a  munguba  é  o  Botnbax  semiguttifera; 
e  em  nenhum  outro  livro  de  sciencia  a  vi 
ainda  classificada.  Dentro  do  seu  fructo,  es- 
pécie de  cabacinha,  interiormente  dividida 
em  cinco  lojas,  criam-se  as  sementes  cober- 
tas de  pêllo  pardo,  que  é  muito  procurado 
para  colchões,  travesseiros  e  almofadas,  e 
julga-se  ser  mais  fresco  do  que  o  da  su- 
maúma. 

CII 

Primeiro  canto  da  saracura 
Pag.  71,  Un.  22 

Gallinida  plúmbea,  Vieill.  Saracura,  de 
Spix.  Saracura  é  termo  da  lingua  onmgua. 
Baena  descreve-a  assim;  — «Anda  pelas 
margens  dos  rios,  come  peixinhos,  bichinhos, 


e  arme;  fabrica  o  ninho  «ebre  os  arvoredo»; 
é  Verduenga  no  corpo,  nas  perna»  verde  • 
os  olho»  pretos  e  mui  scitotíftftntes  de  ma* 
neíra  que  parece  ter  corsa  diferente»,  Â 
carne  é  saborosa.  Os  talíaaes  chama»  a 
esta  ave  gaHinha  do  mato,  pe*qw  o  inaeto 
«anta  ás  mesmas  horas  que  os  gatiee;  e  di- 
íem  que  as  saracuras  prognosticam  chuva 
quando  cantam,  e  que  também  cantam  na 
reponta  da  maré.»  —  (Ensaio  Chorographi- 
oo  sobre  o  Pará.) 


AO  SEGUNDO  ACTO 


Mortas  e  assoem**    . 
Pag.  73,  lín.  6 

A  murta  do  Pará  é  de  muitas  varieda- 
des, mas  lembro-me  apenas  de  duas :  a  Eu~ 
genia  lúcida  e  a  Myrcia  campinaria,  de 
S.  Hilt  Uma  delias,  não  me  lembro  qual, 
tem  as  folhas  miúdas  e  cobertas  de  felpa; 
as  da  outra  são  maiores,  claras,  lisas  e  lus- 
trosas. 

As  assucenas  dos  lagos  de  Alemquer,  a 
que  se  refere  esta  nota,  não  sío  as  plantas 
bulbosas  da  família  das  amarylKdaceae.  Per- 
tencem a  um  género  de  arbustos  fibrosos, 
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cuja  classificação' ignoro.  As  suas  flores  são 
grandes,  de  um  branco  puríssimo,  tendo  o 
cheiro  e  a  forma  da  assucena  verdadeira, 
porém  faltandq-lhe  todos  os  outros  cara- 
cteres da  família  d'esta. 

II 

Mulher  e  branca  apaixonada  por  um  indio 
Pag.  74,  lin.  1 

O  facto  não  era  novo,  mas  assim  mesmo 
assanhou  algumas  pessoas  que  viram  repre- 
sentar o  Cedro  Vermelho.  Entre  vários  exem- 
plos citarei  apenas  o  seguinte,  por  se  ter 
dado  no  Pará  em  1840,  e  haver  ainda  hoje, 
cá  e  lá,  muita  gente  que  se  deve  lembrar 
d'elle. 

Um  preto  barbeiro  (note-se,  que  nem  mes- 
mo era  indio!)  de  feições  horríveis  e  trajo 
ridiculissimo,  captivou  uma  formosa  branca 
e  veiu  a  casar  com  ella.  Mestre  António  ac- 
cumulava  com  o  de  barbeiro  o  officio  de  cu- 
randeiro e  fazia  as  suas  visitas  de  chapéu 
armado,  como  os  do  tempo  de  Nicolau  To- 
lentino,  todo  preto  e  de  grandeza  descommu- 
nal;  casaca,  colete,  e  calção,  afivelado  no 
joelho,  tudo  da  cor  do  chapéu;  pernas  nuas 
e  descalço.  Completava-se  com  um  enorme 
guarda  sol  de  panninho  azul,  que  usava  como 
simples  objecto  de  luxo,  porque  o  trazia  sem- 
pre debaixo  do  braço,  embora  o  calor  fosse 

Tomo  ii  11 
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de  rachar  penedo  e  *  ehtrv*  ia  ftagr  <Mte- 
•rio*. 

fowjgine~se  wo  wn  filho  dfr.cwt*  dejfi- 
n#,  assim  ataviado  a  nada  joroo,  «ri*  *w- 
ceptivel  de  inspirar  o  mais  terao  doo  *Ofcti- 
mentos  humanos!  Pois  houve  uma  branca, 
assas  formosa,  e,  diga-se  a  verdade,  assas 
philosopha,  que  lhe  deu  o  t&ulo  de  esposa ! 
E  certo  que  os  casamentos  d'esta  natureza 
njío  flSo  vulgares  no  Brazil;  mas  as  urfaçCes 
egitrç  brancas  e  homens  de  cor  mi&m  mm 
ou  menos  mn  todx>8  os  climas  quartos.  (Vqja 
adiante  a  nota  X£X£ç.) 

Wí 

Oh !  moço  bello,  n&o  te  âes  muito 
Pag.  80,  ltn.  19 

O  formose  puer,  ioimium  ne  crede  colori» 
Alba  ligustra  cadunt,  vacewia  %r^  Jqgwfeir. 

A  tradueç&o  do  texto  é  de  Leonel  da 
Costa. 

IV 

SoicUkâoê  desertores...  qae  se  reuniam  aos  assMpbiM 

pm?prótf  de  sociedade 

Pa*.  §1,  lin.  18 

É  sabido  como  a  maioria  dos  denomina- 
dos cabanos  se  compunha  da  &cinorafe,  aptos 
para  todos  os  eriínes.  J&pid**  da  cidade 
do  Pará,  interaaram-se  no  serfclo  *>  divididos 
om  pequenos  bandos  continuftram  flagdUand© 
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a  província.  O  presidente  «Teste  enviava  de 
y«ag  fim  quando  destacamentos  em  persegui- 
rão d^llae  para  todos  as  rios,  onde  lhe  cons- 
tada 4}ue  apparaciam.  Succedia  porém  is 
4!&ea,  que  <©e  soldados,  rôo  só  se  associa- 
ram icem  esses  malfeitores,  mas  depois  de 
w  terem  destruído  os  ficavam  substitua»!* 
*m  alguns  Jogares!  Referirei  um  caso  que 
#e  passou  commigo. 

Em  1841  coastruia-se  uma  escuna,  por 
qonta  4a  eaaa  Carmello  &  Barros,  na  mar- 
gem direita  do  Xingu,  próximo  á  foz  do 
ÍJurauatá..  Num  sabbado  4  tarde  todos  os 
mestres  e  tapuios  de  oasa  pediram  licença 
para  irem  passar  a  noite  e  o  dia  seguinte 
a  uma  aldeia  da  margem  occidental,  onde 
ae  faria  a  lesta  de  S.  Thomé  ou  do  Espi- 
rito Sento*  Km  casa  ficaram  apensa  José 
António  Carmello,  português,  que  teriaArkri» 
ânuos  de  idade;  uma  soubera  branca,  ainda 
moça,  com  um  filhinho  de  eollo;  um  preto  de 
oito  ou  nove  annos;  e  eu,  que  teria  quater- 
ae,  e  me  achava  empregado  como  caixeiro 
das  citados  negociantes. 

O  legar  era  inteiramente  deserte;  a  casa, 
eonstruida  de  torra  e  estaoas,  e  coberta  de 
palha,  estava  aituada  quaai  á  borda  do  rio, 
m  sobpó  de  uma  coliina.  Os  vasinhos  mais 
rmrrinaftfl  finavam  adistattoÍA  de  {meia  lema» 
B^anbaaachuBa  do  Curanatá.  ^ondafiioardo 
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Feio,  natural  de  Lisboa>  também  con- 
struía um  navio.  Alem  dos  indivíduos  acima 
ditos,  havia  em  casa  de  Carmello  de  Bar- 
ros um  grande  cão,  de  raça  dinamarque- 
sa, que  a  communidade  de  infortúnio  me 
tinha  associado  como  único  amigo.  Chama- 
vam-lhe  Rabicho  em  vez  de  rabão,  por  lhe 
lerem  cortado  a  cauda!  Este  infeliz  fora  da 
cidade  com  Manuel  de  Lima  Barros,  sócio 
de  Carmello ;  e  os  marinheiros,  entre  outras 
judiarias  com  que  o  atormentaram  por  dis- 
tracção, brearam-n'o  e  alcatroaram-n'o,  sob 
pretexto  de  o  tornar  impermeável.  Chegado 
«o  Xingu,  deixou-se  ficar  ali,  quando  o  na- 
vio voltou  para  a  cidade,  vivendo  do  acaso, 
moído  por  todos  com  pauladas,  porque  a 
fome  o  tornava  ladrão,  e  repellido  sempre 
por  causa  da  sua  figura  pouco  sympathica, 
das  feridas  cruéis  que  lhe  tinham  feito,  da 
sua  magreza  repugnante  e  do  seu  caracter 
insociável,  azedado  pelos  maus  tratos.  Por 
acaso  ou  por  uma  tal  ou  qual  identidade  de 
destinos,  reparámos  um  no  outro  e  insensi- 
velmente nos  approximábios.  Rabicho  co- 
meçou a  seguir-me  por  toda  a  parte  com  so- 
licitude, atirando-se  aos  rios  onde  me  via 
«altar  para  tomar  banho,  nadando  ao  meu 
4ado  sem  nutíca  me  perder  de  vista,  não  me 
permittindo  grande  demora  dentro  da  agua, 
explorando  as  florestas  adiante  de  mim,  cada 
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vez  que  eu  Vellas  entrava,  e  velando-me  em- 
quanto  eu  dormia.  Grato  a  estas  demonstra- 
ções, retribuia-lh^s  com  metade  da  minha 
ração ;  tosquiei-o  cuidadosamente,  livrando  a 
da  cobertura  de  breu;  curei-lhe  todas  as 
mazellas;  e  quando  lhe  cresceu  novamente 
o  pêllo,  ensaboava-lh^  com  frequência,  la- 
vando-o  por  vezes  com  agua  de  plantas  aro- 
máticas. Ao  cabo  de  pouco  tempo  o  animal 
tornára-se  inteiramente  diverso  do  que  fora 
e  ligára-se  a  mim  com  uma  affeiçao,  que  só 
acabou  com  a  sua  morte. 

Na  noite  a  que  me  refiro  tinha  eu  ador- 
mecido no  copiar  da  casa,  espécie  de  telheiro 
saliente  para  o  lado  do  rio,  onde  o  calor 
óxcestfivo  do  clima  me  obrigava  por  vezes  a. 
atar  a  "rede.  No  melhor  do  primeiro  somno,. 
senti' que  me  sacudiam,  e,  acordando,  vi  <> 
cão  que  me  agarrava  as  bordas  da  rede, 
agitando-a  com  violência.  Como  E^aquelle 
tempo  não  havia  noticia  de  se  ter  manifes- 
tado a  hydrophobia  no  Brazil,  julguei  que 
Rabicho  se  divertisse  commigo  e  empurrei-o 
com  os  pés,  preparando-me  para  adormecei? 
novamente.  Vendo  esta  disposição,  o  intelli- 
gente  animal,  que  tinha  a  grandeza  dos 
maiores  da  sua  'espécie  e  raça,  metteu-se 
debaixo  da  rede,  e,  suspendendo-a,  deitou-me 
ao  chão;  em  segnida  correu  para  fora  dá 
copiar,  voltou  atraz,  tornou  a  sair  e  a  en- 
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tear,  como  convidando-me  a  segui-lo;  e  tttdw 
isto  sem  ladrar  e  sem  faaer  o  menor  raido!  Le** 
twntei-me  furioso,  com  intuito  de  puni-lo  peto 
ifcopportunidade  dos  seus  gracejos,  quando 
me  pareceu  ouvir  rumor  do  lado  de  traz  d* 
habitação.  Fazia  luar,  claro  como  se  fossa 
dia;  Rabicho,  notando  que  eu  tomava  a  âtti- 
tude  de  quem  escuta,  soltou  um  rugido  surdo 
e  correu  novamente  para  fora. 

—  Avança,  cão! 

A  este  grito,  dir-se-ía  que  um  obu£  ó> 
tinha  arremessado  contra  a  colima,  e  qu« 
lhe  saia  da  garganta  a  voz  dos  trovões! 
Ctamprehendi  então  a  causa  por  que  elle  m» 
acordara,  e  todos  os  seus  esforços-  para  me> 
advertir  de  um  perigo  imminente.  Entrefc 
logo  em  casa,  fechei  a  porta  por  déntffy 
chamei  Carmello,  e  accendi  um  candieif®. 

—  Queé? 

—  Não  ouve  o  Rabicho?  Penso  que  ato 
ladrSes ! 

—  LadrSes? 

—*•  Tem-se  dito  que  no  Xinga  anda  umltf 
quadrilha  de  cabanos  e  de  soldados  desefc- 
totes. . . 

Carmello,  que  tinha  no  auarto  dei»  ou  oito* 
arma**  de  munição,  ergueu-se  de  um  pulor 
abordou  a  mulher,  e  abritido  toa*  granai) 
eftixa  de  folha  de  Flandres,  onde  tinha  mtt 
cartuchos  embalados,   ensinou-a  a  carregar 
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as  armas  com  grande  rapidez.  Depois  vôl- 
tando-se  para  mim: 

—  O  senhor  sabe  atirai? 

Como  eu  hesitasse  em  responder,  aere*>- 
cefttòu: 

—  Tem  medo? 

—  Ainda  não  sei  bem  de  que  se  tf  ata,.. 

—  Ah!  trata-se  simplesmente  de  nos  ti- 
rarem a  peita. 

— «Isso  é  serio?! 
— Vaetw, 

—  Estas  espingardas  darão  grande  couce? 
^e  tivesse  alguma  mais  pequena?..* 

—A  odJâsHIo  é  boa  para  escolhas! 
E  dtrigindcHse  outra  vez  á  mulher : 

—  Á  medida  que  eu  a*  for  deséarregm^- 
ctoy  faae  assim..»  vê  que  fiquem  bem  esoe** 
Vftdas  e  vae-m^s  pondo  a  geáto. 

Mofáia  os  cartuchos,  eseorv&va  as  tmmfy 
qti*'  eram  todas  de  pederneira,  mettia4h*£ 
as  cargas,  batia  com  as  coronhas  no  ehfRb» 
o  em  me&os  do  um  minuto  as  tinha  todas 
pfwnpttfe  e  encostadas  á  porta  que  do  lado 
de  traz  da  casa  deitava  para  a  encosta» 

—  Se  não  quer  morrer,  vá  fafcendo  o 
mesmo  que  eu  fizer.  Tira  essa»  luz  pftffc  traz 
da  parede;  convém  que  não  nostèjam^  nem 
saibam  se  somos  muitos  ott  poucos.  (Eterno  o 
Rabicho  trabalha! 

BwctívtWfiÈetit^j  o  c8o  âivfctíçavtt  com  fu- 
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ria,  segundo  os  seus  latidos  nos  annuncia- 
vam. 

—  O  senhor  ha  de  abrir  a  porta  muito 
devagarinho;  como  o  luar  vem  do  rio,  a 
sombra  da  casa  projecta-se  para  a  encosta; 
assim  que  abrir,  deixe-me  manobrar,  mas 
atire  também,  se  gosta  de  viver...  Tome 
sempre  cuidado,  não  me  mate  a  mim! 

Abri  a  porta,  como  elle  orcfôoára,  e  avis- 
tei uns  poucos  de  homens,  querendo  enco- 
brir-se  com  um  grupo  de  pequenas  arvores 
que  havia  a  meia  subida  da  colli#a?  e  de- 
iendendo-se  do  cão  que  os  acommettia  sem 
cessar.  Carmello  deu  quatro  tiros  segui- 
dos, fazendo  pontaria  ao  bando;  eu  descar- 
reguei também  duas  ou  três  armas,  em- 
quanto  a  mulher  de  Carmello  carregava  com 
rapidez  admirável  e  varonil  sangue  frio  as 
espingardas  que  o  marido  largava.  O  cRo, 
sentindo-se  mais  forte  com  o  nosso  apoio, 
atacava  com  maior  bravura. 

—  Mata  esse  diabo  com  uma  baionetada! 
— gritou  um  dos  assaltantes. — Mata!  e  avan- 
cemos á  casa! 

—  Ai! 

—  Mata!  Mata! 

—  Ai!  Ai! 

— Atira,  diabo! 

—  Fujamos,  que  sito  muitos! 

Estes  gritos  foram  soltados  pelos  saltear 
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dores  quasi  todos  a  um  tempo.  Aos  nossos 
tiros  respondeu  apçnas  um,  cuja  carga  de 
chumbo  foi  cravasse  toda  ao  lado  da  porta, 
sem  que  nos  tocasse  um  bago. 

—  Fogo,  rapazes!  Fogo  ^aquelles  cSesI 
Avança,  Rabicho!  Ahi,  cão!  Aboca!  Aboca! 

Gritando  assim,  Carmello  atirava  com 
tanta  rapidez,  que  os  assaltantes  desappare- 
ceram  de  corrida  no  alto  da  collina,  persegui- 
dos sempre  polo  cão,  que  apesar  de  ferido  nSo 
os  largou  senão  depois  de  o  chamarmos  re- 
petidas vezes.  Pelos  gritos  e  gemidos  que 
ouvimos,  ficámos  suppondo,  que  as  nossas 
balas  nem  todas  se  perderam  e  que  Rabicho 
tinha  marcado  bem  alguns  dos  ladrôes.  Re- 
vistando-o,  logo  que  elle  chegou  ao  pé  de 
nós,  achámos-lhe  a  boca  cheia  de  sangue  e 
fragmentos  de  pelle  humana,  misturados 
com  fios  da  roupa  dilacerada,  conjunctamente 
com  as  carnes. 

—  Coitado!  — exclamou  Carmello,  que  o 
examinava. —  Fizeste  bem  o  teu  dever! 

— Devemos-lhe  a  vida!  — acrescentei  eu, 
afagando-o. —  Se  elle  me  não  acordasse,  es- 
távamos servidos! 

—  Ah!  foi  elle?! 

Referi  a  Carmello  como  as  cousas  se  ti- 
nham passado. 

—  Todos  se  portaram  bem!  Eu  penso  que 
matei  dois  d'aquelles  cachorros. 


«O 


Eu  atirei  a*  monte,*.— E  coaria  eow- 
nrigo:—  Fechando  os  olhos! 

~- Agora  é  arriscado  irmos  ver  a  éffeitfr 
dos  nossos  tires*  O  Ricardo  Feio  dere  tê-lo» 
ouvido  HA  sua  feitoria,  e,  provavelmente, 
awodará  alguém  pela  manha  saber  o  que 

—  Talvez  se  persuadisse  de  que  e*aw 
safoas  que  nós  dávamos,  festejando  o  diw 
e*  que  se  pou  a  primeira  tábua  <to  costa- 

-»*-Isso  é  verdade...  Aqui  nSo  se  f a*  nada 
som  descargas  ou  sem  foguete»!  Maldito* 
costume  doe  tapuio*!...  Se  a  gente  quis** 
pedir  alguma  ve»  soccorro,  ninguém  per- 
cebe I 

-^  Quem  subi  se  os  laátfes  nlè  iriafi» 
também  assaltai  a  feitoria  do  Ricardo?! 

— É  possível,  v^  Mas  elle  n&>  ha*  de  ter 
sido  tão  asno  como  eu,  que  deixei  ir  es  oa** 
piôteiros  todos  para  *  outra  banda*  sabendo 
que  o  Xinga  anda  ha  dias  mal  assombtfadet 

—  Pobre  Rabicho!  Tem  umas  põttôas  de 
pfcada#  no  cachaço,  e  está  perdendo  muito 
sangue ! 

—  Vá  lava-lo  com  sal  e  vinagf  e>  qfte  eu, 
peto  seguro*  fieo  átftà  de  se&tinell*  *tt  «tta- 
nhecer.  Dá  cá  o  meu  cachimbo)  e  anft&jett* 

café. 
Fiz  o  curativo'  ao  0%  que  p&tésffcv*  Ift* 
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doando  dolorosamente  contra  a  brutalidade 
efe  medicamento^  mas,  comprehendendo  setff 
duvida  que  era  par a  seu  beneficio,  não  me  re- 
compensou, mordendo-me,  como  poderia  fttzer 
qualquer  cfeatura  de  certa  espécie  que  sabe* 
um...  Depois  voltei  com  elle  para  junte  d* 
Carmello  e  ficámos  conversando  e  famaodo 
até  pela  manhã;  é  claro  que  Rabicho  nfio  to- 
mou parte  nos  nossos  prazeres  e  distracções,, 
eomquanto  fosse  tilo  digno  como  qualquer  o#» 
tro  de  se  associar  a  ellas ;  mas  tinha  proftui* 
do  horror  ao  café,  o  nSo  era  mais  tratarei 
com  o  tabaco. 

No  dia  seguinte  pela  manha  subimos  a 
colima  e  achámos  a  terra  revolvida  de  meia 
encosta  para  cima,  e  as  folhas  que  a  jtmea* 
Yam  abundantemente  regadas  de  sangue» 
Como  nSto  apparecesse  ninguém,  embarcá- 
mos todos  n'uma  canoa  e  fomos  á  feitoria 
dé  Ricardo  Feio.  Encontrámo-lo  em  cata» 
com  todos  os  seus  tapuios,  *  referfonofr-lhe* 
o»  stteeessos  da  noite.  Os  nossos  tiros  tinham 
sido  ouvidos;  porém,  como  ett  suspeitar») 
attríbuiram-n'os  a  causas  festivas.  Logo  que 
souberam  o  verdadeiro  motivo*  armaram***? 
e  partiram  eomnotco  para  a  feitoria  de  Car- 
mello, Chegados  ali,  seguimos^  grfiftde*pelei 
dte,  o  rasto  do  sangue,  perfeitamente^  visí- 
vel; e  depois  de  termos  andado  por  eftpage* 
dé'  uma  hora*  através  da  flore» ta>  deseemo» 
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novamente  para  a  beira  do  rio.  Ahi  nota» 
vam-se  na  areia  não  só  os  vestígios  sangui- 
nolentos como  as  piugadas  de  muitos  ho- 
mens. Pareceu-nos,  pelo  exame  a  que  pro- 
cedemos, que  os  facínoras  não  seriam  menos 
de  vinte!  Apesar  de  nós  não  sermos  tantos, 
como  íamos  armados  e  sabíamos  por  expe- 
riência que  elles  tinham  apenas  uma  espin- 
garda ou  que  lhes  faltava  pólvora  e  bala 
para  se  servirem  de  outras,  continuámos  a 
dar-lhes  caça.  Mais  adiante  havia  uma  co- 
roa de  areia,  separada  da  margem  por  um 
canal  que  teria  meia  dúzia  de  braças  de 
largura.  As  piugadas  sumiam-se  na  agua 
em  direcção  a  essa  pequena  ilha.  Rabicho 
atravessou  o  esteiro  e  começou  a  cavar  do 
outro  lado.  Como  o  passo  era  fácil,  fomos 
atraz  d'elle  e  em  poucos  segundos  o  vimos 
descobrir  o  cadáver  de  um  homem  agigan- 
tado, que  lhe  ajudámos  a  desenterrar.  O 
morto  era  mulato  e  vestia  a  fardeta  de  sol- 
dado de  um  dos  regimentos  que  das  outras 
províncias  haviam  ido  em  auxilio  do  Pará. 
Tinha  o  peito  varado  por  duas  balas  e  uma 
das  pernas  dilacerada  pelos  dentes  do  meu 
guarda  fiel.  O  rasto  dos  que  fugiam  desap- 
parecia  no  fim  do  areial,  á  beira  do  rio. 
Provavelmente  ali  os  esperara  a  canoa  em 
que  tinham  vindo  e  na  qual  reembarcaram; 
mas  os  signaes  de  sangue  e  a  impressão  de 
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alguns  passos  mais  profundamente  marca- 
dos na  areia,  indicavam  que  o  morto  deixado 
não  fora  o  único  ferido  pelas  nossas  balas. 
Talvez  que  outros  corpos  fossem  confiados 
ao  Xingu,  cujos  monstros  sabem  ás  vezes 
guardar  melhor  um  segredo  do  que  as  se- 
pulturas da  terra.  O  certo  é  que  nunca  mais 
ouvimos  fallar  dos  que  foram  nem  dos  que 
ficaram. 

Este  facto  nao  foi  único;  houve  differen- 
tes  assaltos  d'esta  natureza,  e  nem  sempre 
os  malvados  encontraram  para  recebe-los 
homens  com  a  bravura  e  sangue  frio  de  Car- 
mello.  Muitas  canoas  dos  negociantes  cha- 
mados regatões  foram  tomadas  por  elles, 
roubadas  e  desamparadas  ás  correntes  dos 
rios,  depois  de  assassinadas  as  guarnições. 
E  se  não  fora  a  justiça  summaria  e  a  ener- 
gia do  general  Ándréa,  presidente  da  pro- 
víncia, só  Deus  sabe  como  e  quando  esta  se 
veria  livre  dos  malfeitores  cabanos  e  seus 
associados! 

O  cão  Rabicho  seguiu-  ainda  durante  al- 
gum tempo  a  minha  fortuna  pelo  Amazo- 
nas; e  quando  uma  doença  prematura  me 
privou  da  sua  affeição,  reguei  com  lagrimas 
sinceras  a  sepultura  que  lhe  abri  na  costa 
de  Paricátiba,  na  margem  direita  do  Ama- 
zonas, consagrando  á  sua  memoria  o»  pri- 
meiros  quatro  versos  que  escievi  e  foram 
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gravados  a  formão  a'uma  lapida  de  ifau&a 
(Amdiclidimi  Itauba)* 


Pftia  o  ren4«r 
*     Pag.  «2,  lia.  10 

Quando  ou  o*tnre  em  Alourar  aoofttoeia 
isto  com  frequência.  NSo  me  lembro  da  0»- 
ganisaçao  que  ali  tinha  n  esee  tempo  a 
policia,  roas  roeorsdo-ane  poffeitamouto  de 
que  ara  como  se  aao  houvesse  a^nfemua,  Qs 
soldados  encarregados  de  manter  a  ordâm 
publica  eram  tapuios,  uns  uaturaes  da  villa, 
antros  da*  v'mttim*çss,#t&lvMQ$e  a  maior 
parte  do  arribação.  Q&am  era  natural,  todos 
eUas  tratavam  o  sarago  <k>  estado  eomo  o 
dos  patroas:  fugiam,  mudavam  do  nomo, 
largavam  a  seatinella  para  ir  ceiar  com  a 
família;  e,  se  apertavam  muito  com  eUes, 
soltavam  os  presos  confiados  &  sua  guarda 
e  iam-se  embora  todos  juntos.  Era  uma  ver- 
dadeira patuscada,  que  o  ooroael  Duarte 
luctou  muito  tampo  para  ««formar,  e  peutt 
que  o  conseguiu  por  fim,  depoi»  da  minha 
partia* 

ÍTuma  ocoasiBo  em  que  todos  os  i&dios 
empregados  na  casa  de  CaonaUo  &  Barcos 
iam  fugir,  roubando  os  negociantes  o  a  msx, 
vi-me  obrigado  a  uaar  do  varias  manhas  a 


sói*»  *mmà9*ammoB  Hf 

tidos  ha  GAÀtíití.-  aohourse  ^■^■ftfto  wn  «gftlflflAi 

«Uspanivel  para  g*  guardar,  e  eu  tive  jp* 
&*r  por  veses  de  sentioella  emquanto  afe 
(tom**,  *  de  Iwar  de  roner  sm  presos  p*m 
que  aio  sofíresflôm  fome !  Per  fim,  soltei** 
paga  me  livrar  de  teaha&â*. 

íílo  *e  julgue  porém  que  Alemqner  fosse 
B»  viveiro  de  crimes*  Duraitífce  o*  dois  amm» 
U  residi  houve  sé  um  «mo  grave  Mire 

ás  índios  mansos,  qge  m  es&quaaram  tpr- 
riveluaente;  otae  isso  mesmo  nâo  lai  denteo 
á*  povoacío. 

VI 

P^g,  *3;  lin.  16 

Sobre  00(0  assumpto  reja  as  netas  xlvh 
do  Qdfc  de  ifaca. 

VIX 

Pag.  85,  lin.  11 

O  peixe-boi  (Manatus  omtvalis),  em  tupi, 
goarab^éiiaTiiiiBmiíf^^ofd^mdoece- 
taceos  herbívoros,  £9111000  peU  oirettmstaa- 
cia  de  ser  a  elle  que  os  antigos  davam  o 
nome  de  sema,  bowBaiifibo,  vaeea-marinha, 
etc.  Tem  o  corpo  pisciforme,  terminando 
por  uma  barbatana  simples,  oval  •*  horiaon- 
tal.  As  barbatanas  anteriores,  apesar  de 
achatadas  e  roembraaosas,  00H*p8e»H&e  de 
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cinco  dedos  que  formam  sob  a  pelie  mãos 
verdadeiras.  D'ahi  lhes  provém  talvez  a  de- 
nominação de  manatus.  Estes  animaes  attin- 
gem  o  tamanho  de  6  metros  e  podem  pe- 
sar até  4:000  kilogrammas!  As  femeas 
teem  peitos  como  os  da  mulher,  que  quando 
entumecidos  e  salientes,  durante  o  período 
da  gestação,  lhes  adquiriram  também  o  nome 
de  peixe-mulher.  O  peixe-boi  vive  nos  mares 
e  rios  dos  paizes  quentes;  o  da  America, 
typo  do  género,  encontra-se  desde  a  embo- 
cadura do  Orenoco  até  á  foz  do  Amazonas. 
A  sua  carne  é  excellente  para  conter,  assi- 
milhando-se  no  gosto  á  do  porco;  o  leite, 
de  agradável  sabor;  e  a  banha,  que  é  adoci- 
cada, conserva-se  perfeitamente,  applican- 
do-se  para  os  mesmos  usos  que  tem  o  unto 
e  servindo  também  para  luzes.  A  pesca  do 
peixe-boi  é  bastante  difficil  por  causa  do 
ouvido  delicado  com  que  o  dotou  a  natu- 
reza. Mata-se  com  o  arpão,  e  raras  vezes 
por  meio  do  anzol. 

Na  Europa  teem-se  achado  fragmentos  fos- 
seis d'estes  peixes. 

VIII 

Tueunaré,  araoan£,  surubim  e  tambaqui 
Pag.  85,  lin.  12 

• 

Sfto  peixes,  eujas  classificações  ignoro, 
que  se  encontram  no  Xingu  e  seus  afluen- 
tes, bem  como  nos  do  Amazonas^  O  tucu- 
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naró,  do  tamanha  de  tua  pequeno  paxgo, 
mas  mais  escuro  e  menos  largo,  tem  no 
rabo  uma  espécie  de  mancha  azulada  e  câr 
de  oiro,  a  que  os  índios  chamam  estreita; 
o  arauaná,  ehato  como  o  peixe  espada,  ó 
anuweUo  esbranquiçado  e  por  vezes  ver- 
melho ou  oôr  de  rosa;  o  surubim,  azul  es- 
curo, do  tamanho  e  talvez  do  feitio  do 
congro;  o  tambaqui  é  quasi  preto  e  não  me 
lembro  de  outro  peixe  a  que  possa  compa- 
ra-lo senão  a  tainha  ou  fataça,  que  dá  uns 
longes  d'elle.  D'estas  quatro  espécies  o  tu- 
cunaré  e  o  tambaqui  são  os  mais  saboro- 
sos. 

IX 

Bastar  timbó  e  pescar  de  todos  os  modos 
Pag.  85,  lio.  13 

Timbó,  timbó  açu  e  tímbóhi  são  cipós, 
que,  pisados  e  deitados  na  agua,  embebedam 
o  peixe  como  o  trovisco,  a  coca  e  o  bar- 
baaoo.  N'outros  logarea  do  Brazil  usa-se 
tombem  do  tingui  (PhcBoaarpus,  Mart.)  que 
produa  iguaes  resultados.  Entre  as  differen- 
tes  variedades  de  timbó*  ha  alguns  veneno- 
siseimoe,  sendo  dos  peiores  o  timbó  titica; 
alguns,  como  o  cipó  emapé  vermelho  (PauU 
Imiu  pwwata)  «Uo  lmdissimas  flores. 

O  modo  por  que  os  indies  peacani  com  o 
timbó  é  ma  tmdo  parecido  com  o  que  9a  Eu- 
*ep*  a*  uaas  pis*-«6  uma  porção  d'aquella 
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Slanta,  espreme-se  na  agua  junto  ás  bordas 
os  rios  ou  lagos,  e  passado  pouco  tempo  o 
peixe  embriagado  vem  ao  de  cima  e  mata- 
se  facilmente.  Escolhem-se  sempre  os  logares 
menos  profundos,  e  onde  não  naja  corrente 
para  esta  pescaria.  Nos  sertSes  do  Pará  e 
Amazonas  não  é  difficil  apanhar  peixe,  mesmo 
sem  ser  á  linha,  rede,  arpão,  frecha  ou  tim- 
bó.  Tapam-se  os  riachos,  onde  chega  a  maré, 
naoccasião  de  preamar,  e  quando  ella  baixa 
fica  o  peixe  em  secco;  n'outros  sitios  man* 
dam-se  bater  as  aguas  dos  pequenos  rios  ou 
lagos,  como  se  faz  á  caça  nos  matos,  e  ma- 
ta-se  a  terçado  nos  pequenos  canaes  ou  bai- 
xios; nos  terrenos  que  a  maré  ou  as  cheias 
do  inverno  inundam,  ficam  depois  grandes 
poços  títo  cheios  de  peixe  que  se  pôde  car- 
regar uma  canoa.  Por  rezes  me  aconteceu, 
nas  ilhas  de  Macapá,  deparar  com  alguns 
d'esses  aquários  naturaes  e  em  vez  da  paca 
ou  cotia,  que  procurava,  volver  vergando 
com  o  peso  de  uma  enorme  enfiada  (cam- 
bada se  diz  ali)  de  jejús  e  tarauyras!  No 
Xingu   costumávamos  deitar  as  linhas  de 
noite  no  rio,  atando-lhes  as  pontas  nos  pu- 
nhos das  redes  em  que  dormíamos;  d'ahi  a 
pouco,  duas  ou  três  sacudidelas  nos  avisa- 
vam  de   que  era  tempo  de  as  alarmos; 
mesmo  deitados,  tirávamos  a  presa  do  an- 
zol, iscavamo-lo  de  novo  com  fructos  silves- 
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três,  e  atirando-o  outra  vez  ás  piranhas  im^ 
pacientes,  retomávamos  o  somno  interrom- 
pido até  que  ellas  torpassem  a  acordar-nos* 
E  ha  gente  que  passa  fome  n'aquelle  paiz, 
gente  que  raras  vezes  come  carne  ou  peixe  e- 
se  sustenta  apenas  com  farinha  de  mandioca:, 
molhada  em  agua  do  rio!... 

X 

Jutahi  preto 
Pag.  93,  lin.  14 

Os  jutahis  (Hymenceasjj  são  as  legumi- 
nosas de  que  se  extrahe  a  gomma  copal  a 
que  os  indios  chamam  jutahycica,  de  jutahi, 
arvore;  e  ycica,  gomma  resina,  grude  ou  sol- 
da. Ha  muita  diversidade  destas  arvores* 
cuja  madeira,  pesada  e  rija,  se  emprega  em. 
gangorras,  mesas,  esteia»,  eixos  e  outras  obras 
de  engenhos.  Os  selvagens  fazem  canoas  da 

casca  do  jutahi. 

XI 

Sapucaias 
Pag.  93,  lin.  17 

A  sapucaia  (Lecythis  óllaria,  Xinn.)  é 
uma  das  mais  bellas  arvores  da  familia  das 
myrtaceas.-r-  «É  elevada,  vegeta  nas  matas 
virgens,  tem  a  casca  grossa  e  fendida.  As 
folhas  lancioladas,  grandes,  pontudas  para 
o  ápice,  e,  na  base,  subcordiformes,  coriaceas 
e  alternas.  As  flores  em  pequenos  grupos, 
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similhantes  a  uma  rosa,  de  cor  branca  ró- 
sea, tendo  uma  pétala  concava  no  centro, 
lacineada,  e  de  cheiro  agradável.  O  fructo 
assimilha-se  a  um  coco  de  forma  oval,  com 
um  resalto  annullar,  que  naturalmente  dá 
abertura  ao  fructo.  Seu  tegumento  externo 
é  ósseo,  de  3  decimetros  de  espessura,  apre- 
se pela  parte  superior,  e  deixa  ver  uma 
porção  de  sementes  ovaes,  do  tamanho  de 
um  ovo  de  pomba,  de  cor  branca  suja,  en- 
voltas em  uma  substancia  polposa,  oleosa, 
branca  e  tenra,  contida  nas  cavidades  onde 
estão  as  sementes.  Esta  polpa  é  comestível; 
as  sementes  encerram  uma  amêndoa  que  é 
também  comestível.  Chama-se  Pilão  de  Sa- 
jpucaia  ao  esqueleto  do  fructo,  o  qual,  des- 
pido d*' sua  massa  interna,  apresenta  um 
espaço  vasio,  que  o  faz  parecer  um  peque- 
no pilão  ou  um  almofariz,  e  que  nos  sertões 
tem  o  seu  préstimo.» —  (Diccionario  de  Bo- 
tânica Brazileira.) 

A  Lecythis  grandijlora  ou  sapucaia  do 
Amazonas  tem  as  flores  côr  de  rosa.  Os  Ín- 
dios chamam-lhe  panella  de  bugio.  Sapu- 
caia em  tupi  quer  dizer  gallinha,  e  não  sei 
que  affinidade  exista  entre  o  animal  e  a  ar- 
vore, nem  me  arrisco  a  inventa-la  como 
toem  feito  alguns  auctores  mais  sábios  e 
mais  audaciosos. 
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XII 

Cambuy 
Pag.  94,  lin.  5 

Cambuy  ou  camboim  (Eugenia  tendia, 
D.  C.)  é  um  arbusto  de  tronco  ramoso  e  li- 
so, ramos  verticaee,  folhas*pequenas,  estrei- 
tas e  lustrosas,  dando  abundantíssimas  flo- 
res brancas  e  cheirosas,  em  feixes,  que  oc- 
cupam  todos  os  pontos  da  axilla  das  folhas 
e  ramos.  O  fructo  é  globuloso,  de  1  a  8 
centímetros  de  diâmetro,  coroado  pelos  fra- 
gmentos do  cálice,  de  côr  roxa  ou  verme* 
lha  escura,  quando  maduro. 

Alem  d'estes  dados,  extrahidosdo  Dieeio- 
navio  de  Botânica  Brazilcira,  acrescenta- 
rei, que  apesar  de  muito  adstringente  esse 
fructo  é  comido  pelos  jurunas.  Parece-me 
ter  visto  nos  Açores  um  myrto  inteiramente 
similhante  a  este,  no  magnifico  jardim  do 
sr.  José  do  Canto,  em  S.  Miguel. 

XIII 

Os  bornes*  da  minha  naç&o  preferem  a  morte  ao  eaptiveiro 

Pag.  94,  lin.  10 

Assim  como  certos  animaes  se  não  dobram 
á  domesticidade,  também  ha  raças  de  ho- 
mens, que,  privados  da  liberdade  e  do  ar 
que  na  infanda  respiravam,  saceumbem  o&- 
mo  os  irracionaes  indomáveis.  Nlo  afifem* 
«e  o»  juninas  pertencem  a  essa  classe;  mm 
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é  certo  que  nunca  vi  nenhum  ao  serviço 

dos  brancos. 

XIV 

Tiicano 
Pag.  96,  lin.  10 

Gabriel  Soares  de  Sousa  descreve  assim 
o  RkampJuzêtos  discolorus: 

—  «  Tucanos  são  outras  aves  do  tamanho 

•  de  um  corvo;  tem  as  pernas  curtas  e  pretas, 

a  penna  das  costas  azulada,  a  das  azas  e  do 

rabo  anilada,  o  peito  cheio  de  frouxelo  muito 

miúdo  de  finíssimo  amarello  (alaranjado  es- 

{)lendido,  quasi  vermelho)  o  qual  os  índios  es- 
òlam  para  forro  de  carapuças ;  tem  a  cabeça 
pequena,  o  bico  branco  e  amarello,  muito  gros- 
so, e  alguns  são  tão  compridos  como  um  palmo, 
e  tão  pesados  que  não  podeàa8#pm  elle  quan- 
«do  comem,  porque  tomam  gràhde  bocado, 
*com  o  que  viram  o  bico  para  cima,  porque 
não  pôde  o  pescoço  com  tamanho  peso,  co- 
mo teem.  Criam  estes  pássaros  em  arvores 
altas  (nos  buracos  d'ellas)  e  tomam-n'os  no- 
vos para  se  crearem  em  casa;  os  bravos 
matam  os  índios  á  flecha,  para  lhes  esfola- 
rem o  peito  cuja  carne  é  muito  dura  e  ma- 
gra.»— (Tratado  Descriptivo  do  Brazil.) 

Estas  aves  parece  que  pronunciam  no 
«eu  canto  gritador  as  duas  syllabas  tu-can, 
muitas  vezes  repetidas ;  e  d'ahi  proveiu  na- 
turalmente  o  seu  nome   indígena.   Houve 
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tempo  em  que  as  senhoras  brazileiras  e  as 
das  republicas  hispano-americanas  usavam 
diversos  enfeites  de  pennas  de  tucano.  O 
meu  bom  e  velho  amigo  Agostinho  José  de 
Almeida  enviou-me  do  Pará  dois  sceptros 
magníficos  de  reis  gentios,  feitos  com  ellas ; 
e  disse  ha  tempos  um  jornal  francez,  que 
fora  offerecido  a  Sua  Magestade  o  Imperador 
um  formosíssimo  vestido,  também  fabricado 
com  essas  pennas. 

XV 

Entoarei  o  canto  da  partida 
Pag.  95,  Hn.  12 

Os  indígenas,  apesar  de  serem  profunda- 
mente tristes  e  de  se  sorrirem  raras  veoes 
no  estado  selvagem,  teern,  comtudo,  cantos 
apropriados  que  entoam  quando  partem  de 
uns  para  outros  logares  ou  quando  tentam 
emprezas  guerreiras.  Parece  ser  este  uso 
característico  de  todos  os  povos  primitivos. 

XVI 

Jasmins  vermelhos,  brancos,  azues,  oôr  de  oiro 
Pag.  95,  lin.  90 

Penso  que  a  maioria  das  plantas  que  no 
Brazil  se  designam  com  o  nome  de  jasmins 
nada  teem  do  commum  com  elles. 
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XVII 


Pag.  96,  lln.  5 

Guaporá»  de  gua,  campo  florido;  e  pwé, 
eatáracta.  Cataracta  do  campo  florido,  tal- 
vea  por  allusâo  á  planície,  onde  corre  ao 
Bâlr  do  berço  o  rio  Guaporé.  Prinrftívsttnente 
seria  esse  terreno»  campina  de  flores ;  hoje 
é  bosque  formado  de  arvores  seculares.  E&- 
te  rio  nasce  ao  occidente  das  cabeceiras  do 
Tapajós,  junto  á  serra  dos  Paricis,  e  corre 
através  da  província  de  Mato  Grosso. 

O  Juruena  tem  as  suas  fontes  na  mesma 
latitude  eéo  primeiro  rio  q«e  unindo-se 
com  o  Arinos  vae  engrossar  as  aguas  do 
Tttpajósv 

E*  claro  que  n8o  tomo  a  responsabilidade 
ào  traçado  que  o  índio  está  fazendo  a  Ma^ 
tMIde,  para  regressar  a*  Xinga.  Seguindo 
aquelka  indicações  teria  elle  que  descrever 
uma  curva  immensa,  andando  três  ou  qua- 
tro vezes  mais  do  que  lhe  era  necessário ; 
mas  é  provável  que  tivesse  motiws  pode- 
rosos para  dar  a  preferencia  a  esse  cami- 
nho, que  ôho  só  eta  já  m&  conhecido,  «como 
talve*  lhe  evitasse  encontro*  de*agr**a- 
veis. 
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XVIII 

Tuourul 
Pag.  96,  lin.  8 

Rio  que  nasce  na  região  habitada  pelo§ 
juninas  e  desagôa  na  margem  occidental 
do  Xingu.  (Veja  as  minhas  Viagem  pelo  in- 
terior do  Brazil,  no  segundo  anno  das  Ar- 
tes e  Leiras.) 

XIX 

Palmeiras  que  defendem  a  taba  junina 
Pag.  96,  ttn.  11 

Em  vez  da  estacada  de  jussáras  ou  tabo- 
cas com  que  algumas  tribus  defendem  as 
suas  povoações,  costumam  outras  semear 

Salineiras,  de  tronco  alto  e  direito,  formou* 
o  assim  tranqueiras  n&turaes.  As  dos  ju- 
ninas eram  de  jussáras,  e  não  vi  nunca  ne- 
nhumas de  outra  espécie;  affiraaram-me 
porém  que  as  havia,  mesmo  no  Xingu. 

XX 

Crestotm  •  «faro  e  «.  màtm  <cemo  aqw  o  aigodeta 
Pag.  96,  lin.  27 

O  cravo  é  &Lieatiagw€men*Í9,  tte  AffbL, 
qm  abunda  mm  inatas  do  Pará  <e  Àttutxo- 
ftfts,  *  cuja  câ*ca  tem  na  Europa  <e  no»e 
è*  C*#smc#t#ophyllata.  Satefe  éattftfrtttino* 
conhecida  Smilam  9êAm  parrifà»,  de  I&ímk 

Algodoim>  diz  Baèn&  »er  uma  arrowfca, 
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similhante  ao  algodoeiro,  que  produz  algo* 
dão  amarello  mui  próprio  para  gangas. 

XXI 

O  carimbo  e  o  guaraná  penduram-se  dos  ramos  das  seringueiras 

Pag.  97,  lin.  1 

Curimbó  ou  corimbó  (Argylia  applicata  ?J 
é  um  cipó  aromático,  de  côr  avermelhada, 
que  se  cobre  de  flores  rubras. 

Dos  fructos  da  Paullinia  sorbilis,  amas- 
sados com  agua  e  tapioca,  fazem  os  Índios 
uma  espécie  de  massa,  que  depois  de  secca 
fica  muito  dura,  á  qual  dão,  como  á  plan- 
ta, o  nome  de  guaraná.  Martius  foi  o  pri- 
meiro que  a  estudou  chimicamente  em  1826, 
achando-lhe  differentes  principios  elementa- 
res. Os  indígenas  dão  á  massa  do  guaraná 
feitios  de  fructos  e  animaes ;  porém  o  modo 
mais  vulgar  por  que  ella  vem  ao  commer- 
cio  é  em  forma  de  rollos  grossos,  com  pou- 
co mais  de  1  palmo  de  comprimento.  Para 
se  usar,  rala-se,  com  uma  língua  de  pirare- 
cú.  e  toma-se  com  agua  e  assuoar.  Passa  por 
grande  refrigerante,  estomacal,  antifebril  e 
aphrodisiaca ;  excita  o  systema  nervoso  gas- 
tro-intestinal,  impede  a  evacuação  supera- 
bundante de  muco,  desperta  o  movimento 
do  coração  e  das  artérias  e  augmentaadia- 
phorese,  segundo  affixma  o  auctor  do  Dic- 
cionario  de  Botânica  Brazileira. 
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A  seringueira  (Sypkoma  elástica)  é  a  ar- 
vore da  borracha,  de  que  são  riquíssimas 
as  provindas  do  Fará  e  Amazonas.  No  tem- 
po em  que  eu  lhe  consagrei  cinco  ou  seis 
mezes  da  minha  vida,  procedia-se  do  se- 
guinte modo  para  extrahir  a  gomma  elás- 
tica: 

Saímos  do  Pará  n'uma  grande  canoa,  le- 
vando todos  os  artigos  necessários  para  o 
fabrico  e  para  consumo  dos  trabalhado- 
res, que  se  chamam  seringueiros,  assim  co- 
mo se  chama  seringa  ao  leite  coalhado  da 
seringueira.  Nas  ilhas  de  Q-urupá  apanha- 
mos a  porçSo  de  caroço  do  fructo  da  pal- 
meira úrucuri  (Attalea  excelm),  suficiente 
para  o  tempo  que  deviam  durar  os  traba- 
lhos, e  partimos  para  o  Xingu.  Passada  a 
ilha  de  Santa  Maria  começámos  a  ver  por 
entre  a  massa  de  verdura,  que  povoa  as 
terras  planas  da  margem  oriental,  destaca- 
rem-se  as  folhas  lustrosas  da  Syphonia,  que 
brilhavam,  agitadas  pela  viração,  reflectin- 
do o  sol  do  meio  dia.  Aproámos  a  terra, 
próximo  á  foz  de  um  rio,  que  depois  veri- 
fiquei ser  furo  ou  canal,  e  entrámos  na  flo- 
resta. As  arvores  que  fomos  reconhecer  já 
não  eram  virgens  nem  chegavam  para  toda 
a  nossa  gente;  havia  comtudo  annos  que 
tinham  sido  sangradas,  e  pareciam  tSo  abun- 
dantes de  leite,  que  se  resolveu  deixar  ali 
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parte  da  gente  da  expedição,  emquantb  o 
resto  seguia  pelo  rio  «cima,  procurando  lo* 
eal  apropriado  para  outra  feitoria* 

Ficaram  seis  tapuios  e  eu,  tratando-se 
logo  de  faaer  a  casa  para  residirmos,  pelo 
processo  simples  e  summario  dos  indígenas* 
Escolhemos  o  ponto  que  nos  pareceu  mais 
agradável,  na  margem  do  rio ;  derrubámos 
todo  o  arvoredo  á  roda,  n'um  espaço  de  20 
ou  «90  metros  em  quadrado,  deixando  apenas 
seis  arvores  de  pé  para  servirem  de  esteios 
principaes;  lançámos  uma  espécie  de  pao 
de  fileira  entre  os  dois  do  centro ;  traveja- 
mos tudo  á  roda;  puzemos  caibros,  servin- 
do-nos  sempre  de  cipós  em  logar  de  pregos ; 
eobrimos  o  tecto  com  folhas  de  palmeira  pin- 
doba,  e  mstaUámcMios,  atando  as  redes  de  una 
para  outros  esteios*  Unia  corda  de  cipó  ser- 
via-nos  de  guan&woupa  comraum ;  algu- 
mas ripas,  atravessadas  na  parte  superior 
de  um  dos  ângulos,  era  o  deposito  da  fari- 
nha, sal  e  «outras  preciosidades;  a  despensa 
estava  no  rio  e  no  mato ;  as  paredes,  con- 
sideradas luxo  desnecessário,  tirar-nos-íam 
a  esplendida  vista,  que  se  gosava  através  do 
Xinga ;  o  fogo,  acceso  todas  as  noites  entre 
as  acesas  redes,  impediria  que  os  animaes 
ferozes  tomassem  a  liberdade  de  visitaivnos 
familiarmente. 

Condoída  a  barraca,  tomou  cada  expio- 
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rador  o  seu  rumo  pela  floresta,  armado 
com  um  sabre,  e  foi  abrir  o  caminho  que 
tinha  de  percorrer  diariamente  por  espaço 
de  alguns  mezes.  Este  caminho  ia  procu- 
rando as  seringueiras  por  entre  as  outras 
arvores;  descrevia  linhas  tortuosas,  approxi- 
mando-se  ou  afastando-se  do  dos  outros  com* 
panheiros;  ora  se  internava  na  selva,  ora 
descia  até  á  borda  do  rio,  tendo  n'umas 
partes  oito,  dez,  quinze  ou  vinte  Syphonias 
em  seguida,  e  n'outras  mais  de  .500  ou  600 
metros  de  distancia  entre  ellas.  As  arvores 
limpavarn-se  de  todas  as  parasitas,  raatoáe 
cipós  circumvizinhos,  até  á  altura  onde  che- 
gava o  terçado;  desobstruia~se-lhes  o  pé  de 
quantas  raizes  estranhas,  paus  e  folhas  sec- 
cas  o  rodeavam;  onde  o  terreno  era  alaga- 
diço, fazia-se  junto  ao  tronco  um  girau  ou 
grade,  2  ou  3  palmos  levantado  do  chão ; 
e  procurava-se  uma  grande  folha  de  cala- 
dio,  que  se  deixava  sobre  o  girau.  Cada  ho- 
mem precisava  desde  sessenta  até  cento  e 
vinte  seringueiras,  conforme  a  sua  destreza 
e  agilidade. 

Feito  o  caminho,  procurámos  barro  apro- 
priado para  as  tigelinhas  em  que  devia  apa- 
rar-se  o  leite.  Havendo-o  encontrado,  cada 
um  de  nós  amassou  uma  bola  enorme  d'elle, 
extrahindo-lhe  todas  as  pedras  e  impurida- 
des;   depois  dividinde-o  em  pedaços,  que 
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também  arredondávamos,  e  fazendo-os  girar 
na  palma  da  mão  esquerda,  comprimidos 
ao  centro  com  o  dedo  pollegar  da  direita, 
improvisávamos  com  cada  bocado  uma  ti- 
gela, mais  ou  menos  perfeita  segundo  a  pra- 
tica ou  habilidade  do  operador;  em  seguida 
achata  va-se-lfee  um  dos  bordos  contra  qual- 
quer tronco  para  lhe  dar  a  feição  que  per- 
mittisse  adapta-la  á  seringueira.  Havia  dois 
methodos  de  usar  d'estas  tigelas:  um,  com 
ellas  ainda,  frescas,  outro,  só  depois  de  sec- 
cas.  Pelo  primeiro,  segurava-se  a  tigela  á 
arvore,  sem  auxilio  de  outra  matéria  pega- 
josa; mas  os  vasos  frescos*ôgtragavam-se  fa- 
cilmente e  ás  vezes  corrompiam  o  leite;  pelo 
segundo  systema,  seccavam-se  as  tigelas  ao 
sol  ou  ao  lume  e  pegavam-se  ás  arvores  com 
barro  fresco. 

Logo  que  ellas  estavam  promptas,  quer 
de  um  quer  de  outro  modo,  distribuiam-se 
pelas  arvores,  deixando-se  quatro,  seis,  oito, 
dez  ou  doze  ao  pé  de  cada  uma,  conforme 
a  sua  grossura.  Se  as  seringueiras  se  julga- 
vam demasiado  vigorosas,  sangravam-se  an- 
tes de  principiar  o  trabalho,  cinco  ou  seis 
manhãs  a  fio,  fazendo-se-lhes  tantos  golpes 
de  cada  vez  quantos  coubessem  na  circumfe- 
rencia,  distantes  9  ou  10  pollegadas  uns  dos 
outros;  no  dia  seguinte,  o  mesmo  numero 
de  sangrias,  2  palmos  abaixo  das  primei- 
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ras ;  e  assim  successivamente,  até  chegar  ao 
pé  da  arvore.  Esta  operação  tinha  por  fim 
dispô-la  para  dar  mais  leite.  O  instrumento 
com  que  se  operava  era  um  machadinho, 
que  teria  quanto  muito  7  ou  8  centímetros, 
enfiado  n'um  cabo  de  2  palmos.  O  golpe 
dava-se  de  baixo  para  cima,  ferindo  somente 
a  casca,  onde  existe  o  sueco  leitoso  da  Sy- 
phonia. 

Depois  de  feitos  todos  estes  preparativos, 
começámos  o  trabalho  n'uma  segunda  feira, 
saindo  da  barraca  ao  amanhecer,  levando 
cada  um  o  seu  machadinho  na  mão  e  uma 
grande  bola  de  barro  ás  costas,  amassado 
na  véspera  á  tarde.  Chegando  á  primeira 
seringueira  punha-se  o  barro  no  chão,  da- 
vam-se  rapidamente  os  golpes,  na  maior  al- 
tura a  que  se  podia  chegar  com  o  machado, 
e  fixava-se  immediatamente  por  baixo  de 
cada  um  d'elles  a  respectiva  tigelinhar  pe- 
gada com  bocadinhos  do  barro  que  leváva- 
mos. Tínhamos  adoptado  de  preferencia  o 
systema  das  tigelas  seccas  por  serem  mais 
duradouras,  apesar  de  termos  de  carregar 
todos  os  dias  com  o  barro  fresco  para  as  se- 
gurar. Da  primeira  passava-se  á  segunda, 
e  assim  por  diante,  a  correr  sempre,  até  á 
ultima.  Eu  nSo  consegui  nunca  picar  mais 
de  70;  alguns  dos  meus  tapuios  chegavam 
a  130. 
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Das  nove  para  as  dez  horas  concluia-fte 
a  primeira  parte  do  trabalho,  e  voltávamos 
a  casa  para  almoçar.  O  almoço  compunha- 
se,  em  geral,  de  papas  de  farinha  de  man- 
dioca (mingau)  ou  pirarecú  assado  com  fa- 
rinha secca.  Jantar  e  ceia,  o  mesmo,  para 
variar.  Quem  queria  peixe  e  caça  precisara 
arranja-la  no  domingo  para  toda  a  semana, 
ou  perder  horas  de  trabalho,  indo  caçar  e 
pescar. 

Depois  do  almoço  principiávamos  a  apa- 
nhar o  leite  nW  balde  ou  cabaço  monstruo- 
so, revestido  de  cipós  entrançados,  e  tendo 
a  boca  muito  pequena  para  evitar  que  o  li- 
quido, dotado  de  grande  elasticidade,  sal- 
tasse fora  com  os  movimentos  que  fazíamos 
caminhando.  As  tigelinhas  despejadas  met- 
tiam-se  umas  dentro  de  outras,  arrumavain- 
se  ao  pé  das  arvores  sobre  o  girau,  e  co- 
briam-se  paxá  que  a  chuva  as  nSo  destruísse. 
Ao  meio  dia  tínhamos  acabado  esta  segunda 
operação  e  voltávamos  A  feitoria.  Ali  met- 
tia-se  cada  um  de  nós  nuaMt  pequenina  chou- 
pana, que  antecipadamente  havíamos  oon~ 
struido;  accendia  o  lume  no  chão,  collooando 
sobre  elle  um  vaso  de  barro,  do  feitio  doa 
que  em  Portugal  chamámos  tigela  da  casa, 
com  o  fundo  para  o  ar;  e  por  um  buraco 
redondo,  que  havia  d'esse  lado,  mettiam-se 
caroços  de  urucuri,  até  sair  um  fumo  branco 
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e  espesso,    cujo   calor  a  mão  n&o  suppor- 
tasse. 

Os  tapuios  tiveram  a  complacência  de  me 
ensinarem,  revezando-se,  a  fim  de  não  recair 
sobre  um  só  a  perda  de  tempo  e  de  paciência. 
Emquanto  os  caroços  do  urucuri  se  inflam- 
mavam  para  darem  ao  fumo  o  grau  de  ca- 
lor exigido,  punha  eu  a  geito  as  formas  de 
pau,  que  tinham  de  servir-me  para  sapatos, 
e  as  de  barro,  feitas  por  mim  e  espetadas 
como  as  outras  em  pequenos  cabos,  que  eram 
do  feitio  das  borrachas  que  se  vendem  nas 
pharmacias  para  clysteres;  deitava  o  leite 
n,um  grande  alguidar,  e  apenas  o  fumo  to- 
mava a  consistência  necessária,  sentava-me 
em  frente  do  meu  boiâo,  mergulhava  no  li- 
quido uma  das  formas  e  fazia-a  girar  em 
todos  os  sentidos  até  coalhar  com  o  fumo 
ardente  a  primeira  camada ;  depois  o  mesmo 
com  a  segunda,  com  a  terceira,  e  assim  por 
diante  até  á  grossura  que  se  queria  dar  ao 
objecto.  Lembra-me  ainda  de  que  para  os 
sapatos  se  exigiam  dezoito  camadas  de  sola 
e  trinta  geraes.  A  medida  que  o  liquido  bai- 
xava no  alguidar,  deitava-se  o  leite  por  cima 
da  forma  com  uma  cuia  pequena. 

Logo  que  se  acabava  uma  peça  ía-se  pôr 
ao  sol,  com  o  cabo  espetado  no  chão,  e  via- 
se  escorrer  a  parte  aquosa  que  continha  o 
leite,  acrescentada  com  o  vapor  produzido 

Tomo  n  n 
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polo  ealor  do  fumo.  A  borracha  preparada 
d'este  modo  ficava  cor  de  café  com  leite;  o 
sol  davaJhe  depois  tons  acastanhados-  Ao 
fira  de  três  ou  quatro  dias  tiravam*»©  oa  sa- 
patos das  formas  de  pau,  abrindo~os  na  parta 
por  onde  devia  entrar  o  pé.  Os  objeetea  que 
tinham  as  fôrmaa  de  barro  cortavam-ae  tam- 
bem  por  cima  e  este  disaolvia-se  com  agua* 
Depois  de  tudo  enxuto,  enfiava-se,  pendura*» 
va~se,  e  peaavanae  quando  vinha  o  chefe  da 
exploração  para  se  lhe  fazer  a  entrega.  Ao* 
meus  eo&panheiros  tapuios  e  a  mim  paga* 
yam-nos  n'aqnelle  tempo  160  réis  por  eada 
par  de  sapatos,  em  moeda  brasileira ;  e  3#GO0 
róis  por  arroba  de  borracha  fina!  Pouco* 
ânuos  depois  estes  preços  subiram  a  de» 
vezes  mais! 

Alguns  seringueiros  gravavam  eom  as  pou- 
tas  das  facas  arabescos  de  mais  ou  menos 
mau  gosto  na  superfície  da  borracha,  logo  que 
acabavam  de  a  defumar.  Esta  qualidade  pa- 
ga va-se  um  pouco  melhor  do  que  a  Usa.  Um 
operador  hábil  podia  faaer  por  dia  até  oito 
ou  dez  pares  de  sapatos;  alguns  ainda  maia; 
porém  o  termo  médio  nSo  passava  de  etoco 
a  seis. 

Depois  de  terminados  todos  os  trabalhos 
para  coalhar  o  leite,  iamoft  percorrer  o  ear 
minho  e  extrabir  com  a  ponta  de  uma  nava- 
lha o  resíduo  congelado  nas  tigelas,  ao  qual 
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«e  dá  o  nome  de  cemamby.  Deixando-o  fi- 
car  ali  muitos  dias,  fazia-nos  perder  por  ve- 
zes uma  parte  da  colheita,  coalhando  o  liqui- 
do antes  de  o  recolhermos.  O  cernamby 
aervia-nos  para  as  nossas  iUuminaçdes,  ape- 
sar do  fumo  espesso  e  oleoso  que  resultava 
da  sua  eombustao. 

Os  processos  do  extrahir  a  borracha  estão 
hoje  imraensamente  simplificados,  bastando 
apenas  mergulhar  a  seiva  da  ^«cfaíguôira 
n'mna  solução  de  sulphato  de  ahimina  e 
potassa  para  a  £azer  coalhar. 

É  sabido  que  a  borracha  do  valle  do 
Amazonas  é  considerada  eomo  da  melhor 
qualidade.  Aquella  província  com  a  do 
Pará  exportam  annualmente  para  mais  de 
4.500:000  kilogrammas  na  importância  ap- 
proximada  de  8.000:0000000  réis. 

XXII 

▲  baunilha  agarra-*e  aos  troncos  rugoaos  da  envireira  e  do  íiiá 

Pag.  97,  lin.  2 

A  baunilha  (Vanilla  aromática)  é  uma 
planta  sarmentosa  e  trepadeira,  da  família 
das  orchidaceas.  Tem  os  caules  verdes,  no- 
dosos e  cylindricos,  munidos  de  raízes  adven- 
tícias, que  lhe  servem  para  se  agarrar  ás  ar- 
vores em  que  trepa  e  também  para  alimentar- 
se.  As  suas  falhas  são  rentes,  alternas,  distan- 
tes, ovaes-oblongas,  agudas,  lisas,  um  pouco 
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espessas  e  com  nervuras  longitudinaes.  Dá 
as  flores  no  ápice  dos  ramos,  em  cachos  axil- 
fetres  pedunculados;  o  periantho  é  de  um 
verde  amarellado  por  fora,  branco  por  den- 
tro e  formado  de  seis  sepalas.  O  fructo,  uma 
capsula  carnosa,  verde  ao  principio  e  depois 
de  côr  roxa  escura,  comprida  e  siliquosa; 
tem  numerosas  sementes  gltfbulosas,  pretas, 
cheias  de  um  sueco  roxo,  espesso  e  balsâmi- 
co. Colhe-se  antes  de  maduro  para  evitar 
que  rache  e  deixe  escorrer  o  sueco;  secca-se 
á  sombra,  ata-se  em  molhos  de  cincoenta  a 
cem  capsulas,  que  se  mettem  em  caixas  de 
folha,  e  assim  se  entrega  ao  commercio. 

Ha  differentes  variedades  de  baunilhas 
no  Brazil;  as  do  Pará  consideram-se  as  me- 
lhores pela  suavidade  do  cheiro. 

Envira  ou  envireira,  embira,  imbira,  são 
differentes  arvores  da  família  das  bomba- 
ceas,  de  cuja  casca  se  extrahem  cordas  ex- 
eellentes.  Uma  das  que  mais  abunda  no 
Pará  e  Amazonas  é  a  envira  tinga  (Helicte- 
res  baruemis,  Linn.).  Da  envira  vermelha 
(Courataria  ardentis)  tiram-se  umas  achas 
que  servem  de  archotes  aos  Índios.  Esta 
pertence  á  família  das  myrtaceas. 

Nha  ou  niá  é  a  BerthoUetia  excelsa,  dé 
Humb.  e  Bomp.,  que  produz  a  castanha 
chamada  do  Maranhão.  É  um  dos  mais  al- 
tos colossos  vegetaes  do  paiz.  Nas  margens 
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do  Surubiú  assisti  ao  corte  de  alguns,  que 
tinham  35  metros  de  alto  e  1  */*  de  diâ- 
metro. O  fructo  é  uma  noz  espherica, 
do  tamanho  de  uma  cabeça  de  creança  ou 
ainda  maior,  de  côr  verde,  liso  e  quadrilo- 
cular,  contendo  muitas  sementes.  Tem  o  sar- 
cocarpo  fino,  o  pericarpo  muito  solido,  cheio 
de  sulcos  ramosos,  com  seis  linhas  de  es- 
pessura; as  sementes,  fixas  a  um  trophos- 
perma  central  pela  extremidade  inferior,  são 
envolvidas  cada  uma  em  dois  perispermas: 
um  exterior,  rugoso,  côr  de  canella  clara, 
formado  de  duas  laminas  de  consistência  le- 
nhosa; outro  interior,  mais  fino  que  o  pre- 
cedente e  também  formado  de  duas  lami- 
nas transparentes,  estreitamente  unidas.  A 
amêndoa  oblonga,  triangular,  de  ângulos 
obtusos,  é  branca,  excellente  para  comer, 
,  de  sabor  exquisito  e  um  tanto  parecido  com 
o  das  amêndoas  da  Europa. 

XXIII 

Favas  cheirosas  do  cumaru  e  do  puxiri 
Pag.  97,  lin.  4 

Cumaru  (Dipt&rix  odorata)  é  outra  for- 
mosa arvore  do  Pará  e  Amazonas.  Dá  as 
folhas  dispostas  em  palmas  e  as  flores  em 
cachos  escarlates.  O  fructo  é  uma  vagem 
quasi  oval,  que  tem  dentro  uma  massa  tri- 
gueira e  ao  centro  d'ella  uma  semente  cin- 
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zenta  mesclada,  do  feitio  de  fava.  Os  fran- 
ceses deram  a  esta  fava  o  nome  de  Fêm  da 
Tonka.  Emprega-se  na  perfumaria,  e  moitas 
pessoa»  as  deitam  dentro  do  rapé  a  fim  de 
aromatisa-lo.  Depois  de  bem  seeea,  a  lava 
torna-se  escora  e  ás  vezes  inteiramente  preta, 
sem  com  tudo  perder  o  cheiro  suave,  Os  Ín- 
dios fazem  collares  d'ella. 

Puxiri,  puchury,  pichurim,  pexnrim,  pie- 
xiri.  pechmy  é  a  Nectandra  pwckwry,  de 
Mart.  — «  Tem  as  folhas  elliptieas,  rija»,  có- 
nicas, glabras  e  assoveladas;  as  flores  tear- 
minaes,  dispostas  em  eorymbos;  o  fruoto 
em  forma  de  baga,  com  uma  semente  de 
dois  lobos  cotyledonarios,  sempre  isolados  e 
completamente  nus.  Estes  lobos  é  que  são 
vulgarmente  conhecidos  pelo  nome  de  favas 
puchmy.  Elles  são  ellipticos,  oblongos,  do 
comprimento  de  2  centímetros,  com  1  de 
largo,  convexos  do  lado  externo,  planos- 
na  face  por  ondo  se  tocam.  Teem  a  cor  do 
chocolate  exteriormente  e  um  pouco  varie- 
gados no  interior,  o  que  é  devido  á  presença 
de  um  óleo  botyraceo,  que  pode  extrahir-se 
por  expressão  a  quente*  <m  por  ebuUéçâo  na 
agua.  São  de  cheiro  forte  e»  aromático,  de 
sabor  um  pouco  acre  e  ptcarrie,  análogo  ao 
da  noz  moscada. »  — (UHcdonariQ  de  Bato* 
nica  BrazUeira.) 
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XXIV 

#aoOfis 
Pag.  97,  lia.  9 

Jaboti,  jaboty,  jabntim  e  sabuty  è  o 
JVaítwfc  Urres&ri*.  Atirma-se  que  quando 
eae  qualquer  arvore  sobre  um  jabo*i,  este 
vive  seia  comer  Até  que  eUa  apodreça  1  Ver- 
dade eu  não,  encontram-se  alguns  d'esae& 
«Moraes  com  as  costa*  concavas,  e  dizem  os 
indio«  que  é  por  elles  terem  ficada  esmaga** 
àm  ao  tempo  em  que  ainda  estavam  cres- 
cendo, e  que  sé  obtiveram  a  liberdade  de- 
pois de  desfeito  o  madeiro  que  os  impren- 
sava,  (Veja  a  nota  hxm  do  Odfo'  díe  fíaeãé) 

XXV 

Paeas  o  cetias 
Pag.  97,  lin.  12 

Ha  duas  espécies  distâncias  de  pacas:  o 
Ccdogenis  fulvus  e  o  Coelogenis'  sub-niger. 
São  do  tamanho  de  um  porquinho  pequeno, 
<Le  barriga  grande,  pés  e  mãos  curtas,  unhas 
similhantes  ás  do  cão ;  teem  a  pelle  branca 
ou  vermelha,  e  raiada  de  preto  ao  compri- 
«do;  é  muito  boa  carne,  quando  está  gorda* 

Cotia  (Chl&nmy*  agutí)  é  shnilhante  ao 
coelha  da  Europa,  mas  de  orelhas  redon* 
-das,  pelle  menos  fina  e  de  côr  dríferente; 
umas  rôo  vermelhas  e  outras  pretas.  Os  sa- 
parteiro»  fafcem  calçado  das  peites  de  cotia. 
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XXVI 

Mais  direito  do  que  o  marupá 
Pag.  97,  lin.  86 

Marupá  ou  marubá  (Simaruba  offidnalts, 
D.  C.)  Arvore  da  família  das  rutaceas-si- 
marubias,  que  habita  no  Pará  e  nas  Anti- 
lhas. No  Pará  chamam-lhe  vulgarmente  ma- 
rupá. O  dr.  Chernoviz  affirma  no  seu  For- 
mulário ou  Quia  medica,  que  esta  arvore 
tem  60  pés  de  alto,  e  ás  vezes  mais,  e  que 
o  tronco  excede  a  2  pés  de  diâmetro.  As 
raízes  são  mui  grossas,  e  estendem-se  ao  lon- 
ge perto  da  superfície  da  terra,  que  frequen- 
temente as  deixa  meio  descobertas.  A  casca 
da  raiz  é  medicinal  e  emprega-se  como  tó- 
nico enérgico  nos  fluxos  cerosos,  hemorrha- 
gias  passivas,  febres  intermittentes,  dysen- 
terias,  affecçõesverminosaseasthenicas.  Sua 
acção  é  análoga  á  da  quassia. 

XXVII 

Boré 
Pag.  98,  lin.  12 

Boré,  janúbia,  inúbia,  jombyâ  ou  memby 
apara  era  a  trompa,  trombeta  ou  clarim 
guerreiro  dos  índios.  Menos  o  bocal,  tinha 
o  feitio  de  um  clarinete  de  6  a  7  palmos  de 
comprido.  Os  sons  que  se  tiram  desse  in- 
strumento teem  uns  longes  do  chiar  das  no- 
ras. Ha  ?inte  e  três  ou  vinte  e  quatro  an- 
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nos  que  os  moradores  da  casa  n.°  61  da  rua 
dos  Fanqueiros,  e  os  dos  prédios  circumvi- 
zinhos,  foram  alegrados  pelos  toques  do  bo- 
ré  juruna.  Dir-se-ía  que  os  valentes  do  Xin- 
gu se  tinham  apossado  de  Lisboa  e  celebra- 
vam na  referida  casa  os  seus  triumphos !  A 
vizinhança,  receiando  talvez  morrer  de  de- 
licias, invocou  o  auxilio  da  auctoridade  para 
fazer  emmudecer  o  instrumento;  mas  como 
na  legislação  se  não  tinha  previsto  senão  o 
caso  dos  aprendizes  de  rebeca,  o  boré  trium- 
phou  dos  seus  detractores,  forçando  alguns 
a  mudar  de  bairro.  Ah!  se  eu  tivesse  outra 
vez  vinte  e  três  annos,  ia  já  pedir  novo 
boré  ao  meu  bom  Agostinho  José  de  Al- 
meida, para  deleitar  os  meus  vizinhos  do 
largo  do  Carmo,  e  fazer  enfiar  de  inveja  a 
banda  da  guarda  municipal! 

XXVIII 

Elias  correm  também  para  o  inimigo 
Pag.  98,  lia.  13 

Depois  das  famosas  amazonas,  de  que 
falia  Francisco  Orellana,  as  indias  não  tor- 
naram a  tomar  parte  nos  combates  dos  ho- 
mens senão  em  casos  excepcionaes.  Seguem- 
n'os  comtudo,  quando  elles  vão  fazer  a  guer- 
ra longe  da  taba,  e  levam  comsigo,  ás  cos- 
tas, o  que  teem  de  mais  precioso. 
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sonagens,  empregando-se  todos  os  meios  que 
interessem  os  leitores;  não  ha  tempo  deter- 
minado para  se  concluir  a  acção;  quando 
não  basta  um  volume  para  a  completar  ou 
desenvolver,  escrevem-se  dois,  três  ou  quar- 
tro.  O  livro  sae  do  gabinete  para  as  lojas 
dos  livreiros,  e  o  romancista  espera  tran- 
quillo  que  o  publico  medite,  vagarosa  e  re- 
flexivamente, as  verdades  que  lhe  envia. 
*  O  auctor  dramático,  pelo  contrario,  deve 
vencer  ou  succumbir  em  algumas  horas  ape- 
nas; conquistar  os  votos  da  multidão,  diante 
da  qual  expõe  o  seu  pensamento  em  vulto, 
ou  cair  com  a  sua  idéa.  Julgado  e  senten- 
ciado sem  appellação,  por  impressões  mo- 
mentâneas, padece  annos  de  martyrio  du- 
rante os  minutos  que  precedem  o  erguer  do 
panno  do  theatro  na  primeira  representação 
da  sua  obra.  Ha  comtudo  uma  differença  a 
favor  do  poeta:  o  livro  pôde  ser  posto  de 
parte  no  começo  da  leitura;  e  o  drama  ha 
de  ser  ouvido  pelos  espectadores,  que  a  cu- 
riosidade attrahir  ao  theatro.  Mas  porque 
preço  se  paga  essa  pequeníssima  circunstan- 
cia favorável! 

A  orchestra  pára;  o  panno  sobe;  ao  ru- 
mor que  momentos  antes  enchia  a  sala  de 
animação,  succede profundo  silencio;  as  mu- 
lheres suspendem  o  movimento  dos  leques; 
os  homens  esforçam-se  por  prestar  atten- 
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ção;  e  no  meio  (Testa  calada,  a  que  por 
vezes  se  seguem  grandes  tormentas,  o  mo- 
ralista, o  philosopho,  o  modesto  lavrador 
dos  campos  do  progresso,  occulto  atraz  dos 
bastidores,  pallido,  tremulo,  hesitante,  com- 
primindo a  respiração,  duvidando  de  si,  mas 
fiel  á  sua  consciência  e  ao  seu  dever  de  apos- 
tolo, manda  a  sua  idéa,  viva,  incarnada 
no  actor,  agitar-se,  desenvolver-se,  fecundar 
os  espíritos  mais  rudes  e  incultos,  destruir 
os  preconceitos,  conquistar  terreno  para  o 
futuro  e  alumiar  o  caminho  da  humanida- 
de. O  silencio  interrompe-se  por  breves  sus- 
surros; quanto  mais  duras  e  amargas  são 
as  verdades  semeadas  entre  a  multidão,  mais 
esta  se  commove  e  excita;  o  auctor  estre- 
mece ao  mais  leve  rumor;  parece-lhe  que  a 
sua  concepção  não  é  bastante  robusta;  que 
ora  corre  apressada,  ora  vagarosa;  que  a 
acção  é  lenta,  o  dialogo  extenso,  a  paixão 
fria  e  a  verdade  nebulosa.  Em  tal  scena  es- 
capou ao  actor  uma  phrase,  que  era  a  chave 
do  acto,  e  essa  falta  matou  a  deducção  lógica 
do  desenlace;  em  outra,  a  demora  de  uma 
replica  alterou  o  sentido  das  palavras;  e  as 
entradas  fora  de  tempo  impediram  o  effeito 
dramático  das  melhores  situações. 

Apesar  de  tudo,  a  idéa  apossa-se  dos  âni- 
mos; uns  recebem-n'a  sem  condições,  outros 
discutem-n'a,  alguns  rejeitam-n'a,  sem  exa- 
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me,  só  porque  ella  sae  do  caminho  trilhado 
ou  se  apoia  em  verdades  que  assustam. 

O  panno  cae;  as  palmas  rebentam  eu- 
thusiasticas;  a  fronte  do  auctor  desenruga- 
se. . .  mas  não  é  este  quem  triumpha,  é  a 
philosophia  da  sua  obra,  o  bom,  o  verda- 
deiro e  o  justo;  para  si,  o  humilde  operá- 
rio do  progresso  colhe  somente  os  espinhos 
da  sua  carreira,  os  tormentos  da  incerteza,  j 

as  agonias  da  lucta,  os  fructoe  amargos  da  j 

inveja,  da  calumnia  e  da  maldade.  Faltam 
ainda  quatro  actos  para  queelle  possa  apre- 
ciar se  o  seu  pensamento  foi  ou  nâo  com- 
prehendido.  Acaba  a  representação:  o  ap- 
plauso  das  maiorias  consagra  e  coroa  a  sua 
obra;  o  publico  de  boa  fé  propaga  e  pro- 
clama a  excellencia.  das  suas  doutrinas;  mas 
n&>  falta  nunca,  entre  os  juizes  que  se  cha- 
mam a  si  mesmo  competentes,  e  que  cele- 
brariam a  peça,  no  caso  d'ella  ter  sido  pa- 
teada,  quem  proteste  contra  a  conquista  ou 
aceuse  a  lição  de  perniciosa.  As  mesquinhas 
intrigas  de  bastidor,  ás  vaidades  insólitas, 
que  disputam  ao  poeta  o  direito  de  distri- 
buir os  papeis,  á  inépcia  das  emprezas,  que 
fazem  consistir  a  boa  administração  em  ex- 
cluir ou  preterir  escandalosamente  os  dra- 
mas nacionaes,  acresce  a  má  interpretação 
que  alguns  críticos,  por  ignorância  ou  mal- 
dade, e  talvez  por  ambas  as  causas,  dão  ás 
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composições  dos  que  não  seguem  as  soas  es- 
colas nem  pertencem  ás  suas  sociedade*. 

Tal  é,  em  resumo,  a  gloria  do  auctor  dra- 
mático e  a  historia  das  suas  obras  1 

No  Ódio  da  Roça,  bosquejando  os  costu- 
mes da  escravidão,  deixei  entrever  a  possi- 
bilidade dos  homens  de  côr  se  apaixonarem 
pelas  brancas,  apesar  da  distancia  que  os 
separava.  A  idéa,  que  não  era  nova,  porque 
estes  exemplos  sobejam  nos  climas  arden- 
tes, onde  as  paixões  são  fáceis  e  o  amor  nSo 
conhece  leis,  pareceu  a  muitos  audaciosa, 
por  ser  simples  e  verdadeira!  No  Cedro  Ver- 
melko,  pondo  a  civilisação  em  frente  da  bar- 
bárie, prosegui  no  caminho  encetado,  apai- 
xonando a  branca  pelo  indio.  Expuz  aos 
olhos  dos  espectadores  a  vida  que  se  vive 
no  sertão;  pintei  com  as  melhores  tintas  da 
minha  humilde  palleta  a  gente,  os  usos  e 
costumes  que  tinha  conhecido;  uâo  exage- 
rei nem  calumniei;  se  me  aecusa  a  consciên- 
cia é  de  ter  suavisado  um  pouco  a  dureza 
de  alguns  traços  physionomieos,  cobrindo~os 
aqui  e  ali  com  arrendados  de  estylo. 

Pareceu-me  que  tanto  direito  tinham  os 
brancos  de  se  associarem  ás  mulheres  de 
côr,  como  as  brancas  para  amarem  os  ín- 
dios, os  mulatos  e  os  pretos,  ou  estes  a  ellas. 
É  certo  que,  no  theatro,  desenhei  o  papel 
de  Mathilde  menos  platonicamente  do  que 
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vae  agora  no  livro;  mas  sinceramente  me 
arrependo  de  o  ter  emendado,  porque  era 
talvez  mais  verdadeiro,  quando  a  joven  bran- 
ca se  arrojava  aos  pés  de  Lourenço,  inspi- 
rada por  uma  paixão  ardente,  embora  se 
horrorisassem  com  isso  um  ou  dois  moralis- 
tas em  disponibilidade. 

Antes  da  representação  li  o  drama  em 
casa  do  sr.  D.  Pedro  do  Rio,  diante  do  au- 
ditório mais  selecto  e  competente  que  pôde 
julgar  causas  d 'estas.  A  illustrada  dona  da 
casa  tinha  tido  a  amabilidade  de  me  pedir 
essa  leitura,  e  convocara  para  assistir  a  ella 
as  mais  distinctas  damas  de  Lisboa,  entre 
as  quaes  se  achavam  duas  graciosas  estran- 
geiras, que  entendiam  portuguez.  Nenhum 
protesto  se  levantou  contra  a  paixão  de  Ma- 
thilde  pelo  bárbaro;  todos  os  sentimentos 
que  moviam  a  sobrinha  do  coronel  Duarte 
pareceram  verdadeiros  e  possiveis  áquelle 
tribunal  supremo.  O  povo,  que  por  maior 
que  seja  a  sua  ignorância  tem  sempre  a  in- 
tuição da  verdade,  também  depois  applau- 
diu  e  festejou  a  inclinação  da  branca,  por- 
que ella  está  de  accordo  com  a  moral  do 
christianismo,  que  prega  a  igualdade  huma- 
na. E  comtudo  não  faltou  quem  julgasse 
que  essa  paixão  foi  um  mau  exemplo,  uma 
lição  de  depravação  e  de  immoralidade !  Es- 
queciam-se  de  que  o  amor  não  respeita  as 
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<M>nveniencias  sociaes,  nem  lhes  pede  conse- 
lho,  quando  se  ateia  nas  almas;  que  os  co- 
rações s&o  sempre  da  mesma  -eôr,  e  que  o 
sangue  os  percorre  com  a  mesma  ardência 
e  impetuosidade,  apesar  de  todas  as  preoccu- 
pações  de  raça  ou  de  casta.  Sei  que  não  soa 
Sfaákspeare;  mas  Othello  tsftnbem  era  preto, 
e,  como  elle  próprio  confessa,  tinha  já  en- 
trado na  idade  em  que  a  flor  da  existência 
vae  perdendo  o  viço  quando  captivou  uma 
branca  tão  formosa,  que  ainda  depois  d'esta 
o  ter  por  amante  era  requestada  para  esposa 
do  filho  de  um  doge  de  Veneza. 

Disse  um  critico,  que  repugnava  ás  nossas 
idéas  de  civilisaçS©  e  ás  leis  geraes  da  natu* 
reaa  ver  uma  mulher  branca,  prostrada  aos 
pés  de  um  homem,  implorando  a  esmola  doesse 
amor  brutal,  que  é  quaâi  um  insulto  aos  me* 
lindres  do  sexo.  Sabem  todos,  e  a  historia  está 
cheia  de  exemplos  notáveis,  que  a  mulher, 
dominada  pelas  paixões,  c  *capa&  de  todos 
os  extremos,  de  subir  ás  maiores  alturas  ou 
despenbar-se  nos  mais  profundos  aíbysmos. 
Que  lhe  importam  considerações,  respeitos 
do  mundo,  melindres  do  sexo,  família  e  re- 
ligião, quando  ihe  invade  o  peito  a  cham- 
ma  abrasadora  ?!  Desdemona  sacrifica  seu 
pae  Brabancio  ás  iraa  do  senado,  á  pobrera, 
m  «desferro,  e  prefere  a  maldição  paterna  á 
perda  do  negro  Othello  1 . . .  Mas  prescinda- 

Tomo  IX  14 
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mos  dos  exemplos  nascidos  da  cegueira  da 
amor  e  citemos  um  só,  filho  do  capricho: 

O  joven  Papirio,  filho  de  um  senador  ro- 
mano, tendo  assistido  um  dia  á  sessão  do  se- 
nado, perguntou-lhe  sua  mãe  que  assumptos 
ouvira  discutir.  Para  illudir  a  curiosidade 
materna,  respondeu  o  mancebo,  que  se  de- 
liberava sobre  se  seria  mais  útil  para  a  re- 
publica dar  dois  maridos  a  cada  mulher  ou 
duas  mulheres  a  cada  homem.  A  matrona, 
commovida  com  similhante  noticia,  foi  logo 
communical-a  ás  suas  amigas;  e  no  dia  se- 
guinte as  mais  distinctas  mulheres  da  maior 
nação  do  mundo,  reunidas  tumultuosamente 
ás  portas  do  senado,  pediam  que  se  lhes  con- 
cedessem dois  maridos!  As  idéas  de  civili- 
sação,  as  leis  geraes  da  natureza  e  os  me- 
lindres do  sexo  não  poderam  impedir  tama- 
nho escândalo,  nem  mesmo  na  pátria  de 
Caia  Cecilia,  Lucrécia,  Porcia,  e  Cornélia, 
mãe  dos  Grachos !  E  porque  a  mulher,  como 
diz  Balzac,  é  rainha  do  mundo  e  escrava 
de  um  desejo:  os  seus  actos  são  mais  vezes 
filhos  da  imaginação  do  que  da  rasâo;  o 
amor  é  o  seu  fim  e  o  seu  destino. 

A  estreiteza  do  quadro  e  a  pobreza  do  en- 
genho não  me  permittiram  tratar  o  assum- 
pto de  modo  que  levasse  o  convencimento 
a  todos  os  espíritos;  revendo  o  papel  de  Ma- 
thilde  para  imprimir  o  drama,  tive  a  fira- 
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queza*  de  altera-lo,  julgando  que  o  melho- 
rava. Tarde  conheci  que  falsara  a  natureza 
por  amor  da  arte  e  que  não  é  com  escrúpu- 
los infundados  qtte  se  combatem  ou  des- 
troem as  preoccupaçoes.  Exultem  com  esta 
confissão  os  que  me  obrigaram  a  commetter 
o  erro,  e  cuja  má  fé  eu  devia  ter  percebido 
quando  elles  me  accusavam  de  haver  sacrifi- 
cado as  outras  personagens  ao  caracter  do 
gentio,  e  de  não  ter  posto  um  telegrapho 
eléctrico  e  um  caminho  de  ferro  nas  mar- 
gens do  Curumú,  para  diminuir  a  superiori- 
dade que  parecia  ter  a  barbárie  sobre  a  ci- 

vilisação ! 

XXXIII 

Magoaris 
Pag.  101,  lln.  26 

Magoaiy,  maguary,  baguary,  mauary  e 
magoari  (Ciconia  maguari,  Temm.)  Ave  ri- 
beirinha, que  também  entra  nas  matas,  onde 
se  empoleira  nas  arvores  mais  altas  para  avis- 
tar sempre  o  lago  ou  o  rio.  É  maior  do  que 
a  garça,  com  a  qual  a  confundem  alguns  es- 
criptores  e  também  com  o  jaburu,  que  é  im- 
mensamente  mais  corpulento.  O  magoari 
tem  as  pernas  altas,  o  pescoço  comprido,  o 
peito  agudo  e  sem  carne,  bico  curto,  olhos 
verdes,  com  um  circulo  amarellado,  e  a  cor 
das  pernas  esbranquiçada.  Ha  muitos  an- 
nos  vi  em  Cintra,  no  castello  dos  Mouros, 


*c 


212  O  CEDBO  VERMELHO 

duas  (Testas  ares,  que  tinham  sido  offere- 
cidas  ao  sr.  D.  Fernando,  e  que  pareciam 
viver  ali  perfeitamente. 

XXXIV 

Antfirobeira 
Pag.  104,  lln.  8 

Andiroba,  jandiroba,  nandiroba,  nhandi- 
i\)ba,ghandiroba,gendirobaegindiroba.  Ar- 
vores e  arbustos  de  fructo  oleoso,  tendo  por  ty- 
po  a  andirobeira  commum.  (Campa  guyanm- 
sifi,  Aubl.)  Esta  ultima  é  de  porte  elevado  e 
gracioso,  folhas  compostas,  de  longo  peciolo, 
flores  terminaes  nos  ramos,  brotando  de  um 
pedúnculo  commum,  do  feitio  de  angéli- 
cas, vermelhas,  amarellas  ou  esverdeadas, 
todas  de  mau  cheiro.  O  fructo,  em  peque- 
nos cachos,  é  uma  noz  de  15  a  18  centíme- 
tros, rolksa,  reniforme,  aguda  no  ápice, 
«cein  uma  sutura  de  metade  do  seu  tamanho 
na  parte  convexa.  Dentro  do  frueto  tem 
quatro  ou  cinco  sementes  eJlipticas,  de  cor- 
po esbranquiçado  e  frouxo,  encerrando  a 
amêndoa  branca  e  muito  oleosa.  D'eUa  se 
faz  no  Pará  e  Amazona»  azeite  muito  bom 
para  luzes,  e  emprega-»e  também  no  fabri- 
co do  sabão.  É  medicinai,  amargo,  purga- 
tivo e  também  venenoso,  sendo  tomado  em 
grande  dose. 
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A  andirobeira  cresce  pelas  bordas  do» 
rios,  sobre  cujas  margens  os  seus  fructos  se 
debruçam  com  pérfida  graça,  convidando  o 
viajante  inexperiente  a  colhe-los  de  cima 
das  toldas  das  canoas.  Os  índios  costumam 
dizer,  que  as  caricias  da  mulher  são.  como 
as  castanhas  da  andiroba. 

XXXV 

Tupinacn 
Pag.  104,  lin.  7 

Tupi-n-aem ;  isto  é :  tupi  mau  ou  perver- 
so. (Veja  a  nota  Lin,  do  acto  primeiro.) 

XXXVI 

Lourenço  pega  em  cobra  viva 
Pag.  105,  lin.  4 

Pae  João  exagera,  nesta  parte,  a  habili- 
dade do  gentio.  Se  fallasse  de  si  poderia 
com  rasão  vangloriar-se  do  feito,  porque  sao 
os  africanos  que  costumam  frequentemente 
pegar  em  cobras  vivas,  sem  que  ellas  os 
mordam.  Os  indios  matam  com  suprema 
perfeição  e  intrepidez  as  maiores  boas;  e 
afiançaram-me  que  também  pegavam  n'ellas 
antes  de  as  matarem;  mas  só  aos  pretos 
vi  subjuga-las  de  um  modo  quasi  prodi- 
gioso. 

Um  cabinda,  que  naufragara  commigo  no 
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Amazonas,  costumava  divertir-se  mettendo 
duas  ou  três  cobras  no  cesto  onde  guardava 
o  tabaco  e  o  cachimbo,  para  que  os  tapuios 
o  não  roubassem.  O  processo  que  elle  em- 
pregava para  fascinar  os  reptis  era  mui  sim- 
ples: picava-os  com  uma  varinha,  cuspia 
duas  ou  três  vezes  sobre  elles,  proferindo 
palavras  que  me  pareciam  destinadas  a  ar- 
mar ao  effeito,  mas  a  verdade  é  que  as  co- 
bras se  estorciam,  como  se  realmente^fossem 
victimas  de  um  poder  mysterioso  que  as 
subjugasse!  Momentos  depois  ficavam  im- 
moveis;  o  cabinda  pegava  n'ellas,  enrola- 
va-as  no  braço  e  á  roda  do  pescoço,  aper- 
tava-as  nas  mãos  e  metti-as  no  cesto,  sem 
que  ellas  tentassem  resistir-lhe !  Era  neces- 
sário que  passassem  alguns  minutos  primeiro 
que  saíssem  do  estado  de  torpor  e  molleza 
a  que  elle  as  reduzia;  e  quando  readqui- 
riam  a  elasticidade  parecia  que  acordavam 
de  pesado  somno ! 

Meu  irmão  Manuel  viu  um  preto  apanhar 
uma  na  estrada  das  Mungubas,  no  Pará,  de 
tão  monstruoso  tamanho  que  o  fascinador 
gemia  e  custava-lhe  a  caminhar,  vergado 
com  o  peso  d'ella  ás  costas! 

E  possível  que  as  varas  magicas,  com 
que  elles  as  picam  para  subjuga-las,  tenham 
as  pontas  fortemente  impregnadas  de  urari 
ou  outro  veneno  violento,  e  consista  nisso 
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t>  segredo  por  que  se  assenhoreara  cVellas. 
(Veja  a  nota  xli  do  segundo  acto.) 

XXXVII   ' 

Pau  mulato 
Pag.  105,  lin.  6 

Pau  mulato,  que  não  acho  descripto,  jul- 
garia ser  um  Euaalyptus,  se  esta  arvore 
existisse  nas  matas  do  Brazil.  Provavel- 
mente é  uma  acácia,  mas  não  sei  de  que 
espécie.  Tem  a  casca  lisa  e  amulatada. 

XXXVIII 

Porco  ou  caititu 
Pag.  105,  lin.  14 

Ha  três  ou  quatro  espécies  de  porcos  bra- 
vos no  Brazil.  Uma  d'ellas,  talvez  a  melhor 
das  províncias  do  norte,  é  o  caititú,  caite- 
tú,  caytetú  ou  taitetú  (Dicotyles  torquatus). 
Nas  florestas  do  Pará  e  do  Amazonas  abun- 
dam os  porcos  bravos,  que  andam  em  ban- 
dos, e  cuja  caça  se  não  faz  sem  um  certo 
perigo.  O  caçador  costuma  postar-se  em  cima 
de  uma  arvore,  ao  pé  das  palmeiras  onde  os 
taititús  vão  comer;  d'ali  atira  ao  bando,  e 
para  que  os  animaes  não  fujam,  imita  o  la- 
drar dos  cães.  Isto  enfurece-os  a  ponto  de 
investirem  contra  a  arvore,  succedendo  ás 
vezes  derruba-la  com  os  dentes,  se  o  atira- 
dor não  soube  ou  não  teve  tempo  de  a  es- 
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para  encobrir  o  logar  onde  depositam  os 
ovos.  Todos  os  meios  se  julgam  bons  para 
defender  a  vida ;  e  os  homens  tímidos  e  hu- 
mildes, que  não  ousam  trazer  armas  que 
provoquem  ciúmes  e  desafios  de  vizinhos 
mais  poderosos,  costumam,  sob  apparencias 
pacificas  e  conciliadoras,  occultar  na  ponta 
da  unha  do  dedo  pollegar  uma  arma  terrí- 
vel: é  o  urari. 

Humboldt  foi  o  primeiro  que  trouxe  para 
a  Europa  uma  certa  quantidade  d7este  ve- 
neno. Os  dois  irmãos  Schomburgk,  que  vi- 
ram na  Gruyana  florescer  a  planta,  deram 
uma  descripção  mais  precisa  da  sua  natu- 
reza e  da  maneira  de  preparar  a  substan- 
cia toxica.  Ricardo  Schomburgk  analysou 
chimicamente  a  medulla  do  Strychnos  toxi- 
fera,  que  apesar  do  seu  nome  e  structura 
orgânica  não  contém,  segundo  Boussingault, 
nenhuma  strychnina.  Das  experiências  phy- 
siologicas  de  Virchow  e  Munter  concluiu-se, 
que  o  urari  não  obra  pela  simples  applica- 
ção  exterior,  e  que  só  dá  a  morte  quando 
absorvido  pelos  tecidos  escarnados;  que  não 
pertence  aos  venenos  tetânicos,  mas  que 
produz  uma  espécie  de  paralysia;  isto  é: 
que  suspende  os  movimentos  musculares  vo- 
luntários, deixando  funccionar  os  músculos 
independentes  da  vontade,  taes  como  o  co- 
ração e  os  intestinos. 
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Experiências  mais  recentes  confirmam 
que  o  urari  extingue  as  propriedades  dos 
nervos  motores,  conservando  as  dos  nervos 
sensitivos;  que  actua  sobre  o  systema  ner- 
voso, motor  da  vida  de  relação,  mais  rapi- 
damente do  que  sobre  o  systema  nervoso 
da  vida  orgânica  ou  sympathica;  porém  lo- 
go que  o  envenenamento  é  completo,  a  sua 
acçào  torna-se  geral.  E  para  notar  que  essa 
acção  vae  paralysando  os  nervos  motores  da 
peripheria  para  o  centro,  ao  inverso  do  que 
costuma  acontecer  nas  paralysias  ordinárias 
d'estes  nervos. 

Affirma-se  que  o  urari  é  dos  mais  terrí- 
veis venenos  que  se  conhecem ;  mas  o  Dic- 
eionario  ãe  Botânica  Brazileira  diz,  que  ul- 
timamente se  lhe  descobrira  um  antídoto, 
tão  prompto  no  seu  effeito  como  o  próprio 
veneno :  é  o  chlorureto  de  sódio  ou  saí  com- 
mum.  — «Um  animal  — continua  a  mesma 
obra —  sentindo-se  ferido  por  uma  dessas 
settas  (impregnadas  de  urari)  fica  como  atto- 
nito  e  soffrego;  immediatamente  depois  sobre- 
vem-lhe  vertigens,  torpor,  vómitos,  o  coma  e 
a  morte.  No  estado  de  torpor  ou  vertigem  que 
precede  ao  coma,  pôde  ser  sem  resistência 
posto  em  uma  gaiola  ou  jaula,  introduzin- 
do-se-lhe  na  boca  uma  pedra  ou  melhor 
uma  solução  de  sal  de  cozinha.  Quando  o 
animal  volta  a  si  acha-se  preso,  mas  em 
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estado  de  prostração  que  lhe  nao  permitter 
nas  primeiras  horas,  nenhum  acto  de  coloca 
ou  desespero. » — 

E  fácil  de  prever  o  motivo  por  que  os  po- 
vos bárbaros  e  ferozes  se  servem  (Teste  ve- 
neno, quasi  sempre  em  doses  que  não  pro- 
duzam a  morte  instantânea.  O  seu  fim  é 
paralysar  os  adversários  para  obter  maior 
numero  de  prisioneiros,  sobre  quem  possam 
exercer  as  mais  cruéis  vinganças. 

No  rio  Tocantins  e  no  Japurá  abunda  o 
cipó  urari.  O  veneno,  depois  de  preparado, 
é  um  corpo  solido,  negro,  de  aspecto  resi- 
noso, solúvel  na  agua  e  fácil  de  conservar- 
se  dentro  de  qualquer  vaso,  sem  que  perca 
as  propriedades  toxicas.  Os  indios  que  usam 
d'elle,  trazem  sempre  n'um  canudo  de  ta- 
boca porção  sufficiente  para  impregnar  a 
miude  os  bicos  das  frechas. 

Tem-se  tentado  applica-lo  em  algumas 
doenças,  taes  como  o  tétano  e  a  epilepsia, 
e  como  antidoto  da  strychnina;  mas  não 
tem  cUdo  resultados  satisfaetorios. 

XLII 

Pennas  de  urubú-tinga 
Pag.  1U,  Hn.  5 

Urubu  (Catkartes  fcetem)  é  palavra  tupi 
composta  de  uru,  ave;  e  vá,  comer;  isto  èi 
pássaro  voraz.  Tinga  quer  dizer  branco. 
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O  urubá  preto  é  similhante  ao  corvo* 
mas  tem  o  bioo  mais  grosso  e  a  cabeça  co- 
mo a  da  gallinha.  No  Pará  e  no  Amazonas 
stto  estas  ares  que  se  encarregam  da  hy~ 
gâene  publica  e  não  poucos  serviços  pres- 
tam ás  povoações,  limpando-as  de  todos  os 
corpos  mortos  e  dos  intestinos  de  animaes, 
<jwe  as  populações  se  não  incommodam  a 
enterrar.  Imagine-se  o  que  seria  das  cida- 
des e  viflas  do  sertão,  onde  não  ha  nean 
sombra  de  policia  sanitária,  sem  estes  ex- 
oellentes  auxiliares !  No  verão,  quando  mi* 
lhares  de  pessoas  vão  para  os  lagos,  á  pesca 
do  pirarecú,  que  eeccara.  ou  salgam  para 
todo  o  amuo,  as  praias  eobrem-se  litteral- 
mente  de  urubus,  que  ajudam  os  jacarés  a 
-consumir  as  cabeças  e  entranhas  d'aquelle 
peixe.  Se  os  gados  morrem  por  eâeito  de 
epidemias  e  as  campinas  ficam  semeadas 
de  cadáveres,  são  ainda  miltòes  de  urubus 
que  os  fazem  desappanecer,  evitando  ou» 
tra  peste,  que  levaria  também  os  homens. 
Nos  matadouros  públicos,  (até  no  do  Pará!) 
n  limpeza  principal  está  quasi  toda  a  carga 
doestes  úteis  animaes,  que  se  atiram  ze- 
losamente uns  por  cima  dos  outros  no  des- 
empenho do  seu  serviço,  e  chegam  a  ar- 
rancar das  mãos  das  pretas  as  tripas  que 
•ellas  estão  lavando,  comendo-as  logo  com 
incrível  rapidez!  Quando  a  fome  os  aperta 
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não  duvidam  entrar  nas  cozinhas  abertas 
em  varandas  ou  copiares,  derrubar  as  pa- 
nellas  que  estão  ao  lume  e  apoderar-se  do 
que  ellas  teem  dentro,  sem  receio  de  se 
queimarem.  Muitas  vezes  me  vi  forçado,  na 
villa  de  Alemquer,  a  corre-los  a  pauladas, 
sem  conseguir  expulsa-los  de  vez;  apenas 
eu  voltava  costas,  vinham  atraz  de  mim, 
andando,  saltando,  esvoaçando,  e  era  eu  por 
fim  quem  fugia  d'elles  por  não  poder  já  sup- 
portar  o  cheiro  repugnante  que  exhalam  de 
si.  Como  ninguém  os  mata ',  e  elles  pare- 
cem saber  isso,  é  difficil  afugenta-los  de 
qualquer  parte,  tanto  mais  que  toda  a  gente 
reconhece  a  sua  utilidade  como  limpadores 
de  immundicie. 

Estas  aves  domesticam-se  facilmente;  e 
até  parecem  estimar  que  alguém  se  dê  ao 
incommodo  de  as  reter  em  casa,  porque 
teem  a  intelligencia  necessária  para  conhe- 
cer que  d'esse  modo  satisfarão  com  mais 
frequência  a  sua  voracidade.  Só  alguns  Ín- 
dios, porém,  caem  no. logro  de  as  aturar, 
por  motivos  de  superstição. 

0  urubu  tinga  ou  branco,  que  também 

1  Consta-me  que  uma  postura  municipal  impõe 
5#000  réis  de  multa  a  quem  matar  um  urubu.  É 
um  testemunho  de  reconhecimento  publico  bem  me- 
recido,  pelos  serviços  que  elles  prestam  aos  habi- 
tantes. 
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se  sustenta  de  carnes  corruptas,  é  raríssimo 
no  Pará.  Baena  diz  d^lle  o  seguinte : 

—  «O  urubú-tinga,  logo  que  percebe  ex- 
halação  cadavérica  desce  ao  logar  d'ella, 
onde  já  acha  urubás,  os  quaes  não  comem 
sem  que  elle  comece  a  refazer-se  da  fome ;  esta 
é  a  rasão  por  que  os  indianos  ajuízam  que 
o  urubu  tinga  é  o  inonarcha  dos  urubus. 
Igualmente  dizem  que  elle  se  eleva  em  seu  vôo 
acima  da  região  das  nuvens;  e,  supersti- 
ciosos, asseveram  que  toda  a  frecha  que  tem 
na  extremidade  pennas  d'esta  ave  acerta  o 
tiro  no  objecto  sobre  que  é  enristada;  e,  final- 
mente, que  toda  a  causa  crime  que  for  es- 
cripta  com  a  penna,  que  tem.  dentro  areia 
branca  e  finíssima,  o  magistrado  ha  de  sen- 
tencear  a  favor,  ainda  que  ella  seja  injus- 
ta.» — 

XLIII 

Grasnar  sinistro  do  pássaro  hiumára 
Pag.  114,  lin.  17 

£  um  noctívago,  cuja  grasnada  se  assi- 
milha  ao  som  que  faz  a  chita  quando  a  ras- 
gam. Acreditam  os  indios,  quando  lhe  ou- 
vem o  canto,  que  elle  lhes  annuncia  o  pró- 
ximo passamento. 
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AO  TERCEIRO  ACTO 


Folhas  de  bananeira  brava 
Pag.  115,  lin.  11 

A  bananeira  brava  é  uma  Strelitzia. 

II 

Aloqaém  com  luiae  por  baixo 
Pag.  115,  lin.  13 

Moquém  ou  muquém  é  uma  espécie  de 
treanpe  de  pau  verde  com  2  a  3  palmos 
de  altura,  tendo  ao  meio  uma  grade,  que 
serve  de  grelha,  também  de  uaaieira  ver- 
de, e  sobre  ella  se  colloca  o  peixe  ou  car- 
ne que  se  pretende  assar,  mettendo-se  lu- 
me por  baixo.  É  invenção  dos  selvagens  e 
o  meio  mais  prompto  que  se  pôde  ter  nas 
florestas,  sobre  tudo  quando  falta  o  sal. 
Chamam-se  moqueadas  as  iguarias  que  se 
assam  d'eete  modo;  duram  muitos  dias,  e, 
quando  se  querem  «omer,  prepara-se-lhe» 
um  molho  04HL  pimenta,  limío,  agua  (e  sal 
quando  o  ha),  e  «ffirmo  que  ficam  excd- 
lentes  para  quem  tiver  bom  appetite. 
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III 

Perna  de  veado  a  moquear 
Pag.  115,  Hn.  14 

Entre  as  muitas  espécies  de  veados  que 
existem  no  Brazil,  as  seguintes  parecem  ser 
asmais  distinctas:  Cervus  campestrie,  C.pa- 
lu&trÍ8;  C.  nemorivagus,  C.  rufus.  A  carne 
de  qualquer  d'ellas  é  ^deliciosa.  No  lago  do 
Surubiú  matámos  um,  a  terçado,  que  os 
tapuios  de  Oarmello  &  Barros  obrigaram  a 
lançar-se  á  agua,  cortando-lhe  a  retirada 
do  lado  da  floresta,  e  achámos-lhe  5  arro- 
bas de  peso!  Foi  um  dos  maiores  veados 
que  vi  durante  a  minha  estada  no  Brazil. 

IV 

Espingarda  lazarina 
Pag.  115,  lin.  21 

As  lazarinas  eram  armas  portuguezas;  que 
se  distinguiam  pelo  comprimento  do  cano, 
e  pelo  feitio  deselegante  e  grosseiro  da  co- 
ronha. Apesar  d'isso,  eram  excellentes  para 
a  caça,  antes  da  invenção  dos  fulminantes, 
que  as  derrotou  completamente.  Se  bem  me 
recordo,  tinham  no  cano  esta  inscripção  ori- 
ginal: Lazaro  Lazarino  Legitimo  de  Braga. 


Tomo  a  15 
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V 

FeaU  de  S.  Thomé 
Pag.  116,  lin.  13 

A  festa  de  S.  Thomé  faz-se  entre  os  ta- 
puios do  mesmo  modo  que  os  rapazes  fes- 
tejam Santo  António  em  Lisboa;  isto  é:  por 
patuscada.  Nas  notas  do  Ódio  de  Raça  ex- 
pliquei já  como  os  indios  celebram  os  feste- 
jos do  Espirito  Santo;  os  de  S.  Thomé  pouco 
differem  d'aquelles,  a  não  ser  pelas  bebe- 
deiras, mais  homéricas  e  mais  duradouras. 
No  Ensaio  Ckorographico  sobre  o  Pará  diz 
Baena,  que  os  tapuios  não  fazem  nenhuma 
festa  religiosa,  alem  da  de  S.  Thomé.  Isto  não 
é  exacto ;  os  tapuios  gostam  muito  de  festas  de 
igreja,  e,  em  geral  de  todas  as  ceremonias  reli- 
giosas, embora  não  as  comprehendam ;  e  sym- 
pathisam  especialmente  com  vários  santos,  se 
bem  que  a  nenhum  testemunhem  tanta  affei- 
ção  como  ao  apostolo  S.  Thomé.  Crêem  elles 
que  este  santo  andou  pelo  Brazil  e  ensinou 
os  seus  antepassados  a  cultivar  a  mandioca. 
Pôde  ver-se  em  vários  escriptores  do  tempo 
do  descobrimento,  e  também  n'outros  mais 
recentes,  a  lenda  de  Sumé,  que  é  bastante 
curiosa. 

A  festa  do  apostolo,  ensinada  pelos  jesuí- 
tas aos  indios,  é  feita  com  esmolas  que  elles 
pedem  dias  antes  por  todos  os  logares,  cir- 
cumvizinhos  d'aqtielle  onde  ha  de  ser  ceie- 
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brada.  No  peditório  levam  uma  pequena 
imagem  do  santo  apostolo,  uma  bandeira 
branca  com  a  effigie  d'elle,  e  junto  de  quem 
a  empunha  vae  um  tapuio  tocando  com  a 
mão  direita  um  tamborinho  e  soprando  uma 
gaita,  dedilhada  pela  mão  esquerda.  Baena 
traz  uma  nota  dizendo:  'que  essa  gaita  é  dif- 
ferente  de  outra  que  chamam  momboia  xió, 
a  qual  é  uma  taboca  com  três  furos,  e  uma 
língua  de  tucano  em  logar  de  palheta;  o 
som  mavioso  e  sonoro  d'este  instrumento 
tem  provocado  em  algumas  pessoas  tristeza 
e  pranto*. 

Confesso  que  n'esta  questão  de  gaitas  sou 
profundamente  ignorante  ou  dotado  de  muito 
mau  gosto;  todas  quantas  ouvi  tocar  aos 
indios  me  pareciam  iguaes,  e  me  atacavam 
fortemente  os  nervos.  Não  me  succedia  o 
mesmo  com  os  instrumentos  de  cordas,  que 
alguns  d'elles  manejavam  como  se  fossem 
verdadeiros  artistas,  dando  á  musica  a  ex- 
pressão e  sentimento  que  lhe  eram  próprios. 

VI 

Pôde  ier  quo  esteja  no  porto 
Pag.  117,  lin.  1 

A  todos  os  logares  em  que  se  embarca  ou 
desembarca,  quer  sejam  nas  immediaçSes 
das  casas  quer  em  rios  ou  lagos  deshabita- 
dos,  se  dá  o  nome  de  porto,  quando  ofíe- 
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jrece  bom  e  commodo  accesso  ás  embarca- 
ções. 

VII 

Canoa  de  duas  toldas 
Pag.  117,  lin.  4 

Ha  canoas  de  duas  toldas,  de  uma,  e  sem 

-nenhuma.  As  toldas  podem  ser  de  madeira 

ou  de  folhas  de  palmeiras;  uma  na  proa  e 

outra  á  ré;  ambas  se  fazem  em  forma  de 

.arco,  mas,  em  geral,  nas  de  vante  construe- 

.  se  uma  grade  por  cima  para  se  poder  andar 

ve  remar  sobre  ella.  Na  tolda  da  popa  abri- 

gam-se  o  dono  da  embarcação  e  sua  famí- 

Jia;,na  outra,  a  guarnição. 

As  canoínhas  pequenas,  sem  tolda,  cha- 
jpam  montaria;  ás  de  uma  só  tolda,  igarité; 
.ás  de  duas  toldas,  igara  oçú  ou  simplesmen- 
te, canoa. 

VIII 

Salvas  de  espingarda 
Pag.  117,  lin.  8 

Para  os  índios  domésticos  não  ha  verda- 
deira festa  sem  salvas.  Parece  que  nós  lhes 
levámos,  com  os  rudimentos  da  civilisação, 
a  mania  brutal  de  queimar  pólvora  a  pro- 
pósito de  tudo.  É  impossível  que  as  naçSes 
<cultas  não  copiassem  de  algum  povo  selva- 
gem o  uso  bárbaro  de  manifestar  a  alegria 
ou  a  tristeza,  insurdecendo  o  próximo.  Os 
gentios  da  Africa  e  da  America  também  com- 
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memoram  os  principaes  factos  da  sua  exis- 
tência por  meio  de  berreiros  temíveis;  tan- 
gem instrumentos  capazes  de  atterrar  leões 
e  tigres,  e  exprimem  o  seu  contentamento 
com  ruidos  que  abalam  montanhas.  O  ho- 
mem civilisado  inventou  a  artilhem;  isto  é: 
augmentou,  aperfeiçoando-o,  o  methodo  dos 
selvagens  e  reenviou-lh^  melhorado! 

Os  tapuios  que  por  occasião  dos  festejos 
de  S.  Thomé  se  não  atordoassem  com  algu- 
mas centenas  de  tiros,  seriam  considerados 
indignos  de  tornarem  a  ser  juizes;  e  nin- 
guém fallaria  na  festa  feita  por  elles,  ainda 
que  em  tudo  o  mais  ella  tivesse  sido  esplen- 
dida. O  santo  é  um  pretexto  para  salvas, 
comesaina,  dansa  e  borracheira.  Não  se  pôde 
fazer  idéa  approximada  dos  delírios  a  que 
dão  occasião  esses  divertimentos !  A  imagem 
do  santo  apostolo,  collocada  a  um  canto  da 
sala  de  baile,  assiste,  com  a  immobilidade 
do  barro  cozido,  ás  scenas  mais  incríveis  e 
extravagantes  que  pôde  conceber  a  phanta- 
sia.  As  dansas  usadas  são  os  lundus,  que 
os  executantes  variam  a  capricho,  com  mo- 
vimentos lascivos  e  nem  sempre  decentes. 
A  essas  dansas  assistem  muitas  vezes  se- 
nhoras de  distincção,  e  não  raro  os  brancos 
tomam  parte  n'ellas.  As  tapuias  requebram- 
se  com  a  languidez  mais  sensual,  que  po- 
deria inventar  a  serpente,  de  peccaminosa 
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memoria ;  os  homens  fazem-lhes  insólitas  pro- 
postas, em  voz  baixa,  durante  o  encontro^ 
dos  pares;  o  caxiri,  aguardente  de  beijú  e 
outras  bebidas,  que  fariam  rugir  tetanica- 
mente  as  tripas  do  mais  intrépido  marinhei- 
ro inglez,  vão  dando  pouco  a  pouco  á  festa 
uma  feição  burlesca;  os  tocadores,  conver- 
tidos em  odres,  desafinam  atrozmente,  re- 
bentam as  cordas  dos  instrumentos  e  caem 
sobre  elles,  reduzindo-os  a  cavacos,  aos  lados 
dos  bancos,  onde  se  sentavam;  os  dansari- 
nos  e  dansarinas  continuam,  porém,  os  seus 
meneios  ternos,  até  caírem  também ;  os  me- 
nos ébrios  arrastam  para  fora  da  scena  os  que 
já  succumbiram;  e  repetem  as  libações,  até 
serem  igualmente  arrastados.  Por  fim,  caem 
todos,  como  um  castello  de  cartas;  vomitam 
uns  por  cima  dos  outros,  dormem,  esmur- 
ram-se,  escoucinham-se,  terminando  a  satur- 
nal de  um  modo  que  faria  velar  o  rosto  ao 
sol,  se  elle  podesse  presencea-la. 

Devo  porém  declarar,  que  assisti  por  ve- 
zes a  festas  em  que  os  tapuios  não  succum- 
biam  inteiramente;  ou  porque  fossem  mais. 
fortes  ou  porque  se  tornassem  mais  sóbrio» 
em  attenção  ás  pessoas  que  tinham  convi- 
dado, o  certo  é  que  resistiam  sem  cair.  Cor 
nheci  também  algumas  tapuias  moças,  que 
não  bebiam  liquidos  inebriantes,  por  sabe- 
rem que  só  com  essa  abstenção  poderiam 
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defender  e  guardar  a  sua  honra.  Baena  diz, 
que  as  indianas  domesticas  são  destituídas 
do  pejo  natural  ao  sexo  feminino;  esta  re- 
gra tem  excepções  e  eu  poderia  citar  algu- 
mas. As  mulheres  gentias  é  que  deve  com 
verdade  applicar-se  o  reparo  do  escriptor 

paraense. 

IX 

Sahyré,  saltar  fogueiras  e  cortar  o  mastro 
Pag.  117,  lin.  94 

Sahyré,  sahiré,  sayré  ou  toríua  é  um  se- 
mi-circulo  de  cipó,  com  6  palmos  de  diâ- 
metro, quadripartito,  tendo  uma  cruz  e  um 
espelho  em  cada  uma  d'essas  partes  e  outra 
cruz  no  meio  da  periferia.  —  «E  todo  cober- 
to de  algodão  batido,  ornado  de  malacachetas 
e  fitas,  e  adherente  a  seis  pequenas  varas, 
também  cingidas  de  algodão,  nas  quaes  se- 
guram três  indias,  sendo  a  do  meio  denomi- 
nada mestra,  e  pegando  outra  india  na  ponta 
de  uma  longa  fita,  que  está  atada  no  alto 
do  sahyré,  por  baixo  da  cruz;  esta  india 
vae  saltando  para  um  e  outro  lado  após  a 
mestra,  e  também  para  diante  d'ella,  vol- 
vendo outra  vez  ao  seu  logar.» —  (Baena.) 

Saltar  as  fogueiras  é  uso  similhante  ao 
nosso  em  noites  de  Santo  António,  S.  JoSo  ou 
S.  Pedro.  Os  índios  embrulham  estas  ceremo- 
nias  e  costumeiras,  repetindo-as  quando  lhes 
parece,  ainda  que  não  venham  a  propósito. 
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Nas  notas  do  Ódio  de  Raça  fallei  já  do 
sahyré  e  referi  a  ceremonia  de  cortar  o  mas- 
tro do  Espirito  Santo.  Alguns  tapuios  costu- 
mam erguer  também  um  mastro  a  S.  Tho- 
mé;  porém  cortam-no  sempre  de  dia,  e  não 
de  noite  como  aqui  se  fez  por  conveniência 
theatral. 

X 

Bonita  mulher  é  Santa  Maria 
Pag.  118,  lin.  20 

Este  verso  e  todos  os  outros,  cantados  pe- 
las mulheres  e  o  coro,  são  traduzidos  da  lín- 
gua tupi.  Dei  preferencia  á  medida  mais 
monótona  por  me  parecer  que  ella  estava 
assim  de  accordo  com  o  original. 

É  sabido  que  a  lingua  tupi  não  teve  nunca 
poetas  nem  oradores  que  a  Ulustrassem ;  com- 
tudo,  ella  presta-se  á  construcção  do  verso, 
pelo  seu  caracter  phonetico,  delicadeza  e  sua- 
vidade. O  que  lhe  falta  são  homens  illustra- 
dos,  que  se  dediquem  a  estuda-la  profunda- 
mente, reduzindo-a  a  uma  grammatica  sim- 
ples e  em  harmonia  com  os  princípios  da  mo- 
derna sciencia. 

XI 

Tupana ! 
Pag.  120,  lin.  13 

Tupá,  Tupan,  Mupana  são  synonymos  de 
Deus,  e  também  de  hóstia  consagrada  e  tro- 
vão. No  sentido  em  que  aqui  está,  é  uma 
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exclamação  e  significa  litteralmente:   Por 

Deus! 

XII 

Paranámiriín 
Pag.  120,  lin.  16 

Paraná,  rio;  mirim  ou  miri,  pequeno. 
Aquelle  que  especialmente  se  designa  por 
este  nome  é  um  furo,  que  recebendo  perto 
de  Óbidos  as  aguas  do  Amazonas,  na  mar- 
gem direita,  subindo,  vem  restituir-ll^as  al- 
gumas léguas  a  cima  do  furo  do  Surubiú  ou 
rio  de  Alemquer,  fronteiro  acosta  de  Paricáti- 
ba.  As  bordas  do  Paranámirim  são  quasi 
todas  cobertas  de  bosques  de  cacoeiros  e  de 
laranjaes,  que  igualam  senão  excedem  em 
formosura  os  ricos  pomares  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, nos  Açores.  As  laranjeiras  formam  em 
torno  das  habitações  semi-circulos  graciosos, 
que  principiam  á  borda  do  rio,  e,  rodeando- 
a  casa,  vão  pelo  outro  lado  acabar  também 
junto  á  margem. 

Quando  eu  por  lá  andava  comprando  ca- 
cau, carreguei  muitas,  vezes  a  canoa  com  esses 
pomos  deliciosos,  que  são  talvez  superiores 
aos  de  todas  as  outras  partes  do  mundo. 
Durante  o  calor  bebia-lhes  o  sumo,  espre- 
mido n'uma  cuia,  e  os  meus  tapuios  consu- 
miam-nos  do  mesmo  modo.  A  abundância 
era  tal,  que  nunca  nos  faltavam;  os  mora- 
dores pediam-nos  por  favor,  que  os  apa- 
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nhassemofl  nos  seus  pomares,  para  lhes  evi- 
tarmos o  trabalho  de  os  varrerem  para  o  rio, 
quando  caíam  das  arvores,  a  fim  de  que 
não  lhes  viciassem,  apodrecendo,  o  ar  que 
elles  respiravam! 

Se  algum  acaso  propicio  levar  este  livro 
ás  mãos  da  família  Pedra,  saibam  todos  os 
que  d'ella  existirem,  que  o  meu  coração  tem 
ainda  boa  memoria;  e  recebam  affectuosas 
saudades  do  hospede  agradecido,  que  tan- 
tas vezes  e  tão  benevolamente  acolheram  e 
agasalharam  na  sua  poética  residência  do 
Paranámirim.  Ah!  quem  podéra  ir  sentar- 
ae  outra  vez  debaixo  dos  magníficos  coquei- 
ros, que  ornam  o  terreiro  d'essa  casa  hospe- 
deira! Vão  desejo!  inútil  aspiração!  Passei 
por  lá  como  passam  as  aguas  do  Paraná- 
mirim,  que  nunca  voltam  atraz  para  ver  de 
novo  os  logares  florescentes  que  vão  banhan- 
do; imagens  da  vida  do  homem,  que  tam- 
bém caminha  sem  parar,  nem  poder  voltar 
atraz  ou  deter -se  um  momento  nas  margens 
da  existência,  para  comtemplar  outra  ve» 
os  prados  florentes  da  sua  primavera ! . .  • 

XIII 

FmsoLudra  de  cachaça,  frasco  de  aguardente  do  Reino 

Pag.  120,  lin.  21 

Fraequeba  é  uma  medida  de  pau  ou  de 
oofage,  que  se  usa  nos  engenhem  para  medir 
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a- aguardente  de  coima,  vulgarmente  char 
roada  cachaça,  e  corresponde  a  doze  fraseos. 

Frasco,  alem  do  vaso  de  vidro  que  tem 
este  nome,  é  também  medida  de  õ  quartilhos^ 

Aguardente  do  Reino  é  a  de  vinho,  por» 
tugueza,  que  aasim  continuou  a  chamara» 
depois  da  independência  do  Brazil,  para  se 
differençar  das  aguardentes  feitas  no  paiz. 

XIV 

Canta-ee  primeiro  a-ladainia 
Pag.  121,  lin.  15 

Os  tapuios  cantam  a  ladainha  em  todas 
as  festas  que  fazem,  venha  ou  não  a  propó- 
sito. São  reminiscências  dos  jesuítas,  que  os 
entretinham  com  isso  por  saberem  o  pra- 
zer que  lhes  causavam  todas  as  ceremonias 
ou  cantos  religiosos.  Convém  advertir  que 
elles  cantam  a  ladainha  com  ar  de  grande 
devoção,  mas  quasi  nunca  ligam  a  menor 
importância  ao  que  estão  dizendo! 

XV 

Amarraram  o  Thomé ! 
Pag.  122,  lin.  10 

Um  dos  mais  populares  costumes  do  Pará 
é  atar-se  uma  fita  no  braço  de  qualquer  pes- 
soa, em  véspera  do  santo  do  seu  nomo.  O 
amarrado  ou  amarrada  fará  péssima  figura, 
não  dando  um  banquete  no  dia  seguinte  ou, 
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pelo  menos,  nâo  offerecendo  uma  prenda 
a  quem  o  amarrou.  Nada  é  tão  divertido 
como  apanhar  com  um  d'estes  innocentes 
laços,  e  diante  de  bastante  gente,  o  braço 
de  qualquer  avarento!  Um  sujeito  d'estes, 
tendo  sido  preso  em  Santarém  por  uma  se- 
nhora, com  uma  riquíssima  fita  de  setim, 
franjada  de  oiro,  lembrou-se  de  ir  vendê-la, 
imaginando  que  o  producto  lhe  daria  para 
o  jantar  do  dia  seguinte;  mas  o  caso  sou- 
be-se  e  foi  tamanha  a  assuada  que  fizeram 
ao  homem,  que  o  obrigaram  agastar  300$000 
réis  e,  por  fim,  a  mudar  de  terra! 

XVI 

Paneirinho  de  beijús 
Pag.  122,  lin.  22 

Beija  é  uma  espécie  de  bolo,  feito  de  fa- 
rinha de  mandioca  amassada  com  agua.  Tam- 
bém se  faz  aguardente  da  mesma  massa 
fermentada  e  distillada  depois  pelo  alambi- 
que, a  que  os  Índios  chamam  cauim  beyu- 
xiçára,  que  quer  dizer  aguardente  de  beijú. 

XVII 

Potes  de  caxiri 
Pag.  123,  lin.  3 

O  caxiri  é  feito  de  beijús  de  mandioca 
especial,  que  depois  de  cozidos  no  forno  se 
mettem  n'um  paneiro,  embrulhados  em  fo- 
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lhas  verdes;  passados  dois  dias  deitam-nos 
em  potes,  com  agua,  desfazem-nos,  mexen- 
do, deixam  fermentar,  e  obteem  d'esse  modo 
uma  bebida,  que  o  dever  de  historiador  fiel 
me  obriga  a  chamar  detestável.  (Veja  notas 
do  Ódio  de  Raça*) 

XVIII 

Rodado 
Pag.  128,  lin.  5 

Logar  onde  se  derrubou  o  arvoredo  para 

cultivar  a  terra.  (Veja  notas  do  Ódio  de 

Raça.) 

XIX 

Guariba,  tiborna 
Pag.  123,  lin.  23 

Guariba  é  outra  bebida  atroz,  também 
preparada  com  productos  da  mandioca.  A 
tiborna,  de  mandiocaba,  batata  e  farinha 
mastigadas,  é  o  mais  abominável  de  todos 
os  liquidos  conhecidos  até  hoje;  produz  nos 
estômagos  delicados  um  abalo  capaz  de  fa- 
zer erriçar  os  cabellos  a  um  calvo. 

Seria  indelicadeza  descrever  ao  leitor  o 
processo  por  que  ella  se  prepara;  o  meu  in- 
tuito é  fazer  livros  e  não  vomitórios. 
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XX 

Macapá 
Pag.  124,  lin.  8 

Macapi;  creada  villa  no  anno  de  17Õ2, 
é  hoje  cidade;  está  situada  na  margem  es- 

2uerda  do  Amazonas,  40  léguas  distante  do 
'abo  do  Norte,  nW  terreno  plano  e  pouco 
elevado,  com  excellente  vista,  bons  ares  e 
boas  aguas.  O  seu  nome  proveiu-lhe  da  pre- 
ciosa madeira  chamada  macacaúba  (Centro- 
lobium  parasnêe),  arvore  leguminosa,  eom 
veios  pretos,  ondeados  de  vermelho,  q«e 
abundava  nos  arredores  quando  a  villa  foi 
fundada.  No  tempo  em  que  escreveu  Baena 
(1838)  a  população  compunha-se  de  uns 
3:000  habitantes  de  todas  as  cores,  sendo 
600  escravos.  Ha  aM  bastantes  estabeleci- 
mentos commerciaes,  e  a  terra  exporta  ca- 
cau, algodão,  cravo,  arroz,  feijão,  sabão, 
panno  de  algodão  grosso,  azeite  de  andiro- 
ba,  milho,  couros  de  boi,  de  veado  e  de  co- 
tia, toros  de  macacaúba,  «astastha,  gallinhas, 
patos,  tartarugas,  aguardente  de  canna,  gado 
e  diversos  outros  artigos  das  suas  florestas, 
ricas  de  salsa,  breu,  óleos,  drogas  de  per- 
fumaria e  caça  de  muitas  variedades. 

As  campinas,  onde  pastam  os  seus  gados, 
estendem-se  até  ao  rio  Calçoéne  e  ás  serra- 
nias do  Paru;  são  inteiramente  planas,  cor- 
tadas de  rios  e  lagos  amplíssimos,  e  semea- 
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das  de  ilhotas  cobertas  de  arvoredo.  Nos 
rios  próximos  da  cidade  lia  muitos  enge- 
nhos de  fabricar  assucar  e  aguardente,  gran- 
des roças  e  ricas  fazendas  de  gado. 

Macapá  teve  outrora  alguma  importân- 
cia como  praça  de  guerra ;  era  artilhada  com 
86  peças  de  ferro  e  tinha  uma  guarnição  bem 
exercitada.  Quando  eu  ali  estive,  em  1841  ou 
1842,  as  suas  condições  militares  eram  já 
deploráveis:  casernas,  armazéns  de  viveres 
e  da  pólvora,  hospital,  capella,  trem  da  ar- 
tilheria  e  todo  o  material  de  guerra  desfitr 
ziam-se  em  poeira;  o  Amazonas  encarrega- 
va-se  por  sua  parte  de  arruinar  as  fortifi- 
cações, solapando  o  plano  natural  do  ba- 
luarte da  Conceição,  que  talvez  já  não  exista 

hoje ! 

XXI 

Vae  ao  paneiro  da  farinha,  tira  aos  punhados  e  come 

Pag.  126,  lin.  8 

Os  indios  comem  com  pasmosa  agilidade  de 
pelotiqueiros  a  farinha  de  mandioca.  Tomam 
um  grande  pugilo  d'ella  e  atiram-n'a  com 
um  movimento  rápido  pela  boca  dentro, 
como  um  tiro  de  chumbo  embalado!  Não 
lhes  cae  uma  única  migalha,  embora  a  mão 
que  arremessa  os  projectis  suspenda  o  im- 
pulso um  palmo  distante  da  boca! 

Tentei  muitas  vezes  imita-los,  mas,  ape- 
sar das  lições  que  elles  me  davam  com  a 
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maior  complacência,  apenas  conseguia  abo- 
bar a  decima  parte  da  farinha;  o  resto  es- 
Í>alhava-se-me  pela  cara,  ou  me  entrava  mais 
àcilmente  pelos  olhos  e  nariz,  com  grande 
satisfação  dos  meus  mestres  tapuios! 

XXII 

Molho  de  tucupi 
Pag.  124,  lin.  15 

O  tucupi  é  o  liquido  obtido  da  mandioca 
ralada  e  comprimida  n' um  tubo  elástico,  feito 
de  talas  de  guarumá,  chamado  tipi  ti.  (Veja 
a  nota  xxxh  ao  acto  primeiro.)  Frio,  este 
liquido  é  um  veneno  mortal ;  fervido  ao  lu- 
me, serve  para  n'elle  se  cozer  peixe  ou  car- 
ne, que  assim  fica  excellente;  e  também 
para  misturar  n'uma  espécie  de  caldo  gom- 
moso  (de  tapioca?)  denominado  tacaca,  que 
as  pretas  vendem  pelas  ruas,  e  que  certos 
estômagos  recebem  sem  rebentar  como  cas- 
tanhas postas  em  braseiro!  Deus  me  per- 
doe e  me  desconte  tantos  annos  de  castigo, 
pelos  meus  peccados,  como  de  vezes  eu  me 
impanzinei  com  essa  estupenda  combina- 
çao!  . 

Voltemos  ao  tucupi.  Fervido  ao  sol,  n^ma 
garrafa,  com  alho,  sal  e  pimentas  frescas, 
serve  para  molho,  em  logar  de  azeite  e  vi- 
nagre; substitue  a  mostarda;  dura  muito 
tempo  engarrafado,  e  é  bom  escabeche  para 
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conservar  carnes  ou  peixes  moqueados.  Al- 
guns cozinheiros  misturam  hervas  com  o  pei- 
xe cozido  no  tucupi,  e  posso  certificar,  que 
os  agriões  são  excellentes  comidos  por  esse 
processo.  Ha  quem  goste  de  metter  nas  gar- 
rafas, em  que  se  conserva  este  molho,  gran- 
des formigas,  pretas  ou  avermelhadas;  di- 
zem que  assim  fica  mais  aromático  e  appe- 
titoso !  O  meu  estômago,  á  prova  de  tacaca, 
guariba,  caxiri,  cobra,  jacaré,  lagarto . . . 
finalmente,  de  comidas  e  bebidas  que  met- 
teriam  mais  medo  ao  diabo  do  que  uma 
cruz,  resistiu  sempre  assanhado  ao  tucupi 
com  formigas;  não  posso  por  isso  saber  se 
a  cousa  é  boa,  mas  parece-me  selvagem. 

XXIII 

O  meu  Xeiro 
Pag.  127,  lin.  14 

Os  indios  dão  o  tratamento  de  xeiro  a 
todas  as  pessoas  do  mesmo  nome  que  elles. 
António,  é  xeiro  de  António  ou  de  Antónia; 
Francisco,  de  Francisco  ouFrancisca,  etc.  Pa- 
rece-me ser  a  palavra  corrupção  de  cera,,  que 
quer  dizer  nome.  Outros  dizem  cerapixára. 

XXIV 

Chico  do  Igarapé  grande  e  o  compadre  Manduca 
Pag.  127,  lin.  14 

Chico,  sabem  todos  que  é  Francisco.  Iga- 
rapé, significa  em  tupi  rio,  riacho  ou  estei- 

TOMO II  16 
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ro.  Manduca,  chamam  no  Pará  a  quem  tem 
o  nome  de  Manuel. 

XXV 

O  Peixe-boi  e  o  Cabeça  de  eapiuára 
Pag.  127,  lin.  1G 

Comprehende-se  que  são  appellidos  ou  al- 
cunhas que  os  tapuios  põem  uns  aos  outros. 

Capiuára,  capivara,  capivuára,  capibára 
é  o  HydrochoBrti8  capyvara,  de  Cuv.  Mar- 
tius  diz,  que  é  derivado  de  caapi  e  uára 
(dominu8  graminis)  senhor  do  capim,  por 
allusão  á  cannarana  de  agua  e  outras  gra- 
míneas de  que  especialmente  se  alimenta 
este  animal.  A  eapiuára  é  o  maior  dos  roe- 
dores conhecidos.  Cria-se  nos  rios  e  lagoas 
de  agua  doce;  tem  o  tamanho  dos  porcos 
do  mato,  cor  cinzenta,  pouco  cabello,  e  co- 
me-se-lhe  a  carne,  que  é  um  tanto  molle  e 
carregada  para  as  pessoas  doentes.  Os  ín- 
dios também  gostam  do  seu  toucinho,  apesar 
de  ser  muito  pegajoso.  Costumam  caça-las 
com  armadilhas,  nas  roças  e  cannaviaes  pró- 
ximos dos  rios.  Preferi  escrever  eapiuára  por 
me  parecer  a  orthographia  mais  consoante 
com  a  pronuncia  tupi.  A  paginas  224,  linha 
20,  do  texto,  saiu  capuiáras  por  erro  typo- 
graphico. 
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XXVI 

Vae  conimigo,  senhora  Miquelina? 
Pag.  127,  lin.  21 

Modo  por  que  se  convida  para  dansar  o 
hmdú.  Depois  de  ter  começado  o  baile,  sim- 
plifica-se  esta  formalidade  a  ponto  de  não 
serem  precisas  palavras.  A  pessoa  que  pre- 
tende dansar  com  outra,  colloca-se  em  frente 
d'e8ta,  principia  a  requebrar-se,  acompa- 
nhando o  compasso  da  musica  com  as  per- 
nas e  os  braços,  dando  estalinhos  com  os 
dedos,  sorrindo-se  e  fazendo  mil  macaqui- 
ces, mais  ou  menos  graciosas,  dirigidas  to- 
das áquelle  ou  áquella  com  quem  quer  dan- 
sar. 

XXVII 

Inambú 
Pag.  128,  lin.  20 

Inambú,  enambú  ou  nambu  (Crypturus). 
Ave  da  ordem  das  gallinaceas,  de  que  ha 
differentes  espécies  no  Brazil.  O  inambú- 
toró  (Crypturus  serratus,  Spix)  parece-se 
com  uma  gallinha  pedrez  e  põe  ovos  azues. 
O  inambú-quiá  ou  coá  (Crypturus  cinereus, 
Lath.)  é  chamado  vulgarmente  inambú  sujo, 
por  ter  as  pennas  côr  de  cinza  escura;  p5e 
ovos  vermelhos.  Ha  ainda  outras  varieda- 
des, taes  como  o  inambú-péoa,  inambú-pi- 
ranga  e  inambú-y;  mas  só  o  inambú-toró, 
que  repete  de  hora  em  hora  as  duas  sylla- 
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bas  finaes  do  seu  nome,  tem  a  honra  de  exer- 
cer, conjunctamente  com  o  mutum,  as  func- 
ções  de  relógio.  Crêem  firmemente  os  índios, 
bravos  ou  mansos,  que  o  mutúm  canta  de 
noite  de  duas  em  duas  horas  e  o  inambii 
de  hora  a  hora.  Este  ultimo  solta  uma  es- 
pécie de  guincho,  que*  os  tapuios  imitam  per* 
feitamente,  assoprando  nas  mãos,  quando  se 
querem  chamar  uns  aos  outros  nas  florestas, 
sem  que  os  estranhos  percebam  se  o  asso- 
bio é  de  homem  ou  de  pássaro. 

XXVIII 

Bagre 
Pag.  128,  lin.  20 

O  bagre  (Siluro)  é  um  peixe,  que  no  Ama- 
zonas denominam  guiry  ou  guri.  Tem. a  ca- 
beça como  a  do  enxarroco,  porém  muito 
dura,  e  dentro  duas  pedrinhas  brancas,  muito 
bonitas,  mettidas  no  miolo;  a  sua  pelle  é 
prateada  e  sem  escamas.  Algumas  espécies 
passam  por  ser  eléctricas  como  o  puraqué. 

XXIX 

Biribâ 
Pag.  129,  lin.  17 

Arvore  da  família  das  anonaceas,  que  pro- 
duz um  frueto  do  mesmo  nome,  em  forma 
de  pinha  mansa,  muito  similhante  ás  ano- 
nas, O  frueto,  quando  maduro,  toma  na  mr 
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perficie  escamosa  uma  bella  cor  amarellada; 
cada  escama  tem  no  ápice  um  pico  flexí- 
vel. A  massa  interior  é  branca  e  permeiada 
de  muitos  bagos  pequenos,  achatados,  cada 
um  dos  quaes  tem  dentro  um  carocinho  preto 
e  luzidio,  de  forma  elliptica.  A  polpa  come- 
se  ás  colheres  e  tem  sabor  de  nata  ligeira- 
mente adocicada. 

XXX 

Quindins  de  yáyá 
Pag.  129,  lin.  19 

Já  disse  n'uma  nota  do  Ódio  de  Raça, 
que  os  diccionarios  ainda  nao  julgaram  op- 
portuno  dar  foros  de  cidade  ao  vocábulo 
Drazileiro  quindins.  E  oxalá  que  fosse  só 
esta  falta  que  tivéssemos  a  lamentar!  Mas 
quantos  termos  portuguezissimos  andam  fora 
da  circumvallaç&o  lexicographica,  esperando 

3ue  os  guardas  barreiras  da  lingua,  que 
eixam  passar  tantos  artigos  de  contraban- 
do, embainhem  os  chanfalhos  da  ignorância 
com  que  lhes  impedem  a  entrada  no  mer- 
cado !  Desculpe-me  o  leitor  indulgente  esta 
tirada,  com  pretensões  a  estylo,  que  me  es- 
capou sem  eu  querer;  mas  faz  pena  ver  que 
temos  cada  vez  mais  e  maiores  diccionarios 
e  menos  repositórios  de  boas  e  legitimas  pa- 
lavras portuguezas. 

Yáyá  ou  yáyásinha  é  também,  como  to- 
é*8  sabem,  palavra  usada  no  Brazil;  em- 
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prega-se  como  o  tratamento  mais  assucara- 
do,  que  um  amante  pôde  dar  á  sua  bella 
n'aquelle  paiz  de  doçuras. 

XXXI 

Mingau  de  batata 
E  de  jtirtimò 
Pag.  129,  lio.  20  e  21 

No  diccionario  de  Moraes  encontra- se  o 
seguinte  artigo: 

—  «Mingau,  s.  m.  t.  do  Brazil:  Papas 
de  farinha  de  trigo,  ou  da  flor  da  Mandio- 
ca, com  assucar,  ovos,  etc.  Vasconc.  Not. 
Figueira,  Gramm.  p.  49  «pi  tinga»  de  man- 
dioca molle  fermentada  na  cama,  ou  em 
agua ;  tem  mau  cheiro,  como  indica  o  tinga 
da  lingua  Brazilica,  em  catinga,  etc.» — 

Impagável  Moraes!  Tinga,  quer  dizer 
branco  em  lingua  tupi,  e  não  pôde  vir  de 
catinga  nem  dar  mau  cheiro  ao  mingau.  E 
mais  um  destempero  dos  muitos  que  povoam 
aquella  Babel  da  lingua  portugueza,  como 
lhe  chamou  o  sr.  Alexandre  Herculano. 

O  mingau  pôde  ser  feito  de  arroz,  ou  de 
qualquer  farinha,  como  os  caldos  e  as  pa- 
pas. Comi-o  de  muitas  qualidades  no  Pará 
e  no  Amazonas,  mas  nunca  achei  nenhum 
com  mau  cheiro  ou  catinga. 

O  Brazil  possuo  grande  variedade  de  tu- 
bérculos comestiveis,  com  o  nome  commum 
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de  batatas.  Os  mais  notáveis,  depois  da  man- 
dioca, são:  o  cará  (Dioscorea  brasiliemis, 
Willd.)  de  massa  compacta,  branca,  aquo- 
sa, macia,  e  de  sabor  agre-doce.  Ha  outra 
variedade,  a  Dioscoreatriloba,  de  Vell.,  que 
é  menos  apreciada. 

O  inhame  (Dioscorea  sativa,  Linn.)  é  da 
Africa,  mas  cultiva- se  largamente  no  Brazil. 
E  mais  doce  e  succulento  do  que  os  carás; 
muito  nutriente  e  sadio,  de  fácil  digestão  e 
próprio  para  pudins  e  bolos.  Algumas  des- 
tas tuberas  pesam  3  kilogrammas. 

Macaxera,  macachera  ou  aipim  (Manihot 
aipi)  tem  a  raiz  tuberosa,  similhante  á  da 
mandioca,  rolliça  e  adelgaçada  para  a  ex- 
tremidade; na  casca,  áspera  e  parda,  do 
tubérculo,  contém  uma  substancia  compacta 
e  adocicada,  tendo  um  eixo  fibroso  ao  cen- 
tro. Cozida  ou  assada  substitue  o  pão;  ra- 
lada, produz  uma  fécula  de  que  se  faz  a 
melhor  farinha,  pudins,  bolos  e  filhoz.  Ha 
macaxera  branca  e  preta.  A  planta  que  a 
produz  tem,  como  a  da  mandioca,  o  nome 
vulgar  de  maniba. 

Ha  ainda  uma  batata  avermelhada,  mui 
doce  e  agradável,  que  pôde  competir  com  o 
inhame. 

Jurumú,  gerumú  e  girimú  é  a  Cucurbita 
major,  de  Duch.  Apesar  de  originaria  da 
índia,  esta  abóbora  dá-se  perfeitamente  em 
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Era  trigueiro  o  meu  rosto, 
Meus  lábios,  rosada  flor; 
Os  meus  cabellos  escuros, 
Dos  meus  olhos  negra  a  cor. 

Quando  cheguei  aos  quinze  annos, 
Chamavam-me  anjo  do  bem ; 
E  eu  dava  a  todos  sorrisos, 
Sem  ter  amor  a  ninguém. 

Ia  crescendo,  crescendo, 
E  linda  cada  vez  mais ! 
E  os  moços  da  minha  idade, 
Ao  ver-me  tudo  eram  ais ! 

Que  de  morenos  graciosos, 
Que  de  brancos  desprezei ! 
Corações  de  vinte  amantes 
Sem  piedade  aos  pés  calquei. 

Só  me  aprazia  banhar-me 
Nas  aguas  do  Guajará ; 
E  colher  favas  de  cheiro 
Nos  matagaes  do  Pará. 

Mas  um  dia,  um  desgraçado, 
Dos  muitos  a  quem  eu  fiz, 
Caíu-me  aos  pés,  exclamando : 
—  «Morra  assim  quem  me  não  quiz ! 

Que  a  paixão  entre  em  tua  alma ; 
Que  adores  quem  não  te  amar ; 
E  morras  do  desespero, 
Que  assim  me  faz  acabar ! 

Que  Deus  te  envenene  a  vida, 
Fazendo- te  amar  em  vão; 
Seja' o  teu  premio  na  terra 
Um  homem  sem  coração.»  — 
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Disse  e  expirou;  insensível, 
Do  seu  corpo  me  apartei. 
Nem  ri  do  seu  desespero, 
Nem,  vendo-o  morto,  chorei.»  — 


li 


Assim  cantava  a  donzella 
Na  margem  do  Guajará ; 
Depois  metteu-se  nas  matas 
Que  rodeiam  o  Pará. 

Procurou  favas  e  flores, 
As  mais  formosas  colheu ; 
E  nos  seus  negros  cabellos 
Alva  capella  teceu. 

Querendo  saber  do  rio 
Se  estava  mais  bella  assim, 
Corre,  corre,  mas  debalde, 
Que  a  selva  já  não  tem  fim ! 

Não  vô  o  espelho  das  aguas 
Onde  ia  o  rosto  mirar. . . 
Fugia  o  sol  nas  clareiras, 
£  ella  sempre  a  caminhar ! 

Ferem- n 'a  agudos  espinhos, 
Açoitam-n'a  mil  cipós. . . 
Segue  uma  visão  que  a  chama, 
Attrahe-a  encantada  voz. 

— « Gentil  caçador,  escuta, 
Dize-me  por  onde  hei  de  ir. 
Repara  que  não  sou  feia...»— 
£  o  caçador  sem  a  ouvir. 
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£  tapuio  e  moço  ainda, 
Leva  arco  e  frechas  na  mâo ; 
Seus  olhos  também  são  negros, 
Da  cor  que  inspira  a  paixão. 

Arfava  o  seio  á  donzella, 
Que  ia  dizendo,  a  correr : 

—  t  Como  o  coração  me  bate ! 
Como  sinto  o  rosto  arder!... 

Caçador,  é  já  sol  posto ; 
Se  andas  perdido  como  eu, 
Serás  meu  guarda  esta  noite, 
Velarás  o  somno  meu. 

Tu  és  lindo,  eu  sou  formosa ; 
Sou  moça,  joven  tu  és ; 
As  onças  irão  de  largo, 
Vendo  o  teu  arco  a  meus  pés. 

Amanhã  virás  commigo 
Banhar-te  no  Guajara; 
E  farás  morrer  de  inveja 
Mil  amantes  do  Pará. 

Só  a  ti,  gentil  tapuio, 
Dou  a  flor  do  bem  querer... 
Pára;  não  fujas!  espera!...»  — 
E  o  caçador  a  correr ! 

—  «Não  queres  ser  meu  marido, 
E  em  cama  de  fresco  ubim, 

Ou  na  rede  de  maqueira 
Vir  deitar-te  a  par  de  mim?! 

Em  vez  de  oanlher,  escrava 
Terás  para  te  servir; 
Teus  serão  meu  corpo  e  alma... » — 
E  o  caçador  a  fugir! 
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—  c  Nenhum  homem  gosou  nunca 
Delicias  quaes  te  eu  darei... 
Ah!...  lembro-me !...  És  o  phantasma 
Dos  corações  que  eu  matei ! » — 

E  a  moça  caiu  sem  vida 

Na  floresta  do  Pará, 

Entre  as  plantas  que  perfumam 

As  aguas  do  Guajará. 

XXXV 

Sapopemas 
Pag.  132,  lin.  5 

Sapopema  ou  çapopema,  que  é  talvez  me- 
lhor orthographia,  vem  de  çepó  apéba,  que 
significa  raiz  chata. 

Ha  no  Brazil  differentes  espécies  de  ar- 
vores, que  teem  as  raizes  chatas  como  ta- 
boas,  da  largura  de  1  e  2  metros,  e  cres- 
cem do  tronco  a  12  e  15  palmos  de  altura, 
descendo  unidas  a'  elle  até  ao  chão,  onde  se 
alargam  enormemente.  A  arvore  parece  met- 
tdda  em  raios,  formando  ângulos  agudos  com 
o  tronco  e  a  terra,  e  deixando  entre  uma  e 
outra  raiz  espaços  onde  podem  caber  muitas 
pessoas.  É  a  essas  grandes  raizes  que  se  dá 
o  nome  de  sapopemas.  Quando  alguém  se 
perde  na  floresta,  bate  n'ellas  com  o  macha* 
do  ou  com  a  coronha  da  espingarda  e  o  echo 
repercute-se  a  immensa  distancia.  É  um 
modo  de  que  se  servem  os  exploradores  de 
drogas,  para  se  communiearem  uns  com  os 
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outros,  chamarem-se  ou  darem  simplesmente 
signal,  por  algumas  pancadas  combinadas 
antecipadamente,  de  que  não  ha  novidade. 
Como  estas  arvores  abundam  nas  florestas 
do  Pará  e  Amazonas  é  fácil,  por  meio  das 
sapopemas,  reunirem-se  rapidamente  dez  ou 
doze  homens,  que  andem  espalhados  n'uma 
floresta  fechadissima,  para  se  prestarem  mu- 
tuamente apoio  em  caso  de  perigo. 

XXXVI 

Juruti 
r&g.  132,  lin.  25 

Juruti,  jeruti  c  juriti  (Coltimba  cabocolo, 
Spix)  é  uma  rola  cinzenta,  de  peito  esbran- 
vquiçado,  quasi  sem  pennas  na  cabeça,  e  por 
isso  lhe  chamam  juruti  calvo.  No  Pará  e 
Amazonas  ha  muitas  variedades  de  rolas  e 
pombas,  todas  excellentes  para  comer. 

XXXVII 

Nenbum  tapuio  se  perde  no  mato,  porque  todos 

sabem  guiar-se  pelo  sol 

Pag.  133,  lin.  10 

Como  todos  os  povos  primitivos,  os  índios 
da  America  guiam-se  pelo  sol  e  nunca  se 
transviam,  emquanto  se  acham  no  estado 
selvagem.  Depois  de  civilisados  parece  que 
se  lhes  enfraquecem  gradualmente  alguns 
dos  sentidos,  que  anteriormente  tinham  apu- 
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radissimos,  e  não  se  afoutam  com  a  mesma 
confiança  a  perder  de  vista  as  margens  dos 
rios  e  dos  lagos.  Elles  não  teem  comtudo  outra 
bússola,  senão  o  sol,  para  os  impedir  de  se 
perderem  nas  solidões  profundas,  onde  se 
aventuram  muitas  vezes  até  grandes  distan- 
cias em  procura  da  salsa,  do  cravo,  da  cu- 
pahiba  e  outras  drogas;  mas  confessam,  que 
se  não  arriscam  com  muita  satisfação  ao 
perigo  de  se  extraviarem.  Apesar  de  eu  ter 
vivido  perto  de  cinco  annos  em  contacto 
constante  com  as  florestas,  não  consegui 
nunca  apropriar-me  da  sciencia  dos  indios, 
para  saber  guiar-ine;  apenas  perdia  de  vista 
a  margem  do  rio  ou  do  lago,  por  maior  at- 
tenção  que  tivesse  prestado  á  posição  do  as- 
tro do  dia  e  á  sua  marcha,  não  sabia  já 
d'onde  elle  vinha  nem  para  onde  ia;  enga- 
nava-me  completamente  nos  cálculos  e  in- 
ternava-me,  cuidando  voltar  ao  ponto  de 
partida !  Imagine-se  pois  se  os  tapuios,  ten- 
do perdido  com  os  hábitos  da  civilisação  a 
pratica  da  vida  dos  bosques,  não  estarão 
sujeitos  ás  mesmas  dificuldades  em  que  eu 
me  via.  É  certo  que  são  raros  os  que  se 
perdem,  mas  perdem-se  alguns;  e  isso  basta, 
para  se  suppôr  que  a  asserção  de  Thomé 
era  mais  basofiosa  do  que  verdadeira.  (Veja 
nota  xx  do  Ódio  de  Raça.) 
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XXXVIII 

Oiara 
Pag.  133,  lin.  19 

Oiára,  como  o  juiz  explica,  é  a  mãe  d' agua 

ou  Deusa  dos  rios.  (Veja  a  nota  xxxii  do 

Ódio  de  Raça,  onde  se  trata  largamente 

d'este  mytho.) 

XXXIX 

Vamoaàjáca! 
Pag.  133,  lin.  25 

A  jaca,  nome  de  uma  arvore  fructifera 
(Artocarpus  integrifolia,  Linn.),  é  também 
uma  dansa,  introduzida  entre  os  tapuios  do 
Pará  pelos  soldados  pernambucanos,  que  em 
1835  fizeram  parte  da  expedição  encarre- 
gada de  ir  pacificar  aquella  província. 

XL 

Antes  a  chula  I 
Pag.  133,  lin.  27 

Outra  dansa,  levada  pelos  portuguezes, 
profundamente  modificada  com  a  transplan- 
tação. No  Minho  e  no  Douro  é  alegre,  viva, 
enérgica  e  graciosa;  nas  margens  do  Ama- 
zonas adquiriu  a  languidez  das  dansarinas 
e  dansarinos  da  localidade,  tornando-se  re- 
quebrada, lenta  e  sentimental  como  um  an- 
tigo minuete. 
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XLI 

Come  gente 
Pag.  136,  lin.  3 

Muitos  tapuios,  nascidos  e  creados*  nas 
villas  e  aldeias,  entre  os  primeiros  alvores 
da  civilisaçâo,  filhos  de  mãe  e  pae  já  do- 
mésticos, suppSem  que  todos  os  indios  bra- 
vos são  anthropophagos.  Alguns  mesmo,  que 
nasceram  gentios,  mas  se  separaram  com- 
pletamente da  tribu,  logo  que  se  baptisa- 
ram,  teem  tanto  ou  mais  terror  que  os  ou- 
tros em  se  approximar  da  antiga  família, 
convencidos  de  que  ella  n&o  hesitaria  em 
come-los,  se  os  apanhasse! 

XLÍI 

Correndo  a  mão  pela. cabeça  de  Miquelina 
Pag.  m,  lin.  15 

E  um  modo  de  exprimir  a  amisade  ou 
simplesmente  a  sympathia,  entre  os  jurunas. 

XLIII 

Cabeça  de  tátú ! 
Pag.  137,  lin.  2 

Tátú  é  um  animal  do  género  Da$ypu8, 
de  que  ha  diversas  espécies.  Tátú-açú  (Dasy- 
pus  gigas,  Cuv.)  6  quasi  como  um  báco- 
ro, tem  as  pernas  curtas  e  escamosas,  o 
focinho  comprido  e  cheio  de  conchas,  ore- 
lhas e  cabeça  pequenas,  sendo  esta  igual- 

Tomo  li  17 
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mente  revestida  de  conchinhas;  olhos  pe- 
quenos, cauda  comprida  e  com  muitas  lami- 
nasinhas  á  roda,  sobrepostas  umas  nas  ou- 
4vas<;  o  corpo  é  igualmente  coberto  coto  es- 
ta» taminas  ou  conchas,  que  toem.  «ppamm- 
-oia  de  forte  e  graciosa  armaduva.  QuaaAo 
o  atacam,  mette-se  todo  dentro <da  concha, 
deixando  apenas  de  fóra  as  unha*,  que  rifo 
-mui  grandes  e  lhe  servem  proa  ânsr  mo 
chão  a  casa  onde  vive  e  cria  *s  filhos*  fkm- 
tsntarse  de  fractos  e  minhocas;  é  muito  **»- 
garoao  no  andar,  e  quando  cae  de  coofcas 
tem  quasi  tanta  diAieuUade  eotoo  o  jafecti 
para  voltar-se.  Pelo  lado  da  bamg»  é  aver- 
melhado e  cheio  de  verrugas. 

Os  índios  apanham-n'os  com  armadilhas  e 
apreciam  muito  a  sua  carne.  As  casas  sub- 
terrâneas, em  que  vivem  os  tátús,  costumam 
ter  muitas  entradas,  porém  todas  de  tama- 
nho que  apenas  caifoa  por  cada  «ma  um  in- 
quilino. Não  ha  força  de  homem  capaz  de 
arrancar  o  tátú  para  fóra  da  sua  residên- 
cia, puxando-o  peio  rabo,  porque  elle  abre 
as  conchas  contra  as  paredes  interiores  da 
porta  e  crava  as  unhas  no  chão  ecoa  Uma 
energia,  que  o  torna  digno  da  liberdade  e 
da  vida.  Vivem  muitos  juntos,  mas  sae  «i 
um  por  cada  vez  á  caça  dos  imotos  das  pal- 
meiras ttxcuman  (Aítrocaryitmiummâ^&wxL- 
c«já  (Aeroc&mia  sckrocarpa,  Mata.),  desfite 
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>fczem  aeu  principal  sustento.  Quando  che- 

»gamtdd9aÍKoda8  palmeiras,  comem  até  far- 

tar-se;   depois  levam  para  casa  todos  os 

fructos  que  podem,  assim  como  folhas  sec- 

cas,  que  lhes  servem  para  cama,  o  também 

como  alimento  quando  desconfiam  que  al- 

içuam  oe  está  espreitando  e  nlto  ousam  por 

itB0O£maea**se  a  sair.  É  no  inferno  que  os 

.pequenos  «a*m  .atras  das  m$es,  o  que  à&- 

«ota  noaeercm  no  oafcmmo. 

Estetanimal  dsoirnstica^ro  facilmente,  oom- 
^tanto  <q«e  no  legar  onde  o  inettem  encontre 
chào  apropriado  para  abrir  a  toca.  Domes- 
tico, adquire  rapidamente  um  doa  mais  per- 
rniciosoevicios^  do  homem,  que  é  roubar.  Sin- 
gular destino  da  crvitieagao!  Corromper  a 
^humanidade. . .  *e  os  tatás! 

XLIV 

.  - J>smís  ««enftns 
P*g.  137,  li».  16 

jfc  sabido  que  oe  povos  bárbaros  são  muito 
aífeiçaâdo»  a  todos  os  etrercicios  do  corpo, 
e  M0  *snasidana»8  «mmlam  gevalnarate  lu- 
otiim  <e  'Osmbatee. 

.XlàV 

Pag.  137,  lin.  19 

Jacumá  quer  dizer  leme.  Por  extensão  se 
chama  também  amim  o  remo  curto,  tjom 
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«jue  nas  canoas  pequenas  o  homem  que  vae 
sentado  á  popa  rema  e  governa  ao  mesmo 
■tempo. 

XLVI 

Pirá-jagnár» 
Pag.  138,  Un.  3 

Pirá,  peixe;  jaguára  ou  jagoára,  cão.  É 
•o  Delphinua  de  quasi  todos  os  naturalistas 
antigos  e  modernos,  o  boto  lusitano,  e  buto, 
no  portuguez  das  margens  do  Amazonas. 
Mas  advirta-se  que  os  de  agua  doce  não  de- 
vem confundir-se  com  os  do  mar,  ainda  que 
estes  últimos  sobem  pelos  rios  até  grandes 
distancias. 

É  tio  proverbial  a  rapidez  com  que  o 
delphim  corta  a  agua,  que  os  marítimos 
o  denominaram  flecha  do  mar.  Plinio  diz 
que  elle  anda  mais  depressa  do  que  um  pás- 
saro voando  ou  um  dardo  arremessado  por 
qualquer  machina  de  guerra.  Não  foi  só  nos 
tempos  antigos,  nem  exclusivamente  na  Gré- 
cia, que  elle  se  tornou  objecto  das  affeições 
e  sympathias  do  homem;  também  os  povos 
do  sertão  do  Pará  o  tratam  como  amigo  da 
espécie  humana.  As  fabulas  risonhas  dos  gre- 
gos renovaram-se  na  foz  do  Surubiú,  onde 
se  crê  que  os  butos,  em  vez  de  hostilisarem 
o  homem,  quando  este  naufraga,  o  acompa- 
nham até  ás  praias,  no  intuito  de  o  defen- 
derem dos  outros  animaes  ou  de  o  levarem 
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ás  costas,  se  o  virem  prestes  a  afogar-se  por 
effeito  do  cansaço. 

Em  todos  os  rios  e  lagos  em  que  não  es- 
casseie o  peixe,  e  as  correntes  sejam  brandas, 
andam  elles  aos  bandos,  por  entre  as  em- 
barcações dos  pescadores.  Assim  como  no 
alto  mar  seguem  os  navios  á  porfia,  brin- 
cando-lhes  na  proa,  nos  rios  e  lagos  do  norte 
do  Brazil  seguem  as  canoas,  e  muitas  ve- 
zes se  approximam  de  quem  está  tomando 
banho  nas  praias,  a  ponto  de  se  lhes  poder 
chegar  com  as  mãos.  Não  ha  exemplo  de 
praticarem  a  menor  violência  contra  qual- 
quer naufrago.  Infelizmente  o  homem  cor- 
responde quasi  sempre  riial  á  confiança  dos 
outros  animaes  e  retribuo  a  dos  delphins,  ar- 
poando-os  durante  as  calmarias  do  Oceano 
por  simples  divertimento!  Similhante  ao  ti- 
gre, mata  por  desenfado  um  ente  inoffensivo 
como  o  buto,  que  se  abstém  de  tirar  desfor- 
ras, apesar  de  ser  carnívoro. 

XLVII 

Hagh!... 
Pag.  142,  lin.  3 

Hugh!  ou  hough!  grito  guttural  dos  ju- 
ninas, que  tem  quasi  sempre  o  valor  de  um 
rugido  de  cólera,  e  que  me  foi  impossível 
esprimir  com  outras  letras,  para  o  fazer  pas- 
sar por  interjeição. 
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XLVIII 

Caralbébé 
Pag.  142,  lin.  7 

Caraibébé  ou  caraybébó.  Traduz-se  por 
anjo,  archanjo  ou  seraphim.  Martius  escre- 
veu caraybabé,  mas  não  me  parece  que  sei* 
a  melho/orthoiraphia.  Tod£  o»  mL  vi 
cabularíoB  manuscriptos  teem  caimbébé; 

XLIX 

Murueatatú-iairi 
Pag.  142,  lin.  10 

É  uma  ave  nocturna,  do  eôr  pedra»  e 
olhos  amarellos,  do  género  Strias.  Os  índios 
tiram  bom  ou  mau  presagio  do  seu  canto* 
para  o  êxito  de  qualquer  empreza,  conforme» 
as  disposições  de  espirito  em  que  se  acham. 


Carybas 
Pag.  142,  lin.  22 

Quer  dizer  brancos,  e  applicava-se  exclu- 
sivamente aos  portuguezes.  Alguns  vocabu- 
lários trazem  cary'bá,  mas  como  na  língua 
tupi  o  y  tem  quasi  o  som  de  u  francez,  ou- 
tros escreveram  cariuba,  e  também  caribâ. 
Hoje  quasi  todos  pretendem  que  se  diga  e 
escreva  carayba.  Os  índios  do  Amazonas  e; 
do  Pará,  a  quem  ouvi  faltar  tupi  mais  pun>r 
pronunciavam  de  modo  que  eu  entendi  sem- 
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pre  caiyua;  não  me  atrevo  porém  a  susten- 
tar que  seja  esta  a  verdadeira  orthographia, 
com  quanto  não  hesitasse  em  preferi-la  a 

caaravba. 

LI 

Margens  do  Arinoa 
Pag.  142,  lin.  24 

Dfc&  Baena  que  asjrertentes  do  rk>  Ari- 
nos  estão  quasi  beijando  as  do  Xingu,  e  que 
umas  e  outras  jazem  quasi  vizinhas  das  nas- 
centes de  Cuyabá  e  do  Paraguay.  Um  ca- 
pitão Bartholomeu  Bossi  escreveu  ha  pou- 
cos annos  uma  Viagem  pinturesca  pelos  rios 
Paraná,  Paraguay,  S.  Lourenço,  Ouyahá  e 
o  Arino,  tributário  do  grande  Amazona*; 
mas  as  suas  descripções  merecem  pouco  cre- 
dito. 

O  Arinos  desagôa  no  Tapajós;  o  terreno 
por  oncte  elle  corre  passa  por  ser  bastante 
auriffero  e  diamantino. 

LII 

Tapinambaranas 
Pag,  142,  lin.  25 

Ou  Tupinambarana ;  é  o  nome  de  um  bra- 
ço, que  o  rio  Madeira  deita  para  E.,  12  lé- 
guas acima  da  sua  foz  e  entra  no  Àmazp- 
nas  50  abaixo  delia.  É  também  conhecido 
por  furo  de  Urariá  ou  Canumá. 
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LIII 

Farejando  para  o  lado  da  porta 
Pag,  143,  lin.  39 

Os  selvagens  teem  o  olphato  tSo  apurado 
que,  a  grandes  distancias,  conhecem  a  es- 
pécie de  animaes  que  se  lhes  approxima 
através  da  floresta,  e  ás  vezes  as  tríbus  a 
que  pertencem  os  homçns,  e  se  sSo  amigos 
ou  inimigos ! 

LIV 

Araúna,  que  se  esconde  para  obrigar  o  japim 

a  crear-lhe  os  filhos ! 

Pag.  143,  lin.  6 

Araúna,  ararúna,  araraúna  e  uaraúna 
(p8ittacu8  hyacinthinus?)  é  uma  ave  preta, 
do  tamanho  de  uma  rola,  que  vive  em  ban- 
dos no  Pará  e  põe  os  ovos  nos  ninhos  dos 
japins,  para  que  estes  lhe  criem  os  filhos. 

Japim,  japiim,  japii  e  japiym.  Pássaro 
pintado  de  amarello  e  preto,  que  pendura  os 
ninhos  nas  arvores  próximas  das  habitações 
do  homem.  Vive  em  bandos  de  mais  de  du- 
zentos e  arremeda  o  canto  das  outras  aves. 
Os  ninhos,  pendendo  ás  centenas  dos  ramos 
das  acácias,  com  as  portas  abertas  de  lado, 
e  os  japms  cantando  com  as  cabeças  de  fora, 
teem  o  mais  singular  e  gracioso  aspecto  que 
pôde  imaginar-se! 


NOTAB  B  S80LAKS0IMBKTOS  265 

tv 

Soares  de  Andrea 
Pag.  146,  lin.  7 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  An- 
drea, se  a  memoria  me  não  falha,  era  o  no- 
me do  valente  general  que  pacificou  o  Pará, 
por  occasião  da.  cahanagem.  Devi  a  esse 
homem  distincto  a  satisfação  de  o  ter  co- 
nhecido pessoalmente,  porque  elle  dignou-se 
ir  de  propósito  á  casa  onde  eu  era  caixeiro 
para  me  conhecer  também.  Eu  tinha  apenas 
onze  annos;  mas  creio  poder  affirmar,  sem 
immodestia,  que  n'aquelle  tempo  as  duas 
celebridades  mais  notáveis  do  Pará  eram  o 
presidente  da  província. . .  e  eu.  Elle  dis- 
tinguia-se  pela  energia  com  que  batia  os  ca- 
banos, pelo  rigor  com  que  mantinha  a  disci- 
plina militar  e  provia  á  defeza  da  cidade, 
ainda  ameaçada  por  alguns  bandos  de  fací- 
noras espalhados  pelos  rios  ou  matas  próxi- 
mas; eu,  pela  audácia  com  que  punia  todas 
as  pessoas  que  me  insultavam,  sem  attenção 
ao  seu  tamanho,  qualidade,  sexo,  ou  nume- 
ro, e  pela  perícia  com  que  lhes  quebrava  as 
cabeças  com  os  pesos  das  balanças  ou  com 
as  garrafas  de  aguardente.  A  fama  do  ge- 
neral offuscava  um  pouco  a  minha,  atten- 
dendo-se  á  posição  elevada  do  presidente  da 
província;  mas  os  caixeiros  da  cidade  affir- 


mavam,  que  em  vista  da  minha  idade  eu  era 
muito  maior  do  que  Andrea! 

EUe  costumava  ir  frequentemente  a  casa 
de  um  meu  vizinho,  chamado  João  António 
Rodrigues  Martin*,,  irmão  ou  primedo  barão 
de  Jaguarari,  que  ficava  fronteira  ao  estabe- 
lecimento onde  eu  era  catnauro.  Das  janeUa* 
d'essa  casa  vía-se  toda  a  rua  da  Paixão  ató 
ao  largo  do  painel  do  governo;  passaram 
por  ali  á&  veaes  os  presos  cabanos,  agarra* 
dos  nos  matos  prosámos  de  Santo  António, 
Beducto  e  Paul  de  Agua,  e  não  era  rato  que* 
o  presidente  desse  instrueções  ás  escoltas 
qaeos  conduziam,  quando  lhe  passavam  pear* 
baixo  da»  joneUas,  mandando  faser . n 'esses 
assassinos  justiça  summaria.  Entre  Guiaras, 
reeordo-uie  de  seguinte  facto : 

Dois  soldados  conduziam  um  preso,  sen 
gurando~o  cada  mm  do  sem  lado,  pfcla  cintnh 
ra,  e  levando  ambos  as  baionetas  desembai- 
nhadas. Andrea,  que  estava  oeo^ensando  aia 
pé  de  usna  janeUa,  viuros  e  gritou; 

— O* soldado!  Quem  é  esse  homem? 

—  E  o.  Diamante,  meu  generaL 
~0  Diamante?! 

—  Sim,  senta*. 

— Tbns  toda  a  eerfaoa  d'isso? 

O  presoy  qa*e  era  homem  de  eêr,  ente 
pnéo  e  mulato,  dos  que  no  paiz  denominam» 
ca&aes,  alAo>,  inuseitfoso,  do  ettiar  &n»a  e 
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atrevido,  voltou-se  para  a  janella,  onde  m 
tinha  remido  a  família  da  casa,  e  depois  da 
encarar  par  um  instante  o  general  e  as  ou- 
tras pessoas,  disse: 

— Vosserencia  custa  á  capacita  que  sô 
ió  mesmo?  Tem  rézão;  Diamante  não  dei- 
xava apanha  por  seu  sordado,  si  não  tives- 
se caído  quando  corria  em  Páu  d' Agua.  Agora 
pôde  mata  êre,  que  já  vingou  picando  muito 
sordado  de  vosserencia.  E  tem  pena  de  não 
mata  vosserencia  mesmo. 

Toda  a  família  se  retirou  para  dentro,  re- 
voltada com  a  insolência  do  preso.  Andrea 
disse  para  o  soldado,  deitando-lhe  á  rua  un» 
bilhete,  rapidamente  escripto  a  lápis: 

—  «Dize  lá  ao  ajudante, 
Que  sendo  esse  o  Diamante 
O  mande  já  lapidar. »  — 

Não  sei  se  elle  teve  a  intenção  de  fazer 
versos;  mas  as  palavras soaram-me  do  modo 
por  que  as  escrevi  nos  meus  apontamentos  ha 
mais  de  trinta  annos,  e  como  as  transcrevo 
agora.  Penso  que  Ándrea  não  desgostava 
de  rimar;  citarei  outro  facto  para  apoiar 
esta  asserção: 

Um  soldado,  mandado  por  elle  em  ser- 
viço militar,  matou  com  um  tiro  uma  rapa- 
riga de  quem  teve  ciúmes.  Sendo  preso,  di- 
zia que  não  podia  ser  crime  matar  um*  ca- 
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delia.  O  conselho  de  guerra  condemnoú-o  á, 
morte,  e  só  então  o  criminoso  reconheceu,  que 
a  sua  situação  era  grave.  Appellou  por  isso 
da  sentença  para  o  presidente,  que  lhe  poz 
este  despacho: 

—  «No  caso  do  supplicante 
Não  concedo  appellação; 
Tendo  morrido  a  cadella, 
Que  morra  também  o  cão.» — * 


1  Esta  anecdota  faz  lembrar  a  do  poeta  Marere 
coni  Xisto  V.  Marere  fez  uma  satyra,  em  que  era  ul- 
trajada a  mulher  de  um  empregado  superior;  este 
queixou- se  ao  papa,  que  mandou  chamar  o  poeta 
a  sua  presença :  —  Por  que  tratastes  como  mere- 
triz uma  dama  que  todos  julgam  virtuosa?  Tendes 
motivos  para  vos  queixardes  d'ella?  — Não,  santo 
padre.  — Então  porque  a  calumniastes?  — Preci- 
sava de  uma  rima  e  achei- a  no  seu  nome. 

Xisto  V  mordeu  os  beiços  e  perguntou-lhe :  — E 
vós,  senhor  poeta,  como  vos  chamaes  ?  —  Marere, 
para  servir  a  vossa  santidade.  — N'esse  caso  tam- 
bém me  chega  a  minha  vez  de  fazer  versos ;  e  como 
o  vosso  nome  me  fornece  a  rima,  quero  experimen- 
tar: 

Vous  méritez,  seigneur  Marere 

De  ramer  dans  une  galère. 

(Vós  mereceis,  senhor  Marere,  de  ir  remar  n'uina 
galé.) 

Pronunciada  a  sentença,  foram  inúteis  todas  as 
supplicas  feitas  pelos  parentes  e  amigos  do  culpa- 
do. — Arasâo  e  a  rima  concordam  tão  raras  vezes 
na  poesia  — respondia  o  papa —  que  é  preciso  aprO- 
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Declaro  que  não  tomo  a  responsabilidade 
d'este  despacho;  mas  corria  como  certo  no 
Pará,  onde  havia  milhares  de  anecdotas  a 
respeito  de  Andrea,  umas  cómicas  e  com 
pilhas  de  graça,  outras  dramáticas  ou>  trá- 
gicas. Em  todas  as  provindas  onde  elle 
exerceu  cominando,  ficou  um  homem  lendá- 
rio. Com  relação  ao  Pará,  foram  immensos  os 
serviços  que  ali  prestou,  e  sem  a  sua  grande 
energia  não  se  tinha  pacificado  a  província 
em  tilo  pouco  tempo.  Elle  saía  de  noite,  dis- 
farçado, para  rondar  as  guardas  e  sentinel- 
las,  e  era  implacável  com  as  que  apanhasse 
dormindo.  Alguns  negociantes,'  portuguezes 
e  brazileiros,  que  tinham  sido  obrigados  a 
sentar  praça  n'um  corpo  de  policia,  para 
defeza  da  cidade  'e  sua  própria,  foram  por 
vezes  punidos  duramente,  até  com  pauladas, 
por  infracções  de  disciplina!  Os  cabanos  es- 
tavam costumados  a  zombar  das  auctorida- 
des  legaes,  que  dormiam  muito;  por  isso  só 
quando  viram  que  Andrea  os  lapidava  sem 
piedade  é  que  se  convenceram  de  que  havia 
passado  o  seu  S.  Martinho. 

Resta-me  explicar  por  que  motivo  tive  a 
honra  de  ser  visitado  por  aquelle  homem 
distincto.  No  prefacio  dos  Cantos  Matutinos 

veitar  as  occasioes  em  que  isso  acontece  e  faze-las 
constatar. — Em  consequência  cTessa  decisão,  o  poe- 
ta pagou  a  calumnia  com  algum  tempo  de  galés. 
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referi  ima  das  minhas  proezas,  a  qual  foi  eu 
ter  batido  com  uma  grande  colher,  cheia  de 
manteiga,  na  cara  de  um  escravo  do  presi- 
dente do  Pará.  Quando  o  mulato  recolhia  a 
palácio,  pingado  desde  a  cabeça  até  aospéae 
com  os  olhos  vermelhos  do  sal  da  manteiga, 
encontrou  o  senhor,  que  se  dirigia  para  casa 
des  meus  vizinhos.  Sabedor-do  caso,  o  ge- 
neral entrou  no  estabelecimento,  onde  eu 
estava  chorando  com  as  dores  dias  paima- 
toadas  que  recebera  do  meu  ingrato  petrfie, 
por  premio  de  tio  glorioso  feito. 

—  Foi  o  senhor  quem  quebrou  a  cara  ao 
meu  escraVb? 

— Fui;  e  por  causa  d'aquelle  patife,  apa- 
nhei duas  dúzias  de  pahnatoadas!. . . 
—Bem  merecidas! 

—  O  senhor  dizime  isso?! 

— Aposto  que  me  quer  dar  também  eom 
a  colher  de  manteiga?1 

—  Chaane^me  >gaUego,  marinheiro,  bicado 
ou  pé  de  chumbo,  como  Az  o  biltre  do  seu 
escravo. .  •  e  verá! 

Andrea  quiz  sorrira  e  fez  uma  cante 
medonha.  O  motivo,  quesórmais  tarde  com- 
prehendi,  provinha  de  elle  também  sernsf- 
tuguez;  mas  fizera*e  bvasbiro  e  nie  gos- 
tava que  lhe  lembrassem  estas  diflerenças. 

—  O  meu  rapaz  ch&mouJhe  esses  nomes? 
— Por  que  lhe  bateria  eu?  i 
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—  Quem  sabe?!  Vejo-o  quasi  todos  os  dias 
atirar  pedras  ao»  pretos,  quebrar  cabeças  e 
fazer  tanta  bulha  n'esta  rua! . . . 

— É  fttpqtteaiao  rato»  resolvido  a,  deixar- 
me  .  facultar. 

—  Quantos  annos  tem? 

—  Onze. 

— Promette!  Continue  assim,  que  ha  de 
ir  longe! 

Saiu;  e  eu,  que  tomei  a  ironia  por  um 
oomprimanto^  iiquai  tode  vaidoso  e  ufano 
de  ter  ensinado  o  escravo,  sem  me  lembrar 
já  da  sova  que  isso  me  custara.  D'ahi  em 
diante,  quando  via  passar  o  homem  illustre, 
que  tinha  querido  conhecer-me,  perfilava- 
me  ae  balcão,  ágapera  de  jiovo  elogio  f\mas 
o  grande  marechal  nunea  mem  m  (dignou 
olhar  para  mim,  nem  o  seu  creado  tornou 
a  ir  comprar  géneros  ao  estabelecimento! 
O  meu  patrão,  despeitado  com  a  perda  do 
freguez,  poz-me  fora  por  incorregivel. 

JVarâi  geiqpreniam  <e  premeiam  asrtnais 
bellas  acçSes ! 

uva 


Ba«.S«ylte.s3 


Nome  iupmieo  de  Obicb»,  ?rôUa  ereada.  em 
1758,  na  raargam dttròa  do  >&nMBettM,;al- 
guma*  léguas  afarâo  daiw  do  ri©  Trombe- 
tas. (ye^Em$ma(Múr9f^pkicoyé^lÍ9mk&^ 
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LVII 

Gkurupátnba 
Pag.  148,  lin.  11 

Nome  de  Monte- Alegre,  antes  de  elevada 
a  villa  em  1758.  (Veja  a  obra  de  Baena  e 
as  notas  do  Ódio  de  Baça.) 

LVIII 

Xibé 
Pag.  148,  lin.  14 

Farinha  de  mandioca  molhada  em  agua 

fria. 

LIX 

Tapera 
Pag.  148,  lin.  11 

Aldeia  velha,  abandonada;  e  diz-se  tam- 
bém dos  sítios  ermos. 

LX 

1  Do  mato 

Pag.  152,  lin.  10 

Nome  por  que  todos  os  tapuios  designam 

as  florestas. 

LXI 

Itaúba,  maçaranduba  e  cedro 
Pag.  153,  lin.  20 

S8o  tudo  arvores  que  se  empregam  na  con- 
strução naval  e  na  marcenaria.  Itaúba  é  Acro- 
diclidium  itaúba;  maçaranduba,  Mimusop* 
data;  cedro,  Cedretta  bratiliemi*.  Das  ou- 
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trás  espécies  já  se  tratou  nas  precedetíteif 
notas. 

LXII 

Cenemby  que  toma  o  sol  sobre  os  ramos  da  embaubeira 

Pag.  156,  lin.  17 

Cenemby  é  o  camaleão.  Embaúba,  am- 
baíba,  imbaíba,  umbaúba  ou  embâubeira  é 
a  Cecropia  peltata,  de  Linn.  A  preguiça 
vive  n'esta  arvore,  que  povoa  as  margens 
do  Amazonas,  e  alimenta-se  dos  seus  grelos 
medicinaes. 

LXIII 

Aipim 
Pag.  156,  lin.  19 

Aipim,  aipi,  aipii  e  aipiym  é  uma  varie- 
dade da  mandioca.  (Veja  a  nota  xxxi,  do 
acto  terceiro^)  Os  indios  anthropophagos  espe- 
ravam, para  matar  os  prisioneiros,  que  fosse 
occasiao  de  se  fazerem  os  vinhos  de  man- 
dioca, milho  ou  caju,  para  com  elles  come- 
rem a  carne  dos  adversários,  como  em  al- 
guns logares  de  Portugal  se  espera  o  vinho 
novo  para  matar  o  porco. 

LXIV 

Assacú 
Pag.  157,  lia»  9 

E  â  Hura  brasiliemis,  euphorbia  òólos- 
sal>  de  cujo  leite  os  indios  comp3em,  com 
Ottttfós  ingredientes,  um  veneno  para  entpe- 

Tomo n  18 
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çonhar  os  bicos  das  frechas.  Suppoz-se  du- 
rante algum  tempo  que  esse  leite  fosse  re- 
médio efficaz  contra  a  elephantiasis;  infe- 
lizmente, provou-se  já  o  contrario.  Apenas 
serve  para  embriagar  os  peixes;  e  os  indioe 
também  o  usam  como  emplasto,  contra  a 
dor  de  peito.  Só  por  si  nXo  é  veneno  mor- 
tal, apesar  de  Lourenço  parecer  persuadido 
d*.  * 

1880. 


AO  QUARTO  ACTO 


Miriti,  marajá,  carani,  bacába,  patauá 
Pag.  159,  lin.  27  e  seguintes 

Miriti  é  a  Mauritiajlexuosa,  uma  das  mais 
bellas  arvoras  da  família  das  palmeiras ;  ma- 
rajá, BactrU  setosa;  caraná,  Mauritia  ca- 
rand;  bacába,  (Enocarpus  distychius;  pa- 
tauá, (Enocarpus  batauá. 

II 

Eaton  no  mato  Tirgem 
Pag.  161,  lin.  22 

Humboldt  queixava-se  de  que  já  no  seu 
tempo  se  tinha  abusado  muito  da  denomi- 
nação de  floresta  ou  mata  primitiva!  eme 
não  tem  significaçSo  absoluta:  —  t  Deve  ena- 
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mar-se  floresta  primitiva  ou  virgem  a  toda 
a  qualidade  de  mata  brava  e  cerrada,  en- 
tulhada de  arvores  vigorosas,  que  nunca 
sentiram  a  mão  destruidora  do  homem?  Esse 
nome  pôde  então  applicar-se  a  grande  nu- 
mero de  regiões  diversas  da  zona  temperada 
e  mesmo  da  glacial.  Mas  pretendendo-se 
derignar,  principalmente,  a  impenetrabilida- 
de  de  uma  vasta  floresta  e  a  impossibili- 
dade de  n'ella  abrir  caminho,  sem  ser  a  ma- 
chado, por  entre  arvores  que  não  toem  menos 
de  8  a  12  pés  de  diâmetro,  as  florestas  vir- 
gens pertencem  exclusivamente  ás  regiões 
tropieaes.»  —  (Tableaux  de  la  Naiure.) 

No  Brazil  chama-se  mato  virgem  não  só 
a  todo  aquelle  que  nunca  foi  explorado,  como 
também  ao  que  não  tem  caminhos  de  qual- 
quer natureza,  nem  permitte  que  se  entre 
n'elle  sem  auxilio  do  sabre  e  do  machado; 

III 

Deitou-se  no  chio,  para  ouvir  o  rnido  doe  tona  passos 

Pag.  162,  Hn.  7 

Os  indios  do  Brazil  conhecem,  escutando 
com  o  ouvido  no  chão,  o  rumo,  a  distancia 
e  quasi  o  numero  dos  seus  inimigos.  Â  so- 
lidão em  que  vivem  apura-lhes  todos  os  sen- 
tidos e  dá-lhes  a  faculdade  de  poderem  dif- 
ferençar  immediatamente  um  cipó  de  uma 
cobra  e  os  passos  do  homem  dos  de  outros 
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animaes.  Alem  d'isso,  a  enorme  quantidade 
de  folhas  seccas,  que  alastram  o  chão,  per- 
mitte-lhes  distinguir  melhor  os  roídos. 

Por  mais  de  uma  vez,  na  minha  vida  aven- 
turosa, recorri  a  esses  meios  selvagens  com 
óptimos  resultados.  Quando  residi  na  costa 
de  Paricátiba,  entre  Óbidos  e  Alemquer, 
havia  em  casa  uma  preta  de  quinze  ou  de- 
zeseis  annos,  que  tinha  adquirido  entre  ou- 
tros vicios  o  costume  de  fugir  para  o  mato. 
Eu  era  caixeiro  do  senhor  d'ella;  e  posso 
afirmar,  que  se  não  fossem  as  correcções 
que  se  lhe  davam,  por  ser  useira  e  vezeira 
em  fugir,  a  minha  escravidão  seria  peior  do 
que  a  sua.  O  trabalho  que  se  lhe  distribuía 
não  era  violento,  nem  demasiado  para  a  sua 
idade;  comia  do  mesmo  que  eu,  vestia  das 
mesmas  fazendas  e  tinha  a  vantagem  de  não 
comprar  o  vestuário,  que  a  mim  me  custava 
bem  caro,  apesar  de  ser  mui  simples.  Existe 
porém  uma  raça  de  pretos,  que,  fugindo  uma 
vez,  toma  gosto  á  liberdade  e  não  ha  bran- 
duras nem  mimos  capazes  de  lhe  impedir 
as  reincidências.  A  escrava  de  que  trato 
pertencia  a  essa  raça. 

No  sitio  em  aue  habitávamos,  abundar 
vam  os  fructos  silvestres;  as  casas  da  noeBa 
residência  eram  cercada*  de  mangueiras, 
laranjeiras  e  bananeiras,  onde  a  preta  podia, 
durante  a  noite,  prover-se  para  muitos  dias» 
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Á  direita  e  á  esquerda;  estendiam-se  gran- 
des plantações  de  caeau;  ao  nascente,  corria 
o  Amazonas;  e  ao  poente  havia  um  grande 
lago,  que  no  verão  deixava  descobertas  ex- 
tensas campinas,  immediatamente  vestidas 
de  verdura.  Em  todos  os  arredores,  quer 
para  as  bandas  do  lago  quer  para  as  do  rio, 
descobriam-se  vistas  aprazíveis,  caminhos 
por  baixo  de  ramarias  sempre  verdes  e  flo- 
ridas,  cortados  de  peqnenos  lagos  e  ria- 
chos.  As  horas  do  calor,  sombras  deliciosas, 
sobre  leitos  de  folhagens  odorantes,  convi- 
davam ao  repouso  do  corpo  e  ao  recreio  dos 
olhos,  que  podiam  contemplar  milhares  de 
insectos  doirados  e  pássaros  de  cores  bri- 
lhantes, volteando  sob  a  abobada  de  ver- 
dura; durante  a  noite,  um  céu  refulgente 
de  estrellas  ou  luar,  que  faria  inveja  aos 
dias  de  outros  climas;  temperatura  tépida 
e  suavemente  embalsamada;  arvores,  cujos 
ramos  formavam  leitos  haturaes,  onde  se  po- 
dia adormecer,  embalado  pela  viração,  ou- 
vindo os  cantos  melodiosos  do  sabiá! . . . 

A  preta  tinha  rasâo  para  preferir  a  vida 
forre  da  floresta  ao  captiveiro  domestica 

Que  importava  que  por  entre  os  arvore- 
dos passeasse  também  o  jaguar,  a  boa,  o 
cascavel  e  a  jeraraca?  Que  o  jacaré  viesae, 
aranso  e  de  leve,  respirar  ao  pé  d'ella,  du- 
rante a  noite,  o  ar  perfumado  que  a  em- 
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briagava?  Deus  collocára  Adão  e  Eva  no 
Paraíso,  entre  todos  esses  monstros,  e  não 
consta  que  elles  mordessem  nossos  primei- 
ros pães;  pelo  contrario,  offereciam-lhes  gra- 
ciosamente os  fructos  prohibidos !  O  meu  pa- 
trão, porém,  que  era  o  homem  menos  poeta 
que  eu  tenho  encontrado,  não  concordava 
com  a  opinião  da  preta,  e  òbrigava-me  a  ir 
com  elle  dar-lhe  caça.  Passávamos  ás  vezes 
dias  inteiros,  correndo  as  plantações  e  os  bos- 
ques; avistávamos  de  longe  a  fugitiva;  mas, 
quando  chegávamos  aos  logares  onde  a  tí- 
nhamos visto,  já  ella  havia  desapparecido ; 
d'ahi  apouco,  mostrava-se  novamente  a  maior 
distancia;  corríamos  n'essa  direcção,  sumia- 
se  outra  vez  rapidamente!  Quando  a  apa- 
nhávamos, o  senhor  mandava-a  açoitar;  solta 
no  dia  seguinte,  fugia  no  mesmo  instante. 
E  assim  sempre!  Aborrecido  da  sua  incor- 
rigibilidade,  ò  senhor  jurou,  á  sétima  ou  oi- 
tava vez,  que  ella  não  tornaria  a  fugir-lhe; 
e  recomeçámos  a  caçada.  Tendo-a  eu  apa- 
nhado, logo  depois  do  protesto  de  Carmello, 
a  misera  deitou-se  de  joelhos,  recordando- 
me  as  surras  que  já  tinha  levado  e  a  que 
lhe  reservava  agora  a  cólera  do  senhor;  como 
este  nSo  estava  presente,  larguei-a,  aconse- 
lhando-a  porém  a  que  se  fosse  para  bem  lon- 
ge e  não  voltasse  mais  ás  proximidades  da 
casa.  Prometteu  e  jurou  tudo,  mas  continuou, 
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como  anteriormente,  a  mostrar-se  nas  imme- 
diaçSes.  Carmello  andava  furioso;  fazia-me 
erguer  no  melhor  dos  meus  somnos,  para  ir 
com  elle  pela  floresta,  atraz  de  todos  os  ruí- 
dos nocturnos,  batendo  com  a  cabeça  e  o 
rosto  contra  os  ramos,  e  tendo  a  cada  passo 
encontros  desagradáveis! 

Foram  taes  e  tantos  os  incommodos  por  que 
passei,  que  me  resolvi  finalmente  a  agarrar 
a  escrava;  declarei  porém  a  Carmello,  que 
só  o  faria  com  a  condição  de  elle  a  vender 
Bem  lhe  dar  pancadas,  ao  que  annuiu  facil- 
mente. N'essa  mesma  tarde  nos  puzemos  em 
campo,  percorrendo  os  sitios  próximos  dos 
nossos  cacaoaes.  Tínhamos  chegado  á  resi- 
dência de  uns  vizinhos,  e  estávamos  inter- 
rogando os  pretos  d'elles,  quando  avistei  a 
preta  debaixo  de  uma  mangueira  que  ha- 
via no  terreiro.  Ella  partiu,  no  mesmo  in- 
stante que  me  viu  correr  para  o  seu  lado,  e 
metteu-se  nas  plantações,  onde  o  ruido  dos 
meus  próprios  passos,  sobre  as  folhas  seccas, 
me  desnorteava.  Perdendo-a  de  vista,  parei, 
escutando.  Todos  os  sons  se  confundiam 
com  o  rumor  do  vento  nas  ramas  dos  ar- 
voredos; deitei-me  rapidamente  e  encostei 
o  ouvido  ao  chão;  assim,  ouvi  distincta- 
mente  os  passos  da  preta,  que  fugia  em  di- 
recção ao  lago.  Ergui-me  e  recomecei  a  car- 
reira. De  vez  em  quando  parava  e  deitava- 
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me  do  mesmo  modo;  mas  este  meio  de  ve- 
rificar o  rumo,  fazia-me  perder  muito  tempo 
ç  a  fugitiva  distancia  va-se  cada  vez  maia. 
$ra  comtudo  impossível  proceder  de  outro 
podo,  porque,  apenas  eu  começava  a  correr, 
#  bulha  dos  meus  pés  sobre  a  folhagem  u&o 
me  deixava  distinguir  mais  nada.  Um  tiro 
de  artilheria  ou  um  trovão,  que  estalassem 
u'aquelle  momento,  passariam  sem  eu  dar  por 
elles.  Da  ultima  vez  que  escutei,  não  ouvi  os 
fossos  da  preta;  julguei  que  lhe  tinha  per- 
qido  a  pista,  mas  continuei  a  correr  na  mes- 
ma direcção.  Em  breve  reconheci,  pela  cla- 
ridade que  via  através  das  arvores,  o  mo- 
tivo por  que  já  não  a  ouvia.  Acabava-se  a 
Apresta,  que  repercutia  os  sons,  e  começava 
q  campina,  estendendo-se  até  ao  lago.  Havia 
ainda  muitos  arbustos  e  hervas  espinWas, 
mais  altas  do  que  um  homem,  que  seriam  <&f~ 
íjcçis  senão  impossíveis  de  romper;  mas  w 
Uxçal  onde  desemboquei  principiava  una$  es- 
pécie de  caminho,  que  depois  de  rodear  pw 
a|gi*m  tempo  as  plantações  seguia  em  dirsfi* 
ç$o  ao  lago,  atravessando  a  parte  m#is  e]^ 
vada  e  formosa  da  planície.  De  um  e.oqtw 
lado  viam-se  macisso»  de  verdura,  n\atifift4v» 
d#  floras;  d,e  espaço  a  espaço,  osjenip^peiros 
Wgavaan  sob  o  peso  dos  fructos  pa^dac^to^ 
swilhautes  no  feitio  e  na  côr  aos  seÍ4#*  de  jo* 
v#£8  selvagens;  em  tomo  de  um&  nup^ 
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meira  esvoaçavam  as  garças,  confundindo 
as  suas  pennas  com  a  pennugem  vegetal,  que 
pendia  dos  casulos  entre-abertos  das  ramadas; 
ao  longe  destacava-se,  correndo,  a  preta  fu- 
gitiva. Temendo  que  ella,  com  o  seu  feroz 
amor  de  independência,  preferisse  antes  ar- 
remessar-se  ás  aguas  e  servir  de  pasto  aos 
jacarés  do  que  deixar-se  agarrar,  apressei 
a  carreira.  Chegado  ao  sitio  mais  alto  da 
campina,  o  quadro  que  se  me  offereceu  aos 
olhos  faria  a  gloria  do  pintor  que  soubesse 
reproduzi-lo  fielmente  na  tela.  A  preta,  que 
tyaha  cansado,  aninhára-se  n'uma  espécie 
de  gruta,  formada  pelas  ramarias,  onde  o 
negro  de  seu  corpo  quasi  nu  contrastava  ad- 
miravelmente com  os  diversos  tons  da  verdura 
que  a  rodeava ;  no  seu  rosto,  nâo  destituído 
Od  belleza,  viam-se  impressos  o  terror,  o 
cansaço,  a  altivez  selvagem  e  a  cólera,  que 
lhe  pwham  as  feiç3es  de  accordo  com  a  pai- 
sagem; aos  lados  da  cabeça,  e  pela  testa, 
cgíam-íhe  as  extremidades  de  alguns  ramos 
«aveudeados,  d'onde  pendiam  cachos  de  flo- 
res vermelhas,  que  pareciam  ter  sido  estu- 
dadas, eom  fino  gosto  para  adornas  da  jo~ 
ve»  escrava.  Quando  cheguei  ao  pé  d'ftUa, 
ceprehendi-a  severamente,  perguutando-Ibe 
pwqiie  não  tinha  fugido  de  vez,  como  mfi 
promettêra,  Diase-me,  que  estava  á  espera  de 
o«*r#a  escravas,  que  deviam  conduzi-la  a 
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um  mocambo,  e  pediu-me  que  a  largasse 
novamente.  Como  eu  lhe  afiancei  que  o  se- 
nhor lhe  não  bateria,  resignou-se  a  acompa- 
nhar-me  sem  resistência,  protestando  que  não 
tornaria  a  fugir. 

Quando  chegámos  a  casa,  Carmello  man- 
dou-a  amarrar  ao  tronco  de  uma  laranjeira, 
e,  apesar  dos  meus  rogos  e  protestos,  reta- 
Ihar-lhe  o  corpo  com  açoutes,  dados  com  ra- 
mos de  cuieira  verde!  Findo  este  brutal  cas- 
tigo, curaram-lhe  os  golpes  com  sal  e  vina- 
gre, e  não  me  recordo  se  também  com  pi- 
menta! Pozeram-lhe  uma  corrente  aos  pés, 
e  durante  dois  dias  esteve  nua  e  exposta  ao 
sol,  que  lhe  fazia  deitar  tanto  suor  como 
sangue! 

Ainda  hoje  me  recordo  com  horror  e  ma- 
gua  de  a  ter  capturado,  confiando  que  não 
seria  castigada;  o  grito  de  indignação  que 
soltei  á  vista  de  tamanha  crueldade,  firmou, 
desde  esse  momento,  as  minhas  opiniões  a 
respeito  da  escravidão.  Ali  jurei,  ante  a  in- 
feliz escrava  atormentada,  que  faria  guerra 
a  todo  o  transe  e  por  todos  os  meios  pos- 
síveis a  tão  nefanda  instituição.  Ao  bárbaro 
senhor  disse,  com  uma  audácia  que  espan- 
tou a  sua  selvajaria,  que  nunca  mais  teria 
por  elle  consideração  nem  respeito,  e  que  se 
a  preta  quizesse  fugir  novamente,  eu  tenta- 
ria  auxilia-la.  A  energia  que  me  faltara  até 


NOTAS  E  ESCLARECIMENTOS  288 

ali  para  protestar  contra  a  minha  própria 
escravidão,  acordou  n'esse  instante,  e  de- 
pois dei  mais  de  uma  vez  provas  d'ella  ao 
miserável  flageliador  da  pobre  captiva. 

Decorreu  um  anno.  A  preta  não  tornou 
a  fugir!  Era  caso  para  admirar;  mas  não 
tardou  muito  que  eu  tivesse  a  explicação  do 
phenomeno.  O  senhor  fizera  da  escrava  con- 
cubina, com  o  intuito  de  lhe  vender  os  fi- 
lhos !  Ignorei  porém  sempre,  se  a  causa  das 
primeiras  fugas  teria  sido  por  não  querer 
ella  ceder  aos  desejos  infames  do  branco,  se 
por  ciúmes  de  outra  preta,  igualmente  joven, 
que  a  esse  tempo  gosava  das  boas  graças 
d^lle ;  mas,  com  certeza,  houve  um  doestes 
motivos. 

IV 

Curumi 
Pag.  162,  lln.  16 

Ourumi,  coromi,  cunumi,  colomim  e  cu- 
rumim; o  mesmo  que  rapaz. 


Ubim 
Pag.  162,  lin.  24 

Ubim  (Geonoma)  è  uma  palmeira,  cujas 
folhas  servem  para  empaneirar  farinha,  para 
toldas  de  canoas,  etc. 
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VI 

Ticaára 
Pag.  164,  lln.  13 

O  mesmo  que  xibé  ou  farinha  de  mandioca 
molhada  em  agua  fria. 

VII 

Cotitiribá 
Pag.  168,  lin.  7 

Arvore  da  família  das  guttiferas,  que  pro- 
duz um  fructo  do  mesmo  nome.  Outros  es* 
erevem  cutipiribá. 

VIII 

T|juco 
Tag.  170,  lin.  3 

Tijuco,  tujuco  e  tyjuca;  o  mesmo  que 
lama. 

IX 

Gtentleman 
Pag.  170,  lin.  14 

Homem  bem  nascido,  ainda  que  não  seja 
nobre. 

Todos  sabem  que  é  palavra  ingleza;  e 
quando  digo  todos,  refiro-me  aos  que  sabem 
inglez  ou  que  julgam  sabe-lo. 

X 

Coata 
Pag.  173,  lin.  15 

Espécie  de  macaco  mui  grande. 
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XI 

Acauãs,  que  dos  ramo*  do  tauari 
Pag.  176,  lin.  2 

Acauan,  acauã,  macaoan,  oacauam  (Falco 
caehinans,  Linn.)  é  um  pássaro,  que  parece 
pronunciar  o  seu  nome  cantando.  Destroe 
as  cobras,  arremessando-se  sobre  ellas  de 
grande  altura,  tornando  a  voar  e  largando- 
as  novamente,  até  as  matar. 

Tauari,  tauraria,  tauiri,  turari,  tururi  e 
torari  (Cowratari  guianetms,  Aubl.)  é  uma 
myrtacea,  de  cuja  casca  os  gentios  fazem 
vestimentas,  e  que  lhes  serve  também  para 
mortalhas  de  cigarros. 

XII 

Jaquiranaboia  e  a  jeraraca 
Pag.  176,  lin.  4 

Jaquiranaboia  ou  jakiranamboy a  (FuZgo- 
ra  lanternaria);  cobrinha  com  azas,  cuja 
mordedura  é  mortal. 

Jeraraca,  jararaca,  jiraraca  e  geraraca. 
(Cophias  atrox,  Merr.,  Trigonocephalus  ja- 
raraca, Cuv.);  é  outra  cobra  venenosíssi- 
ma, que  chega  até  8  palmos  de  comprido. 

XIII 

Anambé...  sucurtyú 
Pag.  176,  lin.  *  e  7 

Anambé  é  um  passarinho  de  muitas  co- 
re*. Julgo  ser  o  Septicolor. 
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Sucurijú,  soucuriuh,  socuriú,  sucuriú,  çu- 
curijú,  sucurejiu  (Boa  Scytale,  Linn.)  é  tal- 
vez a  maior  serpente  aquática  da  America, 
e  provavelmente  a  mesma  que  na  língua 
kechua,  do  Alto  Amazonas,  se  chama  yacu- 
mama  ou  mãe  do  rio. 

XIV 

Uracuri 
Pag.  176,  lin.  9 

Urucurí  é  a  palmeira  Attalea  excelsa,  de 
Mart.,  com  o  caroço  da  qual  se  defuma  o 
leite  da  borracha  para  o  fazer  coalhar. 

XV 

Cauré  e  salsarana 
Pag.  177,  lin.  9 

Cauré,  planta  de  cuja  raiz  se  tira  agua 
distillada  odorífera. 

Salsarana,  é  uma  japecanga  (JSmilax)  de 
raiz  aromática  e  caule  velludoso.  Salsarana 
quer  dizer  salsa  espúria,  para  a  differençar 
da  salsaparrilha  verdadeira. 

XVI 

Cunambi 
Pag.  184,  lin.  9 

Cunambi,  cunabi,  conami,  canabi  ou  co- 
nanú  (Phyllantuè  brasiliensis,  Lamk.).  Eu- 
phorbia  que  dá  uns  fructinhos  como  pinh5esr 
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julgados  venenosos  pelos  índios,  mas  que 
apenas  teem  a  força  toxica  sufficiente  para 
entorpecer  os  peixes. 

XVII 

Caxlnduba 
Pag.  184,  lin.  13 

Caxinduba,  caxinguba,  e  cuaginguba  (Fic- 
cus  anihelmintica,  Mart.).  Crêem  os  indí- 
genas que  o  leite  d'esta  arvore,  excellente 
como  anthelmintico,  se  torna  em  veneno  mor* 
tal  quando  ella  está  carregada  de  fructos* 

XVIH 

O  timbó  da  capoeira  e  o  juruti  pepena 
Pag.  184,  Hn.  16 

Baena  affirma,  que  é  venenosa  a  raiz  do 
timbó  da  capoeira,  assim  como  o  juruti  pe- 
pena. São  plantas  que  não  acho  classifica- 
das. 

XIX 

Araticúpanan 
Pag.  184,  Hn.  18 

No  texto  diz-se,  por  erro  typographico, 
araticúcúpanan.  E  a  Anona  palustris,  de 
Linn.,  cujo  fructo  os  indios  julgam  também 
venenoso. 


288  O  CEDBO  VERMB&BO 


Arvoeiro 
Pag.  184,  lin.  21 

Diz  Baena,  que  é  arvore  espinhosa  e  tem 

veneno,  e  que  por  isso  lhe  dão  o  nome  de 

assacú  miri. 

XXI 

Agua  da  raiz  de  manacan 
Pag.  185,  lin.  4 

O  manacan  de  que  se  trata  é  a  Bruvt- 

fehia  kopeana,  cuja  raiz,  segundo  Martins, 

produz  lethargos.  Ha  outras  espécies,  uma 

das  quaes  (a  Franciscea  uniflora)  promove 

o  aborto. 

XXII 

Poqaéca  de  tamacoaré 
Pag.  185,  lia,  6 

Poquéca  ou  pokéca  significa  embrulho  e 
mortalha.  Os  índios  mettèm  n'uma  folha  ver- 
de; bem  amarrada  com  cipós,  peixe  ou  ca- 
ça, convenientemente  temperada;  enterram- 
n'a  no  rescaldo,  e  assim  se  assa  perfeitamen- 
te. A  isto  chamam  peixe  ou  carne  de  po- 
quéca. 

Tamacuaré  ou  tamaquaré,  espécie  de  la- 
garto, que  as  tapuias  dSo  A  comer  aos  in- 
constantes, persuadidas  de  que  elle  os  recon- 
duzirá novamente  ao  bom  caminho. 


NOTAB  E  ESCLARECIMENTOS  289 

XXIII 

Piraén 
Pag.  185,  lin.  18 

De  pyra,  peixe;  ém  ou  én,  secco. 

XXIV 

Timbó-açú 
Pag.  191,  lin.  25 

Cipó  de  enorme  grossura,  a  que  por  isso 
dão  este  nome. 

XXV 

Japecanga 
Pag.  191,  lin.  27 

Trepadeira  do  género  Smilax. 

XXVI 

Guapohi 
Pag.  192,  lin.  1 

Guapohi  ou  guapuy,  outro  cipó,  cuja  raiz 
tem  propriedades  medicinaes. 

XXVII 

Surnrina 
Pag.  198,  lin.  8 

Ave  similhante  ao  inambú.  Talvez  a  Mus» 
cicapa  miriri9  deVieill. 


Tomo  n  18 
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XXVIII 

Marac&Bás 
R*g.  194,  Mil.  lõ 

Marac&ná  (Pútiacm*  severm?)  é  tu»  pa- 
pagaio amarello. 

XXIX 

■ftamambaya 
Pag.  194,  lin.  17 

Samambaya  (Pólypodium  lepidopterw); 
nome  do  feto,  em  língua  tupi. 

XXX 

Qítibò 
Pag.  194?  lin.  20 

Ouvir  o  canto  do  oítíbó  ou  noitibó  é,  para 
os  indios;  um  presagto  ftmesto. 

XXXI 

Piqniá 

Pag.  19.5,  lin.  19 

Piquiá,  pequiá,  jriqui,  piquihy  (Caryocar 
brasiliensis,  St.  BEL)  Arvore  de  grandes  di- 
mensões, que  dá  tractos  comestíveis. 

XXXII 

Mamauarana 
Pag.  197,  lin.  17 

Ou  mamanarana,  arvoreta  do  género  Ca- 
rica,  família  das  papayaceas. 
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XXXIII 

Carujnrú 
Pag.  IdB,  lia.  24 

Alstowmerict  peregrina,  de  Willd. 

XXXIV 

Mambarias*,  Pacuruína 
Pag.  £01,  lin.  4 

1  Rios,  que  lançam  as  suas  aguas  no  Ta- 
pajós , 

XXXV 

Tijuaé-pitÂba 
Pag.  201,  lin.  10 

Tijuaé,  velho;  ptába,  covarde. 

XXXVI 

Tocantins 
Pag.  201,  lin.  14 

Grande  rio,  que  nasce  na  serra  dos  Vea- 
deiros  da  Chapada  grande  do  Brazil;  corre 
ao  norte  da  capital  de  Goyaz  e  vem  des- 
aguar na  babia  «fo  Limoeiro  e  costa  «de  Ma- 
rapotá,   31  ieguae  distante  da  cidade  do 

Pará. 

XXXVII 

Acaiaeá  IBfranga ! 
Pag.  201,  lin.  51 

Acaiaeá,  cedro;  piranga,  vermelho. 
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XXXVIII 

Imbiri 
Pag.  202,  lin.  3 

Canna  angustifolia,  de  Will.,  que  tam- 
bém se  chama,  n'outras  partes  do  Brazil, 

herva  dos  feridos. 

XXXIX 

Um  homem  nio  chora,  vinga-se 
Pag.  203,  lin.  16 

Dizem  vários  escriptores,  que  os  índios 
da  America  do  Sul  não  riam  nem  chora- 
vam nunca.  Ignoro  se  os  descobridores  lhes 
ensinaram  a  exprimir  d'este  modo  a  alegria 
ou  a  dor;  mas  affirmo,  que  os  vi  rir  e  cho- 
rar differentes  vezes,  se  bem  que  o  seu  riso 
fosse  sempre  triste  e  melancólico.  Depois  de 
civilisados,  tornam-se  mais  expansivos  na 
alegria. 

XL 

Jaburu 
Pag.  204,  lin.  3 

Jaburu,  jabiru,  tambúiáiá,  tujujú  e  ja- 
buru moleque  (Ciconia  mycteridj  Linn.)  é 
a  maior  ave  ribeirinha  do  Brazil. 

XLI 

Tartaruga  voltada  com  o  peito  para  cima 
Pag.  204,  lin.  11 

E  o  modo  por  que  as  impedem  de  fugir, 
quando  se  apanham  a  desovar  nas  praias. 
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(Veja  as  minhas  Viagens  pelo  interior  do 
Brazil,  no  primeiro  anno  das  Artes  e  Le- 
tras.) 

XLII 

Que  se  pinte  e  que  solte  os  seus  cabellos 
Pag.  205,  lin.  18 

As  mulheres  costumam  mudar  a  forma 
do  penteado  e  pintar-se  com  tinta  de  jeni- 
papo, em  demonstração  de  luto. 

XLIII 

Tibicuára 
Pag.  205,  lin.  26 

De  tibi  ou  tyba,  jazigo ;  e  cuára  ou  coara, 
buraco,  fizeram  cemitério.  O  Díccionario 
Portuguez  e  Braziliano  diz  Tupán-óca-ro- 
cára,  que  se  poderia  traduzir  talvez  assim: 
'Agora,  no  furo  ou  buraco  da  casa  de  Deus\ 
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Carapanás,  morossócas,  piúns,  mucuins,  mutucas,  maruins 

Pag.  207,  lin.  21 

Carapanás  e  morossócas  são  mosquitos 
parecidos  com  os  nossos,  mas  mordem  com 
mais  alma;  os  piúns  pertencem  a  outra  es- 
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pecie  voadora  c  mordedora,  que  foz  uma 
bolha  em  cada  ferroada;  mucuín  é  mo  in- 
fecto vermelho,  pequeníssimo,  que  se  agarra 
á  carne  com  mais  energia  do  que  o  prego 
á  madeira;  mutucas  são  grande»  moscas, 
que  parecem  morder  com  pontas  de  alfine- 
tes; aos  maruins  ou  merufns  chama  Baena 
eequiroks  de  mosca  na  grandura;  mas  pode 
dizer-se  d'elles,  que  se  n$o  devem  medir  pelo 
tamanho,  attendendo  á  valentia  das  suas  pir 

oadas. 

II 

Shoeking 
Pag.  212,  lin.  10 

Offensivo,  desagpadavel  e  inconveniente, 

III 

( 'achimbo  com  tubo  de  taquari 
Pag.  217,  Hn.  14      v 

Panicum  horisontale?  E  um  arbustinho 
de  que  se  fazem  tubos  de  cachimbos  e  pi- 
pos de  seringas.  Para  os  cachimbos,  pin- 
tam-n'o,  depois  de  secco,  de  varias  cores  e 
dourados;  quanto  mais  comprido  é  o  taqua- 
ri, maior  indicio  de  grandeza.  Alguns  teem 
metro  e  meio!  Creio  que  a  palavra  é  com- 
posta e  se  deveria  escrever  taquara-hy,  can- 
na  d'agua. 
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IV 

Capoeira 
Pag.  219,  lin.  11 

Logar  onde  houve  plantação  e  que  depois 
se  abandonou,  tornando  ahi  a  crescer  mato, 
sem  que  todavia  chegue  á  altura  dos  outros 
«rvoredoe.  Julgo  aer  corrupção  de  empoara, 

ilha. 

V 

Margens  vermelhas  do  Curumú 
Pag.  220,  lin.  15 

Refere-se  á  cor  de  certas  barreiras,  que 
n'alguns  logares  do  lago  é  avermelhada. 

VI 

Jaguára-pitúba 
Pag.  223,  lin.  25 

3 aguara,  cão;  pitúba,  covarde. 

VII 

Umiri 
Pag.  23*,  li».  8 

Humirium  halsamifera,  de  Aubl.  Dá  oíeo 

e  resina  aromática,  de  cheiro  similhante  ao 

do  benjoim. 

VIII 

Nao  qner  flores,  rezas,  nem  lagrimas  estéreis 
Pa*.  225,  lin.  13 

Non  hoc  prsecipuum  amicorum  múnus  est 
p*o»equi  defunctum  ignavo  questu,  sed  quse 
voluerit  meminisse,  quse  mandaverit  exse- 
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qui.  (Tácito,  liv.  n.)  O  indío  adivinhou,  re- 

petindo-as,  as  palavras  do  grande  analysta 

romano. 

IX 

Outra  banda  doe  grandes  lagos 
Pag.  235,  lin.  3 

O  junina  suppSe,  por  tradição,  que  os  ma- 
res também  são  lagos,  pegados  uns  nos  ou- 
tros, como  grande  parte  dos  do  Amazonas. 


Ymiraquiynha  ? 
Pag.  235,  lin.  6 

Ymiraquiynha,  pau  cravo  ou  cravo  do  Ma- 
ranhão é  a  Dicypellium  caryophyllatum,  de 
Nees. 

XI 

Marapenima 
Pag.  236,  lin.  23 

Arvore  da  mais  formosa- madeira  que  tal- 
vez exista.  Polida,  assimilha-se  á  tartaru- 
ga. Chamam-lhe  também  moírapinima;  po- 
rém a  verdadeira  orthographia  tupi  deve 
ser  ymira  pinima,  que  quer  dizer  pau  pin- 
tado. 

XII 

Marapauba 
Pag.  236,  lin.  25 

Arvore  de  cuja  madeira  se  fazem  bahús 
no  Pará. 
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XIII 

Quitute 
Pag.  252,  Un.  14 

Quitute;  diz  Moraes  que  corresponde  a 
paparicho. 

XIV 

Angelixn 
Pag.  252,  lin.  20 

Leguminosa  do  género  Andira.  Ândira 
quer  dizer  morcego. 

XV 

Jauarí,  Maués 
Pag.  252,  lin.  22 

Nomes  de  rios,  onde  habitam  Índios  bra- 
vos. 

XVI 

Raiz  da  ururina  e  leite  da  ucuúba 
Pag.  254,  lin.  16 

Plantas  medicinaes,  muito  estimadas  no 

Fslyí.  Ásegxmà&(MyrÍ8ticasebifera,IjSi,mk.) 

dá  leite  côr  de  sangue;  do  seu  fructo  oleoso 

tira-se  uma  espécie  de  sebo  amarellado,  que 

serve  para  velas. 

XVII 

Ácarahi 
Pag.  254,  lin.  24 

Rio  tributário  do  Xingu. 
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XVIII 

Jáenrvtú 
Fag.  2M,  li*.  7 

Jacurutú  (Strix  nmcurutú,  Vieill.)  é  áve 
das  trevas  e  tem  a  cabeça  parecida  com  * 
do  gato;  alimenta-se  de  pássaros,  cobras  e 
outros  reptis.  De  todas  as  noctívagas  é  a  que 
mais  apavora,  quando  quebra  a  mudez  da 
noite*  com  as  «nas  grasnadas  hftgvhres. 

XIX 

Amortalhar  na  bandeira  do  seapaiz  o  corpo  do  chefe  juruna 

Desejo  que  nem  mesmo  aquelles  que  af- 
ôrmana  nâo  serem  o»  índios  súbdito©  do  im- 
perador do  Brazil,  possam  offender-se  com 
esta  demonstração  fúnebre.  Esforcei-me  para 
que  o  caracter  da  juxuna  o  tornasse  digno 
de  tão  honrosa  mortalha;  se  não  o  conse- 
gui,, perdee-me  a  grande  nação  a  quem  é 
dastínada  a  rainha  obra,  e  digne-se  acolhe-la 
cem  a  mesma  generosidade  ©  benevolência 
com  que  outrWa  recebeu  o  auctor  em  seu 
-seio  hospitaleiro. 
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85  22  |qucV.Tno.I>.!T.fT^1queofaç^Mquecer 

47  1     requencia frequência 

59  27     nymphaecea nymphsea 

64  29     preta pretas 

>  >      se e 

65  27     alimária alimárias 

>  >      sem em  s 

78  4     Marauta JUaranta 

>  7     membaca membeca 

110  23     bua ubá 

132  5     da de 

139  18     na nas 

»  24    Mmarituba Umarituba 

140  16     gritarem-me gritaram-me 

148  12    jabacopita jabatopita 

155  15    habitam habita 

158  17  que  adhere  aos  ramos  ....  que  adhere  a  elle 

171  l     ladrando latindo 

178  17     poços poças 

»  >      cheios cheias 

183  26     do de 

191  .  Da  primeira  passava-se . . .  j D*  *ri™eir&  arvore  P"**" 

193  4    ensinarem ensinar 

232  28     Mupana Tupana 

248  20     entrançado entrançadas 

253  28     !Éum Éo 

257  12     em de 

271  11     comprimento cumprimento 

277  1     A  direita A  direita 
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